
SILAGEM DE MILHO

MORTALIDADE BOVINA

PULVERIZADOR EM PASTAGEM

59 ANOS A SERVIÇO DA PECUARIA
NOVEMBRO DE 1989 ■ ANO LIX - N? 71B CzS 35.00

ORGÃO OFICIAL DA ABC

#
7



?b^»l

E SEGURO

DE PORTEIRA FECHADA

o homem do campo sabe dar valor às coisas da terra. E também sabe que, às vezes, a" ""previstos na
hora do plantio e da colheita. E aí, todo o seu trabalho vai por agua anaim

A COSESP criou o Seguro Rural para proteger toda a produção e os bens homem do camp esde o
a colheita. Das benfeitorias até os tratores e equipamentos agrícolas. O Seguro Rural uu coore a área

cultivada contra trombas d'água, geada, seca, doenças, g
pragas e doenças sem método de controle, tudo que afeta à sua P'®" ' . máoiiinac

A COSESP tem ainda um seguro que cobre todo o patrimônio da sua fazenda,
equipamentos, silos, depósitos e florestas. . Aj,.: ..

Procure as inspetorias da COSESP no interior de São Paulo, os Sindicatos
Cooperativas de Produtores Rurais. Ou vá às agências do BANta^

CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL ou BANCO DD BRASIL, mais o mau olharia
Fazendo o Seguro Rural COSESP, você fecha a porteira contra qualquer prejuízo e ate jn,port3

A COSESP segura também as lavouras não financiadas; e neste caso, o seguro e
porque o que está em jogo é o seu dinheiro.

SEGURO RURAL COSESP
COM A G.ARANTIA 00 GOVERNO 00 ESTADO DE SÃO PAULO



IpOCIOS RURAIS - um instrumêntô d© administmçâo

|V/'^:W|2 54 Direção: Engos. Agres. Luiz Antonio Pinazza e íyan Wedékin Novembro de 198.9

MOMENTO AGROPECUÁRIO

lí' i|ESGOTAMENJO NO
DE CREDITO

O;pèntro-Sul do país, o plantio das lavouras
irâò, eorrespondente a safra 89/90, trans-
;Spb fortes restrições na oferta de crédito,

termos quantitativos como de custo.
f,j^infvèl do agricultor, trata-se de um quadro
P^tico, mas que. Infelizmente, não pode ser
g^etãdo como originário de uma conjuntura
■^igeira: "na verdade, o atual sistema de fl-
gjánnemo para o setor está completamente

' do e vive, hoje, um processo Irreversível
íhclãi diante da Incapacidade do Estado

JÊerar recursos".
termos de evolução, o modelo de crédito

í/ que aí está, teve como melhores momentos
pséèada de setenta. O suprimento de recursos

e generoso em face da disponibilidade
^js^nte nas fontes intemas e externas. Contu-
"stf oitenta, houve uma reviravolta ge-
ÍB' o aceleramento da Inflação e asi|if&scerttes dificuldades financeiras do Estado, os
|||í3«Giamentòs subsidiados tiveram de ser ex-

G agravamento da situação chega-se ao
presente, de não haver recursos para se-

emprestados a encargos reais positivos
e juros).

;  A vatores de outubro, o governo estima que a
total para o custeio de safra seja de or-

de NCzS 20 bilhões. Desse total, os recur-
disponíveis para apicação alcançam apenas

(sessenta por cento), ou seja, cerca de
12 bilhões. O principal agente financeiro

de crédito rural será o Banco do Brasil
gjjfe ríCzS 8 bilhões. O restante, de NCzS 4 bl-

ficará pelos demais bancos. A tabela 01
l|ipêf^©8rrta o balanço da oferta de recursos para o

de safra de verão na região Centro Sul.!>;, Ho tocante ao quadro deficitário de crédito,
registrar que a escassez poderia ser maior,
O Congresso Nacional, em regime de ur-

aprovasse o projeto de lei autorlzan-
d f^oder Executivo de abrir no Orçamento Fls-

'  Ver&. crédito especial até o limite de
9,5 bilhões, através da emissão de Títulos

Federais. Essa cifra corresponde ao
dinheiro necessário para as diferen-

nos bancos oficiais (Banco do
NCzS 9,24 bilhões e os outros bancos

^  0,26 bilhão), que operam com a Ca-
de Poupança Rural, face a defasagem/  è pucío de captação e a remuneração do

M^írno durante o Plano Verão.

Ainda assim, deverá persistir um impasse na
operaclonallzaçâo desses recursos, devido a
duas emendas incluídas no projeto de lei apro
vado pelo Congresso Nacional, que foram san
cionadas pela Presidência da República. A pri
meira, de assegurar prioridade no atendimento
de 100% (cem por cento) do valor dos emprésti
mos solicitados aos míni e pequenos produtores
rurais e às cooperativas cujo quadro social ativo
seja constituído em mais de 70% (setenta por
cento) por míni e pequenos produtores rurais. A
segunda, de que a taxa de juros não poderá ser
superior a 12% ao ano nos empréstimos à mfnl e
pequenos produtores, bem como na parcela do
limite de financiamento do Valor Básico de Cus
teio (VBC).

Acontece, porém que a Intenção do Banco do
Brasil é conceder empréstimos com taxa de juros
de 24% ao ano, abedecendo a parcela do limite
de adiantamento do VBC. Nesse sentido, as
duas emendas do projeto de lei aprovado entram
em choque. A hipótese provável é a de que o
Brasil parta para a seleção dos agricultores e for
ce os juros da parcela que ficar fora de VBC.

Do ponto de vista prático, doravante, dois
caminhos se vislumbram para que o agricultor
tenha acesso aos Insumos necessários a uma
agricultura moderna. Uma, pelo lado do crédito,
através da Caderneta Verde, que passará a ser o

principal instrumento de captação e financia^
mento da agricultura. A outna, pelo sistema de
troca de tnsurfios produtos, cuja prática, apesar
de estar em fase embrionária neste ano, genera
liza-se nas próximas safras, tanto assim que já
estão em discussão os parâmetros e cálculos
para nortearem as trocas, em função das dispari
dades entre regiões.

BALANÇO DA OFERTA E DEMANDA DE RE
CURSOS PARA O CUSTEIO DA SAFRA DE

VERÃO 89/90
(REGIÃO: GENTRO-SUL)

ITEM BANCO VALOR
(NCzS BI)

BANCO DO BRASIL 8
OFERTA OUTROS 4

TOTAL 12

DEMANDA TOTAL 20

DÉFICIT 8

Valores de OUT/89

INDIGÃDQRES FINANCÈIROS

Preços mínimos (safra 1989/90) - noveiribro

Algodão em caroço (15 kg)
Arroz agulhinha em casca (50 kg)
Arroz de sequeiro em coisca (60 kg)
Milho (60 kg)
Soja (60 kg)
Feijão (60 kg)
Leite:

Produtor
•C" 1.51

27.48
52.12
47.96
33.68
40.66

159.70

Consuinidot
2.62 c/ ICM
2.40S/ICM

BTN
novembro
dezembro (provisão)

5.043
6.960

Salário míhinio
novembro S57.33

Maior valor tfo rofcrõntlo
novembro

inflação
outubro
novembro (provisão)

37.62%
38.00%

Codemeta tfo poupança
outubro

novembro (provi&âo)

|ríS|f DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE 1989
36.31%
30.7(t^i



BALANÇO
DE OFERTA

E DEMANDA

MERCADO DE PRODUTO

BOI GORDO suínos

BRASIL 1987 1988 1989 (♦)
(1.0001)

Produção 2137 2447 2400
Importação 155 4 60
Exportação 291 540 270
Consumo Int. 2001 1911 2190

Fonte: IBGE

BRASIL 1987 1988 1989f»)
(1.0001)

Produção 1009 950 850

Importação - - 40

Exportação 8,9 20
Consumo Int. 1000 930 890

Fonte: IBGE

MERCADO

-Praticamente comercializada toda quantidade
de gado confinado.

-Frigoríficos compram animais para exporta
ção na Cota Hilton (cortes nobres de novilhos
precoces), cujo prazo de entrega é 30 de De
zembro.

-Pressão de custas nos principais insumos (mir
lho e soja), prinçipalmente nas criações dó Sul.

-Estabilidade de preços, em função da oferta de
produtos importados.

POLfnCA
INSTITU

CIONAL

-Departamento de Inspeção e Defesa Agrope
cuária interdita 218. propriedades rurais por
constatação de focos de febre aftosa.

-Associação Paulista de Criadores de Suínos es
tima exportação dp 1989 e 1990, respectiva
mente, em 12 e 30 mil toneladas.

TENDÊNCIAS
RELEVANTES

-Os vinte frigoríficos exportadores da Cota
Hilton deverão embarcar 1,65 mil toneladas.
As exportações Argentinas serão de 22,5 mil
toneladas..

-Firmeza de consumo interno, com a proximi
dade das festà^ de fim de ano.

-Queda na rentabilidade de criação no primeiro
trimestre de 1990.

grAficòs

SP: PREÇOS RECEBIEX)S PELOS PRODUTORES •_,P: PREcü:. recebídós PELOÍ PRÕDUTORE:^

idos<

Há 15 anos cooperando com o produtor rural para uma perfeita escríturaçdD
e controle de seus negócios. Circulação da edição de 1990 em 30 de NovembrOj pTÓ.\in>D»

Pedido de reserva e informações:

EDITORA DOS CRIADORES LTDA

Rua Venâncio Aires, 31,Tels.: (011) 263-8314 e 871-0317.
Cep 05024 - São Paulo - SP

REVISTA DOS CRIADORES - NOVEWIBÍftO ÔE



MERCADO DE PRODUTO

^|;eRASTL

i^pórtaçâo
||i3tó. Int,

1987

1970

212

1758

1988

(1.000 t)
1947

228

1719

1989(*)

2070

240

1830

fòníB: APINCO/ABEF
.fe'--. -■

EUA-MT

Est. Inicial
Produção
Consumo
Comércio
Estoque Final

Fonte: USDA

87/88
(1.0001)

1U8
52,3
34,1
21,8

8,2

88/89

8,2
41.8
31,7
14.9
3,4

BRASIL (MT)

Est. Inicial
Produção
Disponibilidade
Consumo
Est. Final

Fonte: CFP

87/88
2,9

25.2
28,1
25.3

2,8

88/89
2.8

25,3
28.1
25.2
2.9

, ;|^lójamento de pintos de um dia, que foi de
i|í 32 milhões de cabeças em Setembro e Outu-

pode cair 5% em Novembro.
iiyi ivi ' ;

lijf^^tabíHdade da criação diminui com o en-
jljlfjraquecimento do mercado de carne em geral.

-No início de Novembro, havia 15% da safra
para ser comercializada, enquanto que o
normal seria uma finalização para essa época.

-Preços internacionais enfraquecidos, em vir
tude do maior volume de soja-disponível,
com a evolução da colheita nos EUA.

-Importações de 160 mil toneladas nos estados
noidestinos. Rio Grande do Sul e Santa Ca^
tarina, enfraquece tendência altísla.

-Negócios concentrados nos primeiros dez
dias do mês. A partir daí, os agentes ficam
aguardando reajuste nos preços mínimos.

ify:- :

ij^reve dos funcionários do Serviço de Inspe-
liàão de Produtos Animais, do Ministério da
jjiíigricultura, retarda embarque ao exterior.

-Preço Mínimo: Safra 89/90

Setembro: NCz$ 21,73/sc

Outubro: NCzS 29,54/sc

Novembro: NCzS 40,66/sc

-Preço Mínimo: Safra'89/90

Setembro: NCzS 18,10ysc

Outubro: NCzS 24,60/sc

Novembro: NCzS 33,88/sc

i^rodução de frango em 1989, deverá superar
milhões de toneladas, atingindo nível re

tarde.

||í^|çedução HO alojamento de pintos de um dia
'ü0a último bimestre.

-Projeção de recordes de área plantada na Ar
gentina.

—Programas de estímulos a exportação do go
verno argentino:"o complexo representa 35%
da receita com exportação.

j -Retardamento da entrada dos produtos da sa-
I  fra 89/90, uma vez que a falta de chuva pre

judicou programa de plantio..

-Aumento na área plantada na Argentina para
2,3 milhões de hectares, ou seja. mais de 67%
em relação a safra passada.

PSEÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES I SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES

I
X

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES

1/
i'||TE
ir'

o día 17 já estão vigorando os
pfííÇOS do leite tipo C. O produtor

p recober NCzS 1,51 por litro e o con

sumidor paga NCzS 2.62 nos Estados que
cobram ICMS e NCzS 2,40 onde o imposto
náo ó cobrado. O reajuste foi de 9%. Se
gundo Carlos Humberto de Carvalho, pre
sidente do Sindicato do Loticinios e Pro
dutos Derivados do Estado de Suo Paulo.

esse reajuste para o leito C pretendo re
compor o desafagem entro os preços o os
custos de produção que hoje são da ordem
dc 29%, O loito B continua valendo NCzS
2,89 paro o produtor o NCzS 4.50 para o
consumidor.

llf/íSTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE 1989



MERCADO DE BENS E SERVIÇOS

VI MODESTO USO OA IRRIGAÇÃO

NA AGRICULTURA BRASILEIRA
Particularmente a partir do Início dos anos

oitenta, o governo começou a despertar maior
atenção para o uso da irrigação na agricultura do
país. Ao nível nacional, dois programas espe
ciais de crédito rural foram lançados: o PROFIR
- Programa de Financiamento de Equipamentos
de Irrigação - e o PROVÁRZEAS - Programa de
Aproveitamento de Várzeas Irrigávels.

Na tentativa de dar maior velocidade na dis

seminação da irrigação, o segundo qüinqüênio
da década de oitenta, o governo formulou o
PRONI - Programa Nacional de Irrigação. O
quadro 01 mostra que no período de 1985/88, a
área irrigada no país deu um bom arranque,
crescendo 45,8%. Nessa expansão, dignas de
destaque são as regiões do Centro-Oeste e Nor
deste, respectivamente, com aumentos de
119,8% e 85,5%. Para este ano, a meta é incor
porar mais de 150 mil hectares, o que resulta
numa área total irrigada de 2.853 mil hectares.

Não obstante a tudo isso, tem-se que, em

termos quantitativos de áreas irrigáveis, os re
sultados obtidos até agora foram bastante mo
destos. Basta registrar, que o Brasil dispõe de
um potencial irrigável da ordem de 30 milhõesd e
hectares. Ademais, da área cultivada anual

mente no país, que hoje ultrapassa a casa de 50
milhões de hectares, a irrigação representa pou
co mais de 5,0%.

A irrigação é um dos recursos fundamentais
para o crescimento da produtividade agrícola,
pois além de viabilizar alterações no calendário
agrícola, possibilita cultivos em seqüência, que
permitem obter até 5 safras a cada 2 anos. O ar-

roz é a cultura que melhor se apresenta para o
cultivo de verão, seguido de outras alternativas,
tais como feijão, milho, trigo, cebola, aveia, etc.
Em São Paulo, por exemplo, o desempenho das
culturas irrigadas apresenta resultados satisfató
rios: no arroz irrigado, a produtividade é de 70
sacas/ha, com o custo/ =saca de 10,7 BTN. Já
no arroz de sequeiro, a produtividade é 27 sacas
/ha e o custo de 11,5 BTN por saca.

O' Nordeste, região com notória deficiência
pluvioméírica, explora muito pouco o potencial
que a técnica de irrigação permite. [Recente
mente, em maio último, o governo brasileiro,
através do Ministério da Agricultura/Campanhia
de Desenvolvimento do Vale do São Francisco,
assinou com o Banco Mundial - BIRD, emprés

timo para implantação do Projeto Guaíba, nc
município de Manga, Minas Gerais. A meta é
gar 100 mil hectares, para assentar médios pro
dutores rurais em lotes de 20 a 50 hectares. Na

primeira fase, o custo está estimado em USS 1
milhões, com o BIRD participando com USS
milhões, e o restante o Brasil.
O caminho para a irrigação é Irreversível na

estratégia de se desenvolver uma agricultura no
país, que possa competira nível internacional, o
importante é que o Brasil já dispõe de um parqt>e
industrial na área de irrigação, bem como conta
com tecnologia para disseminar essa práKa.
Trata-se da infra-estrutura necessária para c

verdadeiro incremento da irrigação nos anos no
venta.

Quadro 01

Irrigação no Brasil.

Regiões Área Área Total Crescimenlo
Irrigada Irrigada
1985 1986 a 1988

Sul 833,0 164,3 997,3 19,7

Sudeste 557,8 264,2 822,0 47.4

Centro-Oeste 110,8 132,7 243,5 119.8

Nordeste 335,8 283,9 619,7 84.5

Norte 16,3 4,4 20,7 27,0

Total 1.853,7 849,5 2.703,2 45.8

Fonte: Programa Nacional de Irrigação- PRONI

, Â opção pelo íucro
Prop. Sérgio Fischer

Venda de reprodutores e matrizes
P.O. e CRUZADOS

Transferência de embriões com
touros importados

END.: FAZ. SANTA GERTRUDES
Bairro das Antas ■ Itapetininga S. P
Tet.: S.P(011)8313939 8322405
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edifício "A B C" - CENTRO DA

AGROPECUArIA nacional - Mais de
-50% da construção já está pronta, assim,
como a$ duas garagens no sub-solo com
capacidade para 250 carros. Já está termi
nado todo o sen/iço de alvenaria extema, a
laje de cobertura com a caixa d'água e o
heliponto. Os 3 elevadores já estão funcio
nando. Ao lado deste edifício vemos outro

prédio da ABC com 3.500 metros quadra
dos de area construída, onde funciona a
contabilidade, o centro de computação, o
sen/iço veterinário, o controle leiteiro, os
laboratórios, depósitos e loja para atendi
mento dos associados e do grande publico.
Em frente há espaço para estacionarem 20
carros, fora as areas laterais. Estas cons
truções e mais auditório formam por si só
um centro agropecuário. Local Av. José
César de Oliveira, no bairro do Jaguaré e
ao lado da Ceagesp.

Séde Regional do Rio de Janeiro, à Rua Monse
nhor Manoel Gomes, 3 e 3 A, junto a praça da

Igrejinha, Sáo Cristóvão. Rio deJaneiro, RJ.

Atua! sede, à rúa Jaguaribe, 634
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D FIM D/\S SAFRAS RECORDES

o agricultor brasileiro está diante de
dois grandes problemas com relação ao
plantio da safra de verão da região Cen-
tro-Sul do país. O primeiro, erp decorrên
cia do quadro de alta inflação, que atinge
níveis jamais vistos, diante de um governo
incapaz de controlá-lo. O segundo, pela
rígida imposição do calendário agrícola,
que limita o tempo disponível para a to
mada de decisão.
É necessário ter em mente que o mer

cado de produtos agrícolas é eminente
mente competitivo do lado da oferta, ou
seja, a produção de cada fazenda é tão
pequena na produção agregada que o
agricultor não tem poder de barganha
para determinar o preço de venda.

Por outro lado, a organização do mer
cado comprador de produtos agrícolas,
bem como de suprimento de insumos e
bens de capital para a agricultura, pos
suem características oligopolistas e mo
nopolistas. Isso significa que são forma
dos por agentes econômicos que têm ca
pacidade para determinar preços nas
transações comerciais.

Portanto, em termos de negócio,
tem-se que os preços da oferta de pro
dutos agrícolas são flexíveis ao nível do
agricultor. Opostamentc nos mercados

oligopolísticos, de compra de produtos e
venda de bens e insumos, os preços são
rígidos, principalmente quando forçado
para baixo.

Tudo isso, evidentemente, pesa de
forma bem negativa sobre a agricultura,
quando se depara com um ambiente de
elevada inflação. A relação de troca do
setor (quantidade de produto para adqui
rir quantidade de insumo e bens de capi
tal) vem caindo em pleno período entres-
safra. Isso porque, em valores reais, os
preços dos gêneros agrícolas não conse
guem, sequer acompanhar a inflação.

Para piorar, no plantio desta safra, as
siste-se ao esgotamento do modelo de fi
nanciamento para a agricultura. O gover
no, premido pela dívida interna e externa,
não mais dispõe de cacife financeiro para
repassar recursos para o crédito rural.
Dessa maneira, sem contar com a oferta

de financiamento no mercado institucio

nal (BTN mais 129Í ao ano), sobra ao
agricultor a opção de tomar dinheiro a ta
xas de mercado (BTN mais 50 a 60% ao

ano).

A falta de capital de giro para tocar o
plantio da safra 89/90 reflete no fraco
desempenho das vendas no mercado de
insumos e bens de capital para o agricul

tor. O setor de fertilizantes, por exemplo,
teve de recuar as estimativas de entrega,
já que o faturamento geral poderá cair em
10%, quando comparado ao ano anterior.

Apesar da fraca performance da eco
nomia nacional nesta década de oitenta, o

produto agrícola vegetal cresceu, em me
dia, 3,6%' ao ano. Desse percentual, cerca
de 2,1 % correspondente à melhoria da
produtividade e apenas 1,5% do aumento
da área cultivada. Isso mostra que a c.\-
pansão foi pela via dc ganhos de produti
vidade, através do maior e melhor uso dc

insumos moderno. Para a safra 89/90. o
emprego dc insumos fatalmente será n>c-
nor, de um lado, face ao custo e menor
disponibilidade dc crédito, c. de outro,
pelo aumento no preço provocado pcl.\
taxação do ICMS.

Dessa maneira, depois dc trê.s anos se
guidos de .safras recordes, com a produ
ção saindo de um patamar de 56 parx
milhões dc toneladas, a expectativa c dc
rompimento nessa tendência. Para o fu
turo presidente, uma menor disponibÜKla-
de interna de alimentos consiste num pro
blema adicional, principalmente consklc-
rando que, no conjunto pesam com
no índice de Preços ao Consuini^K"^r
(IPC), que c o medidor oficial da inflação
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A  luta contra o ICMS continua.
Em reunião realizada na sede da

-BC foi apresentada proposta de re-

tução do ICMS, conn base na essen-
falidade dos produtos.

Há mais de 5 meses representantes
-e entidades de classe e políticos vêm
'-fi reunindo com freqüência para tratar
da redução do ICMS, principalmente
xrbre os alimentos básicos. A primeira
'áunião foi promovida pela Associação
dos Criadores de Nelore do Brasil, no

~>és de junho, na sede da ABC e o seu

eor foi publicado, na edição de junho,
-"timo, desta Revista.

No dia 23 de novembro, novamen-

e, políticos e representantes de enti

dades de classe estiveram reunidos na

tede da ABC. Nesta reunião, que con

tou com a participação do Senador
Severo Gomes, ex-presidente da ABC,
foram apresentadas as propostas ela
boradas pdr um grupo de técnicos,

coordenado por Cláudio Braga, diretor
executivo da Associação Nacional dos
Fabricantes de Ração - ANFAR.
O grupo de técnicos, que contou

com a colaboração de Roberto Santa
na da ANDEF e de Fernando Procópio
da ANDA, entre outros, elaborou duas

minutas, uma de Lei Complementar e

outra de Resolução do Senado. Po
rém, ambas propõem a redução das
alíquotas do ICMS sobre os produtos,
de acordo com a essencialidade, res

peitando os seguintes limites:
de 4% a 11% , para produtos essen-

'fa esq para direita. - José Mario Junqueira de Azevedo, vice-presidenie da Associação de
^.nadores de Nelore. Joaquim de Barros Alcaniara. presidente da ABC. no fundo José Catii e
"rubens Tettechêa, diretores da ABC. Senador Severo Gomes, Cláudio Braga Ribeiro Ferraz, da

Aniar. Octávio de Mesquita Sampaio e Guilherme Junqueira diretores da ABC

'■f. .r,pacto da rcuniáo. Senador Severo Gomes, José Mano de Azevedo Junqueira, RuyCa-
.D-, Fernando Torres, da Cansuttur, e Gen Dioqo Branco Ribeiro, presidente do Conselho

da ABC

IVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE 198P

ciais; de 12% a 17%, para outros pro
dutos; e de 18% a 25%, para produtos
supérfluos.

Tais minutas serão entregues à as-
sessoria dos dois candidatos à presi
dência da República, que estão dispu
tando o segundo turno da eleição.

Paralelamente a este trabalho, está
sendo elaborado um pedido de defe
rimento para alguns produtos, dentro
do Estado de São Paulo. Caso o pedi
do seja acolhido, ele se estenderá aos
demais estados e, posteriormente,
será apresentado ao Conselho Nacio
nal de Política Fazendária - CONFAZ.

Existe ainda, como terceira estraté
gia para a redução do ICMS, a possibi
lidade de se propor uma reforma tri
butária geral.

Para Cláudio Braga, a redução das
alíquotas do ICMS é uma das formas
de se promover o acesso da população
mais carente a uma alimentação ade
quada e, portanto, para que este obje
tivo seja atingido todas as estratégias
são válidas.

COMUNICADO AOS ASSOCIADOS .

PROTEÍNA DE ORIGEM
ANIMAL

A Associação Brasileira de Criadores -
ABC esta iniciando estudo, em âmbito na
cional, sobre a produção de proteínas de
origem animal , com o objetivo de fornecer
elementos ao novo Governo Federal para o
estabelecimento de uma política nacional
que assegure o adequado suprimento de
proteínas á população e estimule a sua
produção.

O trabalho será de grande envergadura,
tanto na coleta de informações, como no
debate com todas as entidades envolvidas e
na apresentação dos resultados aos Órgãos
Governamentais.

Para levar a cabo esse trabalho, a A.8.C
espera contar com o apoio de seus associa
dos e de todas as empresas e entidades li
gadas á produção animal.

Aos seus associados, a A.B.C. encami
nhará. brevemente, um questionário espe
cialmente elaborado, através do qual será
possível levantar dados sobre a situação
atual, as dificuldades enfrentadas pelos
produtores e industriais, o potencial da
produção animal e de seus derivados o as
sugestões dos diversos segmentos. Serão
levantados dados, ainda, relativos ã dieta
protéica nacional e suas necessidades para
O correto aiertdimento do população.

As sugestões, que desde já os associa
dos deseiem faíer. poderão ser encaminha
das 3 A.B.C . aos cuidados do sou Depar
tamento Técnico.



Artiqos Técnicos

Colheita e picagem do milho com espigas em ponto de silagem.

SILAGEM DE MILHO
O presente trabalho foi apresentado aos associados da ABC em sua sede social em 28 de Se
tembro, último. Foi uma realização do Departamento Técnico da ABC, tendo como palestrante e

autor do trabalho o técnico: JOSE HENRIQUE FRANCO BEZERRA

1) NECESSIDADE ALIMENTAR DOS BOVI
NOS.

Na CTíaçâo e exploração dos bovinos, a ali
mentação é importante pela iniluéncia que exer
ce sobre a produção, melhoramento, saúde e
rendimento econômico dos animais, como vemos
a seguir

- Influência direta sobre a capacidade de
produção individual e Indireta sobre o me
lhoramento do rebanho ou da raça.
- Influência sobre a prevenção de doen

ças e estado de saúde dos animais
- Influência sobre a economia da produ-

çao.

2) ESCASSEZ DE AUMENTOS NO INVERNO
E/OU ESTACIONALIDADE DA PRODUÇÃO DE

FORRAGEM.

A utilizaçío de lorragem pelo gado, através
do pastejo. é o sistema mais econômico para

alimentação dos rebanhos. Entretanto, ocorre
que a disponibilidade de forragem durante o ano
é desuniíorme, principalmente por influência de
fatores climáticos.

No Brasil Central a produção das plantas
forrageiras concentra-se no período quente e
chuvoso de outubro a março ( 75 a 85%) e uma
produção de 15 a 25% de abril a setembro .

Sendo assim, a baixa produção de forragem
durante o inverno tem sido apontada como um

dos fatores que mais contribui para a baixa pro
dutividade dos rebanhos, sendo responsável
pela queda acentuada da produção leiteira, pela
perda de peso dos animais de corte e pela gran
de redução da capacidade de suporte dos pas
tos.

Por outro lado. a demanda de alimentos pelo

anima! não sofre grandes variações durante o
ano, sendo assim, o criador tem que lançar mão
de uma série de artifícios para manutenção de
sua atividade, tais como. venda de animais, alu-

priedade comprometendo os animais e a
vidade das pastagens.

■ guei de pastagens, mas, freqüentemente o que — tenaçao.
se observa é a manutenção do rebanho na pro- - silagem.
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1) Alternativas de Alimentação.
Vários artifícios podem ser adotados paira

nimizar ou solucionar este gargalo da
pecuária.

Provavelmente a resolução dasla qsieeiH
não passa por uma solução ünk».
va, e sim pela adoção de algumas lécmcAsvv'^
binadas e a criatividade do pecuansü

curar por si o recurso que lhe se|a n-WH® KjtwvM

Estas opções de alimentação tw
inverno podem ser:

— pastejo diferido.
— uso de capineiros.

— adubação e irrigação de pastêgww
— uso de restos culturais.

— forrageiras de outono ou inverno
—fenaçâo.

— silagem.



Vi. Silagem: Produção e Uso.
Para se falar de silagem é preciso, antes de

^13 nada, conhecer alguns termos próprios e
entender bem o que significam:

- Silagem: é o produto fermentado, resul
tante da conservação de forragens verdes.
Segmentadas ou trituradas e compactadas
«m reservatórios, chamados silos, sob con

dições anaeróbícas, isto é na ausência de

°2

- Ensílagem: é o processo de armazenar a

Silagem e está compreendida em 6 etapas:

1-) Colheita do material
2-) Fragmentação das forragens
3-) Transporte
43) Enchimento do silo

5-) Compactação da silagem para expul
são do oxigênio

53) Vedação do silo para evitar a entrada
de ar ou água

A prática da conservação de forragem sob
I a forma de silagem tem sido crescente, com os

criadores procurando, desta forma, melhores ín-
<fices zootécnicos e rentabilidade econômica.

Dentre os fatores que têm determinado este cres
cimento, podemos citar:

- bom valor nutritivo to alimento conser

vado.

- aproveitamento do excesso de produ
ção da estação das águas.
- operação de preparo e utilização pode

«er totalmente mecanizada.
- baixo custo da maquinaria quando

comparada com o feno.
- possibilidade de obtenção de grandes

Volumes de alimentos.

- uso mais Intensivo da terra.

- fácil domínio da técnica pelos produto
res.

A conservação de forragens sob a forma de
Magem tem como meta principal a preservação
da maior quantidade possível de nutrientes do
vofumoso ensllado e a utilização desse material

'  ensilado em uma época do ano em que as pas
tagens estão pouco disponíveis ou então madu
ras e fibrosas. não proporcionando aos animais
os nutrientes necessários para uma produtivida

de desejada.

patores que afetam a silagem

- Fertilidade do solo.

- Espécie íorrageira.
- Presença de ar.
- Umidade.

> Maturidade da planta.
- Velocidade de carregamento do silo.
~ Fragmentação da forragem.
- Compactação da massa ensilada.

- Vedação do silo após o carregamento.
- Adttivos.

tjimfsm

Descarregando a carreta no silo de encosta.

Compactando a silagem evita-se a fermentação e o

bolor.

PERDAS NA SILAGEM

• Fermentação; Inevitáveis (-h ou - 10%)
• Apodrecimenlo: causas - M.S.. silo, com

pactação (até 12®ií)
• Drenagem: - teor umidade - maior que

75%

- penetração-água das chuvas.

O QUE ACONTECE DENTRO DO SILO?

Na verdade o que ocorre é um processo fer-
meníativo.

Logo depois de colocado no silo o material
sofre elevação da temperatura, podendo chegar
a 70-C, em conseqüência da respiração das cé
lulas ainda vivas, às quais, paralelamente à
compactação efetuada, irão consumir lodo o oxi
gênio. Neste ponto entram em ação organismos
anaeróbios, que começam a produzir ac. acético,
causando a redução do pH. Com a progressão
destas mudanças no meio estas bactérias não
resistem mais à temperatura e à acidez e cessam
sua atividade. Entretanto outras bactérias (Lacto-
bacillus) continuam em atividade, produzindo
ácido iático até qua a acidez do meio se reduza
ao pH 3.8 aproximadamente. Esta produção de
ac. iállco é bastante desejável para a obtenção
de uma boa silagem, pois caso contrário, poderâ
vir a ocorrer a proliferação das bactérias produ
toras de ac. butírico, resultando num produto de
pouca aceitação pelo gado. Para isso ô impres
cindível que a queda do pH no início da fermen
tação seja rápido.

Outro fator que influencia sobre a maneira no
sucesso da fermentação é o "poder tampão" da
forragem. Poder tampão é a presença de ele
mentos no meio que resistem às mudanças do
pH, Isto é, que impeçam que o pH da silagem
baixe o necessário.

As íeguminosas encerram grandes teores
protéicos ao contrário das demais forrageiras e
que funcionam como verdadeiros sistemas tam
pões tentando-se assim explicar porque das íe
guminosas não se prestarem muito bem para a
confecção de silagem.

SILAGEM DE MILHO

Existem vários estudos sobre a silagem de
vários produtos, dentre eles os capins Braquiá-
ria, Coloniâo, Jaraguá, Elefante ou Napler entre
outros, porém os melhores resultados obtidos
quando realizados com plantas de milho ou sor-
go. (Grãos de sorgo...pg.01/estac.pg.13).

O milho representa a planta clássica para
se ensilar porque:
- possui bom teor de carboídratos.
~ poder tampão reduzido.

- produz silagem muito apreciada pelo
gado.
- boas qualidades alimentícias, que se

conservam por multo tempo.
A planta do milho deve ser colhida para a

confecção da silagem quando os grãos estiverem
no estado vegelalivo ligeiramente após o "ponto
de pamonha" ou seja no estado "farináceo",
quando o teor de MS estiver entre 30 a 3S°.o.

Se o corte tor realizado quando da espiga
muito verde, a silagem não é tão saborosa e o
rendimento fica reduzido. Por outro lado, quando
a planta estiver muito seca, com baixo teor de
umidade, ela não acama bem, dentro do silo
não ocorrendo a devida expuissão do ar. cau
sando a presença de mofo e bolores.

Para se produzir 100 ton. de silagem de mi
lho requer-se uma lavoura de 4 a 5 ha. embora
isto esteja na dependência da qualidade do solo.
do tipo de adubação. do clima entre outros fato
res. De nx>do geral pode-se esperar um rendi
mento médio de 20 a 30 ton. de massa verde/ha.

SILAGEM DE SORGO

1) Os grãos de sorgo assemelham-se aos de
milho em composição e valor nutritivo como ve
mos nestes dados médios de análise.

2) Assim sendo o sorgo é um bom substituto
do milho na silagem.

3) Se por um lado a produtividade de massa
seca de sorgo é superior à de milho, especial
mente sob condições desfavoráveis de cultivo
nas caracíerfsticas de qualidade, no entanto, à
silagem de milho é superior à silagem de soigo.

4) Em ensaios objetivando a digestibilidade
de nutrientes em vacas para a produção de ierte
constatou-se que as vacas com silagem de 9orgo
produziram em média da produção das
alimentadas com silagem de milho.

5) O sorgo tem-se destacado,especiatmama
pelos seus altos rendimentos, rasistdncia ft saoe,
flexibilidade na época de plantio e adaptação a
diversos tipos de solo. Como pode ser visto, naa
comparações poss/vais, o mitlio supera o sorgo
como msúéria - prima para silagem.
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M1L!^0S híbridos AGROCERES

INDICADOS P/SILAGEM

-Ciclo normal

- Afia produtividade
- Excelente resistência ao quebramento
- Pronunciado "stay-green"
- Boa adaptação ao plantios tardios
- Sanidade comprovada.

AG 162 - Ciclo normal

- Mais resistente ao alumínio tóxico
- Excelente produção de matéria verde

CERTOS DETALHES SAO
FUNDAMENTAIS...

/áÉ^
/ MANGALARGA \
EO MAIS FUNDAMENTAL

DETDDGSÉ
FAZER BEM FEITO!

JOSÉ FREDERICO MEINBERG

RftZENDA SÃO JOSÉ DO PIRAGIBU
'f-ií Rtü Cj-.'.ck.ní.incc- KmTS-Bairro Mato Dentro-Mainnquc-

•L v A' ru-qco "de L.no SeC-ZO-.-arxíar-Tetex: I1tí33164
U.vjft,:,-,! .U,:-7 TCI (atli28Ü-3633

- Bastante rústico

-Porte alto

- Bom padrão espigas
- Alta tolerância às doenças foiiares
- Prolongado período de corte.

- Ciclo precoce (+ - 95)
- Ótima qualidade de colmo
- Excelente sanidade foliar

- "Stay-green" acentuado
- Alta produção de massa verde
- Produz silagem de alto valor energético.

HÍBRIDOS DE SORGO AGROCERES
INDICADOS P/SILAGEM

O sorgo híbrido forrageiro para silagem AG
'2002 possui grande potencial de produção de
matéria verde, matéria seca e grãos. Tem exce
lente sanidade foliar, não comprometendo a
qualidade da silagem. Pode ser plantado de no
vembro a fevereiro nos Estados do Brasil Central.

BENEFÍCIOS;

- Tolerante a doenças foiiares
- Tolerante ao acamamento

- 20% mais produtivo, em média, que os demais

híbridos do mercado.

- Adapta-se ao plantio do cedo.
- Porte alto.

AG 2004-E

Especialmente desenvolvido para silagem de
alto valor nutritivo. Caracteriza-se pela alta tole
rância ao acamamento e às doenças foiiares, o
que permite seu cultivo com populações maiores.
Seu porte mais baixo e sua alta produção de
grãos proporcionam uma silagem de alto valor
nutritivo. Adapta-se bem ao plantio de outubro a
dezembro nos Estados do Centro-Sul.

Ele conta com alta tolerância ao acamamento

e às doenças foiiares. Tem porte baixo, o que
permite bons rendimentos de silagem com maior
valor nutritivo. É o primeiro híbrido especial de
Sorgo Agroceres com "duplo propósito": produ
ção de grãos e de silagem.

TABAPUA
Dr. ALBERTO ORTENBLAD

Fazenda Água Milagrosa
Cx.Postal 23Tel.:PABX(0175) 62-1117

15880 - Tabapuã - SP

RUSTICIDADE,

FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO.

TABAPUÃ, A RAÇA FEITA
PARA O BRASIL

Escritório no Rio:

Rua da Assembléia, 92, lÒXand.
CEP 20011 - Rio de Janeiro, RJ

Tels.:(021) 242-0297e 222-1818 ^
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MARCHIGIANA
O TAURiNO MAIS RÚSTICO PARA CRUZAMENTOS

Fazenda: CERRADO DE CIMA |C
ITAPEVA - SP W

Fones: (0155) 22-1916 - 22-1866 - Ramal 24
Prop.: ISRAEL SVERNER CRUZADOS

SELEÇÃO
DE PO E

CRUZADOS
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de acordo com as aluais cxigcncias
'azer a contabilidade da parte agrícola

da fazenda. A seguir um resumo
5 de que compõem o livro para
ade,

i;lo I

SAS DO ANO CIVIL

s e Instalações,
nlos. Formação de culturas

tes, essenciais florestais

MO DAS DESPESAS
JRMAÇÃO

sis com aquisições,
'j-nentos motorizados,
•raentos a tração animal.

as com aquisição de animais
rmação e/ou melhoria do
reprodutores, etc.

,15 com; Insumos de alta
t /idade para todas as explorações
hei, sementes e mudas;
atiies e corretivos, etc.

Diversas sem coeficiente
•riteio; sementes e sais;

f- n'vcl c lubrificantes, etc.

í LfiO II
n A-S DO ANO CIVIL

^ milho, de leite, de vários, etc.

lltO III
•ítArio

«obre o desenvolvimento
j durante o ano civil.

Início do ano. Área em
valor unitário, valor total,
cU;

as permanentes.

(torias: Construções,
c melhoramentos,

s, veículos

ifkvuais de produção ou criação.

Reprodutores e de trabalho.
De criação ou produção: terras, vacas,
novilhos, bezerros ou bezerras, etc.

Áreas agrícolas ou agricullurável.
Culturas hortículas ou flores. Culturas

temporárias e permanentes, pastarias.
II — Área florestal.
III — Área edificada.
IV - Area improdutiva.
V — Quantidade, preço médio,
unitário e valor total; animais de

produção; bovinos, bulbalinos, suínos,
animais para recria e engorda, etc.
VI - Animais de trabalho.

F - Produtos e materiais.

Investimentos.

CAPÍTULO IV
RESULTADOS FINANCEIROS
E IMPOSTO DE RENDA

Parte VI

Resultados financeiros apurados
na empresa. Despesa e receita.

Parte VII 1

I

Imposto de renda. I
No livro de CONT.ABII.IDADE i

P

AGROPECUARl.A há ainda um anexo
para REGISTRO AUXILIARES
DE ADMINISTRAÇÃO para
anotações sobre;
Cultura do café, registros diversos
por lote ou talhão.
Pastaria, registros diversos por piquetes
ou posto.
Controle da movimentação do gado;
controle de cobertura, pariçõcs;
controle de produção e alimentação
das vacas em lactaçâo. Registro diário
de venda do leite. Datas de vacinações.
Eis aí um resumo do Plano que compõe
o LIVRO PARA CONTABILIDADE
AGROPECUÁRIA.

edidos à

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Ruii Vciuiiiclo Aires, 31

tcl.: 263-8314



o Ciclo da Produção em Búíalos

III. o CICLO DE PRODUÇÃO
leiteira.

Ill.a. Aniinals em lactação.

Em face da sazonalidade das pari-
ções e da época regular da desmamas,
o número de animais em lactação
mantém um ciclo bem definido du

rante o ano, qual seja, as lactaçóes ini
ciam-se em janeiro, com um aumento
progressivo do número de fêmeas até
o  início do outono, em abril/maio,

mantendo-se o número de fêmeas em

lactação com discreta elevação até o
início da primavera. O desmame, seja
natural, pelo estado nutricional ou por

baixa produção é relativamente brus
co, e ocorre normalmente entre no-

bembro/dezembro.

111.b. O ciclo de produção individual

h

pQrt0 2

Podemos notar que a produção
diária média individual vem crescendo
a partir de janeiro, atingindo um ápice
a partir de maio/junho, mantendo en
tão um platô de duração variável,
conforme o ano ou manejo emprega
do, até agosto/setembro, quando co
meça rapidamente a declinar, atingin
do um mínimo em dezembro,

Temos portanto, um comporta
mento totalmente invertido se com
parado à curva normal de lactação dos
bovinos, ou seja, a búfala produz na
turalmente mais leite no período seco
(outono/inverno), na fase que a produ
ção bovina vive sua entressafra, redu
zindo acentuadamente a produção no
período de chuvas (primavera/verão)
quando as bovinas apresentam seu pi
co de produção.

Ill.c. O ciclo de produção leiteira no
rebanfio.

Através do gráfico abaixo, podemos
observar o comportamento do reba

nho em relação à média de produção
diária por vaca, com dados coletados

entre junho de 1986 a agosto de 1988,
referentes a fêmeas de idades variá

veis, submetidas a uma ordenha diária
(cerca de 120 fêmeas).

IV. IMPLICAÇÕES ECONÔMICAS
REVISTA

Otávio Bernardes

Vfanderley Bernardes

DO CICLO DE PRODUÇÃO

A combinação de um maior nú
mero de animais em lactação e uma
maior produção individual diária nõ
período de "seca", resulta em um pico
de produção leiteira total no rebanho
nessa época.
O gráfico abaixo apresenta três

curvas do comportamento destas va
riáveis em relação á média do número
de fêmeas em lactação, da produção
diária individual e da produção total
do rebanho, a partir de dados obser
vados entre junho de 1986 a agosto de
1988 na Fazenda Paineiras da Ingai,
em Sarapuí, Estado de São Paulo.

Este ciclo bem marcado de produ

ção tem notáveis implicações econò
micas na exploração dS espécie buba
lina.

IV.a. Natalidade e expansão do reba

nho

Verifca-se que o ciclo reprodutnx-
das búfalas favorece, mesmo sob con
dições naturais de manejo, a manuten
ção de elevadas taxas de natalidade.
Com a primeira cria relativamenis

precoce, e a partir dela mantida unv
alta eficiência e longevidade reprodu
tia da espécie fica assegurada uma r.f
pida expansão do rebanho.

IV.b. Desenvolvimento

A concentração das parições n.
verão, com a produção de animais c-
bom peso ao nascer e a coincidènc-'
nessa época com o pico da produç,*^"
leiteira permitem ao bezerro um la;"
do desenvolvimento inicial, mant.c-'
após o desmame que ocorre no In çv
do período de chuvas propiciando ■
obtenção de produtos de sobrean:
bastante evoluídos.

A partir de então, face a comptov-
da aptidão de ganho de peso da esp-
cie, que em provas oficiais vem ob;í'
do performances em torno do 9Cv.'
1200g de ganho diário, temos em t-
gime de pasto, um produto pnj<*-
para o abate em torno de 24 a 36 r"
ses, de idade.

Vale ressaltar ainda que a r.»'
desta espécie tem um valor protox-
calórico superior. E, em relação ío .
pecto e sabor, apresenta-se ina
guível da carne bovina.

IV.c. Produção leiteira

Um dos pontos mais signifioi!.»-
na fisiologia desta espécie, do |V'
de vista econômico, é certam**» '"
comportamento de seu ciclo de

DOS CRIADORES - NOVEMBRO Dl

ri



ção leiteira, que ocorre exatamente na
entessafra da produção bovina, ou se-
;3, sua exploração combinada com a
produção dos bovinos garantiria uma
oferta regular de leite para consumo
durante todo o ano, sem necessidade

da utilização dos onerosos processos
de industrialização para estocagem do
produto, ou mesmo do uso intenso

dos suplementos alimentares.
Ressalta-se ainda, a qualidade in

trínseca do leite de búfalas, com prati
camente o dobro do teor calórico e

com teor protéico cerca de 30% maior

que dos bovinos, fatores de extrema
importância num país que convive
com a desnutrição, além do teor de
qordura do leite entre 7 e 8% que pro
picia ao produtor, diante da atual le

gislação, remuneração cerca de 15 a
20% maior por litro comercializado.

V. O Potencial de Otimização da Pro
dução Bubalina

Através de observações particula
res, face à escassez de informações
Sécnicas sobre o comportamento desta
espécie em nosso país, pudemos le
vantar alguns fatos que apontam in
discutivelmente um grande potencial,
ainda icipiente, na exploração da pe

cuária bubalina, quais sejam:
A grande variabilidade dos dados de
produção tais como: desenvolvimento
ponderai, produção leiteira individual,
eficiência reprodutiva, ganho de peso
após a desmama, entre outros, apon
tam indiscutivelmente que um pro

cesso de melhoramento genético bem
conduzido nos levará a um rápido de
senvolvimento destas características.

. A utilização de suplementos ali
mentares és fêmeas em lactação
apontou ganhos de até 100% na pro
dução leiteira diária, apesar de as re
comendações técnicas e os resultados
obtidos não serem perfeitamente su-
perponíveis aos indicados para bovi
nos.

. Uma melhor oferta alimentar aos

bezerros de sobreancf tem permitido

ganhos diários em torno de 1 kg, o que
permitiria pois a produção de animais,
mesmo originários de propriedades
onde se pratica a exploração leiteira,
prontos para o abate aos 20-24 meses.

. A constatação de que a introdução
de uma segunda ordenha em lotes de
animais tem, produzido um aumento
acima de 30% na produção diária de
leite.

. A utilização de técnicas de des-
mame precoce, com o uso de sucedâ

neos do leite, quando bem conduzidas,
tem resultado no desenvolvimento até

mesmo superior ao observado no

aleitamento natural, possibilitando
uma maior oferta de leite para consu
mo humano.

VI. CONCLUSÃO

Com a apresentação destas infor

mações, resultantes de dados colhidos

em nossos criatório, sobre o ciclo de

produção desta fascinante espécie, es

peramos contribuir para sensibilizar a

pecuaristas, técnicos e governo para a
importância econômica da mesma,
buscando ampliar, o interesse por sua
exploração e reduzir preconceitos que
lamentável e inexplicavelmente ainda
permanecem, mesmo entre a comuni

dade cientifica deste país.
O búfalo, a nosso ver, não só deve

ser utilizado para ocupar espaços ina

cessíveis aos bovinos, face a sua maior

resistência e demais características,
como sua exploração se impõe como

atividade complementar na pecuária
de corte e leite. Ele não representa a

solução para a pecuária nacional mas
pode contribuir, e muito, para alcançá-
la.

CAMILO COLA
agropecuApia

ITAPEMIRIM S.A.

Animal POITOP Acres Titan Emerson

^.e-NorvicEleçantEmprVSS

.le Stretch Titan OCSpa\ - Lar

Fazenda Pindobas V.G.

Rodovia Pedro Cola- ES 166 - Km 8 Venda Nova do Imlgranle ES CEP 29.370
Telefones: (027) 546.1240 - 546.1110 - 546.1287 Telex (027)8000 Caixa Postal 011
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Convênio ABCZ/EMBRAPA
PARTE III

CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL DA RAÇA NELORE NO ESTADO DE SÃO PAULO

o Controle de Desenvolvimento Pon
derai (CDP) no Estado de São Paulo e feito
pela ABCZ e pela Sociedade Rural Brasi
leira (SRB). Dentre todas as unidades da
Federação, a raça Nelore tem. em Sao
Paulo, o maior número de animais em

''°"como intuito de melhor conhecer as
ootencialidades da raça Neíore foram anah-
TadL os dados do CDP de 5.483 ammais,sacos os criados em regime

Sr pasTo em 30 faaendas localizadas em
sua raioria. na região noroeste do estado
"""Ém^eral. foram observadas influências
do ano e estação de nascimento, sexo. fa
zenda. reprodutor e idade da vaca sobre
todos os pesos (Tabela 1). . .

Somente o peso ao riascer nao foi in
fluenciado pelo ano, sendo no entanto de
crescentes, ao longo dos anos, os pesos aos
205 365 e 550 dias de idade.

Animais com nascimentos na segunda
metade do ano apresentaram maiores mé
dias à desmama a aos dezoito meses.
Aqueles nascidos na estaçao de abril a |u-
nh^o foram os mais pesados a um ano de
idade Estes resultados possibilitam aos
criadores programarem os nascimentos dos
bezerros conforme a idade de comercializa
ção adotada. Entretanto, é preciso, neste
caso atender também para os reflexos que
esta estação de nascimento terá sobre a efi-
ciência reprodutiva das matrizes.

Verificou-se que vacas com 11 e 13 anos
de idade proporcionaram bezerros com pe
sos máximos ao nascer e á desmama. res
pectivamente.

Os valores da herdabilidade (porção da
variação medida na característica que é
transmitida de pai para filho)

' - Bn^enheiro Agrmimno

^ - Zootecnista

^ - Zacu&iista

n

estimados neste trabalho são médios (Ta
bela 1). Este fato é conflitante com a obser

vação de decréscimo nos pesos, no decor
rer do tempo. Se são médios os valores de

herdabilidade. espera-se que a seleção dos
melhores indivíduos venha a proporcionar
progresso genético razoável. No presente
caso há evidências de que os critérios de
seleção não estão sendo precisos no senti
do de identificar os indivíduos superiores.
Isto ocorre freqüentemente caso o peso não
esteja sendo corrigido para fatores como
regime de alimentação e aqueles, ora de
tectados, tais como sexo. estação de nasci
mento e idade da vaca. no momento de es
colha dos animais.

Com base nas estimativas de herdabili
dade e das correlações genéticas, foram
calculadas as respostas diretas e correlacio
nadas. proporcionadas pela aplicação de
quatro critérios de seleção, quais sejam:

I  - seleção para peso ao nascer;
II - seleção para peso à desmama;
III - seleção para peso a um ano;
IV - seleção para peso a um ano e meio.
O Critério I (Tabela 2) é o que apresenta

o maior ganho genético para peso ao nas
cer (1,02 kg/geração) e os menores para os
pesos nas demais idades-padrão. O Critério
11 apresenta, em relação ao III e IV, maior
resposta para o peso à desmama (6,35
kg/geração) embora seja inferior a estes
dois critérios nos ganhos esperados para os
pesos aos 365 e 550 dias.

O critério III só é inferior ao IV na res

posta esperada para o peso aos 18 meses
(7,92 versus 18,16 kg/geração), uma vez
que. menor aumento esperado para o peso
ao nascer (0,24 versus 0,37 kg/geraçáo) é
até desejável, sob o ponto de vista de efi
ciência reprodutiva do rebanho. Além dis
so. o Critério III apresenta, em relação ao
IV. a vantagem de economia nos custos de
mantença dos animais.
O ideal é que cada rebanho seja anali

sado. individualmente, para todos estes as

pectos. Mas em caráter geral, para o Estado
de São Paulo, a seleção para o peso aos
365 dias parece ser o melhor critério.

Antonio do N. Roso ̂
Luiz O.C. da Silva -
Paulo R.C. Nobre -

TABELA 1. Médias corrigidas (kg) por ano.
estação e sexo e estimativas de
herdabilidade dos pesos às ids*
des-padrão de animais Nelor«
em São Paulo

Ao 205 365 550

nascer dias dias

Ano
2S-1976 28,5 152 218

1977 28,6 151 206 2ê^

1978 28,8 151 202 2S&

1979 28,7 149 203 26?

1980 28,6 150 204 25^

1981 28,2 141 - -

Estação
Out-Dez 28,8 152 199

Jan-Mar 28,6 141 209 2c-

Abr-Jun 28,5 146 217 25^

Jul-Set 28,4 157 203

Sexo

Machos 29,3 155 220 2$í

Fêmeas 27,8 143 194 24c

Média Geral 28,6 149 207

Herdabilidade 0,34 0,26 0.29

TABELA 2. Estimativas dos ganhos
diretos o correlacionados
aplicação de seleção para cciíta -
das características ̂

Critérios de seleção
Ganho

caracícr:??
"""

PN PO PA

I-Peso ao nascer(PN)
II-Peso aos 205 dias (PD)
III-Peso aos 365 dias (PA)
IV-Peso aos 550 dias (PS)

1,02 2.47
0,30 6.35 7^47
0.24 4,0C r.sí-
0.37 2^86 "

^ Para uma geração de seleção,
5®/o de machos e de BO^ó de fômÊas.

^ Para cada critério de seleção, o
nhado se refere à respostas düetíi e cí ^
às resposta correlacionadas.

REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE
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Artiflôs Técnicos

CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL DA RAÇA NELORE NO ESTADO DE
MATO GROSSO DO SUL

Antonio do N. Rosa ̂
Luiz O.C. da Silva ̂
Paulo R.C. Nobre ̂

(O Estado de Mato Grosso do Sul vem de
sempenhando um papel de destaque na
[fiação de animais da raça Nelore, sendo
/mperado apenas por São Paulo, em termos
í0é número de animais inscritos no Controle
'ée Desenvolvimento Ponderai - CDP

Um estudo do CDP executado pela
■^acz. em Mato Grosso do Sul, foi feito,
Êlílízando-se uma amostra de 5.701 ani-
"^aís, nascidos de 1976 a 1981 e mantidos
sm regime de pasto em 29 fazendas.

As principais causas de variação dos pe
sos foram sexo, fazenda e reprodutor. O
&no de nascimento também influenciou to
dos os pesos. Além dos efeitos do clima

influenciam direta ou indiretamente a
produção das pastagens, a nutrição e saúde
dos animais, o fator ano pode incluir tam-
'òém o próprio valor genético do rebanho e
0 manejo estabelecido na fazenda. Quanto
á tendência de diminuição dos pesos às
ídsdes-padrão de 205, 365 e 550 dias ao
Sdngo dos anos (Tabela 1), é necessário que
^5535 variações sejam decompostas nos

componentes genéticos e de meio
gmbíente, antes de se tecer qualquer co-

: i^^entário a respeito dos critérios de seleção
vêm sendo aplicados. No entanto, por

sl só, esta diminuição nos pesos já é moti-
K/o de alerta. Trabalho neste sentido será
publicado oportunamente neste informati-

A estação de nascimento só não influen
ciou o peso ao nascer (Tabela 1). Na verda
de, tratando-se de criação conduzida exclu-
#y3mente a pasto, o efeito da estação de
nascimento inclui, principalmente, os efei-
ÍC3 Óií® épocas seca e chuvosa têm na
parpdução das pastagens com suas implica-

sobre a nutrição, saúde e desempenho
íáoo animais, A maioria dos nascimentos

ridos em MS, como geralmente acon-
ern todo o Brasil Central, concentrou-

ipfj! no período de julho a dezembro, deno-
ífârído concepções mais freqüentes na época
pf uvosa. A interpretação destes resultados
^Crna-se importante, quando se quer definir

estação de nascimento que melhor se

/ /in^enheiro Agrônomo

^ /' ^Otecnista

' y/fvtecmsta
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ajuste á época de comercialização detouri-
nhos e/ou de engorda de animais, Para is
to, seria desejável a análise de dados de
regiões mais homogênea:, ou, preferen-
uiulmente, de cada reb.' .o, atentando-se
ainda para os reflexos que a época de nas
cimento certamente terá sobre a saúde e
crescimento dos bezerros, bem como sobre
a eficiência reprodutiva das matrizes,

Não constou dos objetivos deste traba
lho comparar fazendas entre si. Contudo, as
diferenças entre fazendas certamente estão
associadas, entre outros fatores, ao manejo
e ás condições de solo e clima de cada pro
priedade,

A influência da idade da vaca sobre os
pesos de seus bezerros decorre da habili
dade materna, mais especificamente da ca
pacidade produtiva de leite, no decorrer de
sua vida útil. Normalmente, um bezerro
mais desenvolvido à desmama tende a
manter esta superioridade pelo menos até
um ano de idade. É preciso ficar claro, en
tretanto, que esta superioridade não é ge
nética. Ela é apenas temporária, No caso de
Mato Grosso do Sul, observou-se efeito da
idade da vaca até a um ano de idade dos
bezerros, sendo 11,9 e 9 anos as idades das
vacas que corresponderam aos pesos má
ximos ao nascer, aos 205 e aos 365 dias de
idade.

As estimativas de herdabilidade (porção
da variação medida nas características que
é transmitida de geração a geração) apre
sentadas na Tabela 1 são consideradas al
tas, demonstrando a grande variabilidade
genética existente e, por conseguinte, a
possibilidade de muito progresso pela apli
cação de seleção no rebanho do Estado,

Com base nas estimativas de herdabili
dade e de correlações genéticas entre os
diferentes pesos corporais, foram discutidos
quatro critérios de seleção, a saber:

I  - seleção para peso ao nascer:
II - seleção para peso á desmama;
III - seleção para peso a um ano
IV - seleção para peso a um ano e meio.
Conforme os resultados apresentados na

Tabela 2, o Critério I apresenta o maior ga
nho genético para o peso ao nascer (2.5
kg/geração) e as menores respostas para os
pesos nas demais idades-padrão. O Critério
III poderá possibilitar o maior ganho gené
tico para o peso a um ano (24,6 kg/geração)
mas, em comparação aos Critérios II e IV,
pouco progresso é esperado para os pesos
à desmama e aos dezoito meses. O Critério
II poderá proporcionar, em relação bq IV,
maior facilidade de manejo e menor custo
de mantença dos animais. Por outro lado. o
Critério IV apresenta, em relação ao II.

maiores respostas para peso a um ano,
(19,2 kg/geração) e aos dezoito meses (50,5
kg/geração) e pouco aumento no peso ao
nascer (0,2 kg/geração), o que vem a ser
desejável, sob o ponto de vista da eficiência
reprodutiva dos rebanhos,
O ideal seria que estas análises fossem fei
tas para cada rebanho, em particular, Mas
de modo geral, considerando todo o reba
nho do Estado, o melhor critério parece ser
a seleção aos dezoito meses de idade,
TABELA 1, Médias corrigidas (kg) por ano,

estação e sexo e estimativas de
herdabilidade dos pesos às ida
des-padrão de animais Nelore
em Mato Grosso do Sul

Ao 205 365 550

.
nascer dias dias dias

Ano
1976 29,0 162 199 261
1977 28,5 154 214 273
1978 29,1 155 , 204 266
1979 29,5 146 205 254
1980 29,3 147 203 229
1981 29,5 141 - -

Estação
put-Dez 29,0 152 198 267
Jan-Mar 29,0 145 213 252
Abr-Jun 28,9 151 215 261
Jul-Set 29,1 159 204 272
Sexo
Machos 29,9 156 216 271
Fêmeas 28,4 144 197 244

Média Geral 29,1 150 207 257
Herdabilidade 0,48 0,58 0,45 0,79

TABELA 2. Estimativas dos ganhos genóticos
diretos e correlacionados (kg) pela
aplicação de seleção para cada uma
das características '

Critérios de seleção
Ganho genético

caracterfstit»^

PN PD PA PS

|.Pesoaonascer(PN) 2.5 9.1 13.7 2.8
II-Pesoaos205dias(PD) 1.1 25.1 14.0 32,5
III-Peso aos 365 dias (PA) 1.3 11.1 24,5 22,5
IV-Peso aos 550 dias (PS) 0.2 22,0 19,2 50,5

^ Para uma geração de seleção, com reser
va de 5% de machos.

2 Para cado critério do seleção, o númoro
sublinhado so refore ô resposta direto o os
demais ás respostas correlacionados.
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MCzí) 25 milhõeó

Com uma comercialização total superior
a NC2$ 25 milhões e com vários recordes
nacionais, a 20'? Expotiba e 2? Feira Interna
cional da Indústria e da Agropecuária afir
mou sua posição no cenário nacional como
a segunda maior praça de comercialização
de animais do pais, perdendo apenas para
a Expointer, realizada em Esteio (RSl. A
avaliação é do Secretário da Agricultura e
do Abastecimento, Osmar Dias, que divul
gou o balanço final da feira, realizada de 7
a 15 de outubro, no Parque Castelo Branco,
em Piraquara (região metropolitana de Cu-
ritibal. Os negócios corresponderam às ex
pectativas dos organizadores que previam
um volume total de vendas de US$ 6 mi
lhões, pelo câmbio oficial,

"Apesar de ainda ser a segunda feira
em volume de vendas, a Expotiba Interna
cional não perde para nenhum evento do
gênero em qualidade", assegurou Osmar
Dias citando como exemplo os vários re
cordes de preço em nível nacional batidos
durante o evento, como nas raças bovinas
Canchim, Simental e Jersey e nos cavalos
Mangalarga e Crioulo. Dos NCzS 25 mi
lhões arrecadados, NCzS 12 milhões refe
rem-se ã venda de animais chegando quase
a 700 lotes, e NCz$ 13 milhões ao setor de
indústria e comércio,

Na avaliação do Secretario, se por um
lado a venda de animais correspondeu as
expectativas, por outro a comercialização
no setor de indústria e comercio poderia ter
sido melhor, "Neste setor uma unica ma-
auina - escavadeira hidráulica - fo. vendida
Dor NCzS 1 160 mil, o que permite concluir
oue oara a feira inteira o montante de co
mercialização de NCzS 13 milhões e muito
Toucó dLe Osmar Dias, Ele atribuiu, em
oarte a responsabilidade pelos baixos ne-
oõcios neste setor á timida participação da
Secretaria da Ciência, Tecnologia e Desen
volvimento Econômico, "Esta Secretaria
deveria participar de forma mais efetiva do
evento, inclusive convocando os empresá
rios paranaenses para mostrarem seus pro
dutos na feira",

Osmar Dias alertou ainda algumas asso
ciações de criadores para que organizem
melhor os seus leilões, já que alguns re
mates não atingiram o sucesso esperado,
como aconteceu com búfalos e cavalos
Bretòo» -Em parte estes leilões foram
proiudicados pela concorrência do mercado
financeiro que, especialmente na semana
da feira, beneficiou mais o especulador do
que o investidor com a taxa do over va
riando de 56 a 58% ', disse o Secretário,

"Mas por outro lado - continuou - fal
tou uma maior-divulgação das associações
chamando os criadores para o leilão".

RECORDES'

Durante a Expotiba Internacional foram
batidos vários recordes. Um animal da raça

Simental, vendido por NCzS 110 mil. foi o
de maior valor de toda a feira. Além disso,
no leilão internacional de gado Jersey uma
novilha vendida por NCzS 75 mil foi o re
corde de preço da raça em todo o pais. Este
mesmo leilão registrou o maior volume de
comercialização de toda a feira, foram NCzS
1.607 mil vendidos com 54 lotes arremata

dos. Foram registrados ainda recordes no
leilão de cavalos Mangalarga. com um úni
co animal saindo por NCzS 81.6 mil e de
cavalo Crioulo, com NCzS 76.5 mil sendo
pago por um animal. No leilão de gado
Canchim também foi batido o recorde na
cional de preço por animal macho com a
venda de um exemplar por NCzS 44 mil.

Segundo o Secretário, o sucesso do
evento está sendo comprovado pela grande
procura por parte de várias associações de
criadores que querem, a partir de agora,
realizar suas exposições nacionais no Par
que Castelo Branco. "Isso já caracteriza
uma vitória uma vez que antes de assu
mirmos a coordenação deste evento havia
um preconceito muito grande por parte dos
criadores que acreditavam que Curitiba não
era uma boa praça para a venda de ani
mais". disse Osmar Dias. Segundo ele. esta
imagem já está desfeita e hoje os produto
res - mais confiantes - prestigiam o evento.
"O melhor exemplo disso é que pela pri
meira vez os pecuaristas que criam gado
Holandês na bacia leiteira de Carambei
participaram da Expotiba. "Eles náo apenas
expuseram seus animais como também
venderam em leilão os melhores lotes, "fri
sou o Secretário.

PRIVATIZAÇÃO

Osmar Dias lembrou que as associações
de criadores reivindicam há muito tempo a
privatização do evento e disse que Secreta
ria da Agricultura está disposta a privati-
zá-la desde due 3S associações tenham es
trutura suficiente para assumir a organiza

ção da feira". Cerca de 150 pessoas sao
mantidas periodicamente organizando a
feira. Esta equipe já começa hoje a preparar
a Expotiba do ano que vem", disse o Se
cretário. Outra preocupação dele é com re
lação ao próximo governo: "Caso nao
existia uma disposição de continuar Inves
tindo na realização da Expotiba tudo o que
foi feito até agora será perdido". Para Os
mar Dias, a melhor forma de a Expotiba
continuar com sucesso e náo perder c
prestigio que ganhou, nestes dois últimos
anos, é a integração do governo com as as
sociações de criadores na coordenação do
evento

Fazenda

UIRAQUITÂ
Oides Rodrigues Silvú f i ilhos

AMANAGI da Uiraquitã

Nasc. 08/07/88
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Pecuária de

Corte no Brasil
Paulo Ramos Derengoskí

No Brasil, o casco do boi é o precursor
da atividade agrícola através das picadas
de desmatamento, da adubação e calagem,
dá abertura de novas fronteiras, com im
plantação de lavouras.
Ele é detonador de uma gama enorme

de atividades; indústria de rações, insu-
nios, couro, leite, derivados etc. Ele mo
vimenta uma produção superior a 100
milhões de cruzados por ano. É o maior
fornecedor de proteína num país de po
pulação subalimentada, gerando empregos
diretos, indiretos e permanentes.

Aliás, a própria palavra "pecuária"
Vem do latim "pecunia"...
No entanto, a pecuária é a atividade do

Irisco, onde tudo é possível. E nos últimos
Ij/anos, a crise da pecuária tem sido cons-
|lante. Produtor e governo deveriam agir
;; inais como a formiga e não como a ci-
garra. Isto é: guardar sempre para quando

|não tiver...
Sazonal, sujeito a regime de safra e

iij^tressafra, o boi ganha 1 quilo de peso
l^ivo por dia (na safra) e perde 1 quUo de
|jtóso vivo por dia na entressafra (seca ou
lifhverno), num movimento que se asse-

illmelha a uma sanfona.
■| A solução para o produtor e para o
pcoíisumidor brasileiro reside na formação

estoques reguladores e estoques estra-
' If fágicos, tanto para o boi vivo como para o
1 congelamento da carne. Só isso pode im-
|;|)edir o ^ate indiscriminado de matrizes,
I á descapitalização do produtor e a futura

falta de produto no mercado num ciclo
infernal. É a solução que pode ser apon
tada imediatamente, sem necessidade de
''política a longo prazo" (também neces
sária) ou de alterações estruturais. O es-

,  toque regulador tem que ser grande. E
í; mais: o ICM sobre um alimento tão im

portante é uma forma de encarecer o pro-
í duto para as populações menos favoreci-
;  das.

Enquanto não houver política agrope
cuária definida, ninguém pode ser res
ponsabilizado pela crise da pecuária.

O Governo se omite. O produtor
"chora"... Os frigoríficos não têm maior
interesse na carne tenra e macia do "no
vilho precoce" porque é mais interessante
REVISTA DOS CRIADOflES - NOVEMBRO DE 1989

matar boi de 21 arrobas do que boi de 15
arrobas. A despesa do abate é a mesma e
o rendimento econômico é maior. Não há
tipificação da carcaça. Não há esclareci
mento à população sobre o consumo da
carne de segunda, que tem o mesmo valor
protéico que a carne de primeira.

Não há no Brasil um correto aprovei
tamento dos cortes, nem o equilíbrio da
produção e o consumo entre os diversos
tipos de carne — bovinas, suínas, avícolas.
Não há promoção para estimular animais
de pequeno porte, que vivem assim em
função dos casuísmos dos preços e da po
lítica da carne bovina. Faz-se importações
sem escoamento moderno. O desastre
começa já com o anúncio da importação e
se agrava com a chegada (atrasada) da
mercadoria, muitas vezes podre. Quando
a safra é grande, falta armazenamento.
Quando a safra é favorável - como foi a
de 1987/1988 - não se faz estoque. Aliás,
não há política de importação, mas "festi
val de importação".

No entanto, a pecuária de corte está
para o Brasil como a pesca está para o Ja
pão. Desde crianças, ouvimos falar que o
"mar" seria a solução para o problema
alimentar, que "temos uma costa de mi
lhares de quilômetros", mas o que aparece
na mesa do brasileiro ( a não ser na Se
mana Santa) é o popular bife.

Vamos pensar grande no assunto. Va
mos nos transformar no maior exportador
de carne do mundo. Temos área de terras
e o maior rebanho tropical do mundo para
isso. Vamos estocar um milhão de tonela
das de carne por ano! Vamos estimular
o semi-confmamento (que o confína-
mento puro é muito caro). Vamos esti
mular a formação de pastagens de inver
no, de silagem, de fenação. Os europeus
mantêm o seu rebanho em rigoroso inver
no quase só à base de fenação.

Vamos, principalmente, incentivar a
retenção de matrizes (subsídios, sim). Pois
sem o aumento do número de matrizes em
reprodução, o rebanho tenderá a diminuir
até o desaparecimento. Foi o que aconte
ceu com o rebanho bovino da China, hoje
substituído pelos suínos. Foi o que acon
teceu no Chile, quando uma reforma
agrária mal planejada contribuiu para que
se abatesse (para o consumo) todas as
matrizes. E um rebanho bovino, depois de
exterminado, nunca mais se reconstrói. É
produto de séculos de trabalho...

Repito: pecuária ú sinônimo de "pecu
nia" em latim. E não de "penúria"

tÔ
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MORTALIDADE BOVINA RELACIONADA COM ALTOS NÍVEIS DE
FLÚOR NAS GRAMÍNEAS POR VASTA EXTENSÃO CAUSANDO

UM QUADRO CLÍNICO QUEDENOMINAMOS:

"TOXEMIA GRAVÍSSIMA"

causa^^prin'^"^ lempo de pesquisa sobre a
que vém nr^ ^ ̂ oiortalidades bovinas,
Pqoridade últimos anos, com

Qestacãr, o as vacas no final
outras catenn iactaçáo, além de
alios níveis animais, detectamos
PPnt), nas „ ® ordem dos •1.000
Poaie do Esmdo',?®^,?-^® ''osião do
Oendo várias nm Paulo, compreen-
■^0 de rebanho P"®'^®des com mortalida-
Jf minação^ p"n- "nia provável con-^lor do solo SB -^®9®'ais não absorvem
^ixos níveis narf ° exceções e a
Pelas plantas fliinr-r^'' apresentada'^«nha contaminacyl®'"' ° ^rau desta es-

a primavera e JL acentua nos meses
"'""d a cair no „ .""aPt^nn alto no veráo,
["a® variações, ou se"" '""®''"" aigu-•dente liqaõo à venit' eavita-
Plaiita. Não foi cnn?, "empo da
adubaçôes e esta confÀ®'*® ® /elaçáo entrepostos recém-formatfnt"""®^®°' apesar de
vidatfe, ter desencadean^"'" vegetati-
quéncia toxicolooia v P°'" niaior fre-
rogiòos. No entanto o ^adas
PIO tóxico do solo tem „ ''ate ao alumi-
—  Ü a® nrostrado interes-
* na primavem/xerâo de J988

LEMOS, P.B.: Ver., MA., Autor
SILVA, R.M & RODRIGUES, iV.W ■
ProJ(s) EscMed.Vet.VFMG'
VIEIRA, RM.; Prof Esc. Med. Wí-
ÜFMG

sante na diminuição da contaminação das
gramineas pelo flúor.

Este flúor, após absorção no aparelho
digestivo dos bovinos, vem apresentando
comportamento diferenciado do conven
cional, "preferindo" a difusão pelos tecidos
moles do organismo, onde atinge a ordem
dos 1.000 ppm (fígado, rim e cerébro) e
causando poucas alterações ósseas ou
dentárias "sui generis" nas fluoroses clás
sicas. Esta difusão pelo organismo parece
sofrer influência direta da concentração
deste flúor nas gramineas pastoreadas que
estão no rúmem, pois temos encontrado
sempre uma concentração fluórica nas vis-
ceras pouco abaixo da do feno do capim
pastoreado, acompanhando as oscilações
sazonais, tendo apresentado ainda uma
maior afinidade por certos tecidos como o
cérebro, talvez relacionado com o teor e o
tipo dos ácidos graxos.. . Ainda aqui, cha
mamos a atenção para a possibilidade da
ação da fermentação rumenal na liberação
de compostos flúor carbonados com este
comportamento. Observa-se. no entanto,
uma rarefação óssea, possivelmente devido
á interferência do flúor no Ca"^

atividade da fosfatase alcalina. redundando
numa maior reabsorção óssea e maior eh-
minação de sais de cálcio e fósforo do or
ganismo. Neste caso, a principal interferên
cia do flúor no organismo dos bovinos tem
sido verificado sobre o metabolismo dos
carboidratos, possivelmente por bloquear a
ação normal das enzimas enolases e aco-
nitase, dificultando assim o bom anda
mento do ciclo dos ácidos tricarboxiUcos
(Krebs) e também a fase de frutose 1.6 d«
fosfato a piruvato: elevando com isso o ní
vel de acetato principalmente de origem
rumenal no sangue, a nível subclinico. re
fletindo na acidez urinária. Observa-se en
tão uma reação do organismo, o qual lançí
mão dos glicocorticóides. elevando os m
veis 2 a 3 vezes acima do normal, possi
velmente para compensar o efeito do blo
queio (déficit energético), via maior glico
neogénese. O resultado é um quadro "dia-
betóide" com hipergiicemia. glicosuria
além do alto cortisol nos animais clii^ica
mente normais dos rebanhos que pasto
reiam sobre as gramineas coniaminddss
com altos teores de flúor,

Também temos uma modificação nxi
quadro leucocitário. onde ocorre umo elíelevação do paratohormónio, elevando a quadro leucocitário. onde ocorre umo elí

REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO Ofc 1981
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§ãO; do percentual dos neutófilos e uma
teda do percentual dos linfócitos. Sobre
pitado de um "rebalanceamento"
liíiutrá dfrnensáo) o animal vai sobrevi-
ifidó. apesar de apresentar variações fi-
%atolõgícas muito susceptível à nutrição
fíoní reflexos imediatos nos níveis de gli-
fe nâ urina. Quando ocorre um estado de
'^ique nletabólico" no organismo (alta
í^anda), determinado pelo final de gesta-
ôu ná fase ascendente da produção

fisira, assim como outros fatores que vêm
l^igír Vfiaior nível de "queima" dos ani-
fe, ôcprre com freqüência, uma exaustão
^^slstema glandular de apoio, dando uma
^àõse sangüínea (acetonemia clínica),
% interferência mais contudente na mo-
fe>3çãô do potássio no organismo, como
'íárnativã de equilíbrio à relação ácido-bá-
fe>' sangoínea. É muito comumente en-
iihràdO o quadro de hipopotassemia com
lí^ocOneentração, apesar de termos na fa-
^iníeíal àa acidose uma hiperpotassemia.
Esta condição leva a um estado de fra-

Séia com interferência na contratilidade
4ícular, C|ue faz o animal deitar e perma-
feer ern decúbito, vindo a morrer dentro

próximas 30 horas, podendo variar,
fcrvaçõcs cabem aqui com referência à
ííli^ljaçâG da síntese do piruvato, e do ci-
% coff® descrevemos mais adiante, e
Èa boa resposta a complexos B (princi-

contramos uma acetonemia subclinica nos

aparentemente sadios e clínica nos doentes,
razões suficientes para causar a tão fre
qüentemente encontrada degeneração gor
durosa no fígado e muitas das demais al
terações histopatológicas em observações.
Observação cabe aqui sobre o provável tro-
pismo do fluoreto na cédula para corh os
locais ou organelas onde encontra-se as
enzimas da glicólise e do ciclo de "Krebs"
e, ou "fosfolipídeos" (mitocondrias, mem
branas, etc..). Também merece comunica
ção das semelhanças encontradas entre esta
intoxicação (quadro diabetóide) é experi
mentos em bovinos onde usamos 40 ppm
de 3-nitro - 4 hidroxifenilarsonioo na ali

mentação.
Mesmo em rebanhos onde não têm

ocorrido mortalidades ou sintomas caracte-

risticos, porém que tem flúor em nível alto,
"não letal", nas graniíneas, nós temos ob
servado uma hipergiicemia com glicosúria
e uma rarefação óssea, responsável pela
elevação do índice de fratura, e algurhás
doenças com caráter secundário.

A depravação de apetite tão corhentada,
como sendo devido à deficiência de fósfo

ro, tem mostrado rebeldia ao tratamento

específico e demonstrado expansão, prati
camente uniforme pelo rebanho. A nosso
ver, trata-se da interferência desta patologia
no metabolismo do potássio, do fóséforo e

Síièírtê B-D' e certas patogenias correia- - que 4 acentuada nos rebanhos deficientes
no sístef^^ nervoso central. Geralmente deste último.

Eterre ínf«cção secundária, que devido a
feoaenía descrita, quase sempre trata-sei clostridtLins. Aqui devemos diferenciar
toes cardíacas, causadas pela enterotoxi-produzida pelo Clostridium perfringens,
Níío freqüantemente no presente caso, as-
como o possível efeito da acidose de-

iéo á cétose sobre as fibras musculares
ftiiíacas e esqueléticas, de lesões de ou-

Temos observado em rebanho

ieseotando melhor nível nutricional,
feém codrt alto flúor nas gramíneas, uma
fevel síntomatológica que apresenta um
íêdfO strícniforme (paralisespástica), e ao
fe tudo ír>dica, trata-se da ação de meta-
liítos intermediários do ciclo de Krebs (ti-
íí ítratO/ piruvato) que acumulam no
fcí'G devido à congestão destes causadasiêo bloqueio enzimático. Observadores
iíiífíoso®' notando uma área defetíecírnento cerebral bilateral e denomi-
P^kío-e eocefalomalácia. A possibilidade
íig ̂  trater de quadros tetânicos, devido á
fecalcernía ou á hiperpotassemia transi-
'áa devido a derrames de potássio dos
'i'Wo3 ° sangue num último esforço
jfej cobtrolar a acidose, ou à absorção de

oriundo de gramíneas com altas

iKi de ^®rn encontrado respaldo
iSíto convincente. Geralmente neste qua-
14i baeta Que atendamos a tempo, impe-
ifeio ínfecções secundárias e ajudando

compi®*®® B. para obtermos significa-
recuperações. Já no caso de paralisia

se torna mais difícil a recupera-

tratamento mais comple-

i' i V>nde oritra o já descrito, somando-se a
f f;;4 corticosteróides, antitóxicos, etc.

aqui, que além de se tratar

í  loxemla causada pelo flúor, nós en

ste quadro é o básico apresentado nas
mortalidades bovinas na região oeste do
Estado de São Paulo, porém não devemos
nos esquecer, de que outros fatores podem
estar colaborando para determinar varia
ções no quadro de região para fegiâó, e
aqui vale lembrar que apesar de abafada
pelo alto nível de cotticóíde, a sporodesmi-
na ou outras micotoxinas podem estar so
lapando o "folego" hepático de alguns re
banhos (caso que possivelmente existe no
Mato Grosso do Sul), assim como o oxalato
pode acentuar o problema já existente no
metabolismo do cálcio e fósforo, e tãrhbém

que níveis nutricionais baixíssimos poderh
impedir a capacidade do organismo em re-
balancear-se e conviver com a patologia,
conforme descrição, somente entrando em
doença clínica certos animais a em deter
minadas fases; e determinar assim condi
ções propicias ao desencadeamento de ca
tástrofes de rebanhos, etc... Com ó descrito,
não queremos dizer que não existe no caso
intoxicações pela toxina produzida pelos
Clostridiun da espécie botulinium, onde
existe osteofagia. Apesar de que nos parece
pouco provável a possibilidade de produ
ção de toxina botulinica em carcaças de bo
vino na maioria dos campos brasileiros, de
modo tão constante, e desencadeada desta

forma em várias regiões do pais, somente
nos últimos anos.

Temos, logicamente de concordar com a
necessidade de pesquisar a toxina e de ve
rificar a sua inocuidade em animais, nos
quais injetando anticorpos ou vacinando,
propiciemos para que tenham altos niveis
de antitoxina circulante, assim como sua
letalidade no grupo controle.

Também merece aqui a comunicação de
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que temos feito observações, e estamos se
guros de que a menor susceptibílidade
apresentada pêlo gado europeu à intoxica
ção descrita e verificada no campo, princi
palmente através de observações sobre o
comportamento dos mestiços com sangue
de gado europeu (em grande escala), se
deva a diferenças intrínsecas nó metabo
lismo intermediário (fato em estudo em
outras regiões do mundo) apresentada pélo
Bõs taurus. Aqui nós observamos que.

apesar dos zébuínos serem rústicos para as
condições de campo onde ocorre o pro- .
blema, estes são extremamente mais sus
ceptíveis ao bloqueio metabólico, causado
pela descrita intoxicação.

Apesar da não constatação ainda da ori
gem desta contaminação, cumpre-me co
municar à comunidade científica de que,
entre Outras possibilidades, existe a forte
chance de estarmos frente á uma contami
nação gasosa de flúor, dado a vasta exten
são verificada com este problema e ao di
ferente comportamento desta forma de
flúor. Neste contexto, temos relacionado
fatores, cpmo a estreita relação entre ã ve
locidade de vegetação (fotossíntese), fase
em que ocorre o máximo de cãp.d. carb.
d.atmõsf, para a Síntese da estrutura vege
tal. e os máximos de mortalidade é taxas de
contaminação no pasto pelo descrito flúor:
e que esta contaminação fluórica, se dá em
taxas maiores em terras mais ácidas, onde
existe freqüentemente o alumínio tóxico
presente no solo. Tudo isto nos leva a crer

que a atmosfera destas regiões apresenta
taxas mais elevadas, de flúor, devido a uma
atração entre os elementos químicos des
critos e que. possivelmente. eSte flúor está
sé absorvendo e "ou" se integrando de
forma estranha aos vegetais. A maior parte
se encontra entremeada no organismo do
vegetal, por estar no caso, provavelmente
ligado aos gases de carbono. Só falta unir
os dados e relacionar com uma das maiores
contaminações atmosféricas, já ocorrida na
civilização moderria^ e que sabemos, se
trata dos gases denominados Clorofluor-
carbonos, tanto usados nos aerosóis e ou
tros produtos industriais. A relação entre
este possível tipo de intoxicação a a geo
grafia do globo deve ser pré- equacionada,
apesar de seTem os bovinos europeus, mais
resistentes ao bloqueio descrito; o solo
europeu ou das faixas temperadas deve
conter menos alumínio tóxico mais matéria
orgânica ou ser mais tecnicamente traba
lhado; a vegetatividade dás forrageiras sob
as condições de clima temperado mostram
mudanças significativas (menor quantidade
- maior qualidade): o uso de arraçoamento
ê mais sistematizado; a concentração do
Clorofluorcarbono na atmosfera daquelas
latitudes deve ser diferente, etc...

Sabemos que a premente função doo
florestas, para o mundo de hoje. ó a de fil
trar Q carga de carbono da atmosfera, e que
os gases do Clòrófluorçarãoho trazem umo
adicional ameaça sobre a camada de ozô
nio. Neste contexto clareia-so a preméncio
de se preservar as florestas, mas também
sabemos que explorações racionais pode
riam intonsifícar a tojyi do fotossíntese por

at
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área, a exemplo das pastagens, (apesar do
reflexo na qualidade destas} e possivel
mente certas culturas permanentes integra
das às vegetações rasteiras.

Outrossim. dada a possibilidade de se
tratar dos Clorofiuorcarbonos que estariam
no caso incorporando-se na matéria vegetal
durante a formação desta, náo saindo das
folhas das gramineas através de lavagens
diversas senão numa limitada percentagem.
devemos verificar os possíveis efeitos tóxi
cos deste composto relacionado com o
elemento cloro, além de dosagens dos
elementos cloro e flijor nos diferentes teci
dos animais como: Tecido gorduroso Cé
rebro, Rim, Figado, Ossos, Pelos, Cascos e
Chifres etc..., onde, devido a afinidade de
cada um dos elementos, poderíamos ver a
possível composição e a prevalência do
possível composto. Dosagens em três fa
zendas no Mato Grosso do Sul, em agosto

FWnr n elemento
rZm H (braquiária decumbense humidicula), nas folhas do cerrado e nas

Ob"s "% f ="'"i3is mortos desta toxemia.
se inicial lagosto de 89) na fase inicial da contaminação, a qual se eleva
ate novembro e depois cai no outono Jr
s^do em Mato Gros-
flóor°nas"grr°erdas°mo alumínio ôxtco

luxico, na ordam Hr>c inn

metria, descrito na lltprai'^^'°'^° colori-
rios. literatura para laborató-

Comunicamos também „
empreendertdo esforços n estamos
pesquisar sobre esta im mentido de
regiões do pais, assim _ noutras
outras espécies de ho u ^
ou náo, e seu reflexo sobr^"^'
e a rentabilidade da exoln^ Pmdutividade
nas áreas problemáticas Ttamh"
detonadas". bambem nas náo

para a minmaçâ^dà voltada
elemerqo às nramino^» corporação" deste
nova forma de flúor cn desta
rentes sobre os tecidosT ®''""'®bes dife-
mal. Será uma etaoa im °''9anismo ani-

As conclusões^arm'"'!^™"^''^'^-
ás quais estamos chegando sáo
01 - Foi detectado um nivel de ti -

mamente alto nas orami
propriedades na repiãn
Prudente. Presidente

02 - Foi detectado um nível de fl.m
alto (tóxico) nos tecidos mil^
cérebro, rim e figado e um c°nno:
mal nos ossos dos animais a"^'
monto sadios e nos doentes que^pàr
loroavam sobre estas gramineas

03 - Foi detectado um distúrbio no meta
bolismo destes animais com alto nível
de flilor nos tecidos, onde onumera-se

uma hipergiicemia com glicosúria e
acidose urinaria, que se acentua nos
doentes (cetose); uma elevação dos ní
veis séricos dos glicocorticóldes, que
"cai" nos animais doentes; uma eleva

ção dos níveis séricos de fosfatase al-

calina: uma oscilação nos níveis de
fósforo e cálcio com predominância
para leve hipocalcemia e hipofosfate-
mia, e uma alteração no quadro he-
mático 0 ieucocitário com predomi
nância de hemoconcentração e eleva

ção do percentual dos neutrófitos e
diminuição do percentual dos linfóci-
tos.

04- Foi verificada uma relação direta entre

os níveis de flúor nas gramineas e os
níveis deste nos tecidos dos animais

examinados. Foi também verificado

uma relação direta entre o nivel de
flúor nos tecidos e o grau das altera

ções metabólicas descritas.
05 - Foram observadas variações de sus-

ceptibilidade em manifestar o quadro
clínico desencadeado pelas alterações
metabólicas descritas, em grupos de
animais (bovinos) sendo que esta va
riação se deve a particularidades fun
cionais geneticamente relacionadas.

06 - Foram observadas que nos rebanhos

com as alterações descritas ocorre um
Índice de mortalidade bovina alta de

sencadeada nos meses em que o flúor

nas gramineas se encontra mais eleva
do (assim como nos tecidos dos ani

mais), e que náo são fatores de "peso"
no desencadeamento destas mortan

dades, assim como no percentual de

atuação desta, o nível nutricional dos
rebanhos, a fase de vida em que o
animal se encontra (final de gestação e
inicio de lactaçâo) ou outros fatores
que venham a determinar ou exigir
uma maior atividade metabólica do
organismo.

07 - Foi verificado um alto índice de altera

ções hepáticas nos rebanhos intoxica-
dos pelo flúor descrito, necessitando
de diferenciar os efeitos tóxicos dire
tos, dos efeitos desencadeados pela
cetose. ou seja; efeitos metabólicos.

08 - Foi verificado incoerência entre a de-

pravação de apetite apresentada por
alguns rebanhos intoxicados pelo flúor
e diagnóstico de deficiência de fósforo
como causa prioritária, onde suspei
tamos existir interferência de fatores
outros, como os distúrbios observados
no metabolismo do potássio, e do
próprio fósforo "interno".

09 - Tudo indica que se trata de uma into
xicação pelo flúor, determinando o
quadro "diabetóide descrito, com
descadeamento de mortaíidades de
acordo com variáveis ambientais, de
manejo, e individuais (casos mais li
gados a fatores genéticos de ordem ét
nica).

10 - Que a origem deste flúor deve ser es
tudada devido à grande afinidade que

este apresenta aos tecidos moles (ma
téria orgânica) e não aos tecidos duros
(matéria mineral) dos organismos, tra
zendo por isto dificuldades no diag
nóstico e interpretação da causa
descrita patologia.

Finalmente, esclarecemos que estamos
denominando este mal de To;:emla Gravís
sima, dado à certas analogias com a To^te-
mia Gravídica das ovelhas, e se tratar de
uma forma inédita e grave de intoxicação.
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PROGRAMA NACIONAL DE PESQUISA

DE SUÍNOS

PROGNOSTICO

1 Importância e situação atual

A suínocultura brasileira, como ativida-

predominante de pequenas proprieda-
(81,7% dos suínos são explorados em

-'' idade de até 100,0 ha), e empregando
• 2o-de-obra tipicamente familiar, constitui
:*of de grande estabilidade social.
A importância da suinocultura no con-

^rto econômico nacional reside não so-
'"«ote no contingente de produtores envol-
V dos na sua produção (2.8 milhões de pro
priedades criam suínos), como também no

"piome de empregos diretos e indiretos
tarados (2,5 milhões somente na região

SP e MG) e na capacidade de produzir
grande quantidade de proteína de ótima
' j$iidade em menor espaço físico (0.80
-"'/animal) e tempo (95.0 kg de peso vivo

5.5 meses) quando comparada a outras
4'ti(féctes de grande e médio porte.

O Brasil, com um efetivo de 28,6 mi-
de cabeças (1980). ocupa o quarto (u-

•jar entre as nações do mundo quanto ao
*amanho do rebanho, porém, quando con-
wJerado o volume de carne produzida
"íjm milhão e trezentas mil toneladas) des-

para a décima-primeira posição caracte-
»'/ando uma exploração ainda deficiente,

índice de desfrute (46,0%) está muito
-íaW^ciado daqueles obtidos, em países

desenvolvidos (exemplo, 174,0% na

A partir de 1960, o rebanho nacional
«^,0 milhões) passou a ter um significativo
•/♦•emento atingindo em 1980, um incre-

de 25.5%. Durante a presente déca-
4^, no entanto, encontra-se num processo

r«duçáo física, com queda de 12,2% até
face á recessão econômica, a maior

competitividade com as demais carnes la
ves, especialmente), a suspensão das ex
portações em 1978 por problemas sanitá
rios e ao comprometimento da rentabilida
de. .

Os produtos suinos (carne e derivados
industrializados) são consumidos na sua
quase totalidade no mercado interno. O
consumo de carne suína, após atingir o ní
vel recorde em 1981 (9,5 kg per capita), en
contra-se em fase de declínio, não só como
reflexo natural da diminuição da oferta mas
também para retração do consumo (atual
mente em 8,0 kg).

Ainda que o efetivo tenha decrescido, a
produção manteve-se com tendência de
crescimento, refletindo o caráter ascendente
da atividade, na busca de melhor qualidade
e do maior desempenho produtivo do re
banho. Das 574 mi! toneladas produzidas
como média no período de 1961-65. cres
cemos 23,5% em 1976 e 47,10^^o em 1986,
com um decréscimo de 8,3% no niveis de
1986 em relação a 1981.

De qualquer forma, a suinocultura bra
sileira deu um salto na sua produtividade
no período de 1975 a 1980, amparadas não
só no crédito farto, como também pela im
plantação de uma política agroindústria! e
cooperativista de organização e assistência
aos produtores, possibilitando uma melho
ria nos níveis da receptividade e adequação
tecnológica.

Os estados do Sul lideram a produção
de suínos, concentrando, em 1986, cerca do
40,0% do efetivo c 86,7% do abate inspe
cionado. como resultado de uma preocupa
ção com a melhoria genética e sanitária do
rebanho, bem como na implantação do
sistemas modernos de produção.

Números tão expressivos escondem, na
verdade, um setor de crescimento cíclico.
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inseguro, discriminado, atrelado e á mercê
de um mercado oíigopolizado. onde convi
vem duas suinoculturas distintas: a indus
trial que apresenta índices de produção
comparáveis aos de outros qaises mais de
senvolvidos e outra, sem tecnificaçáo tam
bém denominada suinocultura de subsis
tência com baixa eficiência produtiva, mas
de importância social e nutricionai das fa
mílias rurais.

1.1 Estado da arte da ciência
e tecnologia

A pesquisa com suínos no Brasil é rela
tivamente recente e esforços têm sido de
senvolvidos, nos últimos anos, no sentido
de criar a infra-estrutura necessária à for
mação de recursos humanos, desenvolvi
mento da metodologia e técnicas laborato
riais.

A abrangência maior dos projetos de
pesquisa tem sido direcionada, ao longo
dos anos. para a área de nutrição, como
decorrência da maior participação da ali
mentação no custo de produção dos suínos.
As linhas de pesquisa, nessa área. têm-se
concentrado nas fases de crescímento-ter-
minaçáo. com pouca ênfase para as demais
fases.

Entre os principais avanços nesta área.
destaca-se a elaboração da Tabela de Com
posição dos Alimentos, que permite o uso
de alimentos alternativos disponíveis em
diversas regiões do Pais e possibilita uma
economia de até 10,0% no consumo de ra
ção. sem prejuízo do desempenho de ani
mais, além de reduzir cerca de 6.6% o custo
de alimentação por kg de suíno vivo produ
zido, quando comparado às recomendações
do NRC.

Na área de sanidade, pode-se citar o de
senvolvimento de vacina contra a rinite
atrófica. capaz de reduzir em 50% a inci
dência da doença e minimizar os custos de
controle em 143,0% em comparação aos
métodos quimioterápicos. e contra a pleu-
ropneumonia suína, a qual previne a mor
talidade dos animais e a severidade da
doença. Além disso, o monitoramento so-
rológico contra a doença de Aujeszky e
leptospirose e o desenvolvimento e adapta
ção de técnicas rápidas e eficazes no diag
nóstico das doenças de suinos constitui um
importante passo no seu controle.

A pesquisa em melhoramento genótico
tem-se concentrado no diagnóstico de es
trutura genética das raças especializadas, na
avaliação do nível genético e na obtenção
de subsídios para o assessoramento dos
programas estaduais de melhoramento ge
nético, Os aspectos retacionodos à seleção e
cruzamentos visando capitalizar os ganhos
genéticos aditivos e é exploração máxima
de heierose de raças economicamonlo im
portantes, têm sido enfatizados mais re
centemente.

Parâmetros genéticos obtidos indicam
que a seleção de fémoas mais precoces a
puberdade, permitem ganhos no desempe
nho reprodutivo do rebanho da ordem de 2
a 3% por geração, correspondente ò redu
ção de 10 dias do idade ao primeiro parto.

Os trabalhos na área de reprodução
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buscam alternativas para prevenção e con- fertilidade e outros,
trole da baixa eficiência reprodutiva do re
banho e aperfeiçoamento das biotécnicas mento genético devem ser conduzidos para
que visam maximizar o potencial reprodu- ^ z -ZZz—.-z^-r.r^.zztz tz
tivo, enquanto pouco destaque tem sido
dado aó estudo das interações ambientais e ^
de manejo que interferem na fertilidade,
prolificidade e produtividade do rebanho.

Associações hormonais com gonadotro-
finas aplicadas em porcas anéstricas (ová-
rios inativos) proporcio.naram taxa de pari-
ção de 75.0% e dez leitões nascidos por
parto. Sêmen suíno conservado a 15-C em
diluentes Kiew, mostrou-se viável por um
período de 3 dias, proporcionando taxas de brasile"!
parição de 84,0% e leitegadas com 10,2
leitões nascidos vivos.

A área de energia rural tem enfatizado
estudos em relação a modelos de edifica
ções
com pouco destaque para
materiais alternativos, modelos o sistema
de produção e manejo e utilização de de- uc uom
jetos. A utilização de modelos adequados determinação dos programas de arraçoa-
combinados como uso de recursos pura
mente naturais, possibilitou reduções nos
custos Cv

2% o vol

de terminação
lhoria do acondicionamento ambiental.

2. PROGNÓSTICO:
2.1 Perspectivas e

identificação de oportunidades

da suinocultura brasi-
», são excelentes, face a

-ipacidade de produção e da
substancial potencialidade de consumo.

O desenvolvimento da suinocultura está
fortemente condicionado ao crescimento do
mercado consumidor que. por sua vez. re-

•- --fo sócio-econòmica nacmnal.
Estabelecendo-se como

prazo, um (
países r..w.

ca Européio .poderemos na pior dc
;r a oferta de carne e produtos
Brasil. Há, efetivamente, uma
—-ialidade de produção e con-

As perspectivas <
leira, a médio prazo,
sua imensa caj

flete a situação
J_ a medio

"um consumo equivalente ao dos
membros da Comunidade Econômi-

"lia de 12 anos atras (32,4 kg/habi-

ses. duplicar
suinos no C
enorme potencialidade oe proouvau e uu,,-

de edificações, além de reduzir em
lume de ração consumida na fase

como decorrência da me-

conforto térmico dos animais,
utilização de

idicionado ao crescimento do

leitegadas com 10,2

_ _ _ -

a determinação dos padrões de nutrição.

mento para as fases, de gestação, lactaçao 0

ras. Os estudos integrados na área de

sumo.

2 2 Áreas de pesquisa que deverão ser
■  intensificadas e seus possfveis im

pactos sócio-econômicos

O aumento da produtividade, da renta
bilidade e competitividade da suinocultura,
podoráo ser ale
locnoíogias que
duçáo. ̂
mizem o

nitário o,

guldo oui

reduzem os custos de pro-
■  '**•') maxi-

õ potencial genético e o estado sa-
dos rebanhos. Isto pode ser conse- estabelecimento de análise das variáveis
-umentando-se prrncipalmente o

^ de leitões terminados/porca/ano.

auavé» de melhoria na aplicação tecnológi-
nm várias áraas. mas principalmente naCO em VOiJO» " " / r k "'uo H"" icoMiyeui o pfwuvovr »

genética, utilizando raças o/ou nnnagens dade dos sistemas de produção, utilizadosmais proliferas na sanidade, reduzindo-se a ^gg diferentes regiões brasileiras, poderão
mortalidade embrionária ou após o nasct- servir de subsídios ao estabelecimento de
mente lestíma-se que 25-30% dos leitões diretrizes políticas e de orientação das
que nascem nunca chegam ao abato); na prioridades de pesquisa. O estudo da si-
reproduçéo. melhorando-so as taxas de mulaçáo de sistemas de produção e a ava-

,, economizem insumos e que

 agrupadas possam dar origem a sistemas
mento para as fases, de gestação, lactaçao e de produção mais eficientes para as dife-
aleitamento, são de suma importância e rentes regiões brasileiras e que propicierrr
poderão contribuir para a redução dos ao suinocultor melhores resultados econò-
custos de produção. micos.

Os problemas de manejo e meio am
biente que interferem na fertilidade e proli- Os objetivos gerais do PNP suinos seràc
ficídade não estão suficientemente esclare
cidos. O diagnóstico dos fatores de baixo — fortalecer os programas estaduais
desempenho reprodutivo nas condições melhoramento genético;
criatórios do Brasil e as medidas necessá- - identificar e desenvolver linhagens qu«
rias para o seu controle, possuem reflexo possam dar uma contribuição signific3l>vai
direto na produtividade do rebanho. Os à produtividade da suinocultura.
estudos em biotécnicas de reprodução, com - estudar a composição dos alimentos
a finalidade de dominar as metodologias e záveis para suinos;
diminuir a lacuna existente entre o Brasil e - estudar a utilização racional e econòmrc*
outros países nesta área, apresenta um
campo de aplicação futura.

A continuidade dos trabalhos com

acondicionamento ambiental para as diver- ção; I
sas fases dos suinos e a utilização de mate- - estudar manejos alternativos para a ali |
riais alternativos de edificações, constitui mentaçáo dos suínos nas diversas fases j
fato de grande importância para a adequa- - identificar fontes alternativas de alimentei 1
ção das características e dos modelos de para suinos;
construção nas diferentes regiões brasilei- - estudar a viabilidade de processamenK!'
ras. Os estudos integrados na área de ma- de alimentos para suinos;
nejo e utilização de dejetos devem ser in- - verificar o desempenho reprodutivo Oo
crementados, visando ao aproveitamento rebanho;

dos alimentos;

- determinar as exigências nutricionais dos
suinos em cada fase do sistema de prod*.»

liação dos impactos tecnológicos nos sis-
Os esforços do programa de melhora- temas de produção em uso pelos produto-

-  - . • . j constituem ferramentas de grande im-
a identificação e desenvolvimento de linha- pacto no aperfeiçoamento do sistema.

mentes que estabeleçam melhoria das Ha- 3. OBJETIVOS E METAS DO PNP
bilidades maternais e produtivas, bem co
mo do estudo das raças nacionais com pos
sível capacidade genética de transformar

nologias que visem aumentar a produtivi
dade e a rentabilidade da suinocultura.
buscando-se, preferencialmente, uma redü-

leira, como também melhorar o nível de ção dos custos de produção, economia de
abastecimento e a oferta de proteína animal insumos e melhoria da qualidade das car-
de expressivo número de famílias rurais caças.

Jras. Para alcançar essas metas, necessário se
A continuidade das pesquisas relativas a torna concentar e adequar a programação

de pesquisa à realidade nacional, procu
rando direcionar os esforços na busca de
soluções aos problemas Mmitantes e às pe-

alimentos com alto teor de fibra, objetivan
do não somente subsidiar o desenvolvi

mento da suinocultura empresarial brasl-

exigéncias nutricionais de cada fase do suí
no. nas diversas regiões brasileiras, reves
te-se de grande importância cientifica para

As metas do PNP Suínos consistem no
desenvolvimento e/ou adaptação de tec-

torna concentar

 culiarídades sócio-econõmicas da explora-
Além disso, a avaliação e os estudos de ção em cada região,
utilização de fontes alternativas de nutrien
tes na alimentação de suínos bem como a

Assim, sendo cada área terá suas priori -
dades de estudo, cujas recomendações

do seu potencial fertilizante e á redução dos - estudar a influência das condições 311"
bientais e do manejo sobre a fertihd«ac
prolificidade, sanitária e produtividad# co

problemas de poluição ambiental.
A realização de estudos específicos que

visam identificar os fatores que limitam a
produtividade e que contribuem para o
surgimento e/ou agravamento de proble
mas sanitários, em especial as diarréias e
os problemas reprodutivos, considerando-

rebanho:

- avaliar a capacidade reprodutiva cia ma
chos e fêmeas;

- desenvolver estudos sobre ins6mln«|*t
,, artificial e biotécnicas da produção

se o ecossistema do suíno, que envolve as - estudar a etiologia e os fatores prtàiafip-
edificações, os animais, a alimentação, o nentes que contribuem para o
microclima. o manejo do rebanho e o pró- e/ou agravamento de doenças;
prio produtor, são imprescindíveis para o - determinar a forma mais cconõmita

combater as doenças, seja através Cl»
que exprimem o estado sanitário e a pro- cinas. quimioterápicos ou program»» »»
dulividade do rebanho. erradicação:

Finalmente, a identificação dos proble- _ estudar formas de tratamento «
dos dejetos dos suinos; '■

- buscar melhor conforto ambiental
pativel com os investimentos
pela atividade;

- avaliar economicomenio as tecn3is\^?^í*
alternativas produzidas pela pesqcsa
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■ estudar as interrelaçóes da suinocultura
com as demais atividades desenvolvidas

na propriedade;
- estudar a tipificação de carcaças, o àpro-
yeitamento industrial de machos inteiros;

• verificar as preferências do consumidor
brasileiro;

■  estimular a demanda interna de carne

suína;

• caracterização dos sistemas de produção

em uso pelos produtores:
- levantamento de informações, acompa

nhamento e avaliação de parâmetros

conjunturais;

Prioridades de pesquisa

Principais Problemas Estratégias de pesquisa
para sua solução

Principais Problemas Estratégias de pesquisa
para sua solução

Oeterminaçáo de exigências
r^Jtricionais.

Determinação dos niveis nutri-
cionais ideais por fase para
as diferentes condições brasi
leiras.

-Obtenção de material

genético de maior produtivi

dade e profilificidade.

Identificar e desenvolver li

nhagens geneticamente supe-

'Jtilizaçáo de alimentos al
ternativos.

Determinação da dlgestibili-
dade, metabolismo e disponibi

lidade de nutrientes.

Estudos sobre a utilização
raciona! e econômica dos ali

mentos.

Estudos sobre o processamento
de alimentos.

'Determinação de manejo al
ternativo para alimentação
de suínos nas diversas fases

do ciclo de produção.
Melhoria de eficiência re
produtiva do rebanho

Estudos de combinações de ali
mentos e das interações nutri-
çáo-ambiente
Estudar a influência das con

dições ambientais e do manejo
sobre a fertilidade, prolifici-
dade e produtividade.

Desenvolvimento de técnicas

laboratoriáís específicas vi
sando ao monitoramento da re-

produção-
Avaliar a capacidade reprodu
tiva do macho e da fêmea.

Desenvolver técnicas para ma-
ximização da função reproduti
va.

Identificação de raças nacio

nais e determinação dos cruza

mentos que condicionem me-.

lhores habilidades maternals e

produtivas e capazes de

transformar alimentos com al

to teor de fibra. '

Elaboração de índices de sele

ção.

Estudo das informações geradas

nos programas estaduais de

melhoramento genético

-Obtenção de carcaças de
melhor qualidade.

Estudos de tipificação de car

caça.

Estudos visando o aproveita

mento industrial de machos

inteiros.

-Obtenção de modelos e siste
mas mais adequados de edifi

cações.

Estudo de conforto ambiental

para as diversas fases do

sistema de produção nas dife

rentes condições brasileiras.

\ote
FAZENDA DO LIMOEIRO

End.: Rua Frei Gabriel, 224 apt» 31 - CEP. 88.500 - Fone.: (0492) 22-0876

LAGES - SC

Criador desde 1947, sempre utilizando os melhores repro
dutores da raça. A Fazenda possui inúmeras premiações
em Esteio - RS tais como; Grande Campeão, Grande Cam
peã, Campeão Terneiro, Campeã Terneira, entre outros.

IVO BIANCHINI

MAIOR CRIADOR DE GADO NORMANDO P.O. do Brasil, com 847 registros no
HERD-BOOK COLLARES de PELOTAS - RS.
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TO E o CUSTO E NÃO O SOia
"npactação do solo é extremamente prejudicial para qualquer tipo
Jltura. Ela é agravada pelo tráfego de tratores de pneus que
buem todo o seu peso sobre uma área muito pequena de contato
o solo. Para minimizar este tipo de problema não existe nada
or do que a linha Agroline Caterpiliar.
atores de esteiras Super Rural e Super Agrícola têm uma área de
ato com o solo muito maior. Por isso, compactam em média 60% a
üs que tratores de pneus do mesmo porte. Isto permite maior
'ação da água, melhor desenvolvimento das raízes, melhor
tJtividade das culturas e, por isso, muito menos risco de erosão,
as vantagens dos tratores Agroline não param por aí. Por serem de
fas, estes tratores têm maior tração, que permite o uso de
amentos maiores. Além disso, com o exclusivo sistema de potência
Nrel você vai ter sempre a potência exata para cada tipo de trabalho,
gastar força e sem gastar combustível à toa.
loucas palavras, além da maior produtividade e de menores custos,
iconserva e valoriza o seu patrimônio mais importante; o solo.
te grande. Pense Agroline Caterpiliar.

SIB6UHI

CSrERPIlLAR
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pulverizadores:
A melhor solução para AS PASTAGENS

Toda exploração agropecuária eslá sujeila
normalmente a uma série de fatores que, no
conjunto ou separadamente, direta ou indireta
mente, são responsáveis pela produção. Dentre
estes fatores, nas pastagens em formação ou nas
já instaladas, as pragas e moléstias constituem
sempre desafio permanente a pesquisadores,
técnicos e pecuaristas.

Na lula para defender suas lavouras e pasta
gens contra várias doenças e pragas, o tiomem
tem lançado mão de diversas armas. Porque,
embora difíceis de serem avaliadas, em termos
gerais, os prejuízos que elas causam são sempre
elevados.

Entende-se por tratamento fitossanitário o
conjunto de recursos utilizados no controle de
pragas e doenças das plantas cultivadas, de mo
do tecnicamente viável e economicamente justifi
cável. Isto é feito através da aplicação de produ
tos químicos, tais como os inseticidas, fungici-
das, herbicidas, etc. Conhecidos com a denomi
nação geral de pesticidas.

O agente químico responsável pela ação do
pesticida é chamado princípio ativo, sendo leva
do ao local onde deverá excercer sua ação por
meio de veículo, lançado por melo de uma má
quina. Geralmente, procura-se cobrir a maior
superfície possível da planta, com partículas que
contenham o pesticida na mistura, solução ou
■uipensâo. em peroentagem suficiente para
oontrolv a praga ou moléstia, pois se a quanti
dade do pesticida íor ínsuíicíonte. o tratamento
nio surtirá efeito, e. se íor exagerada, a aplica
ção se tomará muito cara.

O sucesso de um tratamento depende das
condições ambientais como: temperatura, umi
dade do ar, ventos e da máquina utilizada na
operação: tipo, regulagens, acionamento, e ain
da superfície,a ser tratada: se o solo, folha, fru
tos, sementes, ramos, etc.

A pulverização consiste na aplicação de pro
dutos com gotas de diâmetro superior a 150 mi-
eras (micra vem a ser a milésima parte do milí
metro). Na atomização, as partículas têm diâme
tro entre 50 a 150 micras e na nebulização, as
gotas são menores que 50 micras. Na prática,
esta classificação conduz a inúmeras contradi
ções. Assim, considera-se como pulverização o
processo no qual a gotícuias são obtidas hidrau-
licamente pela ação de uma bomba. Na atomiza
ção, o fracionamento do líquido em gotas é obti
do pneumaticamente por meio de uma forte cor
rente de ar. A nebulização é o processo no qual
a obtenção de gotícuias com auxílio de calor,
destinado a evaporar o veículo ou defensivo.

OS PULVERIZADORES
São equipamentos onde a subdivisão da cal

da em gotas é feita por meio de bicos de pulveri
zação. Aí, o fracionamento da massa líquida em
gotícuias ocorre assim: a calda submetida à
pressão da bomba do aparelho, atravessa um
orifício de pequeno diâmetro: a brusca descom-
prossâo da vela líquida, passando de uma zona
de alta pressão relativa, no interior do bico, para
o exterior cuja pressão relativa é zero, causa sua
explosão e formação das gotícuias.

O tamanho das golas depende da pressão do
trabalho do equipamento e do tamanho do orifí

cio da ponta do bico. Quanto maior lor a
8 menor o orifício, menores serão as gotas oo»
das e vice-versa.

Nas pastagens e culturas extensas, até*'!"' ot
grandes pomares, são empregados pufii^z.i
dores tratorizados, que podem ser tTâCiOí\âA>
ou acoplados no engate de três pontos. Corei*'*
basicamente de um tanque para depósito da aj
da, bomba hidráulica de pistão ou meiiux-A^A
câmara de ar, tubulações, válvula reguladora vV
pressão, manômetro e bicos. Os tracionados fí»"'
o tanque de elevada capacidade, vanarxV .v
1.200 a 2.500 litros. Em culturas baixas, twv
ser empregados com barras de pulv^nraçà.- o.-
pomares e culturas perenes, com mangue-'as s >
turbina, funcionando assim, com fluxo de ar.

Os tratorizados acoplados têm tíinqje
menor capacidade, variando de 200 a 4ro
A aplicação pode também ser feita aíra^és
barra-mangueira ou turbina. As barras pc<v*
ser dobradas, para maior facilidade dofrarxjwv-
te, 8 têm altura regulável, sendo levanLKU? f
abaixadas automaticamente. O número de
em cada barra é variável.

Na pulverização de estábulos a cio gacvx ,v
dem ser empregados os pulverizadores Hv *>*
diola ou carrinho, acionados por minores
clonários, sendo a aplicação realizada po» LvvN'#»
montados em mangueiras manejaciês ►'
balhadores.

Os pulverizadores padiola costun>*i^> vH,"
o defensivo de um tanque separacio do . i
sendo transportados na padiola apei^ds o
e a bomba. No tipo carrinho, o conjunto ivvJsg
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Distribuição dos bicos nas barras de pulverização

fflotor e tanque é montado em uma estrutura
^iada sobre duas rodinhas, sendo empurrado
para o transporte. Dependendo da capacidade
(Jo tanque poderão ser tracionados manualmente
por microtrator ou animal.

Na escolha do equipamento, uma série de
latores, tais como: volume, população de gotas
^esentadas, penetração, manutenção, mão-
Qe-obra, extensão da cultura, tipo de tratamento
e etc., devem ser considerados e seus limites
condicionam a definição da máquina.

Hoje existe uma grande gama de aparelhos,

desde os mais simples, de uso consagrado, aos
mais modernos e sofisticados. Na escolha, um
item importante a ser considerado é a mão-de-
obra disponível e sua capacitação no que diz
respeito à manutenção exigida. Não se pode
deixar de levar em conta também a assistência

técnica prestada pelo revendedor, pois a melhor
máquina, encostada por falta de acessórios in
dispensáveis, não se compara a outra inferior,
mas que está sempre em serviço.

Sempre que possível, deve-se escolher a
máquina mais adequada para determinada tare

fa, pois máquinas de grande versatilidade, que
realizam tratamentos de diversas culturas, ge
ralmente perdem em eficiência.

A conservação de um pulverizador em boas

condições de trabalho depende, sobretudo, de
uma manutenção preventiva feita diária e cons-
cienciosamente. As instruções do fabricante da
máquina e dos bicos devem ser sempre segui
das, preslando-se especial atenção aos limites
de pressão. Alguns tratoristas tentam aumentar
demasiadamente a vazão dos bicos, fechando

muito a válvula de controle da pressão, devido
ao retorno do líquido bombeado. Pressões muito
acima das de operação normal provocam rápido
desgaste da bomba e dos orifícios dos bicos,
provocando o rompimento de mangueiras e jun
tas, descalibragem do manómetro e alteração
das características do jato.

Antes do início do trabalho, deve-se checar a
colocação dos bicos, limpeza dos filtros e conse
guir uniformidade satisfatória no caminhamento.
Em equipamentos acoplados a trator, a velocida
de varia de 4 a 6 km/h. A tração animal permite
deslocamento de 3 a 4 km/h, sendo as regula-
gens feitas em função desta velocidade. No
abastecimento do tanque, deve-se usar água
limpa para evitar entupimentos dos bicos. Certos
pulverizadores têm dispositivos de abasteci
mento acionados por sua própria bomba.

^vi

Para Saber
Tudo Sobre O
Cavalo Árabe
Está aberto um canal de comunicação
entre você e a Associação Brasileira dos

Criadores do Cavalo Árabe.
Tudo que você quiser saber sobre a raça,
suas características, o manejo, a criação,
formação de Haras, exposição, provas
hípicas e performance, o mercado ou

outros assuntos, ligue e fale com
a Maria Helena.

Cursos, palestras e visitas a Haras
também estão sendo programados.

Participe e conheça um pouco mais sobre
a mais bonita e resistente das raças eqüinas.

Puro Sangue Árabe - Anglo Árabe-
Mestiço de Sangue Árabe.

CAVALO ÁRABE - O CAVALO COMPLETO

(011)263-1794
MS».

Associação BraMÍcira dos Oiadorcs do (Cavalo Arabc
Av. Francisco MaMra::t\ 4SS CEP 05011

São Paulo - SP - Brasil
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A história do cavalo Árabe é envolta de
mistérios e lendas. Ao certo não se sabe

o local nem a data de surgimento da raça,
mas há hipólogos que afirmam que ela
surgiu nas regiões do Nejed e Mesopota-
mie na Arábia há mais de 5 mil anos. A.C..
Com certeza, há registros em forma de
murais, vasos o outros adornos datados de
cerca do 2 mil anos A.C.. encontrados em
praticamente todo o Oriente Médio, que
retratam perfeitamente as características do
cavalo Árabe que conhecemos hoje Pesco
ço longo e arquoado. linha do dorso reta e
horizontal, cauda levantada, cabeça peque
na a triangular, largo na testa estreitando-
se até um focinho pequeno que pode caber
na palma da máo Perfil ligeiramente con
cavo, olhos grandes e expressivos, narmas

S

/

Cavalo Árabe do deserto.

largas, orelhas pequenas e delicadas. Eis ai
a Imagem de um cavalo Árabe, única e dis
tinta de todas as outras raças. Símbolo de
beleza, orgulho e energia.

Muitas lendas, poemas e literaturas fo
ram produzidas a respeito desse cavalo,
mas talvez, uma das mais bonitas, seja a do
nascimento da raça, Conta a lenda, que
Maomé queria dar ao árabe, um compa
nheiro que fosse dócil, resistente, versátil e
corajosa, para ajudá-lo na sobrevivência
contra as agruras do deserto, mas esse
amigo tinha que ser. antes de mais nada.
de uma fidelidade a toda prova.

O profeta mandou entào. que reunissem
um grupo grande de éguas que há dias es
tavam sem beber e comer e soltou-as em

direção ao rio. Antes que chegassem às

margens. Maomé chamou-as dc vcíU
Apenas 5 obedeceram à ordem de sev
mestre, e retornaram. Com elas. Maon>e •)

fundou as 5 linhas básicas da criaçáo «V

cavalo do deserto, que conhecemos

por Puro Sangue Árabe.
Essa lenda, demonstra todos os aspecto»

que as tribos de beduinos davam impoit^i^
cia na seleção de cavalos, e realça o vv.
que possuía a matriz nos fundamcnt^."«. ̂
criação

A CRIAÇAO BRASILEIRA

Temos referências de Cavalos

em solo brasileiro desde do 1829 nvw

primeiro criotório surgiu em 1929 ^
Grande do Sul através de üuilhem^f I •
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chenique Filho com o Haras ER Rasul.
Em 25 de janeiro de 1965. Aluísio de

Andrade Faria funda em Belo Horizonte

iMG) a Associação Brasileira dos Criadores

(jo Cavalo Árabe, através da portaria n-
367, transferida posteriormente para São
Paulo, hoje com sede no Parque da Água
Branca na Capital. Somente a partir de
16-02.1968 é que a ABCCA passou a admi
nistrar o Stud Book Brasileiro do Cavalo
Árabe pelas mãos do Dr. Pedro Gouveia,

para manutenção dos serviços de registro
gçnealógico do Puro-Sangue Árabe e seus
'nestiços. bem como o Anglo-Árabe com
.jrisdiçâo em todo território nacional.

Finalmente, após muitos estudos a
//A.H.O. (World Arabian Horse Organiza-
•ion) reconhece em setembro de 1978 o
Stud Book Brasileiro e com isso nossos
animais alcançaram a condição de comércio
.nternacional.

SOB MEDIDA PARA O BRASIL

£ conhecida também, a qualidade do
Árabe como raçador. Praticamente todas as
raças que conhecemos hoje. tiveram no ca
balo Árabe ou receberam sua poderosa in
fluência genética. Só para citar algumas,
jornos Puro-Sangue Inglês na Inglaterra, o
Orloff na Rússia, o Trackener e o Hanove-
fiano na Alemanha, o Percheron e o Sela
Francês na França, o Sela Americano, o
Ouarto de Milha nos Estados Unidos, e etc.
O Brasil possui hoje um dos maiores

rebanhos eqüinos do mundo. O trabalho
no campo é pouco mecanizado, e em certas
regiões depende exclusivamente da tração
e sela animais. Mas a qualidade dos 6 mi
lhões de cavalos brasileiros (fonte: IBGE -
'>>nso 86). é em sua maioria muito baixa,
resultando num péssimo aproveitamento
fje trabalho. A disseminação do Puro-San-
fjue Árabe no país. vai possibilitar cada vez
mais a melhoria do plantei brasileiro, com
um ganho sensível na produtividade da li-
ria animai.

O Árabe, por suas raízes, é um animal
rústico, e de fácil adaptação em qualquer
c.)ima. e que não exige tratamentos espe-
aaíB. levando a vantagem de estar com
preços de machos, a níveis bem acessíveis
para o mercado.

MESTIÇOS: QUALIDADE COM
CUSTO BAIXO

Ao cruzar um garanhão Puro-Sangue
Árabe em uma égua comum, o criador po-
õe ler certeza que o produto obtido trará
í/ma porcentagem muito grande das carac-
í«rísticas de seu reprodutor. Quem garante
(j»o à a própria ABCCA. pois ela permite
que se registre todos os filhos de raçadores
fSA. e esse produto é garantia de valoriza
ção na venda de animais.

Devido á sua resistência e agilidade, os
mestiços Árabes são muito bem aceitos no
irabalho do campo, principalmente na lida
com o gado. e estão bem cotados nas pro
vas de hipismo rural, onde 70% dos cavalos
que compelem nessa modalidade são do
Moguo Árabe

iTi

Anglo-Arabe Potência e versatilidade.

ANGLO-ÁRABE: POTÊNCIA
E VERSATILIDADE

A raça Puro-Sangue Inglesa nasceu ori
ginalmente de reprodutores Árabes, e fo
ram selecionados para a velocidade das
corridas em hipódromos. Ao reintroduzir o
sangue Árabe nesses animais, o criador
estará trabalhando com material genético
de alto nível, capaz de aliar a beleza, inteli
gência e versatilidade de um. á velocidade
e porte atlético de outro. Sem dúvida, um
animal com grandes perspectivas para os
esportes hípicos. O Anglo-Árabe também é
uma raça valorizada pelo registro seguro e
correto mantido pela ABCCA. desde que o
sangue Árabe esteja presente em no míni
mo 25% do produto. Além disso, é uma
criação que vem ganhando vigor a cada
ano, devido ao incremento do número de
criadores, e aos resultados que os produ
tores Anglo-Árabes vêfh alcançando nas
pistas de salto clássico.

NÚMERO DE HARAS NOS ESTADOS

O Estado de Sáo Paulo concentra atual
mente o maior número de Haras de cavalo
Árabe no pais. 902. seguido por Minas
Gerais com 156 e Paraná com 116. No en
tanto. o criatório está espalhado por todos
os outros Estados, e até no vizinho Para
guai, como pode ser observado na relação
abaixo:

Acre: 5

Ceará: 8

Sergipe: 7
Maranhão: 6

Alagoas: 6
Pará: 11

Paraíba: 4

Mato Grosso: 32

Mato Grosso do Sul: 87
Pernambuco: 19

Goiás: 29

Roraima; 3

Rondônia 8

Distrito Federal: 9

Tocantins: 3

Espirito Santo: 21

Rio de Janeiro: 62

Minas Gerais; 156

Bahia: 47

Paraná; 116

Santa Catarina: 26

Rio Grande do Sul: 49

Sáo Paulo: 902

Paraguai: 12

ÁRABE BEM NAS PROVAS EM 89

O ano de 1989 foi muito bom para o ca
valo Árabe, principalmente dentro do es
porte onde a raça teve uma atuaçáo desta
cada nas mais variadas modalidades do hi
pismo, mostrando que é de fato um cavalo
completo.

Já no torneio do Guarujá. que aconte
ceu durante as férias de verão abrindo ofi
cialmente a temporada de Hipismo Rural, a
raça se destacou através do mestiço de san
gue Árabe Horácio, montado pelo cavaleiro
da equipe Sadia. Gilmar Gouveia: que van-
ceu em final emocionante essa disputa en
tre oitenta conjuntos.

A partir dai a raça despontou em várias
competições como no torneio Tiradentes de
Concurso Completo de Equitaçáo (C.C.E.).
brilhando na maioria das categorias, inclu
sive na Principal, vencida por Gilberto Ros-
setti com seu cavalo 3/4 de sangue Árabe,
Oti da Buracâo, representando a Brasincá
Horse Team. Este bom desempenho foi só
o prenúncio do que a raça viria a fazer
dentro desta modalidade, considerada
mundialmente como a mais árdua e nobre
disputa dü Hipismo clássico.

E não deu outra! Concurso apôs concur
so os conjuntos formados com cavalos de
sangue Árabe mantiveram uma constância
nos pódios e na equipo convocada pola
Confederação Brasileira de Hipismo
(C.B.H.). para defender o nosso pais no
torneio internacional de C C E. om Monto
yidóu-Uru. haviam três cavalos de sangue
Árabe Oti da Buracfio, Paran da Buracio
o Ondeado da Buracão. O maior destaque
do Brasi l dentro do competição aconteceu
justomento com um desses cavalos
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Gilmar Gouveia; Kabca Sadia.

Ondeado da Buracão, montado pelo ca

valeiro do Haras JCI, Rui Leme da Fonseca
Filho, venceu o Concurso Reduzido, uma
categoria equivalente à nossa Série Preli
minar. O feito ganha maior expressão, le
vando-se em conta que Rui é um ginete
Júnior, categoria que não existe no Uru
guai. por isso ele competiu em uma série
acima da sua. tendo que superar os oficiais
da cavalaria uruguaia, formados pela Es
cola de Equitaçào do Exército para conse
guir vencer a prova. Ainda no C.C.E.. Oti
da Buracão foi a Brasília para participar
do Torneio Centenário da República, dando
a Gil Rossetti o título de Campeão da Série
Principal. O desempenho deste conjunto
durante todo o ano lhe valeu a Pré-convo-
cação para disputar o Mundial de Estocol
mo. bastando apenas que ele termine um
concurso de duas estrelas (graduação da
Federação Eqüestre Internacional - F.E.I.)
como o que acontecerá em maio de 90 no
Distrito Federal.

Voltando ao Hipismo Rural, constata
mos que nessa modalidacfe o Árabe " dei
tou e rolou." pois a vitória no Guarujá foi
apenas a primeira de uma série. O Árabe
venceu praticamente todas as provas im
portantes consagrando mais uma vez a raça
como a melhor dentro do Hipismo Rural.

PItuto Soir*« d« Couto Uit«, Bfirnto.

Luís Roberto Araújo Toledo; Marengo.

A égua mestiça de sangue Árabe Kabca,
com o já mencionado cavaleiro Gilmar
Gouveia, levantou o único titulo de impor
tância nacional até então inédito para o
Árabe. O de Campeão do Torneio Brahma
Extra de Hipismo Rural, competição que
acontece anualmente na cidade do Rio de

Janeiro.

Mas a disputa importante do Hipismo
Rural é mesmo o Campeonato Brasileiro e
aí o Árabe teve uma campanha memorável,
dominando amplamente as três etapas do
certame e fazendo campeões brasileiros em
todas as categorias. O Campeão Júnior,
Luís Roberto de Toledo conquistou anteci
padamente o título na segunda etapa,
montando o mestiço Árabe Marengo. A
categoria Performance é a mais disputada,
chegando a ter não menos de 80 conjuntos
por etapa. No cômputo geral do campeo
nato, os dez primeiros colocados dessa ca
tegoria montaram cavalos de sangue Ára
be, sendo o Campeão Ademir de Oliveira
com a égua Baysa, da equipe Cargill. O
Mirim foi conquistado por Ricardo de Cas
tro Bidutti, do Haras Rebenque, com o 3/4
de sangue Árabe As Safah e o Minimirim
por Gustavo Lembo Caterina com o mestiço
Árabe Hammer. E ainda na Força Livre,
categoria mais técnica do Hipismo Rural,
Agripino de Camargo, do Haras Al Fa-
youm, conquistou o Vice-Campeonato
montando o mestiço Árabe Dédalo.

A estância de Amparo, no interior pau
lista, realizou seu primeiro Torneio de In
verno em uma competição que mesclou o
Hipismo Clássico com o Rural, fazendo o
primeiro Evento de Um Dia (One Day
Eventer - versão simplificada do C.C.E.)
realizado no Brasil. Esse Torneio foi dividi

do em duas categorias: A Intermediária foi
vencida por Luis Roberto Toledo com o
mestiço Árabe Enack e a Principal por Ales-

HARAS SANCf
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Ademir de Oliveira; Baysa da Cargill.

sandro de Lucca Oliveira com o Anglo-
Árabe Crysanto, da equipe Supro-Eqüos.
sendo que entre os dez primeiros coloca
dos, das duas categorias, somente dois
animais não eram de sangue Árabe.

Outro evento pioneiro foi a Maristela
Cup, o primeiro Enduro Eqüestre realizado
em nosso país dentro dos padrões interna
cionais e que contou com a organização do
francês Stephane Bigo. Nessa competição o
Puro Sangue Árabe foi o maior destaque,
reafirmando a sua fama de campeão de re
sistência. O.vencedor foi Zaidan, montado
por José Eduardo Junqueira de Camargo.

No Nordeste os cavalos de sangue Ára
be vêm se destacando cada vez mais nas
provas de Hipismo Clássico, como é o caso
de mestiço Árabe Arafat que montado por
Paula Carneiro Leão representou o Estado
de Pernambuco no Brasileiro Mirim de
Salto. Mas a grande novidade do Árabe no
Nordeste está acontecendo na Vaquejada o
esporte mais popular da região (ver maténa
nesta revista). Os destaques da raça aconte
ceram em trés grandes Vaquejadas do
Ceará: O 3/4 de sangue Árabe Aramago, foi
Campeão da Vaquejada de Quixada e o
Campeão dos Campeões da 1- Vaqucjad.i
de Sobral e ainda o meio-sangue Cumaran.
foi Campeão dos Campeões na Vaquriv^d,
de Icó.

Um dos Torneios de Laço mais disputo
dos do interior paulista é, sem dúvida, o do
Aniversário do Centro de Tradição Tropeiro
Boiadeiro de Itapetininga, e neste os laç^*-
dores com cavalos Árabes simplesmente
fatura todos os prêmios. Com o mestiço de
sangue Árabe Tangim H^, FLores Lopes
foi o Campeão Individual e em Dupla, for
mando par corn Moacir Provase que mon
toii o mestiço Árabe SmoUi. Nelson Garde-
nal com o Angío-Árabe VIziane fot o
Campeão Patrão (chefe de equipei e todos
esses íacadores mais Nilson Gardono' v- -

%

Eminl Braga: Saneho. Álvaro Aifonso de Mirando Noto. '■'idao NA (-'ami-an
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'mestiço Árabe Gípsy Fah'í ELS e Jair
/ieira com o também mestiço Árabe Nicol
Boy formaram o Quadro Campeão.

Os animais de sangue Árabe foram
-estaque também no Salto. O Anglo-Árabe
^ídan-NA teve este ano um desempenho
r lhante, levando seu cavaleiro Álvaro

-Afonso de Miranda Neto. do Haras Pam-

^ry. a conquistar os títulos de Campeão
írasileiro e Campeão Paulista de Salto Jú-

- or. Álvaro também monta o Anglo-Árabe
Bawani NA com o qual obteve o título
-.-asileiro de Young Riders. O mineiro
'•auto Soares de Couto Leite conseguiu o
••ulo de Vice-C'='mpeáo Brasileiro de Salto
*,*irim com o mestiço Árabe Brando, que
"35 competições participa com o nome de
Tanger. Ainda temos o Mínimirim Manoel
'oladian Filho, do Haras do Anjo que foi
destaque em sua categoria nas provas reali

zadas durante o Campeonato Brasileiro de
vt.rins.

Não bastasse tudo isso, o Árabe entrou
rtíe ano em mais uma modalidade esporti
va as corridas. Começando com páreos
^'ensais no Jóquei Clube de São Vicente
'promovido pela Sociedade de Proprietários

■ío Cavalo Árabe de Corrida, órgão criado
:,ara foomentar as corridas do árabe me-
-íiante as regulamentações da Comissão
'.coordenadora da Criação do Cavalo Nacio-
'3'

Pois é. esse é o cavalo Árabe que até há
^oco tempo era acusado de bibelô de ex-
yjsiçàes e hoje desponta como um dos
-nelhores cavalos de esporte, vencendo em
tadas as modalidades.

VAQUEJADA COM
CAVALOS ÁRABES

Náo faz muito tempo, os cavalos Árabes
eram acusados de serem bonitos mas sem
yjalidades funcionais. Diante deste quadro
t Ass Bras. dos Criadores do Cavalo Árabe
^g^sou a incentivar intensamente o uso do
Árabe nas mais diversas modalidades
it^uesfes. Os resultados foram aparecendo
^ate que de imediato e agora esses ani-
mais estão brilhando em-todas as competi-

Laço ao Hipismo Clássico.
O Nordeste vem se tornando a cada dia.
mercado muito promissor para o cava

va. principalmente no esporte, e náo existe
visitação mais popular nessa região que a
/«quejada. Foi exatamente por aí que o
';oarlo-de-Milha conquistou boa parte des-

mercado, qu.e domina praticamente so-
/ rho Mas o cavalo Árabe está chegando

a implantação do Núcleo Nordestino do
',»y3lo Árabe com sede no Recife - PE. fez
'-om que o Interesse pela raça aumentasse
j^li^jderavelmente e ele já começa a ser

p0los nordestinos como um cavalo
para todas as funções inclusive para

^a^uejadas.
Urn dos pioneiros na utilização do ca-

Árabe em Vaquejadas é o criador Er-S) Braga Sancho. Ernani é diretor do
fort c trabalha na sucursal carioca, tran-
ffdo muito no eixo Rio-Sáo Paulo e foi

Hpir aqui. há cerca de três, anos que passou
• tíopf^ecer melhor o cavalo Árabe, raça que

menino lhe causava admiração, O

ir
I." .ik ^ '

'/aqueiros na vaqueiada

Árabe em açáo na vaquejada.

estreitamento de suas realações com o Ára
be, fez com que ele se tornasse um criador,
pois ir a uma série de leilões, exposições e
provas. Ernani chegou à conclusão de que
o Árabe era mesmo a raça ideal para mon
tar um haras e formar a sua equipe da va
quejada. "Com o tempo e muito trabalho",
conta o criador, "tive a certeza do enorme
potencial do mestiço Árabe para o esporte.
Ele é resistente, inteligente, ágil e muito
talentoso, pois a Vaquejada náo é só força
bruta, é técnica também".

Como toda iniciativa ousada e pioneira
a atitude de Ernani fez com que muitos
criadores nordestinos "torcessem o nariz",
duvidando do sucesso desta empreitada,
principalmente os envolvidos com o es
porte. Mais uma vez o cavalo Árabe venceu
um desafio, pois aos poucos os vaqueiros
do Haras Sancho foram conquistando posi
ções de destaque nas Vaquejadas e este
ano conseguiram se classificar em 60% das
provas que disputaram, o que é um feito
e tanto, considerando-se que em uma Va
quejada de porte médio o número de ins
critos raramente é inferior a 200 duplas.

Agora muitos donos de equipes de Va
quejada. usuários de outras raças, estão
procurapdo conhecer mais o cavalo Árabe e
até cobrindo suas éguas com esses gora-
nhóes. Náo será nehuma surpresa se você
ao visitar o Nordeste e assistindo uma Va
quejada. notar no lombo do um animal a
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marca ".A", que identifica o mestiço de
sangue Árabe.

O QUE É VAQUEJADA

A Vaquejada é um esporte tipicamente
nordestino, mas que hoje conta com adep
tos no Norte, Sudeste e alguns estados do
Sul . Surgiu juntamente com as fazendas de
gado que se instalaram no Nordeste no ini
cio do século XVII, fazia parte do trabalho
do vaqueiro no manejo do gado. que na
quele tempo era criado à solta e precisava
ser pego para se processar a ferra, cura de
bicheiro, etc. Este trabalho consistia em o
vaqueiro a cavalo correr atrás do boi dentro
da caatinga, pegá-lo pelo rabo e fazer a
derruba efetuando o serviço necessário.

Com o passar do tempo eles treinaram
os vaqueiros mais novos nos pátios das fa
zendas. A coisa foi evoluindo o as cidades
interioranas passaram a promover vaqueja
das em um terreno limitado, criando-se as
sim as primeiras pistas do Vaquejadas. Na
quela época o personagem principal era
somente o vaqueiro, mas hoje elo divide as
atenções com os fazendeiros, empresários e
profissionais liberais que aderiram o incre
mentaram a vaquejada, fazendo doía um
esporte ao alcance de muita gonto. Paro se
ter uma idéia, existo hoje om funciona
monto, em todo o Brasil, aproximadamen
te. 1.000 parques de vaquejadas o um con-
tlngonio de vaqueiros superior a 8 000



CONFORMAÇÃO E DESEMPENHO
Nós do Haras Buracão sempre acreditamos que conformação e

desempenho devem ser as bases de um programa de criação e

seleção de cavalos.

Aprendemos a admirar o cavalo Árabe através do Dr. Luiz

Dumont Vilares que em 1964 iniciou a formação do atual plantei
de PSA e MSA do Haras Buracão.

inteligência, rustiddade, habilidade atlética e beleza do Puro

Sangue Árabe aliada à boa estrutura de mssas matrizes, com
sangue de animais de salto, são a fórmula do nosso sucesso, e

também motivo de orgulho em ver inúmeros mestiços de
Sangue Árabe de nossa criação obtendo posições de destaque
nas competições de Hipismo Rural, Concurso Completo de

Equitação, Adestramento, Hipismo Qássico e Provas de

Ftotênda de Salto.

* MC Jabask Choice (üQ Jabask x SX Meadowiark por Serafix)
n.02.85

Em 1986, o Haras Buracão deu início a uma nova fase da criação

de Cavalos Puro Sangue Árabe. A nossa vocação para criar
cavalos de performance nos levou a encontrar o cruzamento

entre as linhagens de Bask e Serafix o Puro Sangue Árabe ideai

para nosso programa de criação.

Na linhagem do Imortal Bask encontramos a tradição de animais

campeões em performarKe e halter e na linhagem Serafix a

origem de grandes raçadores corKentrando em suas filhas a

makjr pfoduçâo percentual de Campeões.

• MC Excell (66 Jabask x Shar Mar Ferlana por Fèrzon) 21.05.85

Nós do Haras Buracão não medimos esforços para criar o Cavalo

Árabe moderno, com estrutura e movimentação fundamentado
nas linhagens de Bask e Serafix. Com essa proposta adquirimos

*High Hopes (Al FahiiiMorafic) x Cerise (Serafix) e filhas e filhos

de 66 Jabask (* Bask x Jaiana por Serafix) • 1984 US National

Reserve Champion Staliion.

Hoje, temos o prazer de oferecer aos admiradores do Cavalo

Árabe completo nosso plantei de garanhões e mostrar a

fórmula de nosso sucesso

* High Hopes (Al Fahir x Cerise por Serafix) 24.03.70

* MC Excell (66 Jabask x Shar Mar Ferlana por Ferzon) 21.05.85
* SM Rajabask (66 Jabask x Miss Rouge por Ferzon) 01.06.83

* MC Jabask Choice (66 Jabask x SX Meadowiark por Serafix)

11.02.85

Seribask (66 Jatiask x Serenade por Serinask) 06.06.87

Jabask Cheif ahe Chief Justice x 66 Jabasket por (56 Jabask)

18.02.87

* BG Rubask (66 Jabask x Brubet Sylvania por Karac|jordge)

05.05.85



' i • \

GHHOP

1974 ■ Campeão Nacional Americano de Park Horse
1976 - Campeão Nacional Americano de Formal Conbinatlon
1977 • Campeão Nacional Americano de Formal Driving
1978 e 1979 - Reservado Campeão Nacional Americano de Park Horse
1982 - Reservado Campeão Nacional Americano de Formal Driving
1982 • Campeão Nacional Americano de Formal Conbinatlon
1982 • High Jack (por High Hopes), foi Campeão Nacional

Americano de Park Horse

1984 - High Jack, foi Top Ten Nacional Americano de Park Horse
1985 - Star of Hope (por High Hopes) foi Top Ten Nacional

Americano de English Pleasure.

HARAS BURACÃO
Venha nos visitar

Caixa Postal 88 . CEP 14780 ■

Barretos - SP. Ibl. (0173) 22.S1SS
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MARCHIGIANA
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE MARCHIGIANA

Nova diretoria reafirma seus planos
para promover a raça

Escolhida em chapa única, constituída
por consenso, foi eleita em assembléia ge
ral ordinária, realizada dia 31 de outubro,

na sede da entidade, a nova diretoria da
Associação Brasileira de Criadores de Mar-
chigiana. A diretoria é encabeçada por Is
rael Sverner, reeleito para o cargo, com
mandato até 1991.

Assim, a ABCM tem sua diretoria com a

seguinte composição.

1- vice-presidente: Nelson Almeida de
Andrade

vice-presidentes: Otávio Antônio Pedrialli.
João Ometto. Hugo
Hoffmann e Eveiázio

Augusto Bley.

1'Secrelário: Hélio Massari

2^secretário: Sérgio Fischer

1' tesoureiro: Walíer de Oliveira

2^tesoureiro: Adhemar Antônio Maialle

Para o Conselho Fiscal, foram eleitos
Georges Abatzoglou, Maurício Bley e Ho
mero Garcia Molina, tendo como seus su

plentes Rodrigo Pereira Dinamarco, Regina
Mario Marchese Silvo e Oswaldo Faganello
Frigieri.

O Conselho Deliberativo Técnico, é in

tegrado por João Soares Veiga. Adilson
Cresta. Fábio Garcia Pedrialli. Renato
Ometto o Paulo Eduardo Angerami, este
como representante do Ministério da Agri
cultura.

OS PLANOS

Em sua grande parte, nomes que já
compunham a diretoria anterior do ABC
Morchigiana, os novos dirigentes da enti
dade 30 dispõem o prosseguir no trabalho
que vinha sondo realizado pela Associação,
buscando uma mais efetiva promoção da
raço-

Sogundo o seu prosidcnir. Israel Svor-
not. a Marchiglono tom uma grande o in
dispensável cóntribuiçéo a oferecer à pe-
cuáiifi brosileira de corte, pelas inegáveis

Reeleito, Israel Sverner é o presidente da ABC-
Marchigiana

qualidades da raça italiana. Não é sem mo

tivo, enfatiza ele, que alguns criadores in
sistem em afirmar que o Marchigiana é um
verdadeiro "europeu tropical". Os resulta
dos dessa açáo já têm sido notados, em es
pecial nos anos recentes, com a adesão de
novos criadores à raça e com o grande nú
mero de pecuaristas de corte que passaram
a ter no Marchigiana a sua opção preferen
cial para os cruzamentos com o Nelore.

Para a Associação, as reiteradas mani
festações desses criadores quanto ao ren
dimento obtido nos animais cruzados - em
termos de fertilidade, rusticidade e ganho
de peso acelerado - têm sido o maior ins
trumento de divulgação das qualidades da
raça, A Associação, por seu turno, procu
rará estimular a participação dos seleciona
dores nas exposições de prestígio que se
realizam no Pais e, tanto quanto possível, a
oferta de animais em leilões. Esses cami
nhos - entendem os diretores - são dos

mais eficientes para a maior promoção do
Marchigiana. "que impressiona sempre
pelo seu porte e ganho de peso".
O espaço já conquistado pela raça deve.

assim, ser ampliado cada vez mais no Pais

PARA O ANO

No âmbito interno, a nova diretoria
pretende também dar continuidade ao es
forço em que se empenha o serviço de
atendimento aos associados, já muito faci
litado pela informatização de seus traba
lhos.

O próximo ano também deve marcai
a  realização, em Macerata. na Itália, da
mais importante mostra italiana de Marchi
giana, estando prevista a presença de uma
delegação brasileira. Na oportunidade, se
verificará de perto como a Associação po
derá integrar-se mais efetivamente ao pro
grama de cooperação Itália - Brasil, no se
lor pecuário, de que vém resultando já ai
gumas medidas de caráter localizado, rie
interesse do Pais.

h o:er o Marchigiana cada vez nuiis presente nas
pistas de exposições e leilões será preocupação
da nova diretoria.

A Associação Brasileira de Criadores de Metr
chigiana tem suo sede na^av. Francisco
raz20. 455. no Parque da Água Bnmca(pa\dhJt*
das Associações), c cstã à disposição de (oiAu
interessados em obter infonnnçõres «i
pes.soalmente ou pelo telefone (011 > d.- -
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St a. Gertrudis ^
em expansão no pais

V

1  1

Primeira raça sintética do mundo a ser rancho c l s ■
formada através de cruzamentos entre reprodutc

gados dc origem zcbuína e européia, a ra
ça Santa Gertrudis foi desenvolvida para
produzir carne nas rústicas o áridas pasta
gens do Sul do Texas, nos Estados Uni
dos. Os trabalhos de cruzamento foram
iniciados cm 1910, nas fazendas do King
Ranch (EUA), com as raças Brahman e
Shorthorn, chegando-se ao primeiro re
produtor .Santa Gertrudis (Monkcy) com Caractcri2
formação 3/8 e 5/8 dc sangue, respecti- mucosa rosa,
vãmente. Gertrudis tcn
Em 1953, impressionado com a adap- pj-jo rápido :

tação c prccocidade da raça, o mesmo ticos e vcrsá
King Ranch introduziu cm Rancharia, se adaptar a
São Paulo, os primeiros Santa Gertrudis - ,„ais frios, se
34 machos e 225 fêmeas. Hoje, a raça é protoac-los;
criada em todo território nacional com capazes de s
mais de 400 criadores asociados no Rio niinhando gr
Grande do Sul, Santa Catarina, São Pau- água e alimc
!o, Paraná, Rio dc Janeiro, Espírito Santo, .sislentes ao
Mato Grosso, Minas Gerais, Goiás, Ba

hia, Sergipe, Pernambuco, Paraíba, Piauí,
Maranhão, Ceará, Alagoas, Pará c Ama
zonas. Somando aproximadamente 300
mil cabeças, constitui-se, hoje, na terceira
maior raça de corte criada no Brasil, es
tando cm franca expansão.

RAÇA
EXPOSIÇÕES E LEILÕES Santa Gertrudis

Canchini

Prova da crescente penetração e evo-
-  I - . . 1 Caraculuçao da raça no pais tem sido o sucesso Ngiore

alcançado nos inúmeros eventos pronto- Gir
vidos [Xtla ABSO-Associação Brasileira
dc Santa Ciertrudis. Neste ano, por exem
plo, a ABSG participou de 15 exposições . AwIÍLh,
agropecuárias c realizou um total de 23 ' j,^,. _.,j|
leilões, onde foram comercializados mais

dc mil animais Santa Gertrudis puros, que a^os demoli
obtiveram, em geral, as maiores médias das fêmeas ̂
dentre as demais raças participantes das Trata-se
'-|K>sieões. guínea, o q

revista dos criadores - NOVEMBRO DE 1989

RANCHO C-L.S ■

Caracteriz

RAÇA

Outra ca

 Touro Sta. Gerlrudis. um excclenle
reprodutor para qualquer cruzamento.

Rebanho Sta. Gertrudis.

CAMPEÕES EM GANHO DE PESO

ada pela pclagcin vermelha,
mucosa rosa, cascos escuros, a raça S.mta
Gertrudis tem na adaptação e no ganho dc
peso rápido seus principais trunfos. Rús
ticos e versáteis, são animais capazes dc
se adaptar a qualquer clima. Nos meses
mais frios, seu pelo cresce o bastante para
protegê-los; nos meses mais quentes, são
capazes de sobreviver a fortes secas, ca
minhando grandes distâncias cm busca de
água e alimento. São animais bastante re
sistentes ao at.iqiie dc pragas, insetos c

par.isitas. Sua excelente adaptação vem-
perinitindü a rápida expansão da raça em
53 países.

Com um ganho médio diário geral dc
1,137 kg, os bovinos Santa Gertrudis vêm
conquistando há nove anos consecutivos
(1981/1989) os primeiros lugares nas
provas realizadas pelo Instituto de Zoo
tecnia da Secretaria de Agricultura do
Estado de São Paulo, em Serláoz.inho. sa-
grando-se a raça dc corte campeã em ga
nho de peso.

PROVA DE GANHO DE PESO DE SERTÂOZINHO - SP

(Ganho médio dliria de peso - Kg)

1981 1982 1983 1984 1985 198« 1987 1988 1989
Santa Gertrudis 1,137 0,861 0,933 1,019 1,027 1,107 0,937 1,040 0,870

0,950 0,820 0,893 0,911 0,866 0,883 0,791 0,900 0,820
0,809 0,676 0,729 0,725 0,741 0,788 0,823 0,710 0,690
0.889 0,771 0,893 0,893 0,884 0,920 0,708 0,880 0,710
0,776 0,695 0,721 0,708 0,759 0,735 0,598 0.710 0.660
0,608 0,566 0.475 0,502 0,580 0,625 0,580 0,510 0.540

iaeteristicu marcante da raça
. é a fertilidade. Novilha.s bem criadas iki-
dcm ser padreadas dos 13 aos 18 meses dc
idade, dando sua primeira cria aos dois
anos. demonstrando a grande prccocidade
das fêmeas Santa ticrtrudis.

Trata-se de uma raça dc .absorção san
güínea, o que iiermito aos criadores de

outras raças cruzarem com reprodutores-
Santa Gertimlis puros pura obtcix:m a ra
ça pura a partir da quarta geração.

Maiores informações ptKlerão ser
eonscpuidas através da Associação Bra
sileira dc Santa Ocrirudi.s - Telefone

(011)263-2322.
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CAMPEAO NACIONAL JÚNIOR 1989

NA IV EXPOSIÇÃO NACIONAL DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO - SP

"20 ANOS DA A.B.C.C."

ÉBANO Idade: 17 meses 4 dias

Sta^. Mareia Peso 840 kg

PROPRIETÁRIOS

José Ferreira Menk

José Benedito Plens

FAZENDA SÃO JOSÉ JJ
Angatuba - SP

Progênie de Pai TEANO DA JJ (Irmão do Grande Campeão
Nacional 1989 B abismo)

CELENE DO JJ

Matriz P.O. de nosso Plantei com Bezerro ao Pé

ENDEREÇO COMERCIAI

MENK & PLENS LTDA

ITAPETININGA - SP

PABX (0152) 71.05.25



4° Expoôiçõo d0 Primavera da RacaCriuolo

Com a presença de 148 animais, o Núcleo
Emílio Mattos realizou, de 20 a 25.10.89, no
Parque da Água Branca, São Paulo/SP, a sua 4-
Exposição de Primavera da Raça Crioula, e que
teve como jurado José Antonio Fagundes. Da
intensa programação constaram provas diversas,
concursos de moríologia e progénie, além de
leilão, cujos resultados foram os seguintes:

CONCURSO MORFOLOGICO

FÊMEAS

Campeã Jr.: Cautiva Linda Sucupira 74,
Exp.: Pedro Victor, Gigi de Lamare e Filhos

Res. Campeã. Jr: Benvina 07 do Tapanhão
Exp: TercilioA. DairAgnol.

Campeã Potra Menor: Ventura Madrigueira
Exp.: Bethy e FIávio Ventura e Filhos.

Res. Campeã Potra Menor Ventura Missio-
nera Exp. Bethy e FIávio Ventura e Filhos

Campeã Potra Maior: Adecuada do Piá
Exp. Agropecuária Cordobes

Campeã Égua Jovem: Lamparina do Barreiro
Exp: Gaby e José Maria 8. Sobrinho

Res. Campeã Égua Jovem: Reservada do
Natal Exp. Márcia e Rubens E. Zogbi

Campeão Jr.: TB Dal Guapo Exp: Gaby e Jo
sé Maria B. Sobrinho

Res. Campeão Jr.: Benvindo 04 cio Tapa-
nháo Exp: TerdUo A. DalFAgnol.

Renhida disputa na Copa Eqüinoiatina

Campeã Égua Sênior Dourada Bochincho
do Servo exp. Faz. e Haras Crioulo do Servo.

Res. Campeã égua Sênior Flâmula da Gló
ria Exp. Gaby e José Maria B. Sobrinho

Campeã Égua Prenhe: Aculeo Verdolaga
exp. Gaby e José Maria B. Sobrinho

Res. Campeã Égua prenhe. Aculeo Panuda
Exp. Bethy e FIávio Ventura e Filhos

Campeã Égua Parida: Aculeo Tejuela Exp.
Marola e Rubens E. Zogbi

Res. Campeã Égua Parida: Abelha 382 de
Sto. Ângelo Exp. Bethy e FIávio Ventura e Filhos.

Grande Campeã: Aculeo Tejuela Exp. Mareia
e Rubens E. Zogbi

Res. de Grande Campeã: Ventura Madri
gueira Exp. Bethy e FIávio Ventura e Filhos

Campeão Potro Menor. Datai CAM Exp: CAM
Florosíal e Agrop. Ltda.

Res. Campeão Potfo Menor Galhofeiro Bo

chincho do Servo Exp: Faz. e Haras Crioulo òo
Servo.

Campeão Potro Maior: Chiripa CAM Exp: CAM
Florestal e Agrop.

Campeão Cavalo Jovem: BT Vasco Compadron
Exp: Doadir Edson de Masi
Res. Campeão Cavalo Jovem: Piá Trovão Exp:
Agropec. Cordobes.

Campeão Cavalo Sênior: Bolicho do Acanr^-
mento Exp. Gaby e José Maria B.Sobrinho
Res. Campeão Cavalo Sênior: Entrevero óa Tra
dição Exp: Ivan M. Siqueira.

CONCURSO PROGENIÊ DE MÃE

1- lugar Aculeo Barda
Conjunto: Aculeo Panuda e Aculeo Vatarosc'
Prop: Bethy e FIávio Ventura e Filhos.

CONCURSO PROGENIE DE PAI

Nelson Monteiro e família, proprietários do "Baca
marte de Sto. Ângelo", recebem o troféu peia vitória

na Copa Eqüinoiatina

1-: Aculeo Tapaboca
Conjunto: Ventura Madrigueira, Ventura MisstO'
neira e Ventura El TronadorProp: Bethy e
Ventura e Filhos.

2: Guarani Sombra

Conjunto: Damasco CAM. Esperanio CAM
Dalai CAM Prop. CAM Florestal e Agropac.

COPA EQUINOLATINA

1- Bacamarte de Santo Ângelo Cavaleiro:
Prop. Nilson Monteiro

2- Dourada Bochincho do Servo CavaMtro. i
Prop. Luiz Carlos F. Levy

PROVA FREIO DE BRONZE

1- Natan do Itapororó Cavaleiro: Antomo
Bethy e FIávio Ventura e Filhos
2- Entrevero da Tradição Cavaleiro: Atãon
Ivan M. Siqueira.

N- de animais:36

Média: NCzS 26.186.00
Luir Carlos Lovy, entregando um troféu ao cavoloiro miai norai- Qã9 700 00
d» "BT Sambista". 4« lugar na Copa Eqüinoiatina- ' ^

REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DR tS»



1-LEILÃO BARBA EMBRYQ:
fi forco de um trobolho bem feitO'

Há vários anos. ^ -iouerto Calmon de Barres
^arreto vem fazendo grandes aquisições nos
^Ihores leilões de Nelore do país. Quem não
^ lembra do preço recorde do famoso Leilão
^Joíte dos Campeões em Uberaba, no ano de
1986. A matriz adquirida na época foi D. Checu-
''üpadua das 3 Goxilias.

A par das melhores aquisições de matrizes
'3e cabeceira. Roberto Calmon investiu firme e
acreditou na transferência de embriões como

'necanismo para encurtar distâncias no melho
ramento genético e racial do '=3'j plantei de Ne-
bre.

Mas, como sempre, a credibilidade de um

empreendimenlo aepende, em úitima instância,
dos seus resultados. Em 1989, a Barba Agrícola
e Comercial, empresa de Calmon, obteve apro
vação absoluta do trabalho desenvolvido.

No dia 15 de outubro, ela realizou, com es

trondoso sucesso o 1 - Leilão Barba Embryo, cu
jos resultados e participação do público (que pu
blicamos abaixo) falam por si só sobre a catego
ria do evento. Um evento que veio para ficar.

RESULTADO DO LEILÁO

Total de vendas; NCzS 2.037.500.00,

.Média Ueral: 55 animais NC/.S 37.(145.45.
Media de receptoras prenhas (EM-
BRYÃO) 34 animais NCzS 38.676,47.
Média de receptora com bezerro ao pé. 10
animais NCzS 43.500.00, Média de fêmea
ao pé, 5 animais NCzS 60.500,00, Media
de macho ao pc, 5 animais NczS
26.500,00, Recorde de preço para a idade
(5 meses) NCzS 105.000.00, Receptora
prenha mais cara comprador Agrop. Prata
Ltda. de O/cias Monteiro da Silva NCzS
215.000.00 cada lote.

i

í



IjOOO litros de leitei
Esta foi a produção de 5 vacas da

Fazenda Brasília, durante a IV Exposição Nacional da
Raça Gir, em Belo Horizonte/89

;—^
90

J—lJ  1

50 90
IKrot IHroí

J  1 j  1
90 50 90
Mm Htrw Utrei

J  1 J  l f

90
Mm

50
Wm

50
INros

50
litros

'i'".. .r'7 .Íh,: , -,V

50
litros

50
litros

50
litros

Produção das matrizes duranto 10 dias no Concurso Leiteiro;
1.028kg com 5,16% de gordura.

O Gir Leiteiro é imbatívei par^
produzir ieite nos trópicos

liA Fazenda Brasília * conquistou na IV Nacional do Gir (Concurso Leite'
o título de Grande Campeã^e as três premiações seguintes
No Concurso de Melhor Úbere, a Fazenda Brasília fez a

Grande Campeã e as três melhores colocações.

Fazenda Brasília
Rubens Resende Peres

Praça José Peres, 10
CEP 35360 • São Pedro dos Ferros - MG

Tels.: (033) 352-1327 e 352-1315
Correspondência: Av. Prudente de Morais, 44 - s/1202 - CEP 30000

Belo Horizonte - Tels.: (031) 335-9954 e 335-9509

* Filiada ̂
A B C G 1^

I



AGROPAV Agropecuário Ltdc

GRANDE CAMPEÃ E MELHOR EXPOSITORA DA RAÇA CHIANINA
UBERLÂNDIA - 86 II NACIONAL - GOIÂNIA - 88 III NACIONAL E S.J. do RIO PRETO
- 89 IV NACIONAL
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coligados Equipov



GRANDE CAMPEÃ DA IV NACIONAL DA RAÇA CHIANINA S. JOSÉ DO RIO PRETO - 89

DACILA: aos 29 meses e 12 dias recem panda
com 855 Kg conquistou o 1- Prêmio,
Campeã Vaca Jovem e Grande Cam
peã Nacional - 89

m

DACILA: Fivolo POI

Nasc. 01.05.87 Uiacia

EUFÓRICA: Nasceu em 23.04.88 pesou aos 17
meses e 20 dias, 704 Kg, conquis
tou o 1- Prêmio e Campeã Novilha
Menor na IV Exposição Nacional
de S.J. do Rio Preto - 89

EfKORICA

RwdáiPOi *

coligadas EquiP^
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BAILARINA: Nasceu 25.11.85 pesou 1.043 kg
com 46 meses e 18 dias, recém
parida com sua filha.

FELICIDADE Melhor desenvolvimento pon
derai na II Exp. Nacional-UB-86
1? Prêmio e Res. Campeã No
vilha Menor na II Exp. Nacional
Uberlândia-86
1- Prêmio Campeã Vaca Jovem
e Res. Grande Campeã na III
Exp. Nacional Goiania-88.
Grande Campeã Londrina - 89.
Grande Campeã Ourinhos - 89.

Bailarina
Violento da Agropav

CELINA: Nasceu 17.:4.86 pesou 978 kg 41
meses e 26 dias.
Conquistou a Res. Campeã Novilha
Maior na III Exp. Nacional
Goiania - 88.
Res. Campeã Vaca Jovem
Londrina - 89.

Celina Geocentico POI

Tranqüila

■

AMIGA: Nasceu 25.10.84 pesou 901 kg 58
meses e 18 dias está recem périda
com sua filha FADALILA ao pé.
18 Prêmio Progenie de Mãe
Londrina - 89.
Progenie de Pai Londrina - 89.

.. iGeocentico POI

coligados Equipov



AGROPAV

ECARLAO Maullu POI

|T ranquila

Nasceu 14.06.88 pesou 751 Kg em 15 meses e
29 dias Reservado Campeão Júnior na IV Exp.

1  Nacional de S.J. do Rio Preto - 89.

Venda Permanente de TourinhosPO
3/4 e 1/2 Sangue

Esperança Maullu POI

Baronesa

Nasceu 22.10.88 pesou 538 Kg em 11 meses e
21 dias

Melhor desenvolvimento ponderai e Campeã
Bezerra na IV Exp. Nacional de S. J. do Rio
Preto - 89.

FAMOSO Tempo POI
Aurora

Nasceu 09.02.89 com 8 meses e 4 dias pesou
448 Kg.

coligodos Equif

Corresp. Av, das Amoreiras, 2651
Fone (0192) 47.1371 CAMPINAS = SP
Rua Riachueio, 815 fones: (0194) 22 5281
33.1341 -(Res.) 33.9522 (Com.) Piracicaba - SP.
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"DIFERENÇA ESPERAbA NA PROGÊNIE - DEP"

É a diferença esperada na progênie de de
terminado reprodutor em relação à mostra
da raça e, corresponde à metade do valor
genético do touro, para a caracteristica con
siderada.
A importância fundamentai da DEP é permitir
predizer o desempenho da progênie futura
com base nas informações obtidas da pro
gênie atuai.
O valor da DEP é expresso na mesma uni
dade da caracteristica em avaliação e pode
ser positivo ou negativo.

gado de corteI  RAÇAS ZEBUINaS
j. ̂

f  1 r\.

Dcft •••

|^,^ATI DA INDIANA
A

DEP aos 205 DEP aos 365

r

Y 1 X

-971S

M Alaokaii III DP

I^arra da Indiana + 14.68 +-20.70 Q
(Thalaivan (imp))

^ORdista da raça nelore
^ttraidos do Sumário de Touros Arquivo Zootécnico Nacional do Ministério da Agricultura.

7/
BOM NO PESO BOM NA RAÇA 80 NELORE MARCA TAÇA
Faronda Estrada Rio^ Sío Paulo Km 31 ■ Rio do Janalto RJ
Escritório: Av.Hoitor Boltrio NV 18 - Tal.iOíll 228.7678

Rio de Janeiro - Rj

Saioçío o Vendai; Paulo Emesto A. Menezes '
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Os organizadores atribuíram o fraco de- O leiloeiro foi José Ailton Pupio.
sempenho do leilão às altas taxas do over empresa leiloeira Pupio Leilões.

^  ̂ . . . . oferecidas no mercado, qui
Na Grand Expo, apos o julgamento de Ivlar-
chigiana. no dia 11 de novembro, Donald
W. Strang. juiz da ABCZ e convidado pela
ABC Marchigiana para a execução desta
tarefa, teceu alguns comentários sobre o
evento.

Para Strang, o sucesso do Marchigiana no
Brasil foi graças à grande adaptabilidade da lore 5 Estrelas, realizado em 5 de novembro, no
raça ao pais. E que isso se deve às caracte- Clube Paineiras Morumbi, arrecadou asignifica-
rísticas de rusticidade, velocidade de ganho tiva quantia de NOzS 3.256 mil. O valor médio
de peso - conversão de alimentos em carne alcançado foi de NCzS 79,4 mil por animal, NCzS
•, facilidade de seleção e ainda ao fato do 63,2 para os machos e NCzS 89.8 para as fê-
Marchigiana possuir uma pelagem branca e meas. O maior vendedor do leilão foi a Fazenda
curta. Sabiá Ltda. {Veja relação abaixo).
Na opinião de Strang. a Expo Bauru/89 Além dos animais, foram vendidos, entre co-
contou com uma estrutura funcional, um tas, sémem e ventres, mais NCzS 570 mil, o que
Conselho Diretivo atuante e organizado proporcionou ao leilão promovido pela Remate a
com a adesão de associados e convidados. arrecadação total de NCzS 3.826 mil.
Ele entende que o fato dos animais partici
pantes terem sido submetidos a uma pré-
seíeção. resultou num grande contingente
de exemplares de alto nivel, o que facilitou FAZENDA SABIÁ LTDA 1.220.000,00
o julgamento e demonstrou a potencialida- RUBENS A.DE CARVALHO 944.000,00
de da raça.

Quanto ao cruzamento industrial, ele desta- EXIMPORA AGRQPEC. LTDA 606.000,00
cou a sua utilização, desde que o abate seja MARCOS EGYDIO MARTINS 120.000,00
aos animais de 1/2 sangue, tanto para os PAULO EGYDIO MARTINS
machos como para as fêmeas, pois não HÉLIO MOREIRA SALLES
acha viável os outros graus de sangue.

RELAÇÃO DE VENDEDORES

de exemplares de alto nivel, o que facilitou FAZENDA SABIÁ LTDA

ANTONIO J.P. CARVALHO

Grand Expo Bauru/8S

mostram

muito mais atraentes que qualquer investi
mento no setor produtivo.

G- Leilão Nelore 5 Estrelas

JOSÉ L N. DOS SANTOS

Com a venda de 41 animais, o 6- Leilão Ne-

780.000,00

96.000,00

40.000,00
20.000,00

Chlanlna é recorde de preços e premiaç-^^
na XXVIII EXPO 89.

O leilão de elite da raça Chianina, reaiuraí*?
em 15 de outubro, durante a XXVIII EXPO 89
São José do Rio Preto, arrecadou NCzS
milhão com a comercialização de 56 animais a
um preço médio de NCzS 35,1 mil por cabeça-

A vaca Benvinda GM, pura de origem, com
anos de idade e 947 quilos, foi a recordista
preço, sendo vendida por Giannandrea Mataraz

ELITE OA RAÇA CHIANINA
NA XXVIll - EXPO 89

total de NCr

CAVALO CRIOULO PELA 1- relação dos dez maiores comprado-
VEZ NA EXPANDE PEC.PLAN BRADESCO I.A.LTDA 528.000,00

CIA.AGRIC.LUIZ ZILLO E SOBR. 400.000,00

Como conseqüência do aumento de AGROPEC. GUANABARA LTDA 340.000,00
criadores em terras bandeirantes, o Núcleo CARLOS PEIXOTO
Emílio Mattos organizou a representação da APRIGIO LOPES XAVIER
raça Crioula, na IX Exposição Estadual de BRASIF S/A
Animais e F —

300.000,00
240.000,00

- : . : ^ BRASIFS/A 140.000,00
Pmdutos Derivados (EXPANDE). CARPA CIA AGROP.RIO PARDO 140.000,00

realizada de 16.09 a 01,10.89 na capital AGROPECUÁRIA PAPAGAIO S/A 136.000,00
paulista. Esta foi a primeira vez que o ca
valo Crioulo participou da principal exposi
ção promovida pela Secretaria de Agricul
tura c Abastecimento do Estado de São
Paulo.

Com uma mostra de animais do mais
alto nivel zootécnico, o julgamento foi con
duzido pelo Prof. Sérgio Lima Bock.

O 55 LEILÃO
INTERNACIONAL GR em Marcha", com promoção da Sociedade Castro e Renato Alves Ribeiro, E os rnawf^

vendedores, foram; Sérgio Dias Campos, H«rv.,
que Cardoso Neto e Ivan Antônio Aidar.

MS Mangalarga

No leilão MS Mangalarga foram comercKS * -
zados 42 animais, o que proporcionou uma
cadação total de NCzS 1.006 mil. Opreçoméc^o
foi de NCzS 2,4 mil. sendo que os machos afcr»-.-
çaram NCzS 29,6 mil e as fêmeas NCzS 23,4 «n.

Realizado no dia 25 de setembro, no Os maiores compradores, por ordem d®cr6»t«^
Palace, em São Paulo, o leilão "Revolução cente, foram Izidoro Morais, Jairo Mend®s
em Marcha", com promoção da Sociedade "" - - -

FRimTRA ORGANIZADORES PauMsta dos criadores do Mangalarga Mar-rnLIOinr\ WIIVJ Mr,c o ono

CARLOS NOVAES GUIMARÃES 124.000.00
ANTONIO CARLOS POLI 120.000,00

LEILÃO 00 MANGALARGA

MARCHAOOR ARRECADA

NCzS 2.8 MILHÕES

te, não obteve o êxito esperado. Embora
houvesse um grande público, o fatura
mento ficou abaixo das expectativas. No dia
20. com a venda de 47 eqüinos, a um preço
médio de NC^S 66.2 mil por animal - NCzS
80.9 mil para as fêmeas o NCzS 44.0 mil
para os machos -• foram arrecadados NCzS
3.1 milhões Na segunda noite, dia 21. o
lelléo arrecadou NCzS 1 2 milhão, com a
venda dc 43 exomplaros da roça Nelore. a
um preço módío de NCzS 26.7 mil por ani
mal - NCzS 31.8 mil para as fêmeas o NCzS
10 t> mil paro os machos.

Quano-de-MIlha e Nelore Mocho. nos dias
20 o 21 de outubro, em Presidente Pruden-

Ihòes- Foram vendidos 34 animais, de São - — ..
O 5- Leilão Internacional GR de Cavalo Paulo. Rio de Janeiro e Belo Horizonte. suas vendas foram promovidas pela Reira».

com preço médio de NCzS 82.588 mil.
7^ Nelo - CrissulNo total

o MS Mangalarga obteve um laturanxEx-

, foram comercializados sete

machos, pelo preço médio de NCzS 39 mil,

e 27 fêmeas, a média de NCzS 93,888 mil.

A égua Herdade Ópera alcançou o valor
máximo: NCzS 540 mil. Foi vendida por
Hugo Vero Mendes de Carvalho, de Belo
Horizonte, e comprada por José Lúcio Re

zende Filho, também de Belo Horizonte.

As condições de pagamento foram de

cinco parcelas mensais fixas ou em 15 par

celas mensais, corrigidas pelo Bônus do
Tesouro Nacional (BTN). sendo 20% no ato

da compra

Realizado em 11 de outubro, no P4K8» s»»
Exposições Laucideo Coelho, em Campo Gtm"
de (MS), o 7- Nelo - Crissul arrecadou
276,4 mil com a venda de 41 animais. « u« r*»
ço médio de NCzS 6,7 mil por cabeça.
O preço médio atingido pelos méCbos W."* é»

de NCzS 7,3 mil, enquanto os POI alcabÇHNM» o
valor de NCzS 8,6 mil. As fêmeas PO v*»
didas por NCzS 4,8 mil e as POI por "V 6
mil.

As vendas do T- Nelo • Crissul lotam t^*v
vidas pela Remate

REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE

-
zo ao Primo Simionato por NCzS 300 mil. O touro
mais caro, Dracma, saiu por NCzS 84 mil.
O maior vendedor do leilão foi o pecuarista e

industrial Giannandrea Matarazzo com um

de NCzS 519 mil. O maior comprador foi o Pn*"^
Simionato que desembolsou um t^.v.. --
470,4 mil, incluindo aí a vaca Benvinda.

Na XXVIIl EXPO. 89, o juiz John Cob'e.
Montana, Estados Unidos, foi o responsável
julgamento dos 212 animais apresentados
São José do Rio Preto por 35 criadores. Otourr
Babismo da Santa Márcia, de 1.341 quilos, rece
beu o título de Grande Campeão e seus prop<^*
tários São José Ferreira Menck e José Pieos, cie
Angatuba (SP). A vaca Dacila da Santa Ntórcs3.
da Agropav-Agropecuária Ltda., de Piracicatsa-
recebeu o título de Grande Campeã. Para o
Dracma HJB e para a vaca Benvinda GM, o :uiz
deu, respectivamente, os títulos de reservado
grande campeão e reservada de grande ca«T*-
peá.

A nacional deste ano contou com a pr©shc)<»-
sa presença do presidente da American Chiar>**i
Association, Bob Vantrease, que veio dos
dos Unidos para visitar a exposição brasi'©"'-^ ̂
percorrer algumas fazendas.

>
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ford new holland, uma
das melhores da terra

A introdução do avançado sistema de trans
missão "Dual Power" na linha "Geração III" de
tratores - doe duplica o número de marchas do
trator e multiplica sua capacidade de operação -
deu à Pord New Holland o troféu "Prêmio Ger-
dau Melhores da Terra", como destaque na 11-
Exposição de Máquinas e Implementos Agríco
las, que fez parte da EXPOINTER, versão 89,
realizada recentemente na cidade de Esteio, RS.

£sta é a segunda vez que a Ford New Hol

land recebe o prêmio, cuja Comissão Examina
dora foi formada por professores universitários li
gados às Faculdades de Agronomia de todo o
país- O prêmio tem a finalidade de valorizar as
conquís^^^ do setor e estimular as pesquisas
para o seu desenvolvimento.

ESPECIALISTA INDIANO

DE GADO ONGOLE

VISITA O BRASIL

Narendra Nath, engenheiro agrônomo india-
criador e especialista em búfalos e gado Ne-

jprk ®stá no Brasil. Presidente da Associação
jpdjiana de Criadores de Gado Ongole e vice-
presidente da Sociedade Indiana para Desenvol-
yjmento do Búfalo, Narendra faz esta viagem
QQfYt O objetivo principal de observar de perto as

importantes criações de búfalo e Nelore,
pgpecialmente quando originários da índia.

A visita que fará à Fazenda Mundo Novo, em
Brotas (SP), propriedade do Grupo Manah, se
reveste de especial importância pois, segundo
ele. o gado Nelore Lemgruber, criado na Fazen-

mantém ainda muitas características do gado
Qpgole original, ora muito raro na índia, pois foi
cruzado com outras raças em processo de sele-

para animais de tração, evoluindo para o tipo
^ Ongole modemo, seja do Nelore importado
P^lo Brasil na década de 60.

Do programa de Narendra no Brasil ainda
^nstam a visita á Exposição Nacional de Búfa-
IP0, em Curitiba, a participação no Congresso
Internacional de Cana-de-Açúcar, em São Pau-
tp, visita â Associação Brasileira de Criadores de
0Ofa'os (ABCB). em São Pauto, e à Associação

consiam a visua a exposição .xaciona. oe ouia-

Brasileira de Criadores de Zebu (ABCZ), em
Uberaba, à EMBRAPA/CPATU (Centro de Pes
quisa Agropecuária do Trópico Úmido), em Be
lém, além de visitas a Centrais de Inseminação
Artificial e vários criadores de gado Nelore e de
búfalos.

Associação de Criadores em S. Roque

Criadores da Cidade de São Roque, com

o apoio da Secretaria da Agricultura e
Abastecimento e de prefeituras locais, fun
daram em 11 de novembro de 1989 a "As
sociação dos Pecuarista e Produtores de
Leite e Derivados da Região Sudoeste do
Estado de São Paulo • APPL". com sede na
própria cidade. A APPL tem o objetivo de
fornecer assistência e orientação zootécnica

aos produtores, quanto à aquisição de ra
ções e medicamentos; a vacinação e testes
sorológicos nos plantéis; à higiene na or-
denha e comercialização do leite com a fi
nalidade de fortalecer a atividade do pe

queno e médio produtor, em toda a região.
A composição da Diretoria da entidade,

eleita na data de sua constituição é a se
guinte: Presidente - Luís Roberto Carvalho.
Vice Pres. - Nelson Leme de Oliveira Gar-

cez. 1- Secretário- Thereza Corbett Garcez.
2- Secretário • Alderico Nogueira Carvalho.
1- Tesoureiro - Walter Rodrigues. 2- Te
soureiro - Carminda da Costa Feliz. - Dire

tor Administrativo - Catherina Hubacher.

Conselho Fiscal; Antonio Fernandes.

Afonso Celso Pastore. Delson Paschoal.

Suplentes: Aparecida Pelegrini. Mario G.
Zocchio e José Muniz.

Violeta, a flor preferida na 8- Expofiora

A violeta foi a flor preferida pelos visitantes da
8- Expofiora, realizada paia comunidade Holam-
bra entre os dias 7 e 24 de setembro último. Nos
três finais de semana de realização da festa
compareceram cerca de 150 mil pessoas e foram
vendidos 25 mil vasos de violetas, além de 7 mii
azaiéias e 5 mil de Kalanchoé, entre outras cen

tenas de espécies de plantas e llores cultivadas
pelos cooperados da Holambra.

Sr. Potros Roger da Holambro

Ilha Solteira, Lins, Jacareí e Botucatu, além de
visitantes procedentes de outros estados como
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Paraná etc.

Segundo a comissão organizadora da 8- Ex
pofiora, o retorno financeiro da festa igualou-se
ao valor investido, ou seja, cerca de 1 milhão de
dólares.

NOVA FABRICA PURINA

Para comemorar seus 22 anos de atua

ção no mercado brasileiro, a Purina está
inaugurando a 9a. fábrica, localizada no
estado de Goiás.

Dando continuidade à política de estar

sempre próxima do criador e dos centros
produtores de matérias-primas, a empresa,
há alguns anos. vinha pesquisando a me
lhor localização para uma unidade que
atendesse a grande área geográfica do
norte e centro-oeste do país com menores
custos de transporte. Já que estas regiões
revelaram-se grandes produtoras de gráos

e  registraram progresso considerável na
expansão da lavoura, agroindústria e pe
cuária. a Purina optou por Inhumas. muni
cípio localizado a 40km de Goiânia.

À beira da rodovia GO-070. uma antiga
fábrica foi totalmente remodelada e um no
vo maquinário instalado, possibilitando
uma produção iniciai de 3 mil toneladas
mensais de rações e concentrados, abran

gendo toda linha de produtos Purina.
A unidade de Inhumas atenderá reven-

dores e criadores de diversos estados. Esta
iniciativa vem demonstrar a confiança da
Purina no mercado agropecuário brasileiro,
oferecendo maior agilidade às revendas e
criadores desta região.

LINHA OC PMDUTOS PUNINA

as 150 mil pessoas que visitaram a Ex-
fiyg, em Curitiba, a participação no Congresso ponora, aproximadamente 30 mil leram oslu-
Ipiarnacional de Cana-de-Açúcar, em São Pau- dantes de centenas do escolas do t- e graus

visita â Associação Brasileira de Criadores de das mais diversas regiões do Estado, como São
(jdtalos (ABCBI. em São Paulo, e à Associação Paulo. São José dos Campos, PIrassununga.

revista dos criadores - novembro de 1989
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ÍORACOES

Prop. Sérgio Natal de Almeida Claro

CAMPO VERDE - MT

-1

mi
CORPARO PO

Reg. 4398

Nasc. 26-10-86

Pai; Cido POI

Mãe: Sisa POI

:>vi

DÉCIMA PO

Reg. 4562

Nasc. 24-11-87

Pai - Orpino

Mãe: Carina da Cauê

tr
/

Comercial

Av. Cons. Antonio Prado, .340

Koncs 442.6mi0 - 442..)38K

EAX. 4.53..12S6 - S.C. do Sul - SP



PREFERIR JERSEYS
Freqüentemente surge a pergunta: "POR QUE ESCOLHER JERSEYS?"
Nos parágrafos seguintes procuramos responder a esta questão, listando algumas razões pelas quais a raça Jer^
séy é tão apreciada e bem aceita em países com as mais diferentes condições climáticas e ambientais:

1. PRODUÇÃO ECONÔMICA - e conseqüente lucratividade - derivam do fato de que a vaca Jersey é uma
"máquina" que produz leite no equivalente a muitas vezes o seu próprio peso, em uma única lactaçãò. A Jer
sey é muito pouco exigente para sua própria manutenção, produzindo mais leite e exigindo menor investi
mento por área explorada. Nenhuma outra raça leiteira pode competir com a Jersey rfo que diz respeito ao
baixo custo de produção.

2. IFICIÊNCÍA NA CONVERSÃO ALIMENTAR - combinada com a produção econômica, esta constitui uma
característica desejável para rebanhos de pequenas propriedades, onde forragem e pastoreio são limitados. O
pequeno tamanho do gado Jersey é mais facilmente adaptável a topografias acidentadas, possibilitando mais
eficiente uso das pastagens, não limitando sua produção em proporção a seu peso.

S. O ALTO VALOR NUTRITIVO DO LEITE JERSEY - com seu excelente sabor, o leite Jersey tem obtido a
preferência de mercado, onde quer que seja explorado. Possui uma média elevada de todos os constituintes
essenciais à qualidade do leite (lactose, proteína, açúcar e minerais), sendo alto o seu teôr de gordura (5,3%),
importante o seu valor energético e rico o seu extrato seco desengordurado.

C IVIATURiJOADE PRECOCE - o gado Jersey começa a trazer retôrno financeiro meses antes de outras raças.
Freqüentemente, as novilhas iniciam sua 1^ lactação antes de completar seu 2_5 aniversário, não interrompen
do seu crescimento e continuando a se desenvolver em tamanho e em produção.

5 longevidade E regularidade reprodutiva - a característica de longevidade é muito acentuada
na raça, existindo vários recordes de vacas Jersey cujas vidas reprodutivas ultrapassam os vinte anos de ida
de. É comum atingir-se o máximo rendimento de produtividade dos dez aos doze anos. A procnaçao regular
e constante, contribui para menos dias improdutivos e mais actaçoes em sua vi a u i.

S. BOA APARÊNCIA E DISPOSIÇÃO - em muitos países a Jersey é tida como a "vaca do lar ou da família". É
um animal dócil, fácil de lidar, inclusive por crianças. Possui um tipo atraente e, devido a persistência com que
produz ao longo de cada lactação, é considerada uma vaca de excelente disposição produtiva. A Jersey e no
tável pela facilidade de parição, raramente necessitando de ajuda durante o trabalho de parto.

7. RUSTIGIDADE - a raça Jersey é reconhecida por sua facilidade de adaptação às m^s variadas condições de
clima, solo e alimentação. Tem uma excepcional tolerância ao calor e extremo fno. Como resultado tem de
monstrado excelente desempenho, em climas tropicais ou semi-tropicais, onde as condições ambientais sao
inaceitáveis para outras raças especializadas na produção de leite A Jersey e conhecida como a vaquinha
dos cascos de ferro", devido à grande resistência de seus cascos, demostrada em situações de continuo pas-
toreio em solos escarpados, sem que apresentem qualquer tipo de pro ema.

0. GRUPAMENTO GOWI OUTRAS RAÇAS - a Jersey tem sido utilizada com sucesso, com^o raça melhoradora
de produção leiteira, através da mestiçagem com outras raças nativas, em várias partes do mundo. Conside
rada uma raça preponderante, na transmissão de suas características, a Jersey tem participado, em grande
escala, em programas de melhoramento zootécnico. . . . .
No Brasil, a mestiçagem de gado Jersey com outras raças importadas, principalmente zebuinas (Gir, Red Sm-
dhi, etc...), tem sido cientificamente pesquisada, com sucesso, desde 1952.

5. G0NGLUSÃ0 - do ensaio do professor Horn: "A raça Jersey provavelmente ocupará uma posição de desta
que, nas futuras décadas, no melhoramento das diferentes raças nativas em todo o mundo, tornando-as mais
eficientes e produtivas".
Por essas e outras razões a raça Jersey está se expandindo e novos criadores surgem a cada dia.

m REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO Dg 19^



HARAS UNIVERSO
Um criatnria em qrande ascensão

/í'A76i dl' Benemar (Jiiinuirãcs - l riinsiriio

da Revista do Mangalarga
Edição - Agosln/89

,\paixonado pela criação Mangalarga.
-las coerente com seu espírito empresarial
'^llivado na área financeira c no tlesen-
olvinicnto de suas terras em Monte Mor,

onde se preocupa em aprimorar sua
^ntação de alfafa, o criador Fernando
'alfat vem pautando o dinâmico cresci-

de seu Haras Universo dentro de jMKw
fjtcrios essencialmente técnicos.
Para disciplinar suas decisões, segundo
ntclhores parâmetros indicados para

^a caso, ele recebe assessoria especiali-
^a, através das orientações do Dr.

I. Pupo, reconhecidamente um dos
^sos mais conceituados profissionais no

das pastagens e da nutrição, e do 1
jj. Flamarion Fuhro. Médico-Veteriná-
j(, de inegável prestígio, especialmente na
.jgiáo de Campinas e vizinhanças.

Para cuidar da administração geral do
jjfas Universo, o empresário Fernando
^jlfal elegeu o experiente Jucelmo, que, Da ssq. p/dir.;
^ qualidade de gerente, zela por todos os Adrtena,"

pertinentes ao criatório sob sua res- gaiarga.
y,nsabilidadc.

A EVOLUÇÃO PROGRAMADA
DO PLANTEL "UNÜVERSO" P—W

Dispondo de uma gleba de comprova-
qualidade, no Município de Monte-

Vlor, interior de S. Paulo, o Haras Uni-
i-crso foi adequadamente subdividido em
Iquclos. de modo a facilitar a necessária |||||^P1
pitaçáo dos animais que, de "mamando a
jjucando", já constituem uma tropa de 45 P^BjP

bem selecionados.
Sempre atento às produções dos gara-

DÍ]ôcS melhor qualificados, o criador Fer- k
i^ndo Calfat tem investido significativa
^pccla de seus esforços na aquisição de
Aberturas perfeitamente enquadradas nas
'araclorísticas de suas matrizes. o gerente Juce

Pnlretanto, ele também não descuida na tranqüiudadi
_  cados polo Dxc

íja prcparaçao de reprodutores de sua proí da raça Ma
nfópfa criação, como o excelente Cen-
tíiiiro do Universo, um filho de Dom
(jolinha R.A. (Curió) e Eden JAMA que
^ cuntcça a servir eomo um raçador de

Suas matrizes, sempre reservadas pelo
AÍvd zootécnico c a excelência de pedi-
ftcc, sno igualmente base para o dc.sen-
rolvimcnto de uma tropa de maior signi-
|i.cado dentro da Raça.
Com atenção particular, Fernando IPÍ

(;alfal ressalta a presença de Fortuna É
(filha de Ianque de Orlândia).

quc entre outros produtos de elevado pa- BjlHIjflH
j,án, produziu a magnífica EEara do
(^íniverso, cm cruzamento com Honrado a boi» sono do h»o,s um.c.o

revista dos criadores - NOVEMBRO DE 1989

Da 3sq. p/ dir.: Fernando Calfa

O gerente Jucelmo Buono o o

t, o filho Ricardo, a es
posa D. Denise, o filho mais velho Fernandinho e a
filha Adriana, todos apaixonados pela criação man
galarga.

criador Fernando Calfat
na tranqüilidade do Haras Universo sentem-se gratifi
cados polo excelente trabalho que desenvolvem em
prol da raça Mangalarga.

DL (filho clc Tulano JO).
Persistente na obtenção de resultados
mais promissores, ele cruzou Eden JAMA
(mãe de Centauro do Universo) com o
provado garanhão Pagode JO, conseguin-
do uma potra de raras qualificações E!e-
tra do Universo. Nessa toada de buscar
cxclu.si vãmente animais de grandeza
maior dentro do seu perfil de Mangalarga,
ele continua a visitar haras e fazendas e a
participar de leilões, onde não economiza
dedicação para incluir no plantei do seu
bem estruturado Haras Universo os lotes
de efetivo interesse.

OS ANEMA!S PREMIADOS

Comprovando a rápida ascensão do Haras
Universo no rol dos grandes criatórios
Mangalarga. Fernando Calfat ■ destaca
seus premiados animais;

o Elara do Universo — Campeã Potra
Jr cm Paraibuna/87 e 88 e 1- Prêmio
em Lins e Itapctining;i/88

o Centauro do Universo - Campeão
Cavalo Jovem em Jacareí e Ticté/87 e
Campeão Cavalo Sênior cm Tietê e São
Bento do Sapucaí

FAMÍLIA, APOIO
FUNDAMENTAL

Golfista de grandes predicados, o criador
Fertmndo Calfat reúne a felicidade de
contar com o entusiasmado apoio de toda
.sua família, a começar pela esposa Denise,
que SC declara uma mangalarguista de
coração e de fato, pois está sempre em
sintonia com as múltiplas atividades en
volvidas em seu Haras Universo,

Os três filhos. Fernandinho (16 anos), Ri
cardo (13) e Adriana (11) revelam-se
mangalarguistas da mesma estirpe, acom
panhando e ajudando os pais na lidas do
criatório. montando já com muita classe e
emprestando o calor de sua torcida nos
momentos decisivos das Exposições.
Os "Calfat" são. enfim, um exemplo de
grupo familiar que tanto enobrece a co
munidade mangalarguista e acrescenta o
aconchego daquela amizade que somente
o meio Mang.alarga .sabe oferecer.
Para os interessados, lembramos que o
Haras Universo está localizado na Rodo

via .SP 101 - Trecho Campinas a Montc-
Mor SP. Fone (0192) 79-1511. Em .São
Paulo (011)883-3218.



Nabla da SM
UMA GRANDE CAMPEÃ

PREMIAÇÕES

Campeã Novilha Maior e Grande
Campeã - Feira de Santana - 89

NASC.: 01/10/87

PESO: 560 Kg aos 23 meses

Campeã Bezerra - Fènagro -
Salvador - 88

Campeã Bezerra Feira de Santana
c
DINGO

JÓIA :
MATAO

INSUAVE LL

^ ̂fozendo

/ u sontQ ÍTIoriQ
ANOELjO calmon de Sá
feira de SANTANA - BA
FONE: (071) 241 5044

' A'

iüaisd



PIEMONTÊ5
> MELHOR PRODUTOR DE CARNE DO MUNDO

E VER PARA CRER.
• Programa de Vitrines Superga oferece aos criadores a
cortunídade de implantar em suas propriedades um
-'ograma inédito na pecuária nacional.
•Programa de Vitrines consiste na implantação de um
'ojeto de cruzamento entre o gado Piemontes e vacas
rbuinas, através do fornecimento pela Superga de sé-
>n importado da Itália para ser utilizado em 50 a 100
^eas, na própria fazenda do criador interessado.
Hriodicamente os técnicos da Superga visitarão as pro-
^edades, realizando o acompanhamento ponderai, re- I

produtivo e do momento do abate dos produtos, forne
cendo informações estatísticas computadorizadas que
permitirão ao criador acompanhar o desempenho dos
produtos nascidos no programa, comparativamente aos
do seu rebanho. Dentro do programa se fara a divulgação
das fazendas que aderiram, com fornecimento de dados ,
dentro das revistas especializadas. i
É ver para crer. Faça como outros pecuaristas: Consulte |
a Superga e implante o Programa de Vitrines em sua pro-
príedade.

Carcaça 1/2 sangue Picmontês/Nolore • Faz Laiín

f..|Mt!USTA. Jí.l CONI. UJ (.EP DKII SÁO MflO
TU imil 'Si ilM . TELEX II .<IZ9«ICIS.BI|.MJIUL

TUEFAX ItlllEH M.»» ^

[SÍTIO BOM JESUS

Ve«#eY
NILO DA ROCHA FERREIRA

FONE: (041) 233-5512 - (041) 772-1116 CTBA - PR

i
k. . , .. .



U FAZENDA SÃO GERALDO
I  J Av. Pedro II, 5.068 - Tel.: (031) 201.3799
Horizonte HEITOR LAMBERTUCCÍ E FILHOS

Fone: (031) 201 - 3799 - BELO HORIZONTE - MG

H
Honzonti

12 PRÊMIO NA CATEGORIA NA 312 EXPOSIÇÃO

AGROPECUÁRIA DE BELO HORIZONTE DE 1989
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CENTAURO DO UNIVERSO 60 meses

Dom Bolinha RA (Curió) x Éden Jama (Nevoeiro de NH)
1 Campeão Cavalo Jovem - Jacareí e Tietê/87 Campeão Cavalo Sênior

Tietê e São Bento do Sapucaí/88

QUEIMADO DL 20 meses
Turbante JO x Anabela PN (Brumo OJC

em Tapioca) Reservado Campeão ■ H GABEN
São Bento do Sapucaí/89

Premiado em Mogi-Mirím, Bragança Paulista,
Varginha e Alfenas/89

VnGALARGA

Rodovia Campinas-Monte Mor, Km 19,5
Te!.: [0192) 79.1511 ■ Monte Mor
S

SP
áo Paulo: (011) 853.4235

J
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FAZENDA

SANT'AN1

CONTROLE LEITEIRO OFICIAL (SCL-ABC)

PRIMEIRA LACTAÇAO ENCERRADA

Dias Leite (kg) Gonlura Ve Gonl

LACTAÇOES EM ANDAMENTD 1/Novl8g
Idade leite Dias Mèdlt

FAIR WEATHER SAINT PUG
FAIR WEATHER VOLUNTEER JOYOUS
FAIR WEATHER BRASS CARAT
FAIR WEATHER SSS MINOLA
SHAKER VIEW BRASS NIKITA

FAIR WEATHER BERNARD BEST
SHADOWBROOK BRENDAN ALEXIS
SHADOWBROOK NIPPER POSEY
FAIR WEATHER FASCINATOR ZOE
SHAKER VIEW BRASS MALLORY

SHADOWBROOK MASTER RONA
SHADOWBROOK NIPPER CRYSTAL
FAIR WEATHER BERNARD MIRIAN
FAIR WEATHER EARLY POLISH
FAIR WEATHER DESIGNATOR DOLE

FAIR WEATHER VOLUNTEER JAN
SHAKER VIEW SUNDAE NEPTUNE
SHADOWBROOK VI/ORRIOR WHITNEY
FAIR WEATHER GOLO BEATRICE
FAIR WEATHER JASS GOLD-COIN

SHADOWBROOK EMPIRE FLORA
FAIR WEATHER BERNARD ARDEN
SHAKER VIEW VOLUNTEER LINDSEY
SHADOWBROOK BRASS DENA
FAIR WEATHER BERNARD PHOEBE

FAIR WEATHER PANTHER NAOMI

SHAKER VIEW VOLUNTEER CHANDA
FAIR WEATHER BRIAR MAM

FAIR WEATHER CHIEF CARMELA
SHAKER VIEW VOLUNTEER SOPHIA

REPRODUTORES A VENDA:
1. SANT'ANA PUNCH BEACON
2. SANT ANA MAJESTIC BEACON
3. SANT ANA NAVE BEACON
4 BRILLIANT BEACON 00 RIO ACIMA

(BEACON X PUG)
(BEACON X MINOLA)
(BEACON X NIKITA)
(BEACON X BEST)

Preço: 3000 BTNF

Esc.: Av. Paulista, 1938, 16° Andar — CEP 01310
Tel,: (011) 289-9033 - São Paulo - SP



o que vai pelo Controle leiteiro
RELATÓRIO N°- 537 AGOSTO DE 1989 ANO XLV

PLACAR DAS RECORDISTAS
Divisão II 3S5 dias

Classe CS - Color Ford Data

3x 452,6 kg de gordura

HPB Lair Antonio de Souza

Classe BJ - Sample Hill Pixie
2x 10710 kg de leite e 433,6 kg de gordura

PARDO Alberte Vilela

Classe BJ - Fair Weather Panther Naomi

3x 6312 kg de leite e. 2C4,P kg de gordura
JERSEY Fazenda Sanfana do Rio Abaixo

Divisão I 305 dias

Classe AJ - Sample Hill PuzzIe

2x 8430 kg de leite e 338,6 kg de gordura
PARDO Alberte Vilela

Classe BJ - Gueidria Flora Strickler TE

2x 264,2 kg de gordura

HVB Holambra - Henricus A. Woperies

Serviço de Controle Leiteiro
RELATÓRIO NS 537 - AGOSTO DE 1989 - ANO XLV

A.B.C./S.C.L.-I.Z./C.P.D.

LACTACÕES ATÉ 305 DIAS
I DIVISÃO

Nome do ânimal

Idade

G.S. A/M

Dias Produções (kg) %
Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

UiSSE M - 2 > 2 1/2 MM
WI61TE 23

« ilU FEMEU aEMElL TE 196
f  (fItímU fiUFFIAM 1876
'JiMS KOXm» niLEJM
iSuES COlOnBiKA niLESTONE HOV
rTMJA CANICULA IMS VENTURA
liilíBlCA ETÍ8UE7A HISÍT 479

PROUti PALHEIRA PAU CALHO
fTkHO CAMBRAIA APOILO AMPtUA
* OPERARIA CASCAK ISò?
g [ORA PARISATA L06IC 43
rilMU ESTSR HJDORO LA80STA 2106
cttASAS NAeiC MMUBiA LABIA 2094
I(ÍAM K]HA COLUMBUS LIBRA 2097
«0 I8AB1TI0N LYNM 609e9-CT
UShàH HATAKR MI&A TEBRASA S17

LAIT 1 PABST 549
MiS KI-BORA ISAMRA JUSTIN 470
itlTIO MÜPIIA LÍBIA BAMLER 782
SmnM TNUMKR NMtTM
^lA MMET tMRER BE8EK 165
iTlIAilIA nORICA SONDTO 42
mií U5IABA H. M HELISIO 234
T gOliBA CAStADE 1915

BENIILEIA H. 784
SKf emCOROlA R. STEVART 145V
jTrmikiiii FRiBA
ilLAÍIU mm ALIWV 80

305 6767
305 6145
305 6111
305 6071
305 5990
305 5853
30? 5744
303 5615
305 5602
305 5600
305 5508
305 5396
305 5271
305 5339
290 5040
305 3025
303 5010
505 4972
305 4902
300 4154
305 4773
305 4642
303 4632
276 4569
769 4441
303 4264
212 4206

MOSSA TEMA AiMP. INB^ ITBA.

HOLAfORA-MlUIEWmVS ONOT
MlTUAKl SHJBUra
FA2EIM PMAISO S/A
SülUCRNE M. SWAES CALMS
HÜ6ÜCS J85EPH LANKRT
JACOB AOSIEfi tUniH
ROSÁRIO ASROPASTWIL LTM.
JACOe mSIER MITILH
JACOB MSIER lUIiLH
FAIEMM paraíso S/A
SAIRIEi E SER6I0 8IM0
aAKIEL l SmiO SIRAO
MIRia E SEMIO 9IM0
SAMIEl E SENIO SUMO
LUn BUiUCRC S.PITA6UMY MlMLll
MRia E 9CNI0 8ÍNA0
PtOlUIBS «MATEI LTM
CARLOS M.KRTO ). lOMRAW
lEiisio mttsmmm mais ltm
MMMO EWAMO K LIM ICMK
JOSC CA«DS «YS E nClIKS «RM
HYIIW OCCOil
«IISIO EMPREtlMílCNTIS RURAIS LTM
FAIENM PARAÍSO 8/A
SII8I8 EiMcnueiin rurais ltm
MIWS MOm LARREIT
LUirWUIIIK S.PITAMWV MIIIUI
L»i7 IMITO MITEIM NATO

#> jColoborQÇQo da hilitiiFii iliis lirliiiliirüS UllH.j

SCL, Criadores em Desfile

Há tempos escrevemos aos criado

res que participam do SCL, solicitando
informações sobre seus píantéis para
publicarmos em nossa Revista e obti-

vemos um bom número de respostas,
o que muito agradecemos. Com algu
mas respostas, iniciamos essa publica
ção, na edição de Outubro, e que rece
beu o título de: SOL, Criadores em
Desfile, e que deixamos de publicá-la
nesta edição para reiniciá-la em Fe
vereiro ou Março, próximo, pois pre
tendemos dar uma melhor apresenta
ção e mais destaque a mesma. Espe
ramos que os nossos leitores compre
endam esta decisão e aqui ficamos
jpnra qualquer esclarecimento que ne
cessitarem. A Redação. I
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Idade Dias Produções (kg) %
Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

(m Colabofocôo do Editora dos CrladorBS Lida,

f 5iiíÇ°
paf

A FAZENDA QUE MAIS INVESTIU NA
RAÇA NOS ÚLTIMOS 10 ANOS

FAZ Av Pnmo Segaito s/n ■ Bairro Guarapiranga
Iporó SP Te! íí5i52) 66-1376
FSCR S P.'iido Tel (011)885 3111

RISERIEK TA!(}»A JEÍSTM 590
HC lOALIHA KARVC; ELEVOTION 41
ASPA ROSSITER VA
M.C. ITAPiRA SONORO ELEVATtON 76

CLASSE PS - ie 2 1'7 a 3 anos
SEFARIHA CONSTRUTOR Hl
CDNVID ROTATE 6EN1E 272
P. OmENTA HAtíERITE 1859
HIRANTE HARKM HELEH TE
P.OLINOIKA CASACA» 1866
P.D'ALHO BAOUNCA REPUTATiON I^RBANA
ALIANÇA HARCUS HARINER SANE
J-WOOÍSIOÉ BETTY 371
M18UES CELESTE IVMMOE RELI 183V
SPECIAl LUCAS 1 PA8ST 516
CHITA 132! NARCUS DE SH 6889
HU8I)ES CIHTIA EtEV. TONY TE I88V
HC IRIMM ELEVATION lU
DIANA TOPAZ AL8ANY 90
NIRANTE HARDEN 6UITARRA
6UARA SANADA
BRAVATA
PEOROASSU JAM8AM PWAISO NARS
SPECIAL NAART3E 2 3ETSTAR 506

aASSE 8J - de 3 a 3 1/2 anoi
HA8 BRACE
P. NIRACEHA DEAN 1803
REBEN «ETÜSA aEVATIOH 138
I6H NADaEINE
ASTUTA NONEY NAKER RE6EN 141
HABNOLIA VA
NC HOLANDA 5ANIA16A SONORO 199
fiV OPORTUNISTA JACAIO 458
P. NOEll NANE RJTE 1802
IC 80IMNCA SURKE IVAIME 106

KER-LIIC KEVINS TULIP 44
REBEN ALFA PAKT 145
BASILÉIA KARIH HU6UES 167A
eiA 8ÜMANY NEO HU6UES USA
JAN6A 42211 MKE RITE K SH 6840
SPLEU0R-P1D6E STENART RENITA 232
SPECIAL M.HA I DAK 9TMT 452
P. HITINHA ROYALSTAR 1789
PEBROASSU iSOMETE 3ESS1E VULTO
CHRiSTlM MDEN AL8ANY 84

CLASSE 8S - de 3 1/2 a 4 anos
NS. SEDA DORA BOOTMRER 131
BALADA OA»: STAR DCTAVIA PAU D ALHO
DESENHISTA TlHOlCiRA S. ERKSTIMA
SH im 412 NARVEI 408
HA8 6A6RIEIA
8FF 6MD0SA VEMOS VALIANT 433
SH METTIE NYRA 32 HAKE RITE 409
DM CHAMPANHA SIHNISSIPPI 1?7'/
colowiM riite iooa
SPECIAL DOQUESA 1 ROYAITY 414
SPECIAL NOETiCA 1 NISENAN 436
AMALIA HUGUES S4A
PINDA BAWIOIA SIZZLER ASIRONAUT
FB EDUCATIVA DEBAS
VENCEDORA

CLASSE CJ - de 4 a 4 1'2 ano»
ADOTIVA URUTAN JARDINEIRA PAU DM.HO
LA6UKA HASTE ROYSR. DO NELISIO 185
ROSALINA HARRY NI.
ARAKIA DAIPY «AH HATALIA TE
SH 63 TASUARAL N. 42? HAfPTEí 2290
SPECIAL VELHA 2 JETSTAR 395
SPECIAL AIDA 1 BIEND 389
lINDESA DO KOINKO DE VENTO
NC ÜAIVOTA SEREMA ELEVATION ól
NARIA NI6MAH
AR/AAOUARA OSCAR DE NERIRELLES
INPEftfilRIZ HAJESI1C ROSITA TEBR 488
H.C. BRAÇA SONORO ELEVATION 01
FRISO AC£ NOllt 4 129
N.C. BAZEIA EFI6IE ELEVATION 122
IHON SK( HISH UDERLANOIA RUTN lE
FIFA
AMÉLIA ELEVATION FR03TY HU6UES 145A
(mt, SIARIEP AlBANY 63
SPECIAL ANSIICA 2 ROYALTY 394
NANCHETE

CLAjSC cs de 4 1/2 a 5 tnoi
fofoca 1DE06PAPK DH3
BUMA OlHANICA
lEH HORIENCIA 95
SELETA 4242 FLENO DE 3.H. 6*86
em IRENITA Sr/»IER MAM
NC fUUAlEZA SEREIA SONORO 126
SH AGNÍIA 23 NAFE RllE 386
DRRONEZA AG
FEXIl NILLON V. A.
CR NONICA lEDA UOÍNAKER 06
SAIONE PONTE M.1CNSE 53
LOTERIA DO NOIWD K VENTO
REVISTA

CltôSE D de 5 4 6 aitM
Cao CHRIS MmCSA
JAMINA CARIOTA CO NELISIO 159
P. NIHÍA DQOTMAER 1707
NELISIO JIMNÍLIA HieiA TOPAZ 616
AltnUiBl NIIESTONE CWmiA

PO 2' 4
PD 27 4
GCl 71 2
PO 21 4

PO 3/ 4
PO 37 1
PO 37 5
PO 3/ 3
eC2 37 3
6C1 3/ 2
PO 3/ 3

PO 3/0
PO 37 2
GCl 37 3
6C1 3/ 3

6HB 4/ i
6H8 4/ 2

PO 47 5
PO 47 1

8HB 47 3
GCl 47 4

GCl 4/ O
GCl 4/ 3

OCl 47 a
PO 4/11
PO 471!
PO 4/ 6
GHI 47 6

PO 57 4
O» 57 4
PO 5/ 7
PO 57 4
fO 57 9

272 3647 122.5
284 3292 108.0
254 3210 117.8
242 303O 117.2

305 6609 228.1 LN
305 6496 232.2 LH
305 6321 226.5 LN
305 5838 192.0 LH
305 5^61 184.6 LN
305 5748 188.8 LN
305 5525 197.2 LH
305 5524 190.7 LH
305 5382 189.0 LN
305 4979 139.0 LH
305 4390 140.5
305 4267 136.5
305 4133 139.7
305 3819 126.7
305 3292 106.8
305 3262 132.2
305 3246 116.9
305 3056 104.4
254 2466 78.5

305 9662 319.9 LN
305 7297 236.5 LN
305 5802 206.0 LN
290 5716 202.2 LH
305 5552 177.8 LH
300 5544 203.5 LN
305 5223 161.1 LN
305 5170 181.9 LN
305 5035 179.8
305 4870 158.9

279 4816 171.2
305 4739 162.5
309 4732 170.6
280 4594 173.7
305 4515 142.3
305 4454 163.8
294 4356 124.B
265 4326 157.3
249 3620 122.0
288 3458 95.0

305 0386 223.5 IN
263 7312 183.8 LH
305 6795 229.4 LN
305 6431 196,3 IN
301 5909 203.8 IN
105 5G78 195.2 LN
505 5542 151.5 IH
305 5490 165.G LN
305 4856 10?.7

305 4756 157.0
305 4173 139.3
305 4054 142.7
298 3522 116.7
305 2562 108.8
305 2077 63.9

293 7535 214.8 LN
305 7415 230.0 LN
305 7184 252.6 IH
505 7173 254.0 LN
292 6749 198.3 IN
305 6265 196.5 LN
305 59Y6 184.9 LN
305 5762 130.5 LH
243 5269 163.8
300 5255 165.5
294 4928 159.6
287 4954 142.2
305 4616 166.8
305 4409 155.2
305 4158 145.8
256 4149 107.1
305 3934 134.9
305 3740 126.9
242 3059 98.2
246 2399 79.0
305 2030 67.2

305 7011 243.0 LN
305 6951 237.6 LN
294 64-'4 241.6 LN
305 6064 177.8 LH
309 5909 200.7 IN
305 5797 203.7 LN
305 5663 159.4 LN
265 5396 189.0
305 5063 182.8
305 4306 173.5
275 3596 iOB.O
246 3166 117.9
305 2772 85.2

305 8607 222.1 LH
305 7787 237.3 LN
305 7505 242.5 LN
305 7422 232.7 LM
296 7413 247.2 IN

3.36 IRNAOS RIBEIRO AGRÍCOLA ITDA.
3.28 HYLTON CHECÜLI
3.67 MOSSA TERRA ABROP. I». LIDA.
3.87 HYLTDN CHECOtl

NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
ARNALDO NEMDES DE OLIV. FILHO E OUT
FAZENDA paraíso S/A
HOlMeRA-HENRICVS A. MOPEREIS
FAZENDA PARAÍSO S7A
JACDB ROSTER DUTILK
SAO LUIZ DE ITU AGRO PASTORIL LTBA
ELZA RIBEIRO NElRaiES E FILHOS
HUGUES JOSEPH LAKBERT
PRODUTOS RENATEL LTDA
CIA. AM. TEC. E AfiR. ATASRI
HUDUES JOSEPH LAN8ERT
NYLTQN CHECai
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
MIGUEL ANTONlO IMSTOPIETRO
ANTONIO COELHO BUINARAES
KARCO ANTONIO SAR6AC0 COTRIH
ALEYAHDRE HUSENANH DA SILVA
PRODUTOS RENATEL LTDA

NARIA APARECIDA PACHECO BORDA
FAZENDA paraíso S/A
JOSE CARLOS REYS E EUCLIDES 6EN6A
H0LANBRA-6ERARDUS N. BROOT
JOSE CARLOS REYS E EüaiDES GENSA
NOSSA TERRA A6R0P. IND. LTDA.
MYLTON CHECOLI
HÉLIO NOREIRA SALLES
FAZENDA paraíso S/A
NYLTOH CHECOLI

GABRIEL E SÉRGIO SIMO
JOSE CARLOS REYS E EUaiKS GOIGA
NU6ÜES JOSEPN lAHKRT
HUGUES JOSEPH lAMKRT
CIA. ADH. TEC. E AGI. ATAGRI
FAZENDA BONANÇA AGRO PASTOTIL LTI*
PRODUTOS REMTa LTDA
FAZENDA paraíso S/A
ALEXANDRE HUSENAW DA SILVA
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

NITUAK) SH1&UEH6
JACOe ROSIER DUTILH
JOSE FERREIRA DA COSTA JkIliDR
CIA. ADM. TEC. E AGR. ATAGRI
HAfilA APARECIDA PACHECO BORIA
ROSÁRIO A6ROPASTORIL LTDA.
CIA. ADM. TEC. E AGR. ATAGRI
HUGUES JOSEPH lAHBERT
HUGUES JOSEPH LAMKRT
PRODUTOS PENATa LTDA
PRODUTOS RENATEL LTBA
HUGUES JOSEPN LAM8ERT
VICTORIG CASSIANO FILHO
KENIA AÔRIttRA E PECUWIA LTDA.
CARLOS ROKRTO PINTO HONTEIIO

JACOB POSIER DUTILH
NELISIO ENPREE»!HENTO$ RURAIS HBA
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
NELSON NANCINI NICOLAU
CIA. ADM. TEC. E A&R. AIAGRI
PRODUTOS RENATEL LTDA
PRODUTOS RENATEL LTDA
ANTONIO RE8IS FERREIRA
NYLTQN CHECOLI
H0LAH8RA-ARNALDUS H.J. NIOtAN E OU
ELZA RIBEIRO NEIRELIES E FILHOS
GABRIEL E SÉRGIO SINAO
NYL10N CHECOLI
ARLINA AGRO PECUMIA E COM. LTW
NYLTON CHECOLI
HÉLIO THOMAZELLA
MARCO ANTONIO SARSACO COTRIN
HUGUES JOSEPH LMBERT
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
PRODUTOS REMATEI LTDA
CMn.es ROBERTO PINTO KMTEIRO

HOLAMMA-N. DONHOF
ANTONIO rOELHO GUIMRAES
HDLANBRA-GERARBUS N. GROOI
CIA. ADM. TEC. E AGR. ATAGRI
RFRMDINO NATAL NAMREIRA
MYITÜN CHECOLI
CIA. ADM. TEC. E AGR. ATAGRI
SEMENTES AGROCERES S/A
NOSSA TERRA AGROR. INI. LTDA.
CLÁUDIO VENANZGRl ROKRTI
LUIZ ROBERTO NGNIEIU PORTO
ANTONIO REGIS FERREIRA
CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO

MARIA APARECIDA PACHECO BMBA
NELISIO EMPREENDIICMTBS DUttlS LTI*
FAZENDA paraíso S/A
NELISIO EMPRCENliRCMIOS RIMA Hll
AFONSO NOGUEIRA K FREITAS
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Nome do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %

Leite Gordura Gord. Proprietário'

CLàSSE E de 6 a 7 anos
MUITA ttlS ATOLLO KL

1131 JEtStM 2?S6
CAIILHA ?n KARMIS DE 5H bVQ
MOA DINA SFAÍ 19 KILESTONE PABST
; H. KA&DA lOJIVA llS 2254

MIE TE bOOTHMCER
f  jAiHAf HiUJftN 1315
JMMNTA
JAVMIE3A 322 NM:E RITE DE S.H. A4ei
T^A HODIERMO DO CARITOllO
p  1A90HEÍPA EENTAUm 12A9
.* f. P. BUllAIA 78
EÁCEIPA (tOOTKMER KHlHi PEDROASSU
HJPANTE STAPLITE DELICIA 44

wí^\ CÍDINKA VACARAMA LiFT DFF 64
M- ELEAANCIA ODETE MARVEX 220
CMAPtiOSA CHAPLIE DAK 1S9A
CeTtA
p OfmiNDA &AINL8LER 1905
ráiKA KEDOLAKE ALBMí 89

HE8E MAJESTIC 114

»(St'

{ôíciCEPA L06IC HÜGÜES S^A
SlTi
ISfit, SPWKA
nftSSE F. - de 7 a 8 ano»
2ta «)S APOLLQ H. L.
^ MMA lEURA A90NIS TE 03
UUISJE ULTiRATE DA PIPA
jMie ! {tOA NOITE U. VOLAMTiH t3ò

KLI n JETSTAI) 324
íPiSO HOMEY KAtER STAfUlAN 18 54
•ajA DA YAkülT 8037
jSAlfi VIOLET ELIW

305 7285
305 6085
305 i566

305 6518
305 6214
292 6200
305 5731
305 5668
305 5604
246 5495
305 5474
305 M49
270 5390
305 5064
305 5029
305 5027
303 4733
293 4688
251 4650
305 4 348
269 4339
296 4289
267 3933
505 3740
305 3465

305 9910
305 7944
305 7768
305 7382
283 6832
305 ò?54
305 6146
305 5918
293 5750
305 S618
305 5484
305 5445
305 5530
305 4981
305 4783
305 4753
294 4402
305 4388
305 4224
305 4043
305 3898
261 3847
305 3675
305 3386
267 3379
277 317?
277 3025
292 1650

304 7596
305 7133
305 6914
305 6186
305 5548
305 S014
267 4344

296 4227

RAUL 030RI0 DE CKIVEIRA
aleihNDPE kusehann da silva
FATEHDA PARAÍSO S-A

ROSÁRIO ASROPASTBRIL LTíA.
JOSE CMIOS REYS E EUGLIKS 0ENM
CMILOS M.BERTO J. LtHMM
HU6ÜES JOSEPH LAKKRT
LUIZ eUILHEPtC S.PITAfiWRY HAZIIUT
ARIINA AGRO PECUARIA E CflM. L^A
FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTM
HEliO HOREÍRA SALLES
HAROLDO VIAIMA RODRIGUES
SAO LUIZ DE nu AGRO PASTORIL LTDT
PRODUTOS PENAia LTDA
FAZENDA DA TOCA LTDA.
HÜGÜES JDSEPH LANKRT
ViCTORiO CASSIANO FILHO
ARLINA AGRO PECUARIA E CW. LTM
NOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA.
KELIO MREIRA SALLES
PRODUTOS RENATEL LTDA
KUGUES J05EPH LMÍ8ERT
HARCIO NESOUIIA SERVA
ARLINA MRO PECUARIA E COH. LTM
HU6UES JOSEPN LAKKRT
ANTONID REGIS FERREIRA

HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
CIA. ADK. TEC. E AGR. ATA8RÍ
CIA. AW. TEC. E AGR. ATAfiRl
ARKANDO EDUARDO DE LINA NENBE
CIA. ADK. TEC. E AGR. ATA6RI
HARaDO VIANNA PODRIBUES
FAZENDA paraíso S/A
FAZENDA DA TOCA LTDA.
CIA. ADH. TEC. E AGR. ATA6RI
HAROIDO VIMNA RODRIGUES
FAZENDA PARAÍSO S/A
TOSE CARLOS REYS E EUaiDES GEMA
ALEXANDRE HUSEKANN DA SILVA
LUIZ ROGÉRIO NONTEIRO PORTO
MARCO ANTONIO SAR6AC0 COTtlN
PRODUTOS RENATEL LTDA
HTITOH EHECOLl
HU^S JOSEPH LAMERT
NWCO ANTONIO SM8AC0 COTRiN
FAZENDA PARAÍSO S/A
Ll)I2 ROGÉRIO NONTEIRO P0RT8
ANGTNDR CESARIO RiCCI
MRCO ANTONIO 5AR6AC0 COTRIH
MRCO MIONIO SARGACO COTRIN
HU6UES JOVEPH LMttCRT
HUGO REIMALDO BUENO
HU8ÜES JOSEPH UMERT
CARLOS ROKRTO PINTO NONTEIRO

IWRIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
CLÁUDIO VENMZONl ROKRTl
HOLAKBRA-SINON NICOLAAS GROOT
PRODUTOS REMia LTDA
CIA. AM. TEC. E AGR. ATAGRI
PRODUTOS RENATEL LTDA
YAKlií S/A INDUSTRIA E COMERCIO
ESCOLA SUP. DE AOR. LUIZ DE OUEIMZ

ColaborQCQo da Editfirii dos Crhidfires Lida.

Atividades da ACNB

A ACNB, prosseguindo com a realização de
suas metas, tem marcado presença significativa
em exposições e leilões, dando ênfase a pales
tras e reuniões, principalmente nas referentes ao
MELHORAMENTO GENÉTICO. Nesta parte
conta com a colaboração marcante das equipes
da EMBRAPA, ABCZ, Faculdades e Institutos de
Sertãozinho, Ribeirão Preto, Belo Horizonte. A
próxima reunião analisará e ampliará tópicos
aprovados nas anteriores, como Programa de
Melhoramento Genético, rebanho e avaliação de
touros, estratégia junto a criadores conscienti-
zando-os quanto a importância da qualidade de
amostra dos dados de campo e aplicação dos re
sultados, banco de dados, desenvolvimento do
SISCRUZA e outros.

192 expoinel
EM LONDRINA - PR

A 19^ EXPOINEL, a realizar-se em Londri-
na/PR no perfodo de 30 de março a 07 de abril
de 1990, com o apoio da Sociedade Rural do
Paraná, já conta com o Calendário definitivo,
conforme vemos a seguir.

inscrições Cie 02.01 a 15,02.90
Substituições 'Je 16.02 a 28.02.90
Entrada de animais priviedentes de localida

des a mais de 700 km de Londrina . a oarfrr de
20.03.90

Recepção e identificação dos bovinos desB-
nados à Exposição..

terça, quarta e quinta-feira 27 2r e»
29.03.90 ''

inauguração - sexta-feira 30.03.90
Pesagem (data base para cálculo de idade)

Julgamento de bovinos ... quarta, quinta e
04,05 6 08.04 90

Encerramento - sábado 07.04.90

Regulamentos e Inscrições serão remeti
dos proximamente

'fJ
t

"A \4 •

■ 7 >

Jersey

Raçaül

MAJOR GREAT REY
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MAIS
LEIT
COM
GUAB

Coloborocõo do EüitDra dos Criadores Ltda.

MINALEITE

SUPRILEITE

EXPOLEITE

TIRALEITE

RUMINA

PRELACTA18
FIOC-LEITE

RAÇÕES E CONCENTRADOS

CAMPINAS/SP - (0192) 47 4477
SALES OLIVEIRA/SP - (016) 726.3711

ALÉM PARAÍBA/MG ■ (032) 4fô.3111
PARÁ DE MINAS/MG - (037) 231 5455

CIASSE 6 - df 8 i 10 ibot
RICHLftW PIOISER iKiU. ÍAMi
P. RUM CEHTR^O
SH 6RAC10U$ 12 StUlItUR
itm m D1H8A CHAM DE S.H.
MÉ VICTOR L.
FANTASIA DENAND DE FONT
LilCIRA SEHOe K.L.
RANUIFA HARITACA TERRACE DO 8
SANDISTA DQHIHD DO CAPITÓLIO
FHFB KATTTKl FOND CHAPIIE

P. FASTOSA LEADER
AJEITADA 630 RICtA
VENEZA A6
ANRl FU6A HAGESnC

CLASSE K - t«)f de 10 enoi
FAIENA 8. i.

Rate; HRANDESA PRETA E BRANCA

CIASSE AA - Ate 2 anoi
PANORAMA ELEVATION KIT TE
ESCALA AHOREIRA HARtONATO 40S
JOANA NATZEr CLAUDIA SF 244
BARONESA KIASLE 122 486
6INA S uno CARINHOSA 108
SDBRADIIMO H1ST( NAGNIFICA

CLASSE AJ * de 2 d 2 1/2 anos
mm JAI DAfST òlliO TNIH
RUAW CHAIRHAN FlORlAN 6t4SO S66
RMNN SinON 8ARDENIA 61340 543
A. STOOTET ROTATE IVT El 523
COLOR NARS 8INA 2686
COLORIDA A6P1NDUS
COLOR JUSTIN 6APRIDA 2^94
RtNWt JA) ViCTORlA 61465
CMOR CHIEFTAIN 6AITA 2730
6IM 3 TRADITiON CIRANDA 99
SHI IKUHDER NQRNA 514
8RA6ANCA DOIOHITA CAVAllER
PANORAM VAIIANT KANSAS TE 499
ATIBAINHA 914
CDLOR E60 6181 PfilD
ATIBAINHA 909
POSSE AHETE VEDETA E^IC
VAIDA C REACTION TETEIA SE 239
POSSE AHATONA SANFONA ATON
ATIBAIWA 901
POSSE ARAPONSA VINNACA SINN
ATIBAIWA 907
POSSE MtWSIA RADlACAO LMIE
POSSE MABESCA VFSTAL CAVAllER
ATIBAINHA 911
SOttAOIlM TONY KA7URCA
CONSULESA A6RJNDUS

aASSE AS • de 2 1/2 i 3 mos
RüAIW HEHORIAl NUSIC 60720 ET 571
RUAHN SINON TUftWOlSE 85594 540
RtlAWi JAI VICTQRIA 551
HANOVER HILL H JAT PURITY 3285 548
mm TONV LADY LUCt 9477 526
HANOVER HlLl N TOH> lfE6AN 3104 592
RUAW SIHON ABBr 9062 THIN 538
ROANN CEDRIC UNORE 60171 559
RUANN lONY CYNDIE 86005 528
A. STOOTEY NARS TONY OREAN ET 522
ROANN TONY JUNE 60367 531
POSSE iWBA TAPUIA CAVALIER
RUMN TONY BELINDA 9199 523
ftUANN NEMRIAL aAW»R 60027 572
HAIC/ER HILL N IVMI WUA 3201 554
ATIBAIWA 885
RUMN CEBRIC FLONER 85524 558
SOttADIWO CHAIRIUM L18A
AIIIAINHA 879
GANftlDA MRIMV8
SOBRMINHO VALIA LEVAM

CLASSE tJ - de 3 a 3 1/2 um
Wm PETE SUSM 7471 ET 500
Wm TONY BiSHO 7700 515
nm lONY 81EE 8594 519

RÜANH TONY A66IE 8644 520
RASA ARimUS
RUim TMY JANA 0074 916
RIMW TflNY PAPP/ 8345 591
RUAHM PACO LUClA 8599 575
TRUI8A 143 DA NATRIl 428
C9LGR MNE> NAKER FOFIIHI 2345
POSSE 7ELHA RAMEIRA ACE
S. S. AIAVMCA GAY ISCAI
SNMBIIM ElECTRA LENTILHA
MNIA S aOMINSAS VALIANT 07
COLOR nau FEIMcIRIIIIA 2400
POLACA 2 K JA VI 466
856 AIIIAIItiA
ElilM IIMDY NAROMArO 370
ANMCCIM AMINfW
FRISO MNMABE MOEU 11 639
KRIOlBt CASCATA 649
JPR TEKIA TE 29
COLOR OmAND FAVAOM 2421
COLOR MNEY NAKER F0L6AM 2(29
BASTMK AMIlWS
liCUM ARINM»

11 PO V 9 305 7526
102D PO 8/ 1 305 7524
314 PO 8/ 1 305 6795

6250 GGl 8/ 2 290 6210
GCl 8' 4 ?65 5995
6C1 8/ ? 254 5937

■JESUS
GCl 8/ 9 305 5913
PC 0/ I 305 5328
GCl 9! 8 299 4682

25 PO 9' 2 305 4635

925 PO 9/ 3 277 4092
PC 6/ 8 305 3765
BC2 8/ b 251 J248
PO 8/ 9 249 2725

153 8C1 10/ } 277 4601
5974 GCl 10/ 2 263 3903

L Nro. Orde.i 3]i

PO 1/11 305 7771
405 GCl 1/ 9 305 6254
244 &C4 l/li) 292 6099
486 PO 1/ 9 305 5862
108 PO 1/ 9 305 5672

PO 1/ 9 278 5471

I

550 PO 2/ 5 305 9606
566 PO 2/ 4 305 9192
545 PO 2/ 4 305 0518
523 PO 2/ 2 305 8082

2686 PO 2/ 5 305 7932
GCl 2/ 3 505 7911

2794 PO 21 2 305 7637
PO 21 4 305 7616

2730 PO 21 4 305 7475
99 PO 2/ 3 305 7202

514 PO 2! 5 305 6881
PO 2/ 3 305 6722

499 PO 21 4 305 6658
914 002 71 1 305 6538

2810 PO 2/ I 305 6243
909 SC2 2/ 2 305 6064

PO 2/ 4 270 6059-
239 8HR 2/ 1 303 596r

PO 21 4 284 5940
901 GCl 2/3 305

907
PO 2/ 1 305 5646
6C2 2/ 3 303 5537
PO 21 0 260 5433

t
911

PB 21 2 280 5268
GCi 21 2 305 5196
PO 21 2 286 4870
8C5 •  21 3 258 3886

0C1 2/ 7
PO 2/10

eCl 2/ 9
M  21 6

PO 3/ 4
PO 3/ 2
PO 3/0

305 12380
305 10990
305 10315
505 10075
305 9572
305 9532
305 9517
305 9411
305 8733
305 8700
305 8316
289 8305
305 8296
305 8207
305 7670
305 6777
305 6458
295 6395
283 5990
305 5962

CARLOS ALBERTO J. LDHKWN
FAZENDA paraíso S/A
CIA. AW. TEC. E «fl. AIA6RI
CIA. ADH. TEC. E A8R. ATA6R1
MRIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
RAUL OSOAiO DE OLIVEIRA
MARIA LÜCIA FERREIRA SILVA DIAS
llin QUILHERHE S.PITAGÜARY NAZíIlLI
HAROLDD VIANHA RODRISUES
PRODUTOS REMATEI LTDA
FAZENDA paraíso S'A
SAO LUIZ DE ITU A6R0 PASTORIL LTDA
HARSARIDA POLAK IARA
AHGENOR CESARIO RICCI

3.42 CELSO AU8USTD MONTEIRO DE NORtfS
3.13 CÍA..ADN. TEC. E A6f). ATA8RI

3.13 DONALD 6RABER
3.42 SANTO MARCONATO
3.31 LAZARO DE MELLO BRANDAO
3.91 JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
3.24 FAZENDA E HARAS SAO FRMCISCO
3.17 AGROPECUÁRIA COíOMBINl LTDA.

JOÃO CARLOS CAMOIESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CANOLESI E OUTROS
JOAÚ CARLOS CAMi^ESI E OUTROS
MARIA DO CLU ROSAS ALONSO
LAIR ANTONIO DE SOUZA
A6RINDU3 S.A. ENFIIESA A. E PASTORIL
LAIR ANTONIO DE SOUZA
JOÃO CARLOS CANOLESI £ OUTROS
LAIR ANTONIO DE SOUZA
FAZENDA E HARAS SAO FRMCISCO
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
OLVHPIO A. S. A. STOCKLER
DONALD 8RABER
RENATO RAPPA
LAIR ANTONIO D£ SOUZA
RENATO RAPPA
FAZ.S.MARIA DA POSSE A6. E PAST. LT
LAZARO DE MELLO 8RANDM
FAZ.S.MiYRlA DA POSSE A6. E PAST. LT
RENATO RAPPA
FAZ.S.MARIA DA POSSE A8. E PAST. LI
RENATO RAPPA
FAZ.S.MARIA DA POSSE A6. E PAST. LT
FAZ.S.MARIA DA POSSE A6. E PAST. LT
RENATO RAPPA
ABROPECUARIA CÚLONBIMI LTDA.
A6RINDUS S.A. ElfMtESA A. E PASTORIL

JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAHQLES! E OUTROS
JOÃO CARLOS CANOLESI E OUTROS
JDAO CARLOS CANOLESI E OUTROS
JDAO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAMOLESI E DUIROO
JQAO CARLOS CANOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CANOLESI E OUTROS
MARIA DO CEU POSAS ALONSO
JOÃO CARLOS CANOLESI E OUTROS
FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. E PAST. lY
JOÃO CARLOS CANOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CANOLESI E OUTROS
JOAD CARLOS CANOLESI E OUTROS
REMATO RAPPA
JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
A6R0PECUARIA C0L0N8ÍNI LTDA.
RENATO RAPPA
A6RINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
ACIOPECUARIA CDL0N9IHI LTBA.

J8A0 CARLOS CAMOLESI E OUTROS
JQAO CARLOS CANOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS

JOAÚ CARLOS CANOLESI E OUTROS
A6R1NDUS S.A. EMPRESA A. E PASIORIt
JOÃO CARLOS CAHOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CANOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CMOLES! E OUTRIS
JOÃO CARLOS CANOLESI E OUTROS
LAIP ANTONIO OE SOUZA
FAZ.S.MARIA DA POSSE A6. I PAS). H
ARHALDO MCiOES BC OLIV. FILW E IVT
AGROPECUÁRIA COLONOINI LIM:
MARTA DO cru ROSAS ALOI6â
LAIR ANTONIO DE SOUZA
JDAO CARLOS CANOLESI E OUTROS
RENATO RAPPA
SANTO NARCONATO
AGRINWS S.A. EMPRESA A. E P*ST«in
JQAO CARLOS CMQIESI E OrtlS
JQAO CARLOS CANOLESI E OUTIK
JOAOÜIN PEHOTO ROCM
LAIP ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO E€ SOQZA
AGRINMTS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
AORIMUS S.A. EMPRESA A. E PASKRH
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Nome do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %

Leite Gordura Gord. Proprietário

«MINHO CLECTRA LUA
fMRA LIWY FllOMENA STA ESP. 199
ICMCHIA A6RIN0US
SfA.ESP. UW AYALLA AILE6RET 130
«fiCIlin SANTA ESPERANÇA 247

3/ O 279
3/ 3 253
3/ 2 272
3/ O 284

AMOPECWftlA CAMÍiNI UM.
LA2AR0 K NELLO HANDAO
A8RINWS S.A. EBPWSA ft. E PASTORIL
LAZATO K MELLO MANDAO
LAIAFO H HELLO MANMO

QJSSC 8S - de 3 1/2 e 4 anoi
MECA AGRinuS
m SAMRA LEMA KARS 29
fTMTft RE&IA 647
SSr miESTOME EEIIPA 2356
OLm JASON ECLA 2219
mcm MRiNws
«ri45KHANS 61!
a«:A tlM'HARCONATO 364
CailAS VlSEHAN VESTAL 12?
«MS SXOKIE SANTA ONDINA 4ãl
Smliimho HWS OAROIHEIPA
mim IW£1 NAKER DE /MA BARBARA
miPA ASTROCHIEF DE ANA BARBARA
SlHO 8RMEINA HEDALION E. 74?
CaOR NANEV NAKER FABIA 2317

3/ 7 305
3/ 6 305
3/ b 305
3/ b 275
3/10 305
3/ 8 305
3/11 305
3/ 6 305
3/li 305
3/ 8 305
3/a 782
3/ 6 286
3/ 7 287
3/11 243

nussí CJ - de 4 a 4 1/2 aoot
aniA A6R1NDU5
sÍrANTE TENPO PATINA 716

I mTiR MXniMER ERILIA 2021
I «OR JA80N ElISEA 2011
mje» EKBAI1ATRI2 NINE ACHILES TE

'  aSeíRV lOOBE NAHS 609
SlíMBIA A6RINDUS
rnSfUm^ roCA SHANftO ERNESTIKA 327
JglRAL SMIKOE 2 DE KHIC 470

4/ 5 305
4/ 5 305
4/ 5 305
4/ 3 305

QJI8E CS - dt 4 1/2 a 5 anot
jgvÊLlM A6RIMDUS
llhMTA
jmBMRA AfiRTNDUS
SSn»A AGRIRDUS
TjiiàS PERSUADER CÉLIA
MJMINHA
SÍSaimO TRADITION dUTA
STêTEaiPSE ERASMA
S^^A AGRINWS
E ÍmMA S. N. KTTV

4/ 6 305
4/11 305
4/ 7 305
4/ 9 505
4/ 7 267
4/ 6 305
4/ 6 258
4/ 6 305
4/ 8 280
4/ 6 244

/WINfiUS S.A. EIWESA A. E PASTORIL
AGRIKDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
A6R1HDUS S.A. ElfPRESA A. E PASTORIL
A6RINBUS S.A. ETPRESA A. E PASTORIL
NARIA DO CEU ROSAS M.OHSO
RENATO RAPPA
A6R0PECUAR1A CGLONBINl LTDA.
LAIR ANTONIO DE SOUIA
AMINDÜS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
LA7AR0 DE HEllO BPANDAO

njAgí f - de 5 a 6 anos
sSSêÍêOí fabuloso 8ALIA 280
ctScIA N* ATIBAINHA 700
tlSe-S JAMIFER n A. NILESTONE TE
Uítnim ASTRO DE DYKINSA 423
m um 13 ASÍRMAUT 355

5/ 2 279
5/ 8 305
5/li 305
5/10 305

DOHALD 6RABER
PEKATO RAPPA
fai.s.naria m posse as. E PASI. IT
JOÃO CARLOS CAWLESI E OUTROS
CIA. AM. lEC. E ASR. ATAGfil

a-MfTBA HILESTONE ATIBAINHA
TRADITION INDAIA

tSàUmiA.S

5/ 6 305
5/ 3 277
5/ 5 305

m astronaut decía
Sétima s hsh wbrella te
SffTiCiMI NlLA 2 K JONE
mflé FORO DACIAHA
Z&m BOOTHAÜER &EADA TE

ASRINBUS

5/ 1 305
5/11 279
5/ 1 305
5/ 1 305
5/ 6 265

RENATO RAPPA
A6R0PEC1MRIA COLOMINl LTM.
H. HORACIO CNEPKASSXr
LAIR ANTONIO K SBU7A
PEDRO CONDE
JOÃO CARLOS CAHOIESI E 0UTRD6
LAIR ANTONIO DE SOUIA
FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
A6RINDUS S.A. EIFRESA A. E PASTORIL

riJâSC f - de 6 a 7 anos
aSn agpindus
S^ISTA A8RIN0US

nn FBIC

6/ 8 305
6/ 8 305
6/ 3 305

10030 302.9 LH 3.02
8793 261.8 IN 2.98
R(I5 216.5 LN 2.57

A6RinUS S.A. EHPRESA A. í PASTORIL
ABRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL

. CIA. ADN. TEG. E AGR. ATA6RI

ColaborQCQO Editani dos Criadores Ltdu.

SECRETARIA DA AGRICULTURA
REFORMA SEUS PRÉDIOS.

WINDÜS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
OORVAL ANTONIO SAtOTTO
JOÃO CARLOS CAHOIESI E OUTROS
LftIR ANTONIO CE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
ASflINDUS S.A. EHPRESA A, £ PASTORIL
JOÃO CARLOS CAHOLESl E OUTROS
SANTO NARCOMTO
FAZENM E HARAS SAO FRANCISCO
NILSON OSLIS SANCHES LUCAS
ABROPECUARIA COLIMIIN] LTDA.
JGSE P. VICTOR OOS SANTOS
JOSE P. VJCTDR DOS SANTOS
J0S6 FERREIRA M COSTA JÚNIOR
LAIR ANIDNIO DE SOUZA

AGfilNDUS S.A. ENPRESA A. E PASTeflIL
FAZENDAS INTERA6R0 LTM.
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
PARA60N AGROPECUÁRIA LTM.
JOÃO CARLOS CAHOLESl E OUTROS
^NWS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
JOSE FERREIRA BA COSTA JÚNIOR
JQAO CARLOS CANDIESI E OUTROS

A Secretaria de Agricultura e Abasteci
mento está investindo cerca de NCzS 4 mi
lhões em obras de conservação e manuten-
ao de seus prédios na Capital e no interior

'!o Estado.

Estão sendo feitas reformas na sede da
Coordenadoria de Assistência Técnica Inte
irai (Cati), em Campinas. As obras abrangem
íroca das esquadrias metálicas do Departa-
•nento de Extensão Rural (Dextru); substitui-
cio da cobertura e troca das esquadrias do
Centro de Treinamento (Cetatel e reforma da
obertura do refeitório. Encontra-se em fase

•!e projeto, pelo Centro de Engenharia, o no-
.0 reservatório de água elevado. Além das
nbras em andamento na sede da Cati. en-
. ontram-se em andamento a reforma de vá-

uís Casas da Agricultura e a construção de
TO Casas da Agricultura, através de convênio
om prefeituras municipais, e a reforma das
Telegacias Agrícolas de Martlnópolis e Gar-
a Em Bauru, está sendo concluído o aloja
mento da Divisão Regional Agrícola (Dirá).

Dentre as obras programadas, encontram-
se a construção do Posto de Monta de Coli
na. o Projeto de Armazenamento e Benefi-
ciamento Integrado de Sementes de Itapeti-
ninga e Paraguaçu Paulista, para o Departa
mento de Sementes. Mudas e Matrizes da
Cati.

O Parque Fernando Costa, no bairro da
Agua Branca, uma das poucas áreas verdes
da capital, também não foi esquecido. Nele
estão sendo feitas reformas gerais em todos
os prédios e dependências.

Oportunamente, a Revista dos Criadores
publicará uma matéria referente a este Par
que que. pela beleza arquitetônica de seus
edifícios e jardins, constitui-se em pólo tu
rístico e de lazer para os paulistanos.

MAS, JERSEYé gado de Leite! I!

;NDA são JOAQUIM /sítio fl»MAN80
•MB MAi 10 Dlt» UflcKMtfl •

r;iüs * iinituM
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Produtos

e Serviços
Cursos FEALQ

1) Bovinocultura de Corte
Período 05 a 07 de dezembro de 1989

Horário; 09:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00
horas

Locai: Anfiteatro do Pavilhão de Engenharia
2) Suinocuttura

Período 05 a 07 de dezembro de 1989

Horário: 09:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00

horas

Local: Departamento de Zootecnia
3) Planejamento e Administração na Empresa

Agropecuária
Período 04 a 08 de dezembro de 1989

Local: Departamento de Economia e Sociolo
gia Rural

Informações:
Fundação de Estudos Agrários Luiz de Queirós-
ESALQ/USP

Av. Carlos Botelho, 1025 - CEP 13400 - Piraci

caba, S.P.
Fones: (0194) 22-6600 ou 22-3491

SQUIBB LANÇA PRODUTO
REVOLUCIONÁRIO PARA A

SUINOCULTURA

Recentemente a SQUIBB colocou no merca

do veterinário um produto específico para suínos,
chamado DINAMAX.

Trata-se de uma revolucionária associação
de um potente antibiótico (F.H.T.) com Sulfadi-
midlna e Furazolidona.

DINAMAX controla simultaneamente as prin
cipais doenças suínas: Rinile, Coli, Disenteria.
Pneumonia e Salmonella.

Para maiores informações sobre DINAMAX,
ligue para: São Paulo (011) 241 -8513.

Nome do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Proprietáno*

OlNAMA^f

TECNOAGRO'S 90

A BRASIL RIO PROMOÇÕES E EMPREEN
DIMENTOS LTOA. apresonta o seu projeto vol-

ColQbofQcõo do Editara dos Crladares Lida.

}vy ESTEtO STA ONDIM 52?
81ANCA KARS HARIAS 17
VARiG ASftlNMJS
CN.OR VALIAHT COLETADA iW
SARA BRAVO DE J S 446
HENNIE 66 DA CIWDESSft 601
FOFÜRA H ASTROHAUT NIIESTOHE D&6 35
ESMERALDA H.nARCEHATO ' 361
CRISTIMA DA PRATA
ARIMÍA DE AMA 6AR9U>A
H.S. RIHHA FERRELL COLUMDUS TE

aASSE F. - de 7 d 8 inos
TAHARA A6R1NT-US
ANA PAULA 146 EHA HELENA DANTE 342
NlIffA HANDRAKE DE ANA BARBARA

CLASSE G - de 8 á 10 anoi
NEBLINA ASRINDUS
FlfVEST A&PINDUS
N.S.DUN SIDRA ASTROELItO 09 .
NÍVEA AGRINDUS
paraíba A6RÍHDUS
CLAYBAW HAROUlS ROSETTA 03
FRIEN8 lEA EKHACER SUGAR 295

Raças HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

aASSE AJ - de 2 a 2 1/2 ar>oi
use NEVADA
MALVA LULA PARADiSE RED
SAO SIMAO DE TATICA
GNN LAURA DELFIM MAN)

aASSE AS - d« 2 1/2 a 3 anos
RinER-RlDGE CAU APPLE-RED
eUElDRIA 6AVEA CAVALIER RED TE
CHEILA 22 rURSDEN VAN DE 8RDES
SORANA KNOTT VAN DE 6R0CS
ISIVA RAJ RED DE CRU7EIR0
MARE ROY RED DE CRUZEIRO
TABAT1H6A FRONtlER PIBERiEIS 579

CLASSE BJ - da 3 a 3 1/2 anos
HARA-ZILHA HAPOLEAO DE KEIRELLES
SUTRINAK DE SAO SIKAO 145
NftUTTCA VD 632
CARMELITA UHIGOIOR ALBMY 79
CLARICE (RIHCiPE DE SANT ANA
ftlBERLEHE SENWRITA JASPER 550

aASSE BS - de 3 1/2 > 4 auot
6.N.N. JURA ROYAL MADU
SIMPÁTICA DE SAO SIHAO 364
NEIRELLES TEOLCOfi JASRER RED TE
NISTiCA VD
BARONESA HEABOLAKE ALBANY 75
RIBERLEHE SENTINEIA JASPER 552

aftSSE CJ • de 4 8 41/2 anoi
m JANAIHA MISTER RED NADU

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
HEIRELLES NÍVEA CARLJO TE
CARAVANA JÚPITER VAN DE âlOES
GNH 12ABELITA SCOT REO HADU
CRUZ JAOUETA JASFER RED

CLAS% D - de 5 a 6 anos
RIBEMLENE ORLA MISTER REB 393
GNH IHAHA SCOT RED NADU

CLASSE E • de 6 a 7 anos
NICD NAIADE DIfft DETEC11VE
U.S.C. LYNDA
INtORPETA y.D.
RDNAMDALE JASPER PE&8Y SMP

CLASSE F. - de 7 a 8 afivs
NORA HOOIFRMO H. l.
FS ESNEPAIDA CENTURION JASPER
FLORIDA DE HACA6UE
60TA CASMM RED DE CRUZEIRO
HOIAMRA ESMERALDA RUSIY
JQARA AURORA NARfA IIE6ENT RED

CLASSE O • de 8 a 10 aiKH
HOIAHBRA SABRINA EDGCMM
BQRACITA ROCYY DE JURUMIRIM

aASSE N - *aif de 10 ano»
LEME S KINDl EVE RONARCH 1122

Racai HOIMKSA VERMELHA E WANCA

UASSE AA Ale 2 anos
QUINA DE BRAGANÇA

CLASSE M - de 2 a 2 1/2 *M>s
BRA6ANCA Kl TA JAK
JOMA GPIMIM JASFÍP RED CAVALIER
JOARA 145 HORDA M.T. THREAT REf' ET

I  JOARA 158 HERNKIA RAP9U1S TE
'  JOARA 159 HJT RARCIA NAKUiS TE
:  dOARA 148 HEDPA H.T. TWEAT RED ET

UASSE t) ■ ie * i 4 i/r MSM
BRJSMKA >.IIA VERBO

PO 6/ 6 305 7587 257.8 LM

GCi 6/ 5 305 7562 240.4 LM
GC3 6/ 1 305 7372 249.7 LM

PO
PO

6/ 1 305 7039 203.9 LM

6/ 9 305 6635 210.2

PC 6/ 0 305 6274 212.2

8C2 6/ 8 305 5702 195.0

PC 6/ 8 305 5472 190.6

GCl 6/ 4 305 5433 190.8

8C3 6/ 8 278 5398 172.7
PO 6/ 8 253 4478 140.3

GC4 7/ 2 505 9314 294.5 LM
PO 7/ 2 305 5053 181.0

PO 7/11 292 4309 156.8

8C1 8/ 7 305 8771 240.6 LM
GCl 9/ 8 305 8240 259.4 LM
PO 8/ 5 305 7581 225.1 LM
GC2 8/ 8 281 6561 210.8
6C1 8/ 2 273 6531 210.4
PO 9/ 9 305 6424 226.5
PO 8/ e 305 6018 208.8

Nre. Drd>.] 2i

PO 2/ 5 305 4283 151.9
PO 2/ 3 305 4016 146.5
PO 2/ 5 279 3938 i:f2.7
PO 2/ 5 281 3590 152.8

PO 2/ B 288 8887 229.2 LM
PO 2/ 7 305 7330 288.8 LM
&C2 2/ 6 305 5251 183.0 LM
eiB 21 7 299 4861 185.1
8H8 2/ 6 283 3279 117.2
8K8 2/ 9 260 3098 108.9
BC5 2/ 7 266 2804 102.4

6HB 3' 4 305 4892 171.6
GH8 3/ 1 305 4548 142.0
GCl 3/ 3 305 4127 142.7
Kl 3/ 5 305 3751 125.9

Kl 3/ 2 305 3257 128.5
PO 3/ 5 291 2728 90.4

PO 3/ 8 305 5754 250.1 LM
6HS 3/ 6 305 5003 165.9
PO 3/ 7 305 49''5 168.6
K2 3/11 305 4010 124.5
K2 3/ 0 284 3310 85.2
PO 3/ 6 267 2736 96.8

PO 4/ 2 304 6103 221.6 LM

PO 4/ 6 305 6791 234.1 IM

6C2 4/ 9 305 6768 204.3 IH
PO 4/M 305 5841 213.0 LM

PO 4/10 245 2275 79.3

PO 5/11 305 4482 149.5
PO 5/ 5 270 432! 154.9

PO 6/ 2 305 í26V 188.6 LM
PO 6/ 7 305 4599 153.7
PC 6/ S 305 4587 155.7

GH8 6/ 4 283 3980 107.6

K2 ?/ 4 257 7996 275.8 IH

PO 7'ID 305 5702 198.8 IM
K4 7/ S 289 49J9 173.8
K2 7/ 0 258 4089 143.2
PO 7/ 6 266 3930 111.0
PO V 5 305 3658 92.4

PO 8/ 9 278 7412 274.1 LM
K5 0/ 3 275 4772 16'.2

PO 12/ 5 258 2903 92.2

NILSON DSLIS SANCHES LUCAS
MARIA DO CEU ROSAS ALOISO
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
LAIR ANTONlO K SOUZA
JOftO CARLOS CANOLESI E OUTROS
JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROA
DORVAL ANTONlO OAIDTTO
SANTO MARCONATO
H. HORACIO CHERKASSKY
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
A6R0PECUAR1A COLOmiRI ITBA.

A6RINDUS S.A. EWMIESA A. E PASTaRU
NILSON OSLIS SANCHES LUCAS
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS

A6RIHDUS S.A. EMPRESA A. E PASTBÜl
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASIORIL
DORVAL ANTONID 8AI0TT0
A6RINDUS S.A. EMPRESA A. E PlkSTaRiL
AGRINDUS S.A. ElfflIESA A. l PASTVUL
DDRVAl ANTONlO 6AIOTTO
ARNALDO MENDES DE AIV. FILMO E Wl

agrícola E pastoril santa CWZ S'ft
LUIZ SHEHTMAN
ANTONlO K TOLEDO LARA CTD
6ERAL0III0 NATAL NADUREIRA

JOSE NtflIO K FTSNE1RED0 IMTER
HOLMBRA-HENRICUS A. HOPEREIS
HOLAHSM-HEWIICUS A. HOPEREIS
HOLAN8RA-J0HMNES N.M. VW K SMES
HUeO REINALDO BUENO
HUGO REINALDO BUENO
IfiHAOS RIKIRO agrícola ITIA.

ELZA RIBEIRO MEIREILES E FILHOS
ANTONlO DE TOLEDO LANA NETO
FAZENDA DA TOCA LTOA.
LUIZ ROBERTO NQNTEIRO PORTO
COND. GABRIEL DIAS PEREilA
IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA ITfA,

6ERALDIN0 NATAL HADUIEiMA
ANTONlO DE TOLEDO LMA NETO
ELZA RIBEIRO MEltElLES E FILNK
FAZENDA DA TOCA LTBA.
lUIZ ROBERTO MONTE IM POITO
IRMÃOS RIBEIRO AGRICOU LTIA.

GCRALDINO NATAL NABUREIM

ELZA PTBEIPO MEIfiUlES £ FUMOS
HOLAHBPA-HENRICÜS A. NOPERElS
&ERALDIHO KATAI NADUREIRA
HUGO REINALDO BUENO

IPItAfíS PIPEIRO agrícola LTIA.
GERALOIM NATAL HABWEIM

ANTONlO lASSOLl
AGRÍCOLA E PASTORIL SM1A CMZ
FAZENDA IA TKA ITDA.
JOÃO RAPOSO DOS REIS

MAGIA LÚCIA FERREIRA SILVA fM
FcRMANDO JOSE SMTOS
LUIZ SHEHTMAN
HUGO REIMAICO lUENO
KCM.ANÍRA-AT8EGT SLEMIJES
JOÃO RAPOSL' DOS REIS

HOLAHBRA-HEHRtCUS A. MPIMU
HUGO REINALtO BUENO

IRMÃOS RIBEIRO AGNICII& ITlA.

6C3 l/li 305 JOSE RORERIQ VlVIMi

PO 2/ 4 505 75?í 267.5 LM 3.55 OIYKPIG A. S. A. STIDdfi
PO 2/ 2 305 5077 188.8 LM 5.21 JOÃO 8AP8S0 los sen
PO :/ 3 iífS 5256 140.7 2.68 JOÃO RAPOSO B0S KIS
PO 2' 1 305 5182 143.3 2.7? JOÃO RAPOSO MtS K»
PO 71 1 305 4536 127.5 2.81 JQAO RAPOSO W mi%
PO 2/ 2 305 5777 115.4 3.06 JOW RAPOSO MS BE»

PO 4/ 1 305 0U4 254.6 LM 2.88 nrMPiD A. s. A. siosaiH
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Nome do animal

ClMSf CS - de 4 \I2 i 5 enot
\m K BflHMHf.A

CUSSE D - de ^ d ò ãoos
U5iH)HAS Hfi ^9£RT1NA S

tL«53£ F. - de 7 a 8 anos
SiHFONIA W ALB£(<ÍIMft S

aftSSC M - de ? a 2 1/2 anos
IF6CHP AMYS 77
HIMAN MPPCIA FOIIA DENGOSO
BtÜWf. STMDUST DA 6RUTA
FP/.ÍD CECKIA
sirst cnsfRA

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
niLAND TOP DFlASS ELLEN
CAMPEIRA 1 PELAHPA60 DO HATO D 11
ít* 44T 1239
iWtlLD DEN60SA GEFRA

CIASSE M - de 3 a 3 1/2 anos
«||ir'SOfl DESIGNER S LOUlSE 4TH HH322
CAtlNBWJ HWHftWDA J 124 TITIE MA6IC

IKAC Sj^SOHlTE THIRTY EI6HT
WAf»
maiD ACRES SAIMTS FftYt 1209
dlLiOHARIA 2 KftSTER P. K HAFAOAFOS
ftAlD IdnWA
NÍA&ARA 4. NMOR DA SERRA DA 8.

af.SSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
HEllAKD TOP BRASS SYLVIA
CADIHA HIDNIGH! DE HAFAGAFGS
i. S. N. FARINA DA StA HARlA

ciasse CJ - de 4 a 4 1»?, anos
FIVE GROVE N i 6I88I 193 ilbb
HAIA 4. DOURADO DA S. R.
chihesa de BRASIUA

CIASSE CS - de 4 I/? a 5 anos
CtfElHA HASTER PlAN DE nAFAb/.FttS

!XüV. D ' de j a 3 dous
FOiliaiA AA </ENTAKK(
üih, FICB» SURVILLE M MAFAGAFOS
jíAMíWIOSft : fifltí SERRA SíHTAINA
í',M.O ASf-B JIH
ç}l^A REtAMPAGO Dft SERRA CilTAIIIfi
fSAlO AIWPIUS Olrt

ÍIASFE £ - de c ó 7 anos
UKMDOA da VFHIANIA

DA "EH1ANIA

«1.AÍSE f. - de ■ a 8 inC"j
•UnARAO ílARIRÜMr-A J3' 2AÍ0 PtffS.

flASSE P de 9 i. }(• anos
IFE f>8
■IRdfi 304;
lElVlfi 3él9

CliSSE N - aais de 10 anos
ífCA DO CAPAO Al TC

CIASSE AS - de 2 1/2 a } anos
SNATER VIEN VÚLUHTER CKAND7<
SMFER VIEN SOPHIA

'  CIASSE W - de 3 £. 3 lí3 anos
fnlR HEATHER PANÍHER NAOni

í«" PARDA SülCA
CIASSE A3 - d? 2 1/? a 3 anos
CPEfMA ACPESS TORNADO KriE
R^INGER 8ERN1CE
fjfim, PERFORNER D OEST

CIASSE W - de j a 3 í''2 anos
9AinO ISIDORO HAHHAH H21?
TOP ACRESS TAi lSilAN SlISTEN
ti 1 FIVE DECCfi
itmt ACRESS DEAMHA B GYPSf
S&IIMA DO OESTE

CIASSE CS - de 4 1/2 a 3 anoi
ktuta da dela vista

CIASSE D - de 3 a anos
SMTO ISIDORO FRA4K:inE fu:

CIASSE F - de o a T anos
CflXMA JAiNIIE PERFOMCR
CSPCHA C/tfiICIA P£Pft»Wn

classe H - *41» de tô «ft09
(RAPETE DE SAO NISUEL

Ák»; PARM SUfCA
aA3SE AJ - de 2 A 2 1/2 anos
IC flAlESA TVftOVER IV

Idacje Dias Produções (kg) %
G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

6C1 4/11 Ji»5 8555 295.0 LH

6HB 3/il 798 8780 267.7 IN

SH8 7/lD 274 8130 301.3 LN

Nro . Ords.t 2ii

PO 2/ 1 257 2776 120.5
PO 2/ 5 247 2743 118.0
PO 2/ 1 275 2648 126.3
PO 2/ 4 m 2618 114.5
6C1 2/ 0 296 2134 102.5

PO 2/ 8 279 4502 321.0 IH
PO 2/ 6 305 3269 149.6 LH
PO 2/10 264 2531 118.9
8G4 2! 9 246 tSGl 90.4

PO 3' 0 305 3938 185.1 LH
PO 3/ 5. 781 2904 157.3 LH

POl 3/ 5 305 2700 503.7
PO 3/ 0 ?54 26?8 131.1
PO 3/ 2 269 2619 121.2
PO 3/ P 255 2403 111.2
PO 3/ 4 263 2349 1O8.0
PO 3/ 1 259 2148 91.5

3/ 6 305 7180 368.0 LH
t>0 3/11 280 3362 149.3
PO 3/ 7 305 3122 145.6

PD 4/ 0 305 410? 186.2 IH
PO 4/ 5 305 3455 166.0 LH
PO 4/ 3 305 3184 187.3 IH

PO 4/ 6 2 >9 3406 149.0

BC] 5/ 5 3'.»5 4089 193.6 IN
PO 3/ 3 273 7979 187.2 LH
PO 3/ 2 3')f» 3615 163.6
PO 5.' i 305 3531 13\6
PO 5/ S 263 3363 158.3
PO y ? 3278 127.2

GCI h- 1 303 3746 165.6
PO 6 .- 9 244 ?696 107.0

PO 7- 8 289 3096 i.n.6

PO 8. 7 27? Í7f.<à V19.3 IH
Nfl ' 8/ ' 305 352? 156.5
M 8/ 9 3<'? 3058 137.?

PO )4' 3 753 2947 103.2
:«Sa3«SB

N>d . OiUs.: 3a

PO 2/11 305 6418 251.4 IH
PO ?,>I0 303 5369 250.2 IN

BCl 3/ 1 305 6206 279.5 IH

Nro>, Qrii.i T»

PO 2/ 6 305 4689 180.2 LH
PO 21 9 3C>5 4292 178.8 LN
M 7/ 8 287 2804 74.6

PO 3/ 0 505 5918 216.2 LH
PO 3' 5 305 5223 188.5 LN
PO 3." ^ JM 49?0 171.0 IN
PO 3' 1 768 4664 176.3 LN
Pt 3/ 4 3cr. SíX-P 110.6

PC 4/11 505 3996 152.0

PO 5 -' 5 305 7319 269.1 LH

PO 6/ ? 305 3558 125.2
PO 6/i(- 305 3326 126.3

PC 11/ l 267 35W l«5.i

Nro. Ordi.i1 3(

m 2/ 4 305 4<»? 160.2

AIRIUO HAPTIN
HDLAHDPA-ARttAlDUS H.3. HIGK8I E OU
OSCAR ENIUD KEITER JÚNIOR
EDUARDO DE AUtEISA FOüT
JDAO SARKIS NETO

ANTDNIO CARLOS PÍW4E1F0 RACHADO
NAAIA HELOÍSA FAGUNDES GOMES
PEDRO DE GARROS «ITT
HOLAH8RA-FRANCISCO GROOT

VITTORIO ASIKAR] Dt SAN HAR7AW
OSCAR EHlllO NELKEP JÚNIOR

ED6ARDP HÉtrOR PERE2
FAIENDA DO SERVO A6R0PEC S/A
PEDRO DE GARROS NÚTI
SÉRGIO SE ALHEIDA PRADO
EDltAR(>0 C{ ALHEIBA FOL»
ORKAPA S/A AGROPECUÁRIA

ANT04ÍID CARLOS PIWIRO MACHADO
SERDIO DE ALHEIDA PRADO
JOÃO SARLIS NETO

REDRO DE GMROS NQTT
ORIZADA S/A AGROPECUÁRIA
FA7. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA ITDA.

SÉRGIO Bt ALHEIDA PRADO

HOIAKGRA-PRANCISCO GROOT
SÉRGIO DE ALHEIDA PRADO
ORITAGA S/A AUWECUaRIA
ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE QUEIROZ
JIA.IA MACCAFAHI ftONAWO
ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ

«UANGRA-FRANTISCO GROOT
WLAHBRA-FRANCISCO 6R00T

Fazenda do servo agropec s/a

EDVIHO BRUNO AUGUSTIH
HARIA HELOÍSA FAGUNDES GOMES
MARIA HELOÍSA FAGUNDES GOMES

HÉLIO DE MACEDO SOARES

3.9? FAZENDA SANT ANA DO RIO ABAtlO S/R
4.M FAZENDA SANT ANA DO RIO A8AI1D S/A

4.30 FAZENDA SANT ANA W RIO WiilO S/A

3.D4 AfiPCPECUARIA ITAPEMlRiH S/A
4.17 SYlVIü lASl JUNIDR
2.M SEBASTIÃO IMINHO DA SILVA

3.63 JOSEF PFULG
3.61 AGROPECUÁRIA IIAPENIRIN 3/A
3.47 AGROPECIIARIA HAFEHIRIH S'A
3.82 AGROPEfUARia IIAPENIRIN S/A
3.68 SEGAS1IA0 HwdlMO DA SU-.<A

3.W RUIENS PERRUPAIO

3.68 JOSEF RfUlG

3.» SED.'iSTtAO NttllW DA SILVA
1.80 SESA.tlAO nARIMIO DA SILVA

I.DS HHTW DIAS FIINO

3 9? FENHWIO PRADO DEUn

ColQbofQÇQo cIq Kililani iliis liriadoros 1.

tado ao "Agribusiness", a I Feira Brasileira de
Matérias-primas, Equipamentos, Embalagens e
Serviços para Agroindústria e Empresas Agrope
cuárias.

De 13 a 16 de março, o Palácio de Exposi
ções do Anhembi - SP, será o palco da Tecnoa-
gro's 90. que colocará à disposição das Empre
sas Expositoras, auditórios equipados para apre
sentação de palestras técnicas de tecnologia e
marketing, com sessões programadas que serão
informadas previamente aos visitantes, inaugu
rando um novo conceito de feira para o setor.

Informações adicionais e reservas de Áreas
para a Tecnoagro's 90, poderão ser fornecidas
pelo telefone (011) 883.7322, telex (011) 34719
ou telex (011)852.9144.

o MICROCOMPUTADOR NA
METEOROLOGIA AGRÍCOLA

o MICROCOMPUTADOR NA METEORO
LOGIA agrícola, trabalho desenvolvido por
docentes da Universidade Federal de Pelotas,
editado pela Nobel, fornece ao leitor programas
compatíveis com microcomputadores da linha
Appie (adaptáveis a outros tipos de micros) que
permitem calcular rapidamente os mais impor
tantes elementos agrometeoroiógícos para uso
na agricultura prática.

O livro, com 146 páginas, indica como har
monizar as técnicas da agrometeoroiogia opera
cional com recursos dos microcompuladores
pessoais para a obtenção de informações, como:
a necessidade de água nas culturas, a ocorrên
cia de secas e sua intensidade a nível da lavou
ra. a influência da temperatura no crescimento
das plantas e no aparecimento de pragas.

Outro programa apresentado pelos autores
possibilita calcular o crescimento das pastagens
e a quantidade de leno que se deve dar aos ani
mais em época de carência, É mostrado também
como prever a mortalidade de ovelha pelo trio
a tempo de que o criador possa protegê-las e
como evitar prejuízos causados pelo frio nas la
vouras de arroz irrigado do sul do Brasil, O capí
tulo finai orienta a instalação de Centrais dê
Alertas Agrometeoroiógícos ao nível de empresa
agrícola, microrregião ou projetos de irrigação.

Autores: Femando Silveira da Mota - Luiz
Augusto Ferreira Verona - José Fernando Acosta
Silveira da Mota - Luís Eduardo Silveira da Mola
Novaes

TRANSPLANTE DE
EMBRIÕES NA EMBRAPA -

CNPGL - ALTA QUALIDADE
GENÉTICA -

A Embrapa, através do Centro Nacional do
Pesquisa de Gado de Leite - CNPGL, localizado
em Coronel Pacheco, MG, vai iniciar um Pro
grama da Coleta o Transplante do Erttbriõoa. sob
a direção dos pesquisadores da Areo de Genéti
ca o Reprodução Animai,

Para a implantação deste projeto, o CNPGL

REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE 1989



Nome do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Proprietário

importou dos EUA 131 novilhas holandesas prelo
e branco - filhas de vacas classificadas como

boas. muito boas ou excelentes - com produção
média ajustada para idade adulta superior a
i 0.000 kg por lactação (uma lactação tem em
média 305 dias).

Os touros, pais de novilhas, estão classifica
dos entre os melhores reprodutores holandeses
do mundo, como Valiant, Bell, Chief Mark,
Ghairman, Gienafton Enhancer, Pontiac, Cleilus,
Melvin, Mandigo, Tesk, Gold e outros.

Das novilhas importadas, quinze foram ava
liadas e escolhidas como possíveis doadoras de
embriões. Elas são filhas de vacas com índice
genético positivo e com produção média ajustada
à idade adulta superior a 12.500 kg por lactação,
e de touros com potencial de transmissividade
para leite superior a 45'^ kg (1.000 libras) e pre
cisão superior a OO^io.

Esta importação foi coordenada pelo pesqui
sador [\/larcus Cordeiro Durâes (CNPGL/EIVl-
BRAPA), pelo prof. Vidal Pedroso de Faria
(USP/ESALQ) e pelo veterinário Edgar Toftano
(SNAP/Ministério da Agricultura).

As pessoas interessadas na compra de em
briões, ou em maiores informações, poderão en
trar em contato com o CNPGL, pelos telefones
032/224-1682. ou 032/212-8550, e falar com
pesquisadores da Área de Genética e Reprodu
ção. Ou, ainda, escrever para EMBRAPA/CNP-
GL - Rodovia MG 133 - Km 42 ■ 36155- Coro
nel Pacheco, MG.

CIVEMASA LANÇA TC 18

A partir de agora, quem possui tratores de
porte médio também poderá fazer seus terraços
de base larga e combater o mal dos séculos das
terras de lavoura: a erosão causada pelas águas
das chuvas, A CIVEMASA, através de seu setor
de Implementos Agrícolas, está lançando no
mercado o Terraceador TC 18.

Este Terraceador é mais leve que os demais
modelos existentes. Ele pode ser tracionado por
tratores de rodas com potência acima de 75 HP,
produzindo terraços de sete metros de base, com
aproximadamente 15 passadas. São oferecidas
em duas versões: tracionado pelos braços infe
riores do sistema de engate de trás pontos e tra
cionado pela barra de tração dos tratores. Em
ambas, este implemento apresenta a vantagem
de ser estreitável de sete para 3.3 metros, facili
tando sobremaneira o seu transporte e passa

gem por porteiras.
Maiores informações poderão ser obtidas

pelo telefone (0195) 41.7011

CoÍQborQCQo do Edilarü dos Criadores Lida.

CLA5SC A - Ate 3 »AOS
IIIA TE CAL

CLASSE » - de 1 » 3 1/2 anos
FS EIVAllA AATilHEIRO
SAlt6!TA DOS POCOES
im TfUWFO CAL
CA GfilliEf)
n EHDiVA AATILKEIAO
tOOKNIA PANCaElfiO
AZEnONA DA CAL
MfiEHlNHA DA FAROESTE

aASSE 8S - de 3 1/2 a 4 anoi
SAlilI DOS POCOES
DAllLA DE DPASIllA
FB EFUSAO SAHBDPA
MPPA TRIUNFO
C.A. eMHA

CLASSE Cd - de T a « i/2 anos
CABAMA DE BRASÍLIA
DELFiCA
'/JSITA DA CAL
FB DESANDA lAlAO

CLA3SE CS - dl- 1 i/2 a D anos
CANTINA DE BPftSHlA
BEROANUTA írE BRASÍLIA
SANTA FE ALHAHAPA
BRIGADA t-F BRASÍLIA
ESPtiHJA
F. 8. DATOUTA
'.'ADIA DA CAI
V-883C.

CLASSE D - de ̂  a ó anos
SANTA CRUZ SUIPELA OÁSIS
SEPENATA PAI'
mt. DA CAL
CORRUraA
A16EIW PA FAROESTE C-'
CAHPEIRA DA FAROESTE
C.A. ESTEIRA

CLASSE E - de A a 7 dftos
C. A. DIADEMA
8ASS0RINHA
SENDA DA CALCIDlAMDiA
FOLEiA DA FAROESTE

CLASSE F - eus de 7 anos
SAPUCAIA DA CALCIOLANDIA
C.A AIWA
S. C. LABOA NAIDU
UÍEBA
IRACEMA
AVENIDA CALCIOLANDIA
MARAVILHA J06.MIMA EDUCADO
CMPO ALEGRE CAMBRAIA
SAFIRA
UNIURA paraíso DA CAL
'/ERACIDAtC

TOMADA
IICA
PEROBA
FADI6A
TETEIA DE DRASILIA
URICAMA
SlílANITA ZIV
CAMIMANA M FAROESTE
JACIRA DA FAROESTE
JAUM PA FAROESTE
CAHCAO

CLASSE F - aaii de 7 anos
PANCADA DA CALCIOLANDIA

Ratai 6ÍR 1 HOL. (6IR0UWM)

CLASSE A - Ate 9 anos
PTD ENDRAPA
PTI SERIADA
PTB LAGOSTA

aASSE CJ - de 4 a 4 1/2
PTR CMJRCA
PTB CMPET

CLAISC D - de 9 a A anec
PTB MOTE
PTB HMtl
PTB AlICIMM

CLASSE F -Nitde7MM
Ptl-RAPOBA IV iD2

ih;4 2/ 4 3V5 3544 122.7 ,3.46 FERNANDO PRADO PENNO

Mro. Ords.i 2a

PO 2/10 305 232ÍI 134.3 LM 5.79 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

PO V 7 305 3335 145.5 LM 4.3è KENIA agrícola E PECJJARtA LIDA.
ro V 2 305 2808 124.4 4,43 JOSE EüSTAOlIIO RESDUITA
PO 3/ 2 305 2572 114.1 4.44 GABRIEL DOHAIO 1>E ANtRADE
W) 3/ 5 305 2389 105.0 4.40 JOÃO GABRIEL DA COSTA HOROfltA
MR 3/ 0 305 221'9 lòõ.O 4.76 KENIA agrícola E PfCUARlA LIDA.
PO 5/ 2 2b0 203b 104.4 5.13 GABRIEL DONATO DE AHDRaDE
PC 3/ 5 250 1445 b9.5 4.81 GABRIEL DORATO DE rdlGRADE
PC 3/ 0 274 1143 49.6 4.34 TASSO ASSUNCAO COSTA

PO 3/ 6 305 3277 143.5 LN 4.53 AKTHlffi SOUTO MAIOR FUIZZOLA
PO 3/ 9 ,305 2813 143.2 LN 5.09 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA ITBA.
w V & 305 /51K 104.5 4.15 KEMIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA.
PD 3; i 305 2391 tlS.l 4.94 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
m 3/ 7 305 2õb0 85.1 4.13 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA

GCl 4/ S 305 4194 214.4 LM 5.11 FAZ. BRASÍLIA ABRÜPECUAPIA LTDA.
NR 1- 4 505 3l?7 140.3 LM 4,S(' KEHIA ASPICOLA E RECUARIA LTDA.
PC 4/ 2 2i2 2403 109.2 4.54 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
PC 4/ 3 305 2193 91.8 4.19 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA.

PO 4/ è 305 38ó9 186.B LM 4.83 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA UDA.
PO 4'10 305 3b31 191.5 LM 5.27 FA7. BRASÍLIA AGRQPECüARTA LIDA.
PO M 9 305 29bl 127.8 4.32 ADAÜlO CÉSAR DE CASTRO
GCl 5/ 0 305 2855 140.0 IM 4.90 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LIDA.
PC 4/ 7 305 23bl 4.10 ANTUNIO JÚSE LÜf.lO 0. COSTA
NR 4; 7 305 2298 93.0 4.05 KFNIA AGRÍCOLA E RECUARIA ITIA.
PC 4' 6 275 2050 74.3 3.62 bABRILL DONATO H ANDRADE
PO 4/ b 2Dà 2020 92.3 4.57 GAGPIEt DONATO DE ANDRADE

PO 3/ 1 3v5 3530 130.8 IN 5.29 MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
PO V 0 305 2908 127.3 4.14 J05E EUSIADUIU MESfiUITA
Pf 5' (. 305 2561 122.0 4.76 GABRIEL DONATO r>E ANDRADE
HP 5/ 0 305 2208 114.2 s.r KEHIA AGRÍCOLA E PECW41A LTDA.
K S/ 2 3ol 1992 95.0 4.7? TaSSO ASSUNCAO COSTA
PC 9/ 0 l.'&6 74.3 4.16 TASSO ASSUNCAO COSTA
NR' D'' b ?4:' ig3? 69.3 4.25 JOÃO GABRIEL DA COSTA iORQItlA

PC bl 3 305 3053 128.6 4.21 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
NR b/ 4 301 2933 126.6 4.32 KEHIA agrícola E RECUARIA ITM.
PO 6/ 8 305 2722 125.5 4.61 ANTONIO CÉSAR MANZOHi
PC bJ 1 24B 1215 48.1 3.96 TASSO ASSUNCAO COSTA

PO 7/ 8 305 3742 179.9 IM
NR 9/ T 305 3664 146.3 LM
PO ID/ 5 305 361b 189.1 LM
PC 8/ 8 305 35o3 164.5 tu
PO 12' 8 3i'5 155.6 LM
PC 12- 9 305 162.4 Lh
PO iO.-lO 305 182.8 LM
6C] 7' 5 305 131.3
PO
PO

12/10 305 140.4 LM
B/ll 253 3032 112.2

Pf 7/11 247 2978 125.5

W" 12/ 7 2861 139.1 LM
J-027 PO 8/10 280 109.0

ecl 12.'10 305 118.3
PO 7f 1 302 106.2
PO 9/ 7 305 2352 105.4
PC 8/11 276 86.8
PO 14/ 5 305 1760 52.3

B-7764 PC 71 9 291 49.0
C-2170 NR 8/ 3 262 74.2
B-7765 PC 9/ 0 300 55.5

PO 14/ 6 305 37.5
aaaaffacfifl

Nro. Ords.i 3x

PO 10/ 9 305 3713 lei.i LM

Nro. Ordv.i 2i

74P 2M 2/11 305 27CiO 98.3
42P 2H 2/11 258 2452 103.4
14P 2N 2/10 292 1B83 79.2

inei

11671 HI3 3/ 3 305 3246 144.9 LM

mei

22P 211 4/ 3 305 3393 134.9 IH

26P 2H 4/ 3 209 3234 147.3 LH

MM

NU 4/10 305 3441 Ub.l LH

IIIW 211 5/ 2 305 4M3 184.2 LS
353P n 5/ 3 305 3549 144.9 U

NU 5/ J 273

144.9 LN

13e.l LN

1U

GABRIEL ÜONAFO PE AHDRADE
JOÃO GABRIEL DA COSTA HQROMW
HAHUEL E im i. S. R. MS lElS
GABRIEL DONATO DE ANORABE
ARTHUR SOUTO MAIOR FIUTífllA
GABRIEL DONATO DE MDRABE
MANUEL E JQSE J. S. R. WS REIS
JOÃO GAERia DA COSTA NQMMtA
ARTHUR SOUTO MAIOR FILiZZOLA
GAORia DONATO DE ANDRADE
KEHIA agrícola E PECIWUA LTN.

JOSE lUCID RESENDE
FA/ENDA SIO. AHTDNIO DO JAWIM ITRa
WNlft «filCOLA E PECÜARIA LIDA.
ADAUTO CÉSAR DE CASTRO
ANTONIO CÉSAR NAMZQNI
KENIA AGRÍCOLA E PÍCUA81A LTIA.
WGANIZACAO BRASIL VILELA LIM
TASSO ASSUNCAO COSTA
TASSQ ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA
0R6ANIIACA0 BRASIL VILELA LTM

soa aaaaascaeSBaoac:* ca am»a

NI 7n W

4.4S PMIE.0 DE TIURSO BUTEHntKT

3.9G LILV «HIOUI DE CMTSVIL»

.3 LN 4.GD PMâO BC TIWISO DUTEKOORT

131.8 3.49 PWIO lE TMRSO initNCMRI
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal. G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

"1 40S{HG1A 66P w 8/ 7 305 3641 144.9 ■ 3.98 PAULO Ot IHMfíiU tlinfcPItOUKt

Uça: PROCRUZA Kro. Ords.,i 7rt

'J«SC RS - tfe 3 1/2 » 4 ãnos
m» BOA MIA
mx CAIRJRCA

NI 3
HI3

3/10
3/ 7

305
305

40O6
3026

153.9 LH
124.8

3.84
4.12

LILY NDNI0UE K CARVALHO
LILY HOHiCUE DE CARVAUfl

.J6sE D - tfe 5 « 6 «roí
•W H FMCJO

00 HANEAO
H1
NI

5/10
5/ &

305
305

413?
3254

161.6 LN
133.7

3.92
4.Í1

LtlY HONIDUE DE CARVALHO
LILY HONIOUE DE CARVALHO

A volta do Tíra-Berne

aça: NEIX>RE Nro. Orús.i 2i

mSL 0 - a a 6 anos

<jça: 2EBU MOCHO

:JÉ5E F ' «ais 7 anos
6C] 8/ 8 288 215& bS.O 3.15 CAAOS AOKRtO PIMTD KONTEIRO

I íâça: ME^IÇA

b/ 8 2bi ibib 109.5 3.02 NWTMA M6)€R

UME F - Mis de 7 anos
«FftTA 8/ 7 303

9/ 7 290
MIO 221.& IN 3.46 HUNIMA OASHÍR
4590 187.2 IH 44.08 NUNTAHA OAMR

3.27 CARLOS ROKRTO PINTO NONTFIRO
3.17 CARLOS R08ERT0 PINTO NONTEIPO
3.39 CARLOS R08EIIT0 PINTO NONTEIItO

9/ 9 365

8/ 9 305

8/11 255 U.M 31.2 3.03 £«LOS ROCTflfO PiNIO ROHTtlRO

LACTACÕES ATÉ 365 DIAS

Depois^de ficar dois anos fora do mer
cado pela inadequada política oficial de
preços dos produtos veterinários, que in
viabilizou sua fabricação. Tira-Berne é no
vamente lançado pela Tortuga Companhia
Zootécnica Agrária. O produto começou a
ser comercializado em 1983 e até hoje já
foram vendidas 15 milhões de doses para
bovinos.

Também exportado para o Uruguai. Ti-
ra-Berne possui solubilidade instantânea e
depois de aplicado no fio do lombo sua
açao sistêmica provoca expulsão dos ber-
nes adultos e a absorção das formas ima
turas. Vendido em bujões de 5 litros e fras
cos de 1 litro, acompanhados de aplicador.
sua coloração roxa deixa bem marcados os
animais, facilitando o controle do trata-

inento.

II DIVISÃO

Kí# CA flPA
iíflIA ilCaMlT
í fih»A nmiL BLENMLl
*»Í!liW» MSCAK
íáü CASCAPC
' niA GLWKLL T£

5 CjCI»»CÍ«PlA (t. SIENAflT

(/y 4e 2 1- 2 a 5 anos

L n2i C-)>F£P lilEHD
rHfiNAIE U

J')6r
,X)ii A^TPí' bí SM

fej - ijí ' i 3 )<"2 anos
rMlDUftlMfi &1N0
fOWt' 9FLI )£AM

ííií í ' ̂
.•ACíí«' JMNA

.  /tfA 'jtlVER OF FAÍft HIIL TE
ií* WlUíA £l£VflTIWI

>atíl '•«£8 Rf6£B
' : «ILOSP. HANLET

j rj*£ fiJTE
ELSIÉ

Z f!;. ttítlH HÜ6ÜÊS
^ «1/11 tWÍE filTE »6 SM j
^utíp» m\im
■ 0ttr:uM mu. siap

3 1/2 a 4 anos

iSi tm EUVAIION Ntfts
^]0A WWJÍfi
^ <12 ««VEí

1211 \mtíl

1887 PO
6C2

1894 PO
M

197 PO
1873 PO
1860 PO
196 PO

6C3
1967 PO
2093 PO
1855 PO
1909 PO
190V PO
145V PO

B

PC
463 PO

GC3
69 PO

686^ BCi
111 PO

Hi

PO
PO
GC3

2044 PO
c PO
' 138 PO

141 6C2
231 8Ci
1803 PO
163 PO

167A BCl
6840 GC3
121V PO
1747 PO

4ICA PO
PO

02V PO
U65 . PO
408 PO
23J2 PO

2/ 3 365 9785 298.8
2/ 3 369 9486 265.8

5 349 8514 287.1

2/ 3 365 8358 236.2
2/ 3 365 8259 293.1
2/ 0 365 7969 287.9
2/ 3 365 6936 239.0
2/ 365 6669 266.9
2/ 365 6510 206.7
2/ 365 6485 226.3
2/ 365 6258 212.1
21 314 6240 196.0
2/ 322 5775 202.8
2/ 312 5bS0 193.9
2/ 365 5511 176.7
2/ 365 5430 168.8
2/ 348 4947 183.3
2/ 365 4468 174.3
21 316 4411 172.6

2/ 8 365 7566 256.4
2/ 6 365 7204 103.1
2/ 6 323 5497 197.7
2/ 7 340 5482 186.6
2/10 365 4701 165.9
2/ 8 3D7 4146 140.2
3/ 6 319 3311 119.5

3/ 0 365 '9279 260.2
3/ 0 363 8386 307.7
3/ 5 330 7656 275.3
3/ 5 365 7172 226.5
3/ 2 365 7158 253.9
3/ 5 320 5884 211,4
3/ 3 316 5614 179.8
3/ 3 365 5086 167.0
3/ 0 317 5035 181.6
3/ 2 335 4931 150.3
5/ 3 306 4744 171.1
3/ 2 308 4550 142.9
3/ 5 357 4131 144.1
3/ 4 325 3461 122.8

3/11 365 8449 275.6
3/10 565 817.9 186.5
3/10 365 6740 2?7.2
3/ 9 365 6555 224.3
3/11 316 6512 198.8
3/ 8 329 4474 222.6

3.55 FAIEHM PARAÍSO S/A
3.61 MOIANWA-SIHON NICAAAS OROOT
3.46 FAZEMA PARAÍSO S/A
4,60 H0LAN6RA-ARNA10US H.í, NIGMN E DU
3.18 KITMK] SHI6Í1EN0
3.49 FAZENM PARAÍSO S/A
3.39 FAIENM PARAÍSO S/A
3.15 JflTliAKI SHieUENO3.15 HITIIAKI SHieUENO
A5.5i--mANíRA-Nlin£WI0RWS GROOT

FAIENM PARAÍSO S/A
3

Novo resfriador de leite

.21 6A8R1EL E SER910 SIMO
3.48 FAZENDA PARAÍSO S'A
3.71 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.9C HU&UES 30SEPM IMBERT
3.91 HUeUES JBSEPM LAHBERT

NARIA lUCIA FERREIRA SILVA DIAS
CIA. AN1. TEC. E AS). ATAGRl
MARIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS
FAZENM BfMANCA A6R0 PASIOTIl LIM
CIA. AON. TEC. E m. ATA6R1
nriTON oscoli
MARCO ANTONIO SM6AC0 COTRIK

SINAO VAH DE GEEST .
AFONSO ND6UEIRA BE FREITAS
HOLANÍRfí-SIMN NICOIAAS 6R00T
GA8RIEL E SER6I0 SINAO
ELZA RIBEIRO NElRtLLES E FILHOS
JOSE CARLOS RETS E EUClIDES BENGA
30SE CARLOS REíS E EUaiKS GENGA
miNA AGRO RECUARIA E CW. LTDA
FAZENDA PiWAISO S/A
FAZENDA MNAKA AGRO PASIOTIL UM
HU6UES JOSEPH LANtERT
CIA. ADN. TEC. E AGR. ATAMI
HUGUES JDSEPM lAHHRT
FAZENDA PARAÍSO S/A

Um novo resfriador de leite, que tem
como finaljdade principal o controle da
multiplicação das bactérias, está sendo co
locado no mercado pela Westfalia Separa-
tor. sediada em Sumaré. SP. Trata-se do
Resfriador de Leite por Expansão, utilizado
nas fazendas para conservação de leite a
granel, o único que atende às normas in
ternacionais e tem como característica bási
ca a redução da temperatura do leite de
37^C (Temperatura quando sei do animal)
para 4-C. em apenas 3 horas, enquanto que
os similares encontrados no mercado le-
vçm até o dobro do tempo para realizar o
processo.

3.26 tfONSO NOGUEIRA DE FREITAS
3.56 AGROPECUÁRIA SMTO OMFRE S/A
3.37 HUGUES lOSEPN LMKRT
3.42 FAZENDA PARAÍSO S/A
3.05 CIA. AM. TFC. E Att. ATAGRl
3.44 CIA. AM. TEC. E AGR. ATAGRl

l^olQbofQCQo ÒQ Lfiltoni ilns IriíirinrRS
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Com esta redução no tempo, há uma
inibiçáo no desenvolvimento de bactérias
no leite. Além disso, o equipamento e to
talmente fabricado em aço inoxidável, pos
sui uma excelente isolação térmica de po-
liuretano de alta densidade, que impede a
dissipaçáo do frio e reduz o tempo da refri
geração, e é o único apresentado em for
mato retangular, o que possibilita sua ms-
talação em qualquer dos cantos das salas
de leite, num espaço menor do que o ocu
pado pelos modelos redondos.

linha MASSEY FERGÜSON;
AMPLIADA E MELHORADA

A linha de tratores agrícolas de rodas Massey
Ferguson, líder de mercado, está formada agora
por sete modelos básicos que receberam uma
série de aperfeiçoamentos. O estilo é novo e as
fixações são mais simples e robustas. Arcos de
segurança protegem o operador em caso de ca-
potamento. A engenharia Maxion fez um estudo
ergonométrico minucioso, alterando a altura das
soleiras, o que proporciona a melhor condição
de posicionamento do corpo do operador. O sis
tema elétrico redimensionado visa obter confiab i
lidade máxima.

Todos os modelos, à exceção do MF 235 (o
menor da gama), receberam pedais de comando
do tipo automotivo (suspensos) a fim de garantir
maior conforto.

Estão sendo introduzidos dois novos mode

los: MF 297. com motor Perf^ins 6-cilindros de
110 cv, e MF 299, um 6-cilindros turbinado da
126 "3v, especialmente bem posicionado no mer
cado. São tratores de utilização simples, porém
com alta tecnologia de projeto, proporcionando
manutenção simples e barata.

Maiores informações poderão ser obtidas
pelo telefone (011) 815.6644.

Nome do animal

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg) %
Leite Gordura Gord. Proprietário

Ervilhas Verdés Perdigão

Dentro de um projefo desenvolvido e apre
sentado pela Asgrow, a Perdigão abrindo sua
participado no mercado de vegetais industriali
zados, prepara-se para lançar ervilhas verdes
(froscaa) congeladas e enlatadas, esperando
abrir novas frentes em sua comercialização. Os
campos de produção das ervilhas, em Irai, no
Triângulo Mineiro, obtiveram verdadeiros recor
das, alguns deles atingindo até 6.000 kg/ha, co
mo resuilsdo de um melfior maneio da cultura.

Colaborocòo do Editora dos Criadores Ltda,

ARHANDA (tAMDPAKE RECEN 126 BKB 3/ 3 365 6219 219.1 3.52
m GAA&OSA VENBS VALIANT 433 PO 3» 7 319 6026 3.36
SH WTTIE HVRA 32 HttE RITE 4A9 PO 3/10 313 5606 ísÜs 2.■'6
SPECIAl PAHSV 1 híí 41b PO 3/ 7 365 5416 184.8 3.41
nC. 8IIDA NAPVEi ElEVATIDH ó'' PO 3/ 7 365 5259 179.3 3.41
COLOH3IHA FIKO UM 6C] 3/10 309 4684 138.7 3.86
M NÂRIHA FR05TT 42D PO 3/ 9 565 4372 173.1 3.55
SPECIAl NOETICA 1 MISEKAN 436 PO 3/ 6 317 4231 141.5 3.34

CLASSE CJ - dC' 4 « 4 1/2 «nos
ROMNTICA 8UARA\'ERA K. L. 6C1 4/ 1 365 10384 362.3 3.49
PAPARieA-OUAPAVEP;^ R. L. cc: 4/ 2 348 7593 253.2 3.34
LAGUNA HASTE P0Y3P, DO HELISID 18^ SHD 4/ 2 309 74ò f 232.1 3.1»
POSSE VERGÜCTA PEPülA WKE fo 4/ 5 365 6737 233.4 3.46
ANTAATICA MNO APllNA 221 ECt 4/ 5 3ò5 5'5? 197.9 3.44
PV NQ8PESA DODGE VlEH 393 PO 4/ 4 365 .5520. llO.i 3.45

WEllt C-OHIHO N> LVblltíl») ec5 lOy 5 22? ?líii li5*2 2-54

rr?2it H - •"» Aí 10 ""f''

Clfbüonu COhVlb KV&CVL b'í"olíl bü 8> ? 2^9 2033 108'2 2*?3

NElbCrrEí tfotiiVW b- bLbtv-bMtí feU o> 1 2P2 4236 122"? • 2'v«

LHtb FO»ú CHWlf '.e bü 8\ 3 211 49,v 149-4 2*12
bio AEbüiHHO mEbvitn büaiwp 5?« bfi a\ 5 291- 3968 301 "i 2;#^
i'Wb'* C»l>Elb7 Iv9 bO 1 122 ?i5? j0j'O J'«v
rmibÇ ?EMúC «T* ec5 ò 212 P028 511'B 2*21
.'lktD«E POHIC? iii bO <Si 4 29-: P2i3 554 "5 i'e'j
2bEtl'ír bcElf : b«i:3i 2C1 bO fl \ i 2V? 3401 50i*} Z'V)
sio iTEbílHHO irHb.Vií SbWir 524 1>D 8\ 4 29? 80tí5 5e?'3 y)2
b" tiHfiDv Hirrini ei4 bO í\ 4 39? 6164 258 "8 V*?8
rrth? Ml aniFDtb H" r 8H8 8» 8 29? úrw4 205'0 2*56
fc Hie CHvrrtHeEBMr •ftíim chiel bO B\ 2 2P2 100V2 24P'5 2*44
CfWaE í • 98 9 9 IV suo»

2bEtl*:r HVbflí I hí/.ÇriEit 120 bO i\ 9 2:-s 44n 144*2 í'55
IbV.SÍSZt» IBLEDíFE miíl 8122 l*CI i\ 0 2ÓI lac-i 19"; 6 2*4i
EWIW AIM lEbí-VS? 101 eti i- 2 2v? 9493 5C's' 5 2*34
ir«2[ V - 96 , 9 8 «0?

KH DOHO&C? HIFEZIWE 4iíi bO • 9. ? 21? l^.li I.-4*i> 2'aí
b* OBHINW eBIMfBFEb idoa bO ' 9\ a 2T4 lOOri !4?*5 2'i?
DOHDVIE HB ?V5 2?? 4"^? n5'i 2*Pi
bbVlU bO 3 218 4d'>9 151*6 2*50
SVbCMEíV Nb Pt 9 29? 466? I3I*i> 2*93
345 315 W 9-. j 290 ?029 198*9 2*2?
eil líEH"/lV bÜfiHlblt lE n» P> 3 - 29? ?/•: HVl í'81
WN-atbEiy 3i^HP0fti baiECiiw ww bO T 29? ?:sfi 189*8 2*9';
TtfbypmH" VrEtH' i2 m 0. Ç 29' ?1P9 I??"8 5"8.i
iBClíí? HODICbliÜ b'T CVÒIlOriO ÇCl PtIO ivP «V5P 10?*5 2*21
22 VtólE y.íClPiíVfb btl Pt S 20i 95 ••• 5v3"Ô 2*54
DfEHíiwr ríbOHv: »c vi Horwbbe fiCã. 9\ \ 9??4 lvf*i 5*65
Cb 11IE3 EilHVX-ffri EHtEbÜb 05 bO í\ll 9661 5i j*? i-|ü
iOIVtf ülFEdM ;.iHOE'F£« 96? eC2 Pv 4 2?? iOoj 549*5 2*48
?M lüllM ií 55i;' bO ■P\ 2 29? • y/:b 5?:''5 2'?0
b" HibiHí •{*;« li»? cÜ 9; 0 244 '■ .CÍJ 594 *0 ':'22
Eb»ií2llH'; blblE ÇcJSL? PHVneu Hb ?V i 29? 3 9"* i 2*4?
'.CbZbO AEEHbli tbhaibS bWI ÕffHD eus i» 2?9 j855 5:?*i 2*01
2H MVO!"? 1121 lEiaiW 55i8 kO 9'. 218 í;->?p :-2?'8 yòi
b" iHlintü LÍKJWblj 150? bO P 't 6 246 éOll ;.89'9 2*ld

rlHV bO 9' /'■ iv? 6422 2*08
íWiíi E - 'd V . "voí

lybi íiEÍ".' sT») Bimfl»50 vir. m 221 lái? 164*9 1'v4
w rni.'iy lAE"! Il/Ó bO i\ 1 232 ?-:ol iPi'4 2*56
fihíWr bEHEtlli.91 l;.*H 4I« C'H8 V 2 21! ?10l lo1*3 2*9:
?TI!V»'EÍ Vbt bC ?\ 0 220 ?/ej 1^9*? 2-j3
. "Ht* '1'fbDiN 8L4 ?. 0 349 ?441 180-1 2*1"
WMnN btlciy VfHI.^ÍE? bOH lEíll Kl ?'• 5 ■m ?:!í J?f4 2*31
b&ríí: IfCt» b«2EWy ffllE ' nu 10 ?. 1 29? 9iii J63;.4 >'i1
e»»» HFBblElít ozirb JPÍWI 919 bO 3 240 P4V8 58l*'> 4'4}
tVc EdJPí WU7 Uia-Jb bO a. 4 350 92j? 'liv"-! 2*''!
íbM BBíSlLV ^'íllfrHbni Jvft.*. 10 A 2P? PiOü Z-í?'? 2*9?
líbVO'; b.'. PEWilrtC Slíb lêò bí) i\ \ 29? PAOl S.'!*? ]*?♦
NEflil'; 'iPuEHinv HieiV lObVI ■/O' bO 2- i 3J8 i.-5à 52?'! Tli
b* rPifi.íryn/.» weh M22 bO 2\ 3 29? a?.i 509*4 2*11
II ibuvbj a-fliLtiv eib« em bO 2^. 2 3P? 6388 295*4 •/■"i
b" IWr? XlíMVH 121? bO 2-. 10 ??? 10550 206*4 2*AJ
bsn b vfHo ,trv Obr fiw/íbavr bO i\ 0 i?5 llPiO 251*5 1*49
£rv?ít D - 9» v ? 'ai-»

GCi i\ à 2?? 5512 i5*5
,.T0

JbECHn mV. EWCttK 215 bU r. ò 24? 2321 (10*1
EBWC? Nb li p 27? 41iO 120'? 2' ?ò
wtpfflilv BA Eetrv/J) c/WflfE et! d 39? ?i,iíi !5b"I T*??
BVU bEtrECnOH m bO 4'. à 22.6 ?2í: h2*9 rú
WIHDV á" ICH ec9 i\ 9 2?4 P1J9 5li'5 2*26
acciw oirw btstsiiK 221 bO 1\ 9 29? jIÍO 5t;'0*3 :*8o
b' riNCfiElHE bEBSieiEHl 1?I? bO 1\10 29? ílIo 54à*5 2*51
crwa La - 96 í i\5»? «o«

rv erstrç EtieiE efemiim 153 bO 1\ 0 2* 4510 148*0 V*?5
kuiao «Ewrr» t bO 1\ 5 212 4444 134*4 2*4à
e."» HECiiiv eENíiiNO aiw 115 bO 1\ 0 iP? 4696 Uí;0 2*?1

H

I Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO
UASSf tA ■ h\i7 iftoi
COin CSOKftOSINA
COIOR CHIHI>WN FUMEIMA
PAMKAU im im

UASSt M - 4» 7 i ? i/2 «Ml
rosic UKRTINA SALONICA AtOB
POSSE NUliA Fl« CAVM-lEfl

rPANVAW )« KIHft} TE
jCOlOR VlllOU SOHIfrA

?B65 PO 1/ 9 362 7741 253.1
2563 PO 1/ 8 336 7155 241.0

517 PO 1/11 365 6566 203.?

PO 4 365 8696 293.4
PO 2/ 1 362 8830 275.1

570 PO 2/ 4 365 851? 249.7
4 m 21 0 365 8279 295.2

504 PO 21 1 361 8707 2W.9
2746 PO 2/ 2 363 0138 269.0

PR0WÍ03 PEMTEl LTDA
HTLTOH CHECOLI
HUGUES JOSCPH LMIOEPT

HELIpIO EhTfiKHDlKHTOS RURAIS llí*
KALTEP HAingvANlNl

^/uôfDO ..naih'.' t05tieiU2

HVbortD bQíJiíieftEa
FctWT lí rm: «. «ttii^-
bbOpniUS btUs-iiT ílPf
HtflQ HGbllbv cYIfU-
VHiOH»o cccrao t-aiMíb-ít?
m\'í ruii" icijbEifc.v jir.iY tiw „
wnaio EHEbCF.ttíiMEiiin^ wibvis riP
btiuViiiDí- btr-itr rit-'í
HCno WGbESbr crTlca

btfb«i20 íw
Hb-ijy rncií Ltbbtit-y oir.-,v
íwobtCíWbh? arthiO OHLitbE

bbuHllüc bkHViEF riFe
MfKftFl IMMtáiblb E C0«MID

Hftéi1E2 'lUÜIbH rWIW.Bl
bmic-ij í .y

MbbiO Win>Kli) cíMltü COlblM
KWCÚ líMiOHID ?íbP«:0 tÚlblH
iwbco ^'liiobift ci-bevco coibiu
CEFjo vfienajo ri>híeibo os iiobrt'
wriOH awjHi «icofíii
eEUvrtiho Hvn!í wíííHibtibtf
rnn bobebio iíomieibo bObio
HBbOrtrO MbWf? bO0BiefiE2
wbor&b .'.imr; bOFbieota
HOFVkSbV-AliriE&bObWS «iOOi
CFWDIO .'iKVHiuJil bOfCVÜ
HW.^OEC rEniEHEDtlW
Cl':»" ÍEC* E eSb* ViWbl
tUISHW b'A"l20
'luafc tEttíEib»; t-v" '.tísiv inHiOis
IVCOa bOaiEb DIUIFH
CIV VDH" lEC t Vtfb" Vi«l»l
LBlEWil? bVbYiaO 3\9
3DWÔ im lí fiEEai

tívo Fíiit bí íin BBBO b«i»ir n'"
ktílEMDV bbbBlcü
Híl0flÊ3 1G.:EbH ft«y6Et>i
'?iny»HO bEÇI2 EEbbElbV
CIt>" BbilelV cCVL.ií IRE- E
lan eíiuHEbw ?"biivoiTVb' wr.d'
vbíiij'/ tm btcn»*Mv e hw
HFb-írMHi) Hfiri HvwttEiyv
ii&2\tl0 VÇbOb^iiibir fiw
HilClTE? ivabtbi
HEFID WMlby 3Vflt3 ,t(
HEFlfHJ EhbbEEht.rlWHIOÍ bl*íi:
fc yjEMtitf tb»íí|EU
yUMVnDO EDOCBDQ t-f ruft' tfllK
tílEHEtf bíB^lcO i\\t
1VC0S bOãiEb uniFH

CBbri)3 bOSEblO blHlO WMIEIBO
bBAWllOi btHVlEF r 10?
RBiica wilowio ibbSíto ceiíin
HE» 10 uobEibí) svfria
HfieiltJ lOJEbH ftfWEBl
HOfvMby-Pfcb-íboní n'
bbPl'fll03 bEH?iEr FlM
ttíim

ini Hw fHE-^ori ^
WIIH? VèbO bECtmn? E c»'
Htrio wbEiw ísfrtí

3.2? lAIR unONlO K SM»
3.3? LAIfi AMimtO K S9U2A
3.09 DWM.D 6RAKR

3.30 FA;.S.RARIA DA R9SSE Afi. E P*^!'t'
S.Í2 FAZ.S.HMIA M PDSSE A6. C
3.17 JOÃO CARLOS CAMIESI E MlttS
3.37 PARAetW A6RVECUARIA LTM.
3!íS (ICHAIO GRAKH

LAIR AMTONiO DE SflM»

REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO 06 '



do animal

rlí«isS IMI HIÍ 1£
2f 4 BíÇ.S«tlilA simin
S'- ~fC fW»"»{í íSo ÍÍ^^ES <KC PAPSEO»

'"'»E mtPOKAVE

ív de 7 i (7 a 5 anos
.*í íS! « FaBESÍ 2
S;^t 3 FStUAIHHA 2
í "ILI .."'''S TO»/ DREft» ETiiir IlAUy E-EI

.á í!9"ltS^'=íl!".,àf

Idade • Dias Produções (kg)
Lac. Leite GorduraLac. Leite G

,"iufc'^A kosiN mA i'™' EAIIÍIiHA 25{.5
.. "^-ÍU D. COILEEN
Ifcí fej . . , , , ,.
í-,A, »c j 6 ' 1'2 c>no6

íòT^L 5TA. ÊSfíSAHÍH 2o:

'«íiPíJE 4ò M JOWG AJí
v' LAHAPft4^T:c'.''^U)»6 STCiWRT 85

HtfrS LftÇES
■{•..
'•'^t t,-

3 1.'? 6 4 «AOSí|j 'E "l
M "■lEEkll 415.'F|í 9^L, ÜHICOItóTO 344

ií-TESIPtus
.Ha ''fciffUrilíeSfJHBüSíi ii^»»ííms
?A(tÈ K THEO MJ<5^ èC£ ICAfrAPAVfi

I  WtftUON EfiKESTJW
«ftfifOUATO 56»

^  A«Oft£lRA HfiPCOHftTO 343

KEPAUON ERKESTiMA
ífOUATO 56»

IGARAPAVfi

«ftfifOUATO

W  de 4 « I 1/2 «AOS« V,;|«PO FECW.A TE 703'Jjf r.^IRA QÜAOftILHA MILLWAIIOH
Jó PE JOHG 451

PflCLAHAfl PRIMCE
DIAME WWlHCfiOFI 289

? fee
cAi^" de 4 1.'? a 5 anos

i, **6 DATA 1842
ffi .VAiiftMT SALERIA ÍK»,

ATIBAHHA 749
afiPIMMlS

Íir^IHf-Ji3
^ ^IM&ÜÍ

1'JA " de 5 a 6 anos
ítlEHD 822

OWIIELfi 16934 l6?3
tKJfAHTJlW 1717

I'£ UTKIHCA 423
CLÊOPATSfl 1614

ATIBAIUHA 729
^ ÍS^ITIW OüPJító 1759

MüfADA 1752

- de 6 s 7 ôftoí
SÇJílA 26A E9TE10 526SljEe S£5Iâ JAIE 441
/flJAIlT CATARINA 1471
' ^^ium

V^^A n. NED TE
E.S.ERKESTIHA

."ILFSIOIC ATÍPAIBHA 62?
ç'^í.'t»IT CASJniPA 144?

nAIlHO EPWSTINri
'lí-nALlHA H. ERHfSIINA

4;," ••õTRtJWAÜI HllE-IOílE tSA 35
».H>.RC€«ATO 361

•  • tfe 7 • 0 vfiui
EWIllEUé
í elPtiJl OISDA toOtr.UXS

. - de 8 a 10 ai*wís
_ SlkUtE
r.ttwiwiis

«IKHIS
finttn

WOCTIIS «liEIIA 03

- «aia de 10 anos
INTEPITATIONAI CAIU if.6

365 aoc-o 271.5
363 7818 229.2
345 7602 245.4
33.) 7591 281.0
341 7M5 272.8
315 6427 183.9
3?o 6413 22"'.8

345 9631 322.5
364 «127 308.7
316 8994 -  230.8
365 89>>9 302.3
365 8321 263.
345 6933 241.9
326 5944 »93.4
342 5631 PS.?

365 lOBO? 353.8
323 9921 300.0
365 9279 315,3
345 9165 302.4
359 8287 249.8
509 8177 277.6
r-s 8103 284.2
312 8036 231.2
365 7114 235.5
317 7057 220.1
337 6631 220.5
345 5955 210.1

345 11079 348.6
345 10732 349.9
365 10158 325.5
352 8944 299.8
357 8263 247.8
322 7804 251.1
329 7770 249.4
361 7616 234.8
343 7535 237.0
334 4579 224.9
311 4504 216.7
335 4057 207.3
306 4088 120.2

365 10956 318.7
357 8354 286.0
340 72?? 284.9
323 6873 244.1
345 6611 206.2

365 12119 452.4
365 11558 389.3
36^ 10918 345.3
365 9915 304.9
323 796J ?4'..9
317 "932 259.9
528 7800 253.4

365 10085 345.1
365 9561 293.4
358 9339 315.4
365 5556 273.7
312 S242 269.4
365 8172 262.4
365 7221 230.7
344 7104 238.9
357 6617 255.4

352 10842 352.2
32? L0691 335.1
365 9548 319.8
339.^ 9429 291.8
365 8'91

Proprietário

340 7997

3J9 6929
544 6?v2
316 5885
513 5*^54

365 9763
339 6636

306 9944
314 3928
Jv9 0297
31? 4917

3,^? PWhLD 6PAKR
7 V' CONAIP ePAMR
^49 PAPAfiON AfiPOPECDARtA LTM.
3.70. FARA60W fieROTECUARIA LTDA.
3.40 PAPASON ftCWECUAPlA LTPA.
2.86 lAlR AHTWIO H S0U7A
3.55 FAZ.S.HARIA PA POSSE AO. E PAST. U

3.35 LAIR AHTONIO PE E0U7A
3.58 LATR ANTONIO PE SOüZft -
3.12 HARIA t-0 CfU ROSAS AlONSO „ ,
3.39 fA.'.S.H/.filA CA POSSE A6. E PAST. IT
3.16 LA:fiRO PE «UO WANCaO
T.49 3AMTP HAPfONAlO
3.34 LAIP AinOHiO PE SPÜ2A
3.53 PAR»i60M A6R0PECUAR1A LTM.

3.?7 PONAIP SRABER
3.02 LfliAPO PE «LIO BflAHPAO
3.40 JMÜ CARLOS CfidOlESI E OUTROS
3.30 LAIR ANIONIO DE Ç0Ü2A
3.01 ACítC-PECUARIA COLWBIHI LÍPA.
3.39 ASPimUS S.A. EÍIPRESA A. Ê PASTORIL
3.51 JMO CARLOS EANOLESI E OUTROS
2.88 AOROPECUARIA COLONBINI LTM.
3.31 MRIA DO CEU ROSAS ALOtfSO
3.12 RENATO RAPPA
3.33 AOROPEfUARIA COtOflBINI LTPA.
3.59 RENATO RAPPA

NILSON DSLIS SMCICS LUCAS
AePJNPüS 3.A. EMPRESA A. E PASTORIL
JOÃO C«10S CAHOIESI E OUTROS
SANTO NAfiCONATO
A6RIN0ÜS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
AQRIMDUS S.A, EMPRESA A. E PASTORIL
A6RTMPVS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
JOÃO CARLOS CAMOIESI E OUTROS
NNALP ERA8ER
JOSE FERREIRA PA COSTA JUMIOR
SANTO MARCOHATO
SANTO NARtONATO
LAIR ANTOMIO PE SOUIA

2.94 FAIEMPAS linERASRO LTPA.
3.42 FAT.S.NARIA PA POSSE A6. E PAST. LT
3.97 JOÃO CARLOS CAMOIESI E OUTROS
3.58 PARAGON AOROFECUAftIA LTM.
3.1? ARNALDO NEMPES K OLIV. FILHO E OUT

3.73 LAIR AMTONTO K S0U7A
3.37 AWINIHJS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
3.16 PONALP C-RARER
3.08 RENATO PAPPA
3.06 ACPINPU3 S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
3.28 AGPJÍHW3 S.A. EMPRESA A. £ WSÍ» t
3.25 AOfilMPÜS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL

NILSON OSLIS SANCHES LUCAS
LAIR ANTOMIO DE SOUIA
LAJfl ANTOMIO PE S0U2A
ASfilMWS S.A. ENPRfSA A. E PASTORIL
JOÃO CARLOS CAMOIESI E OUTROS
LAIR ANTONiO PE SOUZA
RENATO RAPPA
LAIR ANTONIO PE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA

ARNALDO HEWES PE OLIV. FILHO E DUT
SANTO IKRCONATO
LAIR ANTONIO DE SOUIA
A8RÍN8ÜS S.A. ENPRESA A. E PA8T8RJI
OirMPlO A. S. A. STDTLiER
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
RENATO RAPPA
LAIR AMTONTO PE SOUZA
JOSE FERREIRA PA COSTA JÚNIOR
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
DORVAL AMTDNIO 6AIOTTO
SANTO NMICONATO

3.14 ASRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
3.49 JOSE FERREIRA DA COSIA JÚNIOR

3.03 AeRlNPUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
2.75 AORTMRUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
3.15 ASRINDUS S.A. EI9RESA A. E PASTORIL
3.28 A6RINWS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
3.53 HRVAL ANTONIO SAiOTTO

tOlD 365 8844 284.6 3.23 SMTD MAfiCtNMTO

ÇJ Hoi.AM>ESA - VERMÈtHO E BRANCO
de 2 a 2 1/2 anos

FAUCí PA BUEl1*fi|A 8H8 2/ 2 360
S'ít CA3CAÍC 1888 PO ?.' 3 359

MÍ18A RANML TE RO 2/ 4 334

HOLMIRA «IftlCUS A. WmiS
FAZEHM paraíso S/A
HnARtfiA-JOHUlSS NJ. m K tRKS

* Aumenta
a produção
de carne e leite.

* Excelente
aproveitamento
de cálcio e fósforo.

* Bezerros
e novilhas
mais sadios.

VOCE PODE

CONFIAR.

FORMULAÇÃO
COM A GARANTIA

SQUIBB.

[cóloborQcõo do ÉilltnrH dos liriadiirfis Tílííii]



Umas e Ouiras.
r!j.s-

I^EXPOVENDADOCLUBE
JERSEY BRASIL

Aconteceu no dia 21 de outubro, na Fa

zenda São Joaquim - Sítio Remanso, em
Itu SP., do jersista Cleômenes Mario Dias

Baptista. A presença de grandes e peque-
,nos criadores da raça doi marcante. Entre

tantos, estavam Marcelo Figueiredo, Vittó-
rio Di San Marzano. Gilberto Dei Joie. Luiz

Hector San Juan e o Presidente da Associa

ção César Proença.
A EXPOVENDA é uma forma diferente

de comercialização pública, onde não há
leiloeiro e o interessado na aquisição de

determinado animal dá seu lance através pe
um painel colocado estrategicamente no re

cinto no qual se encontram expostos os
animais.

Segundo o anfitrião e presidente do
Clube Jersey Brasil. Dr. Cleômenes. o
evento foi positivo, dada a grande partici
pação dos criadores.

NELORISTA TAMBÉM
CRIA JERSEY

O nelorista Gino Cesaro. de Itararé, SP,
um dos proprietários do famoso TARUP
DA TERRA BOA. promete entrar de sola na
criação da raça Jersey. Para tanto, já irn-
portoü duas novilhas e uma vaca da tradi
cional Fazenda Valleystream, do Canadá.
São filhos de Stardust Gemini, Silver Jaye
Classic.

Certeza de sucesso.

PARDO SUÍÇO; RAÇA NA
FAZENDA IPERÓ

o criador e empresário Primo Roberto
Segatto vem investindo firme na raça Pardo
Suíço. No Leilão da Nacional, realizado em
10 de outubro foi o comprador do lote mais
valorizado, uma POI da Agropecuária
América,

Em visita á sua fazenda no final de ou
tubro, em Iperó, SP, pudemos comprovar a
qualidade do plantei- Aguardem, pois ele
vai dar muito trabalho nas próximas expo
sições da raça.

Editora dos
CRIADORES

ToL; 263-8314

Idade Dias Produções (kg) %

Nome (io animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário'

ColoborocQo do Editora dos Criadores Ltda.

Sfio sififlO üí rOHifi
eHn lUCIANA NOTERAAIE NAM)

CLASSE AS • dfc 2 1/7 » Í anos
m KAÍHERIHE IHSIO HADU TE i7b
SWI KARIMA IRtfAO RADU
6Nn KOITHA inillO HADU TE 124

CLASSE 8J • de J 3 3 1/2 snus
S01AH6E PE6A5SUS VAfi DE GfiOES
NEDRASCA VD

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
CFF 6UILHERHIHA LEILÃO CAVALIER 428
HARGAFEIH KAHORAKE DE HEIRELLES
FS ELITE JASPER CAVALIER
HEtPELLES LABAREDA DON
5A0 3IHA0 DE RIBEIRO TF
HEIfiEl LES TE0106A JSSrtfi RED TE

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
ERN. DEIICACY RITIRHA HEDALION 108
HAZELA VD
MALVA IRIHA PAPADiSE RED 208

CLíiSSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
SNH ITAll/JIA JUPilER RED HADU

CLASSE D - de S a 6 anos
APANHADA FAHCY t€ HFIRELLES
70-6Nn IKÜ8IA ROYAl HADU
RIPERLENE PAHTOfllNA MISTER RED 418
JOAAA CARlCiA CARAVANA DOM-RED
LADAINHA VD
PAS5E1RA MISTER RED RIEERLENE 441

CLASSE E • de 4 a 7 anos
TAKAOKA RED FAR5ISTA

aASSE F. • dd 7 a 8 anos
CHEILA 11 RUSTV VAN DE 6R0ES
PACA STRICXIER VAN DED GROES

CLASSE 8 - de 9 a 10 anos
ADA JA5PER RED DE NEIRELLES
.IACUTIN6A REDEl DE NEIRELLES

PÔ 2/ 5 331 5034 166.3 3.30 AHTONIO DE TOLEDO IARA NETO
PO 21 4 345 4164 173.8 4.17 fiERALDlHO NATAL IMDUREIRA

PO 7/ b 365 6646 254.0 3.82 8EPALD1N0 NATAL hADüRElRA
PO 2/11 345 4052 242.1 4.W' GERALDIHO NATAL NAt^lPElAA
PD 2/ 7 348 5357 227.9 3.89 GERALDINO NAIM. NADURElífi

CHB 3/ 5 336 6550 226.8 3,47 K0LAN8PA-HEKRICUS A. NOPEK);
GC2 3/ 0 345 5252 151.4 2.88 FAZ£HE>A DA TOCA LTDA.

PO 3/ 7 346 7363 233.4 3.17 ROSÁRIO A6R0PA31QRIL LTDA.
6HB 4/ 0 331 4314 224.6 3.56 EL7A RIDEIRO NEIRELLES l FlUOS
PD 3/ 8 3&5 6294 232.0 FERNANDO JOSE SANTOS
Pfl 3/ 8 ZV 5359 186.5 3.J9 ELIA RIBEIRO MEIREllES E FILttS
PO 3/11 331 5706 201.8 3.54 AHTONIO DE TOLEDO LARA NETO
PO 3/ 7 31-3 5052 171.4 3.39 ELZA RIBEIRO MEIRELLES £ FILHOS

PO 4' J 345 8131 291..'! 3.46 JOSE FEPREIRA CA COSTA }\»\m
6C3 4' 2 345 4073 170.2 2.93 FAICIirA DA TOCA LIDA.
PO 4/ ? 35D 5550 199.0 3.57 LUIZ StiEHIMAU

."0 4/lD 3A5 54."'4 ?;7.5 4.35 FERAir-INO natal HAtUREIRA

61» 5/ 1 365 7535 275.1 3.65 Elza ribeiro heirelles e filibs
PO 5/ 4 324 7106 282.7 3.93 GERALDIHO KATAl NAMffElRA
PD 5/ 3 365 6271 213.6 3.41 IRMÃOS RIBEIRO A8RICaA LTM.
PO 5/ 2 345 5589 147.2 2.63 JOÃO RAPOSO DOS REIS
8C5 5/ 5 341 4812 134.2 2.79 FAZENDA DA TOCA LTDA.
6C6 5/ 0 329 4240 143.7 3.39 IRMÃOS filOeiRO A8R1C8U LIM.

PO 6/ 3 3*5 5401 210.7 3.90 GERALDIHO NATAL WMItEIIA

BGl 7/ 1 365 9245 319.2 3.45 HOIAMBRA-HENRICUS A. «PEKIS
6C1 7/ 9 365 8162 290.6 3.66 HOLMBRA-HENRiCUS A. MPEREIS

6H8 8/ 6 328 6119 190,2 3.11 aZA RIBEIRO MEIRELLES E FIIMK
6M8 8/ 7 364 5630 199.8 3.55 HUGO REIHALDO DUENO

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO Hro. Ofd».i 3i

CIASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anoi
BRAGANÇA DINASTIA HAROUlS NED-TE PO 2/ 2 326 6314 227.4 3.60 OLYHPIO A. S. A. STOCUER

CLASSE 6S - de 3 1/2 a 4 anoa
OLHADA DE BRAGANÇA 6C4 3/ 7 365 8173 •285.1 3.49 OLYMPTB A. S. A. STQCAIER

PASSE CS - de 4 1/2 a 5 anoi
BRAGANÇA BEHVINDA VERBO PO 4/ 7 344 9056 292.3 3.23 OLYWIO A. S. A. SIttM.ES

CLASSE D - de 5 a & aiioi
CORONA JEHEILER H. NED T.E. PO 5/ 4 321 . 6715 225.3 3.36 JOSE ROBERTO VIVIAM)

CLASSE E - de 6 a 7 anw
MALVA DE BRAGANÇA 6C? 6/ 5 365 10247 332.6 3.25 OLYiriD A. S. A. STDCnES

Raça: JERSEY'
CLASSE (iS - ús 7 ò 2 |/2 anoi
VALLEYSTREAM S. JAYNE ET h7

CLASSE AS - de 21/2 a 3 anol
&REEN DREM JASPFR JEM 1278
BH-NA 2 ND ROYAM 1279
PRAID BESONIA HIDNIGHT
C0RCE8A VI

CLASSE 83 - de 3 a 3 1/2 anoi
HINDSOR BES!8NER'S lOUlS 4TH WU22

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 «aos
TUCANO mSM LÜCIA 20

CIASSE C3 - de 4 a 4 1/2 anof
PINE 6R0VE N 1 61661 Í9S Í3&5
NAIfi 4. DOURADO DA S. 8.

CIASSE D - de 3 a 4 »MS
miNKA DA VENTANIA

CLASSE 8 - de 3 a 10 aooi
iRfSERVA DE TRES HMIAS 247
VENEIA 5T0NE 3 NARIAS 300
8E0R6INA 10?

Raça: JERSEY '
UASSE 83 de 3 a 3 i>2 anos

2/ 9 342
2/10 3A0
2/ b 343
2/10 349

4/ O 314
4/ 5 317

9/ b 363
8/ 7 332
8/ 3 334

3*24 189.1 5.22 NURILLO HARTIN

4630
3766
3698
3566

210.4
189.8
162.7
166.2

4.54
5.01
4.40
4.63

PEDRO K ÍARRÔS HDTI
PE&RO DE 8MR0S NDTT
EBUAROO K ALMEIDA F8U
ORIZABA S/A AGROPECUÁRIA

3954 165.8 4.70 VMTORIO ASINARl D) SAH MAIIS

5558 227.6 4.09 VITTQRIO ASINARl Dl SM MAIIW

4183
3515

190.3
168.8

4.55
4.80

PEDRO DE BARROS HOTT
ORIIADA 9/A AGRQPEPMIA

4166 187.) 4.49 HOIANBRA-FRMCISCO 9»}

6415
4576
3664

245.5
223.6
189.4

3.63
4.89
5,17

VITTORIO ASINARl Dt SAN MAZW
VlTTOfilD ASINARl M SAI M'(UÍR
ED\MNO. BRUNO AÜGUSIIN

631? 264.9 4.M FAIEMA SMT-AM M AID 4*4. i (

Ordi.i 2iR^: PARDO SUÍÇO
CLASSE A3 • de 2 a 2 1/2 aMs
SAiriE KiLl PUlllE 8430 338.6 4.02 A18ERTE VU^A

4993 198.1 3.97 ALBER1E VllEU
3074 125.9 4.10 FAIEIfOft W SERW

TOP ACMS PRIMCESS JOBY
CHERRt Mftr DO SERVO

AASSE AS - de 2 1/2 a 3 anM
SANEIE NIIL IQÍ.LY
nmmffR bemice
COWMMR CRIOtlA HORVIC

2/11 365
2/ 9 3*0

3«1 239.9 4.M ALÍERTE VREIA
4876 1?«.5 4.09 SYIVIO IAS] dWItt
3274 116.1 3.34 fmnsfmmn

REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO Oi



iNome do animal G.S.

Idade Dias

A/M Lac.

!Prodü#!Eís (kg)
Leite Gordura

%

Gordi ÍRropfiétâdõ

E U - dí 3 d 31/2 «no»
SIBTLE HIU PIXIE
SÍ3IIIA 60 OESTE

PO
PC

3/ 5
3/ 4

337
311

10710
3050

433.6
111.9

4.05
3.67

AlBERTE VILAA
SEBASTIÃO NARIW BA'SILVA

PASSE BS - de 3 1/2 » 4 anos
SWONS STRETCH JOELYN
SOLITA ES TAHAN BD BR 199

PO
8C4

3/ 8
3/10

365
368

7666
4320

280.6
172.2

3.66
3.99

mmmiti itapenirih s/a
SEBASTIÃO RARDBO) BA SILVA

PtôSE tJ - de 4 a 4 1/2 mos
^WL HILL ACORN PO 4/ 2 365 7234 240.5 3.32 A8RQPEQIAR1A ITAPENIRIH S/A

PASSE E - de 6 a 7 «nos
^ CARLOS HANEIRA PERFQRKER PO 6/10 349 6284 239.9 3.82 ALKRTE VILELA

passe 6 - de 8 a 10 anos
^PRA RAIR 173 PO 9/ 6 365 7794 291.6 3.74 JOSEF PFIR.8

Kaça: PARDO SUÍÇO Nro» Ords.i 3x

afiSS£ BJ - de ? a 3 1/2 anos
^ dUBILATimi KE6AN 724

Raça: GIR

PO V I
rasamsMxs]

Vrp, Ords,1 2*

3.87 DmftLB GRMED

ntSSí 8J - de 3 õ 31/2 anos
^EnW&PAFl/. IITO

ttASSf BS - de 3 1/2 9 4 anos
%RE1A DE BPASILiA
U DISCfaittA

{LASSE Cd - de 4 a 4 1/2 anos
ALE6RE ESSRIHA

ClASSC CS - de 4 1/2 a 5 anos
de BRASÍLIA

FE ALMAMASA

mi BAY^ aEBRE FLIKA
O. BAIOLITA

nASS D - de 5 a A anos
CttUZ OUUELA QASIS

WilVA
Smn DA FAROESTE

{LASSE E - de 6 a 7 ai
g^IRA DE BRASÍLIA

K BRASÍLIA

wefiff F - oais de 7 anos
gSIflVA BOS P0C0E8
0II2AM

rXroiffEiA

rAT^A
®DA FAROESTE U-4B48

HR 3/ 4 359 2548 131.1 ■ 5.15 KENIA ASRIGOLA E PECÜARIA LTOft.

PO 3/ 6 365 5472 174.0 5.01 FAZ. BRASÍLIA A6R6PECÜARIA LTDA.
181 3/ 6 354 2831 125.9 4.45 KEHIA ftSRICOLA E PECUâtIA LTBA.

PO 4/ 2 335 2548 99.0 3.89 ANTWin LUGID 8. GOSTA

6C1 4' 8 365 3970 203.7 5.26 FAZ. BRASÍLIA A^OPECUARIA LTOft.
PC 4/11 359 3258 146.9 4.51 XEHIA A6RIG8U E PECilARIA LTDft.
PO 4-' ? 319 3046 133.0 4.37 AOAUTO CÉSAR DE CASTRO
PO 4/11 328 2756 135.1 4.57 JOSE EUSTABUIO KES8UITA
RR 4/ 7 323 2598 103.6 3.99 JOÃO BABRia DA GOSTA RORQiett
NR 4/ 7 308 2308 93.6 4.06 XEHIA ASRICOLA E PECUARIA LTDA.

PO 5/ l 316 3592 191.5 5.33 NA»EL E JOSE J. S. R. DOS REIS
PC 5/ 6 359 3367 154.4 4.59 KENIA AfiRICOLA E PECUARIA LTBA.
PC 5/ 6 365 2718 119.7 4.37 TASSO ASSIBtÜAO CQBTA

PO 0/ 8 361 4138 209.6 5.07 FAZ. BRASÍLIA A6RfH>EGUffilA LTDA
KR 6/ 6 363 3458 176.2 5.10 XEtIIA A^ICOIA E PECUARIA LTDA.
PO 6/ 5 365 3346 153.5 4.59 FAZ. BRASÍLIA ASROPECUARIA LTOA.

Pü
PC

8.' 2 363 «917 223.3 4.54 ARTNUR SOUTO WU0R FILI728U
7/ 0 365 4716 189.7 4.02 KENIA ASIIGOLA E PECUARIA LTDA.

PO // 9 365 424? 175.4 4.13 EDMRBO DE ALKEIOA PINTO
PO 14/11 565 4046 186.4 4.66 MTKUR SOUTO HAIQR FILIZZOLA
m
PO

9/11 335 3936 155.8 3.96 ^CRIIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
9/ 2 365 3410 150.5 4.41 JOSE LUGIO RESENDE

PO 8/ 2 365 3304 159.0 4.81 J^ LUGIO RESENDE
6C1 10/ 8 365 3226 133.5 4.14 XÍhIA A«)IGQU E PECUARIA LTDA.
HR
PO

11/ 7 361 3064 119.9 3.91 JOSE EDUARDO COSTA NANGIRI
8/ 4 334- 2870 137.5 4.79 J0$ LÚCIO RESEtIBE

PO 9/ 8 365 2332 115.6 4.96 TASSO ASSUItCAO COSTA
® «saaoaawBOOí

GÍR

ttftSSE F - ãais de 7 anos
fj^ESTIRA SE BRASÍLIA 4.18 FA7. BRjfôlLmágSff!S»»81àLIM»--

pffçfli GIR X-HTCtt/j-ÍOlKÒLANDO) )'fÍro. Õrds.i
aiSU BJ - de Z a 5 1/2 anos
m  ll&OB
ftí eRASSAJA 12480
f í tí̂ HA 3111 P

otíSE 05 - de 3 P2 a 4 aoos
DE ERIBA 01 A7

fiseSÍ CS - de 4 j// «, 5 gnos
SíiHAlffJO
fie KJTTEPFL/

NI3 3/ 0 311 3269 101.6 3.1!
ni3 Z> 4 33í> 2871 111.5 3.36
2N 3/ 3 340 2330 95.8 4.11

BI 3/ 6 351 2478 89.2 3.60

HI3 4-' 6 338 384? 160.7 4.18
2N 4/ 6 365 3509 127.6 3.64

tssscanra

3.&0 PAULO DE TKARSO BITTENCOURT

^ pCõcruza
♦itóíC BS - de ' P? ^ 4 «nos;ÍFf/0 BOíífA
fit;S£ CS - de 4 1/2 a 5 aiiosI^JO AVE«CA
i^UfJ BEVA

NlEjLOJBLE
'/» *• « C oOO!.^iaíse r*

i  f
i K/l'»»- ,
I
l Kíí"

it ilO»

• «fITctIO

NI 3 3/10 332 326? 156.0

Nl3 4/10 32J 3996 KM.8
m3 4/ 6 331 J05Í- 129.9

Nro . Ord». j 2í

Pf 5  õ 31" 2M4 127.9

tiro . Oft^, : ?i

PD P' •" 314 6529 276.5
NI 8 10 350 3«J0 104.0
líR O / '.6!. 9Z.6
RR 0  ' 34? «1.3
KR 8' 8 309 rj2 5J.0

4.) ' ULi Hotlins DE CARVAUO

4.OS LILT HQRI6UE CE CARVftUO
4.?e LILf RORIQUE DE CARVALHO

4.69 CABPia O.AHDRADE-tOlQHIAL AGSOPEF..

3.4-' WWTAHA MEHER
3.24 HAROLOn VIoRlfA PODRlCUES
3.03 C/dHC? ROSERTO FIHTO HORTEIRO
3.41 CARLOS RCBERTO PIRTO HORTEIRO
3.0Ó CmOS POBTRIO PlUIO itOHTEIPQ

ColobofQçõo da Ertitíffa Éis DriãdOFRS Lida.
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HAR/IS UNIVERSO

Visitamos, agora em outubro", o Haras
Universo do amigo Fernando Caifat. Imprês-
sionados com a qualidade dos potros e po-
tras, temos certeza de um futuro promissor
na comunidade mangalarguísta. Destacamos,
também, a bela forma do excelente garanháo
Centauro do Universo.

HARAS L/IRDIM

-pomos constatar a qualidade dos produ-,
tos de Incêndio R. do amigo José Vivancos,
Haras Lardim. Vários potros e potras prome
tem disputa acirrada pelos primeiros iugaras
nas próximas exposições.

FAZENDA BAIXADA GRANDE: BI-
CAMPEÃ NACIONAL

O amigo José Costa Claro estava rindo
à toa na Nacional do Pardo Suíço. Não é
para menos: o reprodutor phefe de seu plan-
tel-Corona Xénip Pérfoíimer - foi coroado
Bicampeão Nacional.

49 LEILÃO OT
Oreçtiribo já começou a preparar os ani

meis para a quarta edição do Leilão O.T., a
ser realizado na tradicional mostra de Gado
Zebu de Uberaba. Vamos ter muitas surpre
sas. Anotem: dia 27 de abril de 1990.

19 LEILÃO BARBA EMBRYO
Sucesso absoluto. Estas duas palavras

traduzem com extrema precisão o que foi o
15 Leilão da Barba Agrícola e Comercial, de
Descalvado SP. O esforço, a dedicação e os
grandes investimentos feitos na raça Nelor®
pelo criador Roberto Calmon de Barros Bar
reto, foram amplamente compensados.

Parabéns ao Dr. Roberto, a sua filha Tere-
za e 80 genro Moacyr Aidar pela grande festa
que proporcionaram a todos os neloristas e
até 1990, com o 2^ Barba Embryo.

NOVA ÍNDIA
MEIÜORAMENTOS GENÉfIIXIS

PROMOVE CURSO DE
JULGAMENfDDEZlBUfNDS

A Nova índia Melhoramentos Gonóticos.
encabeçada polo criador Lúcio Gosto om'
conjunto com Olrcou Borges o Josó Luii
Vieira, do Cordápío. promoveu o prímoiro^
Curso do Julgamento do Zobufnos na çidadoi
do São Pauto.

n



o evento foi realizado no dia 23 de setem

bro no auditório da Cardápio. No dia 24.
aula prática no Parque da Água Funda,
durante a EXPANDE. O curso foi ministra

do pelo juiz Arnaldo M. de Souza Machado
Borges e a participação do público foi ex
celente. A Nova índia já está pensando em
repetir a dose.

LIVRO DE EÓCOL
Produtoras que, no SCX da ABC, tiveram seus nomes inscritos
no Livro de Escol, ou sejam, as produtoras que alcançaram LM
em 305 dias com uma nova parição dentro de 427 dias.

Datado Data de inierv'Oio

Controle Parição entre pa'to5

Lúcio Costa e Dirceu Borges conversam durante a
aula prática de julgamento de zebuínos promovido
pela Nova índia Melhoramentos Genéticos, no dia 24

de setembro, no Parque da Água Funda, em SP.

HARAS SÃO JOSÉ 00 TATUÍ:
RECORDE NO MANGALARGA

Qualidade náo tem preço. Essa máxima
mais uma vez foi comprovada. O manga-
larguista Cyro José Aranha Pereira, de Ta-
tui S.P., que o diga. Durante o 36? Leiláo
Oficial Mangalarga, realizado entre 16 e 17
de setembro, ele ievou á licitação apenas
dois animais: "Baronesa da Pasárgada" e
"Cutia FM". Na batida do martelo Barone
sa mereceu NCzS 91.000,00 da nacional
Agropecuária e Cutia saiu por NCzS
57 700,00, vendida ao Haras Iviporá.

E Cyro saiu do leilão como recordista de
preço. Fez a melhor média e seus dois ani
mais foram os de maior cotação.

Para variar um pouco, uma das filhas de
Baronesa, a recordista do leilão, foi coroa
da Reservada Campeã Potranca regional na
Expo Tietê Trata-se de Pavana de Pasarga-
da. uma bela potranca.

Ao amigo Cyro, parabéns, voce merece.

NÚCLEO MANGALARGA DE TATUÍ
promove cavalgada

Foi no dia 28 de outubro Participaram
inúmeros criadores do Núcleo Mangalarga
rTa°ui O final (Ja cavalgada foi na Fazen-
T. úmaica de Roberto Ptado Kujawski,
qw aos presentes.

m ColoborocQo do Editora dos Eriadoros Ltda.

«t Noas rsbanhD! ANTONIO COELHO GOIHARAES
mm 8IIARA OALIA

CoOiao: 00205 -
1-80105 24/08/89 09/08/89

«t Roas rebanho: FAZEHDA SAHT'A)IA DO RIO ABAIXO 8/A Codiço; 00213
1003453. FAIR REATHER BRASS CARAI 249 03443733 30708/89 03/08/89

)l Nnae rebanho; FAZENDA PARAÍSO S/A
438054 P.-FHOCIONANTE ROCKO FIDAL60
717422 P. FATURISTA ROVALSTAR
844541 P. LAHAICA BOOTNALER TF
944575 P. NFVASCA ROVALSTAR

tt Noae rebanho; ASRINDUS S.A. FNPRFSA A.
1007480 BELEZA ASRINDUS
934747 BILHETERIA A8RIND0S
1011235 CADENTE ABRINDOS
1011243 CANTADA ASRINDUS
1017781 CIBELE AGRINDUS
1011278 CRISTAL AGRINDUS
893781 LUNAR AGRINDUS
345281 NARCISA ASRINDUS
941255 SILVANA AGRINDUS

tl Noae rebanho; FERNANDO PRADO RENND
945153 A.P.R. PAULICEIA K1N8 IV

II Noae rebaobo; CIA. ADH. TEC. E A6R. AT
935093 SH DELINDA 23 NAKE RITE

Codigo; 00394
734 B-55747 02/08/89
935 8-42405 02/08/99
391 B-82944 02708/89
755 8-93324 02/08/89

E PASTORIL Codigo; 00419
SP-187419 04/09/89
SP-204749 04/08/89
SP-210015 04/08/89
RA3-4442 04/08/89
SP-197423 04/08/89
SP-200494 04/08/89
SP-196741 04/08/89
SP-14713 04/08/89
6HB71843 04/08/89

Codigo; 01279
209839 11/08789

IBRI todigo; 01287
399 8-92403. 08708789

II Noae rebanho; ELZA RIBEIRO NEIRELLES E FILHOS Codigo; 01325
1005723 LUPA NANORAKE DE NEIRELLES RAJ-3547 10/08789 01707789 390

11 Noae rebanho; KENIA ABRICOLA E RECUARIA LTDA. Codigo: 01333
435444 REDACAO C-1288 17/08/89 31/07/89 382

II Noae rebaobo; FAl.S.HARIA DA POSSE AG. E PAST.
1021204 P. ANDORINHA TENPESTADE HICRONAVE "
1011022 POSSE ALICE RARIDADE NA61C
1021214 POSSE ARAGEH SALIVA SINON
840558 POSSE IRAHELA ÕUART7ITA 34
898902 POSSE VIOLETA SALONICA NILLON
941573 POSSE 2AF1RA SUÉCIA SINON
944454 POSSE 7ERIDAN0A 3ASNIN1 HILNOR

II Noae rebanho; EAIR ANTONID DE SDU7A
851001 COLOR FORO DANUSA 1497
747492 COLOR HOLLON COHET BAIUCA 1184
994391 COLOR JASON ENRICA 2211
994314 COLOR NARS EANA 2073
995495 COLOR NONEY HANER FADA 2321
1010085 COLOR NEIL 6ALENA 2700
994022 COLOR VIOÜ OEA 1845

II Noee rebanho; JACOD ROSIER DUTILH
1005979 BARRACA 7ANBD VASELINA PAU D'ALHO
1011477 PAU D'ALHD BDTA VANTA61AD0 VENIA

■I Noae rebaobo; HAROLDO VIANNA ROORIBUES
944459 URBANA AlON DOr-CAPITOliO
954134 VAIA PEflCIVAL DD CAPITÓLIO

. LT Codigo: 01554
B-102214 27/08/89
8-100935 27/08/89
8-103820 27/08/89
D-83088 27/08/89
8-97444 27708/89
B-S944B 27708789
8-92382 27708789

Codigo; 01759
8-80347 ' 14708/89
B-48103 14708789
8-87199 14/08/89
B-85409 14/08/89
8-92294 14/08/89
8-100940 14708/89
8-83387 14/08/89

Codigo; -01831
RA3-4311 27/08/89
8-94374 27/08/89

Codigo; 03921
SP-171591 24/08/89
HB-SP-175162 24/08/89

Codigo; 03980
1057B4 10/08/69

»l Noae rebaoho; DONALD 8RABER Codigo; 03980
1018434 PANORAHA FROSIY KLABIN TE 522 1057B4 lO/O

905771 PANORAHA H. BETTY ITALlA TE 341 8-89542 10/01
919447 PANORANA N. BETTY ITUARA-TE 8-89543 10/01

II Noae rebanho; HELISIO EHPREENDINENTOB RURAIS LTDA Codigo; 04472
951081 HELISIO HIHOSA JÜHO SlHNiSSIPI 754 HB8-B-94344 17/01951081 HELISIO HIHOSA JÜHO SlHNiSSIPI 754

II Noae rebanho; LUIZ SHEHTNAN
817112 HALVA ENCANTADA PARADISE H.RED

•I Noae rebanho: CARLOS ALBERTO 3. LOHHANK
914932 CORONA RIHE7 3UND
954481 FRANCIS 3A6ÜARIUHA NOVICE V. TE 429

Codigo; 04744
8-5248 11/08/89

Codigo; 08370
209491 23709/89
8-94893 23/00/89

REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE T»
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Daia do Datada Intervalo

Controle Pariçâo entre partos

(: y

It Ho«e rebantiD! HARIft APARECIM.PACHECO 80RBA
827517 HAB FORD EHILINHA TE

CodiDo:
1-87407

tl Hote rebanho: REHAIO RAPPA
948101 843 AT18AINHA
1015421 ATIBAINHA
848905 PIRULETA ATIBAINHA

Codigo:
SP-20113!

905 SP-202495
597 N. PART. 597

■t Mote rebanho: JOSE CARLOS REVS E EÜCLIBES GENGA Codigo:
777935 ALZIRA BDHIMO RE6EM 45 SP-141283
943533 REGEM ALPIMA DONNALANE EMPEROR 139 8-92154

tl Mote rebanho: OLVHPIO A. S. A. STDCKLER Codigo:
1005442 BRAGANÇA BENGOSA FAGIN 99294
835111 6. A. J, AN6ELITA SHALINAR RED BB-7909
321080 G. A. J. JOSELY CITATIOM RED BB-7815

tt Mote rebanho: DORVAL AMTOMIO GAICTTO Codioo:
953211 HS PATI PANELA MANDATE 57 B-9449r '

11 Mote rebanho: PAULO DE THARSO BITTENCOURT Codigo:
870501 PTB GIPSV BP-344 25414

II Mote rebanho: HÜBUES JDSEPH LANBERT Codioo:
952430 HUGUES BENVINDA VALIANT LORD 158V B-92444 '
952448 HUGUES BERENICE NEVER FEAR 144V B-92415

11 Note rebanho: PRODUTOS REHATEL LTDA Codigo:
1010778 SPECIAL JAC08A 2 MISKV 503 B-98584

II Note rebanho: VITTORIO ASIMARI Dl SAN HARZANO Codigo:
1020194 ARUANDA BELDADE DEL SOLE 74 17215-C

II Mote rebanho: SANTO HARCONATO Codigo:
953458 DE2ALEIA LINDY HARCONATO 349 SP-184541

Codigo:
SP-184541

II Note rebanho: MOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA.
947774 PARAÍSO HALEIRA GRANDIOSO

tl Mote rebanho: MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
1010784 FERNANDO'S CORAJOSA 89
1004720 HARIAS HELENA CAVALIER 130
924451 POSSE VANGUARDA CHARIE ANDV 24

Codigo:
B-87842

09441
03/08/89

09717
24/08/89
24/08/89
24/08/89

09751
27/08/89
27/08/89

09784
04/08/89
04/08/89
04/08/89

09830
01/08/89

10049
03/08/89

10111
25/08/89
25/08/89

10200
22/08/89

10332
30/08/89

10340
04/08/89

10391
09/08/89

10413
04/08/89.
04/08/89
04/08/89

doJtilitnra iritíiítirtiv

o Núcleo Mangalarga de Tatui promoveu cavalgada
em 26 de outubro. Na foto, da esq. p/dtreita: Roberto
Prado Kujawski. Gilberto Nascimento. Renato Diniz
Junqueira e Panna Ztannvsik, durante churrasco na

Fazenda Jamaica.

FELIZ NATAL E
PRÓSPERO ANO NOVO

Esta é a mensagem do Núcleo Manga
larga de Tatuí a toda comunidade manga-
larguista. "Umas e Outras" aproveita a dei
xa para felicitar a todos os amigos pela
passagem de mais um ano que se avizinha
e mais do que isso. pelo inicio da nova dé
cada.

AGROPASTORIL J.C. DO SOL FAZ
O GRANDE CAMPEÃO

MANGALARGA DE TIETÊ/89

A Agropastoril J.C do Sol, comandada
pelos amigos Celso Luiz Durce e José Al
Makul fez o Grande campeão da raça man
galarga na última Exposição Agropecuária
e Industrial de Tieté/89. O garanháo coroa
do foi esquadrão de IBIRÁ, quo levou
os titules de Campeão Oficial. Campeão
Regional e Grande Campeão deste
XIV-FAíT.

Vários detalhes chamaram a atenção
nessa mostro do Tietê, Em primeiro lugar, a
participação em peso de criadores

^.VISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE 1989



Data do Data de lnte<vãiQ
Controfe Parlçâo entre paMos

cleo de Tatuí. Foram-mais de 150 animais,
julgados por Marcelo Leite Vasco de Tole
do. que. aliás, recebeu elogios de todos os
expositores pela excelente atuação.
De quebra, no dia 30 de setembro. Celso
Luiz Durce recebeu em sua casa de Tietê

mais de 100 convidados para um churrasco
que selou com chave de ouro a exposição
de Tietê. E Celso avisa "o churrasco na mi

nha casa, a partir deste ano. já faz parte do
calendário do mangaiarga na Exposição de
Tietê".

Na foto, dois grandes amigos apaixonados peio man
gaiarga Celso Luiz Durce (esq.) e Mário Lauria Júnior.

CRIADOR DE MANGALARGA

COMPRA A SUPROVITAN

A tradicional fábrica de rações SUPROVITAN
acaba de ser adquirida por Femando Calfat cria
dor de Mangaiarga (Haras Universo),-que pro
mete continuar com a impecável qualidade que
sempre norteou essa empresa.

Como já é do conhecimento geral, a SU
PROVITAN atua no ramo exclusivo de eqüinos,
oferecendo o tradicional Concentrado para ra
ções, rações prontas e o novíssimo Potencla-
Hzador A.R., além dos micro e macro-nutrlen-
tes.

Maiores Informações podem ser obtidas pe
los telefones (0194) 41.0151, na fábrica, em Li
meira - SP, ou então, em São Paulo, telefone
(011)883.3218.

Colobofoçõo dQ EiiilDra das Criadores Ltd^
OUiRERft DE VIRACOPOS VENCEDORA 119 B-975BO M/08/89 :2/(i7/B9 ,5,

■ rebanho! ALBERTE VILELA Codigo!
'  SAO CARLÜS JATIABAIA STRET 203 207231

' rebanho! CELSO AUGUSTO HDNTEIRO DE NDRAES Codigo!
í  DELEBADA SAO OUIRINO 162 SP-151537

tí Note rebanho! RAUL OSORID DE OLIVEIRA
948179 TIRISCA STAR FONT

íl No.e rebanho: RDLAHBRA-ALBERT SLEUTJES
893353 JESSICA RUSTV DA HOLARBRA

11 No.e rebanho: HOLAH6RA-FRANC1SCO SROOT
923141 DEREI GEERA

11 Noae rebanho: HOLAliBRA-HEURICUS A. NOPEREIS
818291 CAPRI SPRING FARH VAN DE GROES
955591 SUELDRIA FLORA STRICIIER TE
946753 N.S. SELVA GAY COLUHBUS
1017624 ' OUIRERA DE VIRACDP03 BELA

-  955612 SAO NICOLAO REGINA VI KING CAV, TE
945081 VAN DE GROES ZELIA JADE

Codigo!
SP-203240

Codigo:
SP-182G83

Codigo;
5922-GH-4

10355
29/08/89 07/03/89

10863
30/08/89 27/07/89

:  10898
24/08/89 01/08/89

I  10952
15/08/39 28/07/89

! 10979
22/08/89 04/08/89

Codioo: 10995
SP-163925 ■ 10/08/39
HBB-BB-12094 lO/OB/39
B-92642 10/08/89
B-95611 10/08/89
HBB-BB-12544 10/08/89

88-10734 10/08/89

11 Ro.e rebanho: HQLANBRA-JOHANNES N.N. VAN DE SR0E3 Codigo: 11011
926701 VAN DE 6R0ES RHDOIA JftSPER 88-9129 14/03/89

11 Noie rebanho: HOLANBRA-SINON NICOLAAS GRDDT Codigo: 11037
835374 NIEKE 4 CfiPITAÓ DA PIPA SF-1B1549 04/08/89

11 Noie rebanho; HOLAnBRA-NILLIEBRORDUS 8R00T Codigo: 11061
926710 8LENSTARL DORA 116 RAJ-4039 01/08/89
880876 8LENSTARL NETTIE 89 IGH SP-194B28 01/09/89
861715 6LEHSTARL NETTIE IBH SP-172C21 01/08/89
855889 TOIUTl ELEVATION ESCALADA 8-74944 01/08/99
950980 NILLV3 BRISITE 10 8-^3643 01/08/89

11 No.e rebaoho; LILV HONIÕÜE DE CARVALHO Codioo: 11126
895008 «ANEOO FLORA 26364 " 26/08/89
894958 HAHEJO FÜLIA 23639 , 26/08/89

11 Note rebanho: ROBERTO SINDES Codigo: 11339
1005413 DEUSA DA BELA VISTA 317162 - 11/08/89
1005456 PAULISTA DA SAO HIBUEL 303721 11/08/89

11 No«e rebanho: LUIZ SUILHERNE S.PITAGUARV HAZZILLI Codigo: 11401
1009061 BOH JESUS TAHARA JUVITA ASTRONAUT 8-79464 21/08/89
1009079 TONIA NEBRASKA BODEGA DO BOH JESUS 21/09/99

11 No.e rebaoho: ARHAHDD EDUARDO DE LIHA HENBE Codigo: 11487
1022954 FRISO LESTER ANA 107 8-95923 01/08/99
1022939 IV REALENGA JETSTAR 8-103764 01709/89
1024892 TAINA ALEGRIA INDIRA 8-95841 01/08/89

II No.e rebanho: CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI Codigò! 11576
669083 VINODECA EHOCAO EOOTHAKER 351 8-54740 15/08/09

II No.e rebanho: FAZENDA BONANÇA AGRO PASTOTIL LTDA Codigo: 11673
1000276 SPLENDOR RIDGE FORCASTER ARIEL 220 111196 16/08/89

11 No.e rebanho: JDAO CARLOS CAHDLESI E OUTROS
1053949 CORLI REGIA 648
1054007 ELZA 4 LIFT DFF OA AURORA 412
1053001 JAOUELINE DA CORNELIA 419
1053019 NELLEKE ELEVATION 10 A DE GRUNÜ 425
1052691 PIETJE 100 DE 1AANHIJK 621

Codigo: 11851
BR-819252 08/08/89
SP-212370 08/08/89
SP-212363 08/08/89
PR-91203 08/08/89
BR-819276 ' OS/OP^P

Ãesultodoi Parciais de Cantraie

idade Dias 'Produção Lel(e(em kg)'
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção L»i(«(«m Itgj*
Q.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL*«

1^ HOtANDESA - PRETO E BRANCO
FÍÕilENMÍai 5/» • Controle m: OJ/M/I»
Sg»» O •. VISU, SP.

2 ofdwki». IIIIIHI
p FAMW nhiim w 3 jj jwj
p WMcm STMMn ra g
p iritiTiiow lãomi w 273a.

26.0 3.96
25.6 3.6t
22.7 3.36

P HAftlCOTA fiELIANCE
P HAfllETA HAKE RITE
P MONTA FROSTV
P. iSIllLQM fm

PO 4/ 6 7i 1970

PD 4/10 106 3693 32.'
PO 4/ 8 24 816 34.0

1780 NR 6/ 5 M 1664 54.3

CoiQbofoçQo do Editora das CriiidarBS lUk
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Nome da vaca

Idade Dias

G.S. a / m Lacta.

'Produção Leite(èm kg)'
Na lacta. No dont.% Gord. Q.S.

Ictadê^piae
a/m Laota,

'Prodi^ão teltê(eih kg)'
Nà tacteu No Gdnti% Qórd.

íâpí ColQbofQÇQo do Editora dos Criadores Ltda.
tlAftCISA ROYALSTAR
MJVA ROYALSTAR
BRtES DUXE
PAIIAO ROCKKAN
PARTILHA BAHBLER
ENCRESPADA IVANHOE STAR
FALSISTA HAPLE
FATIRIISTA ROYALSTAR
60RJA DUMBELLE
lAHANCHITA
16N0RABA BLEND
lRACtfl.AOA BLEND
indígena BLEND
INDIRETA BLEND
INSTANTÂNEA CENTAURO
INSTRÜNENTISTA BLEND
INTACTA STANDOUT
JAKAICA NILLIAH
-JANAIS FOREST
JANETA HAKE RITE
JANTALIA HAKE RITE
JARIBU NILLIE
JARRA NILLIE
JASHIN NILLIE
JOANIHHA NILLIE
LAKAICA BOOTHAKER TE
LAHBADA HANOVER
LANUDA RELIANCE
LATICE NILLIE
LAVADEIRA B00TLE6
LEGENDA PERSISTENTE
LEOAPERSISTENT
LIBACAO 6LEN
LIHITEA PERSISTENT
LIMONADA BOOTLEB
Llj^ITA PERSISTENT
Llt^IA ROYAL
LIZA ROYAL
MADONA CKECKHATE
MADRINHA NEN
MADRU8A HAKE RITE
HANACA RELIANCE
MARAVILHA RELIANCE
MARILIA ROSAFE CITATION TE
MARIZA CHECKMATE
jttROSA ROSAFE CITATION TE
MAROTA RELIANCE
MASCARADA HANOVER
MATUTINA BOOTHAKER
MELANCE BOOTHAKER TE
KES6UITA ROYALSTAR
HEXIRICA HAKE RITE
HIRINDA RELIANCE
HISBa ELEBANCE
HOCIDADE FROSTY
NODISTA NILLIAH
MiflALHA NEN
KlfêA ROYALSTAR
NAYTONA HAKE RITE
NAZARENA ROYALSTAR
IffiVADA ROYALSTAR
HEVASCA ROYALSTAR

•  NICA RELIANCE
MIBELA MAKE RITE

PO 4/ 2 94 2690 27.8 3.49
PO 3/ 9 176 4578 22.4 3.88
PO 3/ 1 65 1902 35.7 3.31

1967 NR • 6/ 5 55 981 20.2 3.71
2031 PO 1/11 43 1020 25.8 3.80
741 PO 11/ 3 35 1019 34.7 3.00
845 PO 10/ 1 65 1346 21.3 3.80
935 PO 9/ 6 49 1308 26.7 3.41
1032 PO 8/ 8 85 2293 22.2 3.69
1202 PO 7/ 4 153 4130 23.9 3.51
1107 PO 7/11 139 3728 26.3 3.61
1078 PO 8/ 0 125 4030 29.6 4.09
1115 PO 8/ 1 60 1021 21.0 3.29
1116 PO 7/11 114 3568 30.4 3.09
1151 PO 7/ 9 116 3480 26.3 3.19

PO 8/ 0 33 924 28.3 3.00
1154 PO 8/ 2 27 651 24.1 3.40
1322 PO 6/ 6 153 4341 20.8 3.41
1226 PO 7/ 1 114 3070 27.7 3.29
1352 PO 6/ 8 46 1720 37.9 3.01
1357 PO 6/ 6 67 1533 22.1 3.71
1220 PO 7/ 4 64 1995 34.6 3.01
1235 PO 7/ 1 100 2844 30.2 3.01
1236 PO 7/ 0 124 3756 27.5 3.60
1242 PO 7/ 2 63 1576 22.3 3.99
1391 PO 6/ 4 21 607 28.9 3.01
1393 PO 5/11 166 5080 22.9 3.19
1407 PO 6/ 2 57 2249 37.6 2.79
1419 PO 5/11 129 4808 25.2 3.10
1426 PO 5/ 9 177 5362 23.6 3.81
1436 PO 5/10 136 3788 23.6 2.88
1447 PO 6/ 1 52 1757 33.5 3.70
1486 PO 5/10 59 1813 27.6 3.19
1505 PO 5/ 7 107 3564 32.3 3.50
1507 PO 5/ 6 135 4652 33.4 3.20
1509 PO 5/ 7 82 2370 28.3 3.00
1516 PO 5/ 8 55 2349 40.8 2.99
1530 PO 5/ 5 107 3559 29.8 3.09
1570 PO 5/ 1 52 2011 37.1 3.61
1552 PO 5/ 2 71 2123 33.7 3.00
162B PO 4/ 7 143 4244 28.2 3.62
1656 PO 4/ 7 80 2434 28.1 3.70
1544 PO 5/ 4 38 1148 34.1 3.40
1672 PO 4/ 4 143 4799 25.6 2.81
1571 PO 5/ 0 76 2201 28.6 3.81
1675 PO 4/ 7 54 1357 25.2 3.21
1558 PO 4/11 140 3350 23.3 3.82
1575 PO 5/ 0 76 2117 25.3 3.40
1586 PO 5/ 1 18 500 27.8 3.42
1584 PO 4/ 9 149 4025 26.4 3.90
1699 PO 4/ 6 23 540 23.5 3.19
1572 PO 5/ 1 52 1871 37.4 2.89
1654 PO 4/ 6 98 2896 27.0 3.81
1609 PO 4/ 8 137 4245 26.9 3.31
1581 PO 4/10 134 4147 29.0 3.69
1555 PO 4/10 165 4146 21.4 3.41
1579 PO 5/ 0 56 1504 27.7 3.50
1684 PO 4/ 5 107 3658 32.8 3.51
1805 PO 3/ 9 38 979 28.4 3.80
1716 PO 4/ 4 42 1206 27.8 3.20
1750 PO 4/ 1 47 1574 32.4 2.99
1755 PÕ 4/ 1 24 749 31.2 3.01
1702 PO 4/ 4 76 2372 29.4 3.81
1705 PO 4/ 4 71 27.0 3.70

P. HIZA ROYALSTAR 1785 PO 3/10 85 2877 33.2 3.61
P. NU81A FROSTY 1769 PO 3/ 7 179 5476 27.2 3.20
P. NUBIANA HAKE RITE 1778 PO 4/ 0 20 486 24.3 3.00
P. OAIHA HAKE RITE 1848 PO 3/ 4 37 1155 33.8 3.31
P. 0SRI6ADA DUKE 1896 PO 3/ 0 64 1713 26.7 2,58
P. ODERA HAKE RITE 1857 PO 3/ 3 45 1271 23.9 3.51
P. ODILA RUFFIAN 1854 PD 3/ 2 104 2208 23.8 2.90
P. OLIVETE RÜFFIAN 1919 PO 2/ 6 154 3722 20.9 3.21
P. ONBREIRA NILLIAH 1856 PO 3/ 2 99 2958 25.8 2.79
P. ONALI CASCADE 1908 PO 2/ 8 153 3697 23.9 3.01
P. OPERETA DUKE 1858 PO 3/ 2 71 2060 28.2 3.01
P. ORFA DUKE 1924 PO 2/ 6 148 3744 22.9 3.41
P. ORTOLONA^RANY 1935 PO 2/ 4 139 3060 23.4 3.72
P. ORVALHADA DUKE 1889 PO 3/ 1 45 843 20^.3 3.79
P. OTOKANA CASCADE 1892 PO 3/ 1 45 1422 33.3 3.21
P. PAIRA STNART 1965 PO 2/ 2 73 1810 26.4 3.18
P. PALACIANA DOXE 1970 PD 2/ 2 73 1724 23.2 3.32
P. PALAVRA 6ANX 1972 PO 2/ 1 92 2457 27.8 2.99
P. PALHA LIN CON 1976 PO 2/ 2 63 1325 20.2 3.71
P. PALHACIA 6LAHBER 1980 PO 2/ 2 71 1607 20.9 3.21
P. PALMADA FORO 1982 PO 2/ 2 67 1689 25.0 3.60
P. PALKARES KADANASKA 1981 PO 2/ 1 85 i'2ò 23.3 3.30
P. PAPOULA STENART 1994 PO 2/ 1 71 1494 23.9 3.18
P.HADUREIRA ROSAFE CITATION TE 1671 PO 4/ 5 119 4033 28.2 3.40
P.OCA CASCADE 1910 PO 2/ 7 180 4843 27.3 2.89
paraíso PACATEZ LANNIE 1959 PO V 3 78 1668 21.4 3.60
paraíso PAINEIRAS LANNIE 1963 PO 2/ 1 108 2935 25.0 3.40
paraíso paleta FRKH 1975 PO 2/ 1 106 2382 24.8 3.10
paraíso PALHETA STANDOUT 1977 PD 2/ 2 41 764 21.3 3.00
PARAÍSO PALHA BANK 1979 PO 2/ 1 99 2298 24.2 2.81
paraíso PAiSSIVA HAPLE 2040 PO 1/11 37 576 20.7 3.29

ABRINDUS S.A. EKPRESA A. E PASTORIL . Controle ee: 04/08/89
DESCALVAOO , SP.

3 ordenhasi. Mtttttt
A6RADAVEL ASRINDUS 6C2 3/ 5 83 3131 37.4 3.40
ANDARILHA ASRINDUS 6C2 3/ 5 110 4396 41.0 3.51
BAIIA HAR 6C2 4/ 1 89 3744 43.0 3.21
BELEZA mÍINDUS 6C4 4/ 5 31 1265 40.8 2.89
BENFICA ASRINDUS K5 4/ 5 59 2302 44.4 2.91

BENTA ASRlINDUS SH6 4/ 1 49 1849 37.6 2.90
BIELA ASRINDUS SCl 3'11 124 4623 33.0 3.00
BILHETERIA ASRINDUS 6£I 4/ 4 36 1620 45.0 2.80
BRUNA ASRINDUS &HB 4/ 3 69 3240 45.3 3.41
CANTORA A(fRINDUS 6C4 3/ 3 59 2130 37.0 3.11
CRISTAL (AífilNDUS 8C3 3/ 3 21 79! 37.2 3.01
DONZELA (AÍRINDUS 7510 6C2 2/ 4 56 1942 3^0 3.00
DR06ARIA ASRIHDUS 7553 EC4 7f 4 21 777 37.0 3.11
FLOSl ASRINDUS SCl 9,11 117 4812 41.0 3.20
BALAIIA ASRINDUS 8C2 5/ 0 77 2382 38.2 3.40
6ARCGNETE ASRINDUS SHD 4/ 5 152 6570 42.0 3.19
6L0R1A ASRINDUS m 4/ 2 310 11536 37.8 3.60
60LEIRA ASRINDUS SCl 4/ 8 198 7570 3B.0 3.39
JAOUELIUE ASRINDUS m 5/ 2 89 3745 42.4 3.40
JUDAICA ASRINDUS 6C3 4/11 1^ 6316 40.2 3.51
LUCIARA ASRINDUS 6HB 5/ 4 100 3957 41.2 3.40
LUNAR m\INDÜS SCl 5/7 13 496 37.4 3.40
HARITIHA ASRINDUS GC2 6/ 0 86 3043 49.0 3.51
NARCISA AlIRINDUS 8C1 9/ 2 32 1242 38.8 3.30
ONZENA ASRINDUS 6£2 4/ 6 41 1440 37.6 3.11
OSTRA A8R]INDUS 6C2 4/ 6 32 1421 44.4 2.50
REALIZADA ASRINDUS SCl 7/ 0 87 3680 42.4 3.09
REVESÇA AlIRIliUS 6/10 173 7241 38.0 3.50

<#• ColQbõfQçòó' do Editora dois Criadores Lida.

BOAS NOmS PARA O ANO DE 1990

Primeiro Leiiõo Jersey
CPDPNHP PINHAL C PAZENDA LUMADDAI

OADO UQROaY

Aguarde esta grande oportunidade para fazer

Bons Negócios!

Criação e Seleção de Gado Jersey PO e POI

Rodovia João Mdiáo, Km. 267,3
Âvaré - São Paulo • (0147) 22-3385

BÊVISTA dos criadores - novembro de 1989
77



Idade Dias 'Produção Leíte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No conL% Gord.

Colobofocôo do Editara dos Criadarcs j;tda.

SILVAM AGfilKDUS
TINA ACRINHUS
mam asrikdus

. VASCAINA A8RINDIIS
VEKTE ft6RIN»}S

6HB 8/ 3 23 1058 44.0 3.11
6C2 7/ 5 142 4028 39.0 3.21
8C5 4/ 5 120 5014 40.4 3.20
6C5 4/11 30 1530 51.0 3.00
6Ci 7/ 1 55 2238 43.0 3.09

EL2A RIBEIRO KEIREILES E FILHOS
BATATAIS . SP.

7 oráefíhii. tttlUtl
JAHAICA OSCAR OE HEIRELLES
LADEIRA 5UBERB0Y HEIRELLES
HAT-NILL HI5TY SOPHIfi
HEIRELLES CUHBICA HANDRAKE
HEIRELLES CUHBOCA JETSTAR
HEIRELLES ENTEHDiOA CARJD TE
HEIRELLES ESCOLHIDA CARLJD TE
HEIRELLES SAL EA6LE
HEIRELLES LILIHA FA6IN
HEIRELLES ÚNICA VISO
:> crder.hàs. tttititi
BLACfcCREST HA6HET1ZE KELLY
BüRKET FALLS ÊLEVATION SYLVIA

8

. Corttrole ei; 10/08/89

C1 4/ 1 95 2483 22.8 3.40
GHB 8/ 1 64 1502 23.6 3,22
PO 3/ 3 142 3548 22.5 3.51
PO 3/10 105 2573 22.8 3.48
PO 5/ 3 140 4008 26.1 3.22
PO 3/ 9 145 3742 21.1 3.32
PO 3/10 115 2580 21.2 3.82
PO 2/10 109 2071 20.5 4.20
PO 3/ 4 93 2057 20.3 3.50
PO 8/ 1 94 2794 30.4 3.40

PD 3/ 7 148 4252 32.0 3.19
POl 3/ 4 43 1589 40.1 2.19

FA2.S.HAR1A DA POSSE AG. E PAST. LT
ITUPEVA . SP.

3 ordmhas. tinnti
WRELIA SATIRA H H DA POSSE H3
IMffiO S LOIA HOLLON HILESTOHE PO
BIBOCA IICHA INVINC16LE DA POSSE PO
D6A VALIANT SANDRA ET. PO
DUNNOOD VALIANT DANN TNIN PO
FAIR HILL HARi: E-ET PO
HüNTSDALE SIHON HETTIE PO
P. ANDORINHA TEHPE5TADE HICRONAVE PO
POSE VENEZA ROLDANA ACE PO
POSSE ABADIA SERENA LANNIE PO
POSSE ACUCENA TEREZINHA SIHON PO
POSSE ADELAIDE LOLA HAGIC PO
POSSE mm RDHARIA LANNIE PD
POSSE ALAMEDA JAHIFER 11 TIHO PO
POSSE ALBERTIKA SALONICA ATDH PO
POSSE ALICE RARIDADE HAGIC PO
PQS^ ALTEZA BLACKY CAVALIER PO
POSSE ANTEHA VERGUETA NONDER PO
POSSE ARAGEH SALIVA SIHON PO
POSSE ARGÉLIA NATINGA DASIC PO
POSSE ARGENTINA RAGl^IRA MSIG PO
POSSE BAGA VINTENA LAWIE PO
POSSE BAIUCA ZADONA IHVINCiBLE PO
POSSE BALA RARIDADE SIHON PD
POSSE BANDA SACOLA OSCAR PO
POSSE BANDARILHA HATTBEL BASIC PO
POSSE BARAUNA VENEZA HIGNLITE PO
POSSE BAftCARDLA BASIC TE PO

POSSE BASTILHA BASIC TE PO
POSSE BATALHA BASIC TÉ PO
POSSE BECA ZENDSIA SIHON PO
POSSE BICA PEDREIRA fBÜST TE PO
FOSSE RADIAEAC BARBARElA STAfCRAFT . PO
POSSE SILVIA PALHA CAVALIER PO
POSSE lAHFA POLTRONA COÜfilER PO
FOSSE TjROLEZA JOIfi HONTAINEER PO
POSSE IPAHELA OUARTZíTfi PO
POSSE IPANCA HEvASCfi 5JH0N PO
rOSSE IRINMDE PABICA CQPD PO
FOSSE violeta SALONICA NILLW PO
POSSE VIRTUDE SEPPA SIHON PO
PD5SE VJSEIRA SANFONA NlNCf PO
FOSSE ZAFIRA SUÉCIA SIHON PO
FOSSE ZARCA RWARJA ACE PO
POSSE ZARELKA SILVES ACE PO
FOSSE ZfiZUNTA S0R*;ETEIM CAVAtlER PO
POSSE ZERIBANDA JASHINI HIUiOR TO
POSSE ZINA SANTA TIHO PO
POSSE Z06A TAMAM MIlLW M
POSSE ZOIPf IRA ̂ lA PO
POSSE ZOIA WIBUCA FWBT TO
RICHLAW CHAIÍWW WS KITTY PO
RIEHIAW STENtfl Mtl» P£»1E PO
SARBtNHA HAIACAQ€TA i. 4 MPOSSE n
SATIRA OUAIiRA HOWTAIN. ftA POSSE PO
SINKIHO SPRINfô MSK HMIC PO
ZIUIASCA SARJETA «UTTAIKER DA P. GNB
TWSAIA TONELADA SMNROCt Gt)

H3

. Controle et: 27/08/09

71 7 140 4247 24.0 3.12
PO 6/10 137 3368 23.2 3.19
PO 21 l 15 318 21.2 3.48
PO 3/10 40 1846 34.4 2.99
PO 3/ 8 85 3061 34.4 2.49
PO 71 7 367 8949 21.8 3.21
PO 3/ 3 167 5834 29.4 2.99
PO 3/ 1 30 784 26.2 ■3.09
PO 5/ 0 154 4042 23.6 3.39
PO 3/ 4 94 2488 22.4 3.30
PO 3/ 3 87 3294 39.6 3.11
PO 3/ 0 152 3878 22.0 3.91
PO 3/ 0 150 3981 21.4 3.19
PO 2/ 9 198 6950 34.8 3.39
PO 2/ 4 344 8918 20.0 3.30
PO 3/ 3 31 848 28.0 2.89
PO 2/ 5 279 7842 25.4 2.99
PO 71 4 255 6703 24,4 3.40
PO 2/11 24 704 29.4 3.10
PO 71 8 41 1349 33.4 2.90
PO 2/ 0 288 7485 21.4 3.49
PO 21 2 ) 124 2484 23.4 3.12
PO 2/ 1/ 124 2877 22.8 3.20
PO 21 2 87 2545 33.4 2.50
PO 21 1 42 1573 23,2 3.09
PO 2/ 0 80 2200 28.2 3.19
PO
PO

2/ 2 19 388 20.4 3.28
2/ 0 93 2743 29.4 2.99

PO 2/ I 55 1431 28.4 2.71
PO 1/11 114 2743 22.8 3.42
PO 2/ 1 33 898 27.2 3.38
PO 2/ 0 47 2270 39.4 2.99
PO 3/ 5 18 554 30.8 2.99
PO 4/11 174 5987 33.4 2.90
PO 5- 7 71 2080 33.0 2.70
PO 4/ 3 96 3444 34.0 2.89
PO 4/ 4 7 232 33.2 3.19
PO 5/ 4 50 1730 34.4 2.49
PO b' 2 47 1715 25.6 3.0)
PO 3'10 16 342 22.6 3.41
PO 4/ 8 19 754 39.8 2.59
PO 4/ 8 41 2492 44.2 2.60
PO 4^ 4 33 931 28.2 3.30
PO 3/11 19T 5157 23.9 3.81
PO 4.^ \ 122 3814 31.4 2.90
PO 3' 7 243 7431 23.0 3.41
PO 4' 2 36 1024 27.1 4,00
PO 3 9 154 4319 27.ò 2.89
PO 3. ? 121 3890 33.4 2.80
PO V 4 134 3401 23.8 3.19
PO 4/ 0 34 1478 44.4 2.60
PO 3/ 4 4 137 34.2 3.60
PO 3/ 5 97 2622 23.4 3.29
PO 7' 0 67 2112 33.2 2.7]
PO b! 10 123 4089 32.8 3.20
PO 3/ « 13 344 28.0 3.39
8HB 4/ 3 93 2757 29.0 3.00
GCI 3/ 8 97 2504 20.8 3.61

)0M FIGUEIREDO FROTA
VARGINNA

! ordHhii. tlMIMI
DAIVA PAM! n
SS EUMICE CAVAI lEP
55 ESTEFANIA PADSI
3  iilfittl
AlilNA EOlBi MTrON
«INCAKtRA PftOUD SS
CMJA» BOOTfWUER CflElTE
t/im CAVAfER MffAVIlHA
eMHS tAfA EA HIAVilia

9 MWVIl ELIW

. Coatr»le *•: 24/C4/89

i UmItjiR mtiiItjiR iate i TE
UM 3S
iltR »

U a
D fosruH ÍS
IT K

GHB SMO 255 7342 22.4 3.21
PO 1/ 5 240 4454 21.4 4.02
PC 4 .' 4 202 7892 21.4 3.10

PO 3' 4 191 M21 21.4 3.18
Bif 7/ ? 140 4923 21.2 3.58
PO V b 143 3944 25.2 2.42
PO y 3 44 1329 30.2 3.1!
PO 5 2 73 2247 34.0 3.50
PD 4.' 7 24 804 33.6 3.01
PO 4.1'. 244 7344 24.4 2.99

5/10 240 4704 20.4 3.JS
S 5. 2 88 2999 32.2 3.79
PO 4-11 i3j 3527 25.4 3.01
GNI */;>.■ 142 4915 29.4 3.01
s «. 11 89 3059 3Ó.4 4.08
6« 4, ' 191 584? 24.4 2.79

ESTEP OB^STAR S5 GHB 4/ 3 Í3Í 3547 7''A 3.t2
FfilR HILL TRADITIOH FROLIO PO 3/ 1 222 4327 22.4 2.99
FE PABST 55 GHB 3/11 207 4494 24.4 3.21
FRAllCIHE OAK S7AR S5 8HP 3/ e 58 1440 30.2 3.4J
GERTRUDES fiCHlLLES SS GHB 3/ 3 33 1034 31.4 2,®9
eOR-NDOD HARDEH fiOLL TNIN PO 3/ 4 207 5450 21.4 2.62
GFAUHA AEHILLES SS GHB 2/ 4 204 4214 20.4 3.28
GUILHERHINA RUFFIAN SS GHB 2/ 7 217 4275 24.4 2.50
HARPA PABST SS '  GHB 2' 0 29 835 23.8 2.50
HftUHITA ROCLY SS GHB 2/ 4 15 327 21.8 3.31
SS CERUZA HISTY PO 2/ 4 214 5334 23.2 3.02
SS ['ILHA 3TAR PO 5/ 4 149 3759 22.6 3.10
SS DIHAH HILLIE PO 4/ 1 44 1513 33.2 3.10
SS GARDÊNIA SIHON PO 2/ 2 205 5181 20.2 3.42
SS GEMI ASTRONAUT CHIEF PO 3/ 4 48 1231 24.« 3.81
SS HAITI HATADOR PO 2/ 5 14 397 24.8 0.0«
SS HAVAHA PABST PO 2/ 4 29 731 25.2 3.21
SS HELENA BASIC PO 7/ 0 24 530 20.4 2.39
S3 HEHATITA ASTRONAUT PO 4/ 5 57 1238 20.4 3.48
VALLEV POMT JüSTIHLVDiA 151 PO 3/ 8 81 2817 32.0 3.50

LAIR ANTONIO DE SOUZA . Controle ei: 14/08/89
ARARAS SP.

3 orderthôs. IlíJlia
BROADNAY JAC LORNA 5030 PD 11/ 0 44 1777 28.0 3.11

C ENHANCER.HIPIA
C GOLD 60RJAKA
C JUSTIN HORA
C PISTOL HELIONA
C PISTOL HELVECIA
C PISTOL HORTENCIA
G SÍHOH HAIDONA
C SIHON HAITINKA
C SIHON HAROLDA
C SIHON HELENA
C SIHON HEL6INA
CAHPBEIL RUN SEGIS KOPE
CASUALE NILLON CARRIE
CLOR CHAIRHAN GI9A
COLOR ACE DA80BERTA
COLOR ASTRO ENEDINA
COLOR ASTRONAUT EL6A
COLOR ASTRONAUT FELIS6ERTA
COLOR ASTRONAUT 6ALHEIRA
COLOR BELl HOHERA
COLOR BODRHAKER CARHELINDA
COLOR 80VA ELHA
COLOR C. GERONIHD BEZERRA
COLOR CAVAIER DOHICIA
COLOR CAVAIER DULCIKA
COLOR CHAIRHAN ESTEFANA
COLOR CHAIRHAN FACHADA
COLOR CHAIRHAN FIDELINA
COLOR CHAIRHAN FLAVINHA
COLOR CHAIRHAN FORTUNA
COLOR CHAIRHAN SERCINA
COLOR CHRIS DIOHIRA
COLOR COLUKBUS 8LADIS
COLOR GOHHANDER 6ERONIHO BAI
COLOR COHHANDER HDRHA
COLOR DEHAND EVANDRA
COLOR DYNAHD EDVI8ES
COLOR DYNAHD EULALIA
COLOR DYNAHO FA610LA
COLOR DYNAHO FINA
COLOR DYNAHO FLORISA
COLOR DYNAHO FULVINHA
COLOR ECLIPSE EDUIHA
COLOR ECLIPSE EFRAINA
COLOR ECLIPSE ELIETA
COLOR ECLIPSE ERHELINDA
COLOR ECLIPSE EUCLEA
COLOR E60 GERHANA
COLOR ELECTRA DAHASA
COLOR ELECTRA DANUTA
COLOR FOR DAISE
COLOR FOR DAHISTA
COLOR FORD DANUSA
COLOR FORD DATIVA
COLOR FORO DINIHHA
COLOR FORD EDISA.
COLOR FORO DILHARA
COLOR GOLD GLICERINA
COLOR HOLLON COHET BAIUCA
COLOR JASOH AIGUEIRA
COLOR JASON EDKIiKDA
COLOR JASON EOVARDA
COLOR JASON ELIPOHDRA
COLOR JASON ELNARA
COLOR JASON EIVIRA
COLOR JASON ENRICA
COLOR JASON EN2A
COLOR JASON ERHENE8ILDA
COLOR JASON FABULOSA
COLOR JASON FACEIRA
COLOR JASON FACEIRINHA
COLOR JASON FANTASIA
COLOR JASON GANA
COLOR JASON G06A

3/ 3 214
12/ 1 187
2/ 5 347
i/ 3 128
4/ ò 93
4/ 9 272
3/11 191
7/ O 177

4/10 103
7/ 5 195
5/ 9 105
4/ O 74
4/ B 120
3/11 39
3/ 6 72
3/ 9 93
3/ 7 208
2/ 5 125
3/ 7 147
3/ 3 55

5/ O 107
4/ 3 139
4/ 4 92
3/ 5 238
4/ 5 34
3/ 7 191

5/ O 129
4/10 122
5/0 50
2/ 4 149
4/3 88
4/ 1 129
4/ I 170
5/10 143
4/ 4 21
5/ 8 104
5/ 9 45

1/11 295
8/ 2 32
3/ 8 41
4/ 3 231
4/ 5 172
5/ O 131
4/ 9 173
4/ 5 128
4/ 9 14
4/ 7 230
4/ O 244
3/11 170
4/ 5 42
3/ 7 292
3/ 9 89

COLOR JASON GRAGA
COLOR JASON 8RANJA
COLOR JASON OROTA
COLOR JOE FREIRIHHA
COLOR JUSTIN FAPESA
COLOR JUSTIN FIALIIA

23.3 2.99
34.4 2.99
24.2 3.02
24.4 2.78

31.0 2.90
36.4 3.39

29.0 3.31
24.2 3.40

21.2 3.59
21.4 4.02

23.2 3.71
29.2 3.19

55.4 J.I9
22.4 i.m
53.2 3.41
59.4 SA\

25.0 5.7»25.8 3.4
.i*'» 5.a
72.4 3.41
24,4 3.59
40.4 J.\9

[ColQborQÇQO do Cilllurii itos Iriudiirns Ltdaj
REVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE 196S



Nome da vaca

idade Dias 'Produção Lelte(em kg}*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Leile(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

ColQbo('QGõo do Editara dos Criadores Lida.

COLOR JUSTIN FlDERCiA
COLOR JUSTIH BARRIDA
COLOR KAJESTIC DALKATA
COLOR HAJE3T1C DIOGA
COLOR HARS DELEITOSA
COLOR NARS DEKISA
COLOR HARS FADOMA
C%OR HARS FA8UNDA3
COLOR KARS FANTASIA
COLOR KARS GIKA
COLOR HARS GISELA
COLOR KARS HENRICA TE
COLOR HARS HIRTA TE
COLOR KERIT HABIGONA
COLOR KERIT HELCINHA
COLOR NERIT HELIA
COLOR HERIT HELVIHHA
CaiKi HERIT HERINHA
COLOR HILE3T0NÊ ECLEA
COLOR NILESTONE FAINA
COLOR HILU CEZARIA
COLOR HILl) CHIEF BALINDA
COLOR HILU FAROFINA
COLOR HISTY 6RALHA
COLOR HISTY HERCULA
COLOR HOHEY MAKER FADA
CaOfi MONEY HAKER FARPINHA
COLOR HONEY HAYER FATIHA
COLOR HONEY HAI^ER FEINHA
COLOR HONEY HAKER FLORENCA
COLOR HONEY HAKER FfilDA
COLOR NRIT HILINA
CaOR NEIL GALERA
COLOR NEIL GUARUJA
color OAK STAR EDONA
COLOR OAK STAR ESIANTINA
COLOR OAK STAR ERHANA
COLOR DAK STAR ESPARTACA
COLOR PETE GAITIA TE
COLOR PETE FONTANA-TE
COLOR PETE FRAHD0E3A TE
COLOR PETE FRONTEIRA TE
COLOR PETE FULEIRA TE
COLOR SILVEfi genuína
COLIHÍ SIHON DARNA
COLOR SIHON HANRA
COLOR SIHON HELCIA
COLOR SIHON HEllNHA
COLOR SUCESSOR 60DINA
COLOR SUCESSOR 6UAXUPE
COLOR SUCESSOR HEVEA
COLOR TELSTAR 11 BALADA
COLOR TONY FALADA TE
COLOR TONY FORTALEZA TE
COLOR TONY FROTA TE
COLOR TOP NOTCH EPIHENDA
COLOR TRADITION CRISTINA
COLOR TRADITION E8A
COLOR VALIANT CARHEN
COLOR VALIANT CECÍLIA
COLOR ViC EGONA
COLOR V180 DEA
color viso DIDIHA
COKRJO PETE CEHTA
rm ra? tomv harpoma te

2542 PO 3/ 5 107 2926
2794 PO 2/ 2 313 7832
1721 PD 6/ 3 42 1212
1795 PO 5/ 8 146 4970
1874 PO 5/ 6 107 3307
1929 PO 5/ 2 160 4450
2452 PO 3/ 7 148 4083
2496 PO 3/ 7 99 2944
2416 PO 3/ 8 138 3711
2686 PO 2/ 5 324 8367
2666 PO 3/ 2 82 2892
3113 PO 2/ 0 52 1418
3133 PO 1/10 84 1898
3063 PO 21 2 27 753
3043 PO 2/ 0 82 2114
3006 PO 2/ 2 51 10O5
3022 PO 2/ 3 37 720
3035 PO 2/ 1 40 827
2147 PO 4/ 9 78 2295
2266 PD 4/ 2 104 3053
1490 PO 6/11 120 2804
1216 PD 7/10 141 4319
2476 PO 3/ 2 282 7477
2698 PD 3/ 1 45 583
3088 PO 2/ 1 28 672
2321 PO 4/ 3 26 848
2399 PO 3/11 69 2137
2351 PO 3/11 137 3943
2334 PO 4/ 2 42 1319
2404 PD 3/11 78 2210
2275 PO 4/ 2 104 3015
3034 PO 21 1 42 930
2700 PO 5/ 3 31 1314
2613 PO 3/ 4 65 2257
2122 PO 5/ 0 9 229
2171 PO 4/ 7 109 3374
2114 PO 4/ 7 176 4279
1957 PO 5/ 4 42 1392
2384 PO 3/11 100 4199
2430 PO 3/ 8 139 4654
2431 PO 3/ 9 105 3535
2423 PO 3/ 3 297 8990
2432 PO 3/ 8 141 4689
2897 PO 2/ 5 92 2144
1839 PO 5/10 38 1435
2998 PO 2/ 1 110 2873
2993 PO 2/ 3 52 1533
3013 PO 2/ I 99 2537
2748 PO 2/ 3 341 6215
2771 PO 3/ 0 18 590
3136 PO 2/ 0 12 264
1179 PO 7/ 9 197 4390
2369 PO 3/ 9 170 5088
2362 PO 3/11 106 5059
2368 PO 4/ 1 48 1944
2222 PO 4/ 3 175 4697
1637 PO 6/ 4 120 4276
1943 PO 4/ 9 264 6700
1433 PO 7/ 2 83 2028
1475 PO 7/ 1 65 2161
2173 PO 4/ 8 83 2657
1845 PO 5/10 14 347
1861 PO 5/ 6 119 3696
5201 PO 4/ 5 50 1925
3028 PO 21 0 106 2062

29.0 3.00
23.8 3.Í1
30.6 3.30
25.t 3.31
26.8 3.21
23.2 4.09
20.6 3.59
29.2 3.49
27.0 3.19
22.4 3.62
36.2 3.40
31.8 2.80
22.6 2.79
27.9 3.rt
27.0 3.11
20.0 3.30
22.8 2.98
23.0 3.22
.29.2 3.49
24.4 3,48
22.2 3.38
29.6 3.41
24.2 3.80
23.0 3.00
24.0 2.58
32.6 3.50
25.2 3.21
26.2 3.40
36.2 3.29
28.6 3.39
24.0 3.42
26.0 3.19
42.4 3.00
33.4 3.50
25.4 3.19

37.4 3.29
34.2 3.80
31.4 3.41
31.0 3.39
22.0 3.91
32.6 3.59
22.6 3.10
41.8 3.30
26.0 3.12
30.2 3.11
26,4 2.99
20.6 3.20
32.8 3.60
22.0 3.41
20.4 3.48
24.0 3.58
27.2 3.38
44.6 3.09
24.4 3.81
29.2 3.18
20.0 3.60
21.0 3.48

24.8 3.39
28.8 2.99

FAIR HILL TRADITION CHARITY D 5208 PO
FRIEND-LEft VALIANT JO JO 5204 PO
WNOND NILLOH LAN 5118 PO

27.0 3.91
24.2 3.31
22.0 3.6S

RENAUDE HARGOLLE 5215 PO
RITTER RIDGE JASON HARILYN 5209 PO
SPREUSUIEH 2. YVDNNE 5065 PO

24.8 3.59
24.2 4.09
25.8 2.98

. Controle et: 27/08/89JACOB ROSIER DUTILH
CAKPIHAS , SP.

2 ordenhas. Mttllll
ABUNA HAGNET TARDIKHA PAU D'ALHD
ANAPOLINA URUTAN TENDÊNCIA P.D ALHQ
BAIIELA BLACKNAIK VALENT8NA
BALCA ZABUITE VARGIHNA PAU 0'AIH0
BAOUELITA OAK STAR VEREDA P. D'ALHO
BARRACA ZAHBO VASEIINA PAU D'ALHO
BATOTA m STAR VARELA PAU D'ALHO
BIGORNA ZAHBO ZAKBOA PAU D'AIH0
CAIADA ALABASTRO AZEITONA PAU DALHO
CUCA OAK STAR UBERLÂNDIA PAU D ALHO
DORA PROUD TITICACA PAU D'ALHO
DOURADA STAND HA8IC VALSA P. D ALHO
P D ALHO DELEGADA SIHON SERESTA
P D ALHO DIVISA CAVALIER DENISE TE
P D'ALKO D'AyiLA CAVALIER DENISE TE
P. D'AIH0 BONITEZA ACHILLES SINCERA
P. D'ALKO DADIVA PROVO URIH>UCA
P. D'ALHO DOUTORA F. FRIEND ACELINA
P.D'ALHO ACELINA R. SAHANBAIA
P.D'ALHO ACHADA SLENDELL DENISE TE
P.D-ALNO ARGILA ASTRONAUT SASENA
P.D'ALHO ATREVIDA R. ULKAREKA
PAU D'ALHO ALVORADA OAK STAR TOPECA
PAU D'ALHO ANEDOTA T.PEHSYIVANIA TE
PAU D-ALHD AGUARELA T. VELEIRA
PAU O'ALHO ATILA ASTRONMIT 'VENTURA
PAU D'ALHO BAETA CAVALIER TERNURA
PAU D ALHO BATINA I. STAR SERESTA
PAU D'ALKO BENG. P. PEKSYLVANIA TE
PAU D'ALHO BOTA VANTAGIADO VENIA
PAU D ALHO CAIEIRA PROUD AHDALUSA
PAU D ALHO CAHARADA PROUD ARGILA
PAU D'ALHO CANTORA CAVALIER LSAUBA
PAU D ALHO DAHICE RASISCO ACUCENA
PAU D ALHO TOPECA KOUNTAINEER OÜINA
TRANCA DO PAU D ALHO
UNCIA SIHBDIICA SAGA P. D ALHO
URAHIA HARVEl REDONDA DO PAU D ALHO
VALI8E CAVALIER OP'INIOSA PAU D ALHO
VEDACAD RABISCO OBSERVADA P. D ALKO
ZELMDIA URUTAN TECIA DO P.D ALHO
ZIZANIA URUTAN TATUI DO PAU D'ALHO

33.0 2.79
42.2 2.30
27.0 2.41
29.0 2.69

26.0 3.00
26.6 2.78
33.2 2.59
20.2 3.22
21.6 3.01

28.6 2.59
25.8 2.79
27.4 3.21
23.3 3.32
26.6 3.31
23.8 3.19
22.4 3.39
28.2 3.30

29.6 2.50
22.2 2.88
31.6 2.91
38.2 2.51

32.9 2.59
28.2 2.91
35.0 2.40
29.6 2.80
20.0 3.00
23.4 3.50
33.4 2.90
27.6 2.79
27.4 2.70
30.2 2.52
24.6 2.68
34.4 3.20
34.2 2.81
33.2 3.01
34.8 2.90

ANTON O DE TOLEDO LARA NETO Cottro e m: 22/08/89
SAO SIHAO

2 ordenhas. Illtitli
ZmRR DOfilE CAVALIER TE
SAO SIHAO DE SAHIRA
SAO SIHAO DE TAHARA

5/ 7 122 2525
4/ 5 19 336
6/ 2 182 4181

DONALD 6RABER
CAHPINAS , SP.

3 ordenhas. tttttttt
469-PANORAHA VALIWT JARDi WPOLIS

. Controle m: 10/08/89

3/ 2 153 3885

20.6 3.99
17.7 3.39
20.0 3.50

Icoloboroçoo do Eliilnra dos Criadores Lida.

GIR LEITEIRO DA
Fazenda Santo Antonio

ACOMODADA

2x 365 dias 4.241 Kg

FILIADO ABCGIL

«EVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE 1989

TEL.(031) 661.1312

MATOZINHOS - MG

Seleção e Criação de Gir Leiteiro.

Controle Leiteiro Oficial da ABC

VENDA PERMANENTE DE TDURINHDS
Prop.: DR. JOSÉ LUCtO RESENDE

RUA SANTA RITA DURÃO, 1160 - TEL (031) 212.5011
BELO HORIZONTE - MG



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lâcta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelle(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Coloborocoo do Editora dos Criadores Ltda.

KLISIO EMPSEEWIKEMTOS RURAIS LTM
BRAGANÇA PAULISTA , SR.

2 ordenhiis. Ittlittt
CRIOULA SEMATOR DO NEUSID ü G»
LIMA FABA TITAN DO tIELiSIO 170 GHI
LUIIAPA FEliZMBA T. DO NELISIO 171 6K8
MRARWIA F. LESTER DO KLISIO 201 8NB
«LICIO LMPECIA 8Ü1RLANDA IKU 7M PO
NELISIO ELEVATIOM HELME i29 PO
HEIISIO JADEIRA HARPA T0RA7 G90 PO
NELISIO LIRA GALINTIA 727 PO
HELiSIO ItlLESÍtME HARPA è33 PD
HELISIDHIWSA JIMOSIWISSIPI 7» PO
NELISIO NATAIIA 3AVA CAVALIER 790 PO
NMARAIA HILDA H. DO ICLISIO 218 SHB
MAFTM.1ÍIA SENA J. STREAH 10 Y&L 24D GN8
NAMRADA JAIS. RifFlAN HELISIO 219 BC!
NOIVA LOTERIA RNÍ 00 HELISIO 17h «
NDItVAOA LOIRA TOPAI OO HELISIO 228 8C2
IV/ATA L06. RUFFIM BC ICLISIO 225 8C3
OlIVIA FADA CASCAK DO ICIISIO 248 6HI
OTACILIA FLAUTA HKEA DO MELIS. 255 6C2

IStOLA SOP. Ef Mfi. LUII DE BUEIRO!
PIRACICAIA , SP.

2 9(i9*hài. lltlllll
(MB AHAIONA HAIL PO
E8A10 CAROlINE CELCirriE PO
EUB CECÍLIA TOP NOTffl PO

PO

2.80
33.0 2.71
30.6 2.71
32.6 2.79

35.4 2.60
48.6 2.20
21.6 3.19
30.0 3.00

29.0 3.51
45.9 2.71
27.4 3.80

26.0 3.31
35.2 2.81

39.0 2.49
19.8 3.08
41.0 2.20
39.6 2.50
21.0 3.10
38.0 2.61
27.6 2.72
26.6 2.78
18.0 3.22
33.2 2.89
37.4 2.51
20.6 3.59
36.6 2.70
21.0 3.10
35.4 2.80
23.8 3,78
41.4 2.80
48.0 2.40
23.0 3.70
27.0 2.70
24.8 3.10
25.8 2.71
20.0 3.50

18.6 3.49
32.8 2.71

36.4 2.50
45.0 2.40
32.4 2.31
31.0 3.00
24,8 2.98
19,4 3.40
20.4 3.38
38.2 2.30
25.4 3.19
36.8 2.99
38.6 2.59
23.0 2.82
18.8 3.78
30.4 2.80
29.4 3.20
45.6 3.20

33.0 2.81
20.0 3.50

15/ 0 167 3290 20.0 3.90
5/ 3 63 2149 32.6 3.00
5/ 1 91 2879 30.2 2.72
4/ 3 91 1749 30.2 4.01
4/ 2 157 4018 20.6 3.98
7/10 190 4688 30.0 3.40
5/ 9 125 3620 30.4 3.39
4/ 4 191 4062 19.4 4.48
7/ 6 219 5672 21.2 4.29
4/ 2 8 266 33.2 3,01
2/ 5 152 3180 21.0 3.71
3/ 2 111 2432 25.6 3.71
2/ 2 182 3376 19.0 3.58
3/ 2 66 1386 22.0 3.82
6/ 5 46 1736 38.8 2.99
3/ 1 86 2265 28.2 3.40
3/ 2 61 1867 32.6 3.50
2/ 2 90 1099 22.0 3.09
2/ 1 99 1093 20.2 3.02

. CoRtrolr h: 03/06/69

ESAL8 CELISA EA8LE
ESAIG CHRIS CHEIFTftlH
ESALQ CI8ELE ALTITUDE
ESALD COTA TERENCE
ESALD DEUSA CLASSIC
ESALO DINORAH CELESRITV
ESALO DOROTEIA 808
ESALfi DUCHESS DlHO
ESALO THELHA IDEAL
ESALO 2AYIN PARAGON
ESALO 2IPPY ELHO
ESALO ZOAH 6ENEFACT0R
ESAIQ 7U7U PARAGON
HEIRELLES UBIRAOUA PENSTAR
MINISTRA MS

LUIZ SHEHTKAN
SOROCABA , SP.

2 ordenhas. Mttttll
MALVA MILKY HODIERNO PO

ROSÁRIO A6R0PAST0R1L LTDA.
SALTO , SP.

2 ordenhas. ttUMtt
GFF ESCOTEIRA MIRAFLDR TRD. TE 361 PO
GFF FIEL CATÓLICA VALIAHT 386 PO
GFF ILUSTRE FAMA 80LD 513 PD
GFF índia ENILIA HARS 507 PO

CARLOS ALBERTO J. LDKHANN
JA6UARIUNA , SP.

2 ordenhas. UttttM
A.F. FORTALEZA DECORADA TE 447 PO

FRANCIS HARMÔNICA HOVICE CHIEF 344 PD
FRANCIS HEIO MAE CAVALIER 356 PD
FRANCIS HERDEIRA dOAN BRAVO 383 PD
FRANCIS JA6UARIUNA NOVICE V. TE 429 PO
FRANCIS OOAKA4ÍDMEOPATIA BELL 435 PO
FRANCIS Kl LEITE HELO MISTY 460 PO
FRANCIS KITTY SÔNIA JOAH T. TE 473 PO
FRANCIS KITTY TANIA JOAN T. TE 472 PD
FRANCIS LDLO HftPPY LONANDER 531 PO
6AHELA TITAN DE FRANCIS 320 6C1
6ERÜSA VEEMATT DE FRANCIS 326 6C1
6UARACI VERY DE FRANCIS 307 6C1
GüIOHAR VERY DE FRANCIS 312 8C1
HISTORIA VI60 DE FRANCIS 340 5C2
IARA VI60 DE FRANCIS 387 GC2
ITMUBA VIGO DE FRANCIS 389 8C2
IVETE VIGO DE FRANCIS 420 8C2
KARA 6AMBLER DE FRANCIS 509 PD
KI-FLOR ECLIPSE DE FRANCIS 506 8C2
KISS GICOTA DE FRANCIS 476 NR
ORDEN DA SAO SEBASTIÃO 416 8C1

PO 4/ 1 96 1923 17.0 3.29
PO 3/ 8 116 2224 15.0 3.13
PO 4/ 0 59 1258 18.1 2.49
PO 4/ 3 78 1660 21.3 2.49
PO 2/11 128 1973 12.7 2.28
PD 2/ 5 297 4662 10.9 3.50
PO 2/ 5 26S 4384 12.3 5.04
PO 21 9 62 1021 14.8 3.72
PO 8/11 103 2406 18.5 2.92
PO 7/ I 92 2043 21.3 3.99
PO 6/11 120 2847 22.2 2.52
PO 6/ 6 147 3398 18.6 1.99
PO 6/ 7 147 3155 14.8 2.70
PO 9/ 5 103 1715 19.6 2.86
BCl 8/ 9 119 2668 18.9 2.80

. Controle ea: 11/08/89

PO 2/ 4 25 445 17.9 3.60

. Controle ei; 09/08/89

6/ 2 39 1217 36.0 2.69
5/ 5 20 688 34.4 2.79

2/ 1 96 2656 28.3 2.79
2/ 2 U 1276 26.4 2.99

.  Controle ei: 23/08/89

IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
ESP. SANTO DO PINHAL, SP.

2 ordenhas. ttlUtt)
314 RIBERLEME HEGRINHA OUALITY

. Controle ee> 22/08/89

GERALDINO NATAL HADUREIRA
SAO ROQUE , SP.

2 ordenhas. tlttttU
6.N.M. IZILDINHA CEDELHAR MADU 625
6NH lEMANJA DAIRY KING MADU
6NH ILUSÃO FABULOSO MADU
6NH INDÍGENA FABULOSO MADU

Controle ea: 18/08/89

JOSEF PFULG
JUHDIAI

2 ordenhas. MtUllt
SANRD ISIDORO IRIA

LAZARO DE MELLO BRANDAO
ITATIBA , SP.

3 ordenhas. tItttiM
CANDlDA BALTHAZAR MARLENE 5 ESP 245 6C3

CHAIN REACTION C. SHIRLEV 178 PD
CLARIANA FOND-TOM CRISTINA S.E. 138 6C1
CLARICE NATZKÊ SRETA STA. ESP. 243 BC2
CORINA ROSSITER CATUCHA S. ESP. 220 8C3
faísca imperial PRANCINE S ESP. 191 6C3
FLAMA OYNAHO FLORA S ESPERANÇA 204 6C4
FLORA IMPERIAL K HORTENCIA S.E. 145 6C3
FROSTY HIVEA TE 176 PO
HEIGA C0LUM8US HORTENCIA S. ESP 198 GCl
JANINE FfiOST ARAPONGA S.E. 170 GC4
mm ENAMORADA CLOTILDE 173 PO
KAREN MOHEY KAKER KATIA STA ESP 218 6C5
MANUELA 8. HARLYN STA. ESP. 197 BC5
MIÚDA HAQUILA MIHTCHURA S.E. 222 SC4
NICOTA MILESTOHE TURINA S.E. 144 6C1
OUSADA 5ENSATÍ0N ORAIDE SE 215 GC3
P. SOCIAVEL LENITA HOUNTAIHEER 134 PO
REPECA HILESTONE MALHADA S.E. 123 GCl
REGINA MARVIH XANELIY STA. ESP. 240 6HG
ROSE SÜ6ARDADDY NEVA5CA STA ESP 249 BCl
S.E POSITIVO DÉBORA DANUSA 126 PO
S.E. ACHILIES 0UEIR6A OUEENLY 142 PO
S.E. COMO CRISS AIKA PODEROSA 68 PD
S.E. DYNAHO JEUSAMA DINA 155 PO
S.E. HAKIH DEfi PIVIHfi 117 PO
S.E. lORDAN AIDA ALEGRIA 148 PO
S.E. LINDY R03ALIN RADUEL 99 PO
S.E. N. n. CAMPO GRANDE CISSY 122 PO

22.0 3.91
21.2 3.02

36.2 2.M
24.2 3.31

22.2 3.02
21.2 2.69
21.4 3.M
31,0 2.90

PO 6/ 0 23 407 17.7 5.62
PO 6/ 3 113 2664 21.9 4.20
BCl 6/ i 19 361 19.0 5.79
PO 5/11 108 2669 22.5 5.29

. Controle e«: 15/08/89

PO 2/ 7 113 1894 16.0 3.69

. Controle ea: 07/08/89

9/ 3 214 3592 11.2 3.04
PO 3/ 8 33 708 22.0 2.00
PO 4/ 0 144 2724 14.3 3.01

[colobofoçòo do Kiíiliirii iluü l!riiiiliir«s
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Npn^iãav^

Idada Dias *PradUfiÃdljLôi^am
Q.Ç. a / jn Láciã. Na lacta. Np õõnt% Qõídi iNontar^iVaâ'

IdadalDlãl LsltB(ãm kg)'
'G;S^ a/m il|áõ& Nãi lai^ fto conti;% ̂ rd,

I  [ColQbofQÇQo do Editora dos Criadores Ltda.

S.E. HILESTONE BlURNA BIANCA 151 3/ 0 87 3010 28.0 3.50
S.E. HILESTOHE DIVA DOROTY 152 PO 3/ 0 69 2156 28.0 3.00
S.E. NILESTONE SUE SILVIA 92P0 PO 4/ 1 67 2854 36.2 2.40
S.E. PAL aLEN HARBARETH 73 PO 5/ 4 101 2771 29.6 3.21
SAO RENATO CARABINA SUPERIOR 105 PO 7/ 7 228 6790 23.6 3.01
SE BDOmAXER JACIRA TEKA'S 85 PO 4/ 5 126 3171 22.4 4.20
SE HARS HARA NADIA TE 94 PO 3/10 131 3999 27.8 3.49
SB KARVIN OSBORNBEL HIRIAN 157 PO 2/ 7 169 i2i® 26.4 3.18
U PABST TARADA XIHBICA 121 PO • 3/ 9 76 37.8 2.80
SERENA SINNISSIPI CATUCKA S.ESP.189 6C1 4/ 0 159 20.6 3.79
STA ESP FROSTY HONEY FAVORITA 158 PO 2/ 9 117 3847 28.8 2.71
STA ESP FROSTY PRISCILA LETICIA 177 PO 2/ 0 94 2835 28.0 3.11
SfA ESP. NATZE HARBARETH 6DRETY 170 PO 2/ 3 184 4405 22.8 3.60
STA. ESP. FROSTY AIDA ENCANTADA 175 PO 2/ 0 122 2913 24.0 3.29
STA. ESP. H H RDBERTA A8ATHA 91 PO 3/10 154 5415 38.4 2.89
STA. ESP. HAIZ CAHILA ARTISTA 160 PO 2/ 7 145 3583 20.8 3.32
nUlA IHPERIAL 1. S. ESPERANÇA 190 6HB 3/10 204 5733 23.2 3.^2

SftBRIã E SER8Í0 SIKM
PORTO Fair . SP.

2 ãrdfiRtias. t»nm
AHlOâ TEBRÃSft 41B
CAIOAS ̂  FDRTIDS GVMOY I TÉ 034'
POIR HlLl 60LD PftENlER B 35i
031 PAQLA fiUBV JETSTflfl TE 32
631 PftUllItE^Õ; if^IftNCE tí
631 TANlA miST VálftKT 54
SftIOLB ÉEABER AVEItIBA TEBPflSâ 439
BftROÁ lEAOER RESlIíft TEBSASA^ 447
aEE

. Ccfttrole eni 22/08/89

-Hl BOlt» aiOT rèfsv^
6RAZ1LEA SHIW l^nUIETA TEBRASA 443

m

A«H)PECUAR1A COLOHBINI LTDA.
ARARAS , SP.

3 ordrobas. litttttt

í MISTY SOBRADIKKD
CCUm TRADITIM ETR
HARITACA HISTY SOBRADINHO
aiBRAOIHHO BOVA JANDAIA
aiBSA&IWtO BUILDER LUPA
SQBMDIIUfO CHATRMAN BURITI
SOBRAOIiUffl HARS INARTADA
StBRADIieiO HARS TOSA
aiSRÔDIHHO HELVIN NEVA8GA.
S08RAD1KH0 HaVIN N06UEIRA
EOERAOltUtO NE8R1KHA
aiBMDlKKO PABST BORNALISTA
EQSRAOINKO 8TENART HIHOZA

SÉHEHTES A6RDGERE8 S/A
STA CRUZ PALHEIRAS , Z

2órdenbas. ttttttlt
ALJAHCA AS
ALTEZA AS
AXEIIA AS
AXaiA PACLAHAR BOOTHAXER AS
eBESft PACLAHAR BOOTHAXER AS
CAIARAifA AS
CAUFORHIA AS
CARIHA ROCXHAN LESTER AS
CLARASaA A.6.
BALIA AS ̂
DASiaA AS
OatA AS
DIVA AS
^ZELA AS
ÜORIAHA AS
BUBA AS .
E^^SA HQLLOU HILESTOHE AS
VAUIA AS
VERIDIAMA AS
fARlHA AS
ZAIRE BURKSOV OEHAND AS
lEZE A&

. Controle eti 17/08/89

PO 6/10 263 6005 21.2 3,40
PO 2/ 9 145 2846 23.2 3.41
PD 4/10 38 1748 46.0 3.20
PO 2/ 8 168 4163 33.8 3.20
PO 4/ 6 109 3264 30.0 3.10
PO 4/ 3 56 2463 44.6 2.89
PO 5/ 0 142 4134 31.4 2.?9
PO 5/ 5 78 3209 44.4 3,20

5/10 15 642 42.8 2.99
'áu 1/11 201 4568 23.4 3.59
fo 2/ 3 21 739 35.2 2.70
rO 7/ 5 69 2337 31.2 3.59
PO 4/ 6 65 2141 29.6 3.21
PO 3/ 3 79 2770 27.6 3.91

. Controle ee: 18/08/89

eKB 6/ 2 152 4259 26.9 3.20
6HB 6/ 3 928 35.7 3.70
6£3
6HB

5/10 .553 5948 18.9 3.60
5/ 7 131 2802 18.1 3.43

6H6 4/ 5 193 4804 21.5 3.72
6HB 4/ 2 13 324 24.9 3.29
6HB 4/ 0 128 1629 14.8 2.97
BHB .4/ 0 190 4617 19.2 3.39
8HB 3/ 7 157 3075 19.6 3.42
8C1 3/ 3 43 582 16.2 3.40
SHB 2/ 6 220 3724 16.9 3.37
6HB 2/ 9 31 620 20.0 3.10
SHB 2/ 7 155 2722 17.2 3.78
SHB 2/ 8 141 2296 18.7 3.10
BHB 21 8 240 3575 15.9 3.77
6HB 6/ 5 52 959 22.1 3.48
BHB
SHB

2/ 6 215 3442 15.6 3.27
8/10 138 4114 32.3 3.31

6C2 8/ 6 129 2777 20.4 3.28
SHB 7/ 8 133 2870 21.3 3.71
BHB 7/ 0 171 4984 31.4 3.50
SHB 7/ 0 69 1519 28.8 3.40

BREIULOA LEABER WSSA 1EB: 426
eiINA XIN8 CORA TEBRASA 429
HALEÍAXSRA DIETA DIKE TEBRASft 472
'RaVETlA íALTlTtJDE BRUIA TESAASA 457
mEST< CHftIRHAR CKASTITY 101 12
IDA' tlEABER EAFAZIHHÃ TEBRASA 490
ZER1ISA :JA6UAR BItiHÂRA TEBRASA 508
JOSIE TIKO ESTÚPIDA TEBRASA 507
JUtIA AKDV SRftClLlAi TEBRASA 503
JUSTIÇA OAVALICR 1(01» TEBRASA 496
LADINIGE AVENIDA 1ZI08RO TEB. 526
LE(B(ftRDA;KATAI)SR ANI6A TEBRASA 5U
LIBERDADE lANlE EAUSTINA TEB. 515
LISBOA CARMINA. WI91C TEB»^ 520
L(»II».RIfI!X'^]A'TE6RI^ 524
tUCIA AVENIDA TZIDQRO TEBRASA 525
H.C. HELENA HARVEI EIEVATIQN
HAPOVAL SEIATION D;BvÜ. SiaiA 41
HAORA 1ZILDA #ABEUR TÒRASA 530... HAlglEi
KCDARA
HC DÉB A NOR iCOtA SW
lÜ I^ÇIAltSTA OWNARVEZ
KD EERTRUDES Sm ELEVATIlDi
HURAIKA. HAll» ROGXY TEBRASA
>KDCA PROUD PANORAMA
PAS8I STEHART BIONOIE
RANSM^AIL PACEtUUÍER KÃRIE
SAAD'S KAHIB im

mm IHPERf» JAHAINA 191

SALTER.BANK DQSHE
r. FREOERiCA LESTER LIHDOTA
r. itlSE AGHILLESiLUClKARA te
T.fREl^IEA íLEADER IVaYN
T.aSSY BALTKftZAR LIDIANA
TEB A(»1LLES PEUlClAiLlCO»
TEB STARCHIEF HELORARJVETE
TEB Sim WHISLEXE TE
TEB

21 PO
2089 PO
2103 PO
3035 PO
2090 PO
211S PO
2006 PO
2139 PO
2026 PO. WMÍER HUIESTONE ITAIE! ..

TEB^ HOPEINILESTQNE EAZBÍOEIRA 144 fO
TEB^ IN6LESA LEAOER IKELATEimA 2040 PO
TEB. SILVER: B0DT8~ELT<TA JQVt.TA 2060 PO
TEBiHlBiAffi^COlM LASRIHft 2087 PO
TEBRASA AHARSO DIPLQH. SIRENE 155 PO
TEBRASA ANBDV JENa LIDÉTA 2100 PO
TEm ANDY ERENETICA JANI^ 2077 PO
TEBRASA BftNNER ADRlANi juíza 2002 PO
TESIASA BOOT. PRIHCESS HBtICA 189 PO
TEBRASA CAHILA jpHUt JUDITE 2050 PD
TEBRASA'(»HlLA'i#irLUm IA 2089 PD

6/11 220 3431
6/ 4 76 1382
3/ 3 128 2377
4/ 8 76 1576
67 9 103 2222
2/ 2 67 937
6/ 9 170 3650
6/ 9 96 2313
3/ 9 84 1747
6/ 7 163 2565
7/ 4 7 151
V 2 48 1431
5/ 3 290 5385
6/4 61 1436
3/ 6 54 1255
4/ 9 99 2161
3/ 6 69 1189
3/ 8 66 1512
3/11 9 171
4/ 0 143 3720
2/ 4 173 2750
3/ 1 62 1253
2/11 25 385
3/ 1 29 597
2/ 3 167 2306
2/ 6 110 2491
4/ 5 25 770
4/ 1 80 2171
2/ 4 109 1100
7/ 8 91 2078
8/ 0 191 4025
7/ 5 33 622
4/ 8 104 2866
2/ 1 101 1686
8/ 9 25 520
3/ 9 69 1421
10/ 3 420 6578
6/ 3 194 3785
6/ 8 74 1656

3/ 5 54 1550
V 4 25 410
2/ 5 243 4095
4/ 8 36 1023
3/ 3 39 577
2/ 4 113 1316
5/ 2 . 121 3050
1/11 121 2340
4/10 24 485
7/ 9 122 3391
3/ 8 543 6942
3/10 119 2m
3/2 101 2847
7/ 2 99 2032
2/ 9 146 3Í27
3/ 6 105 1606
3/ 5 100 1699
5/11 148 3360
3/ 2 395 8111
3/ 0 76 1436

16.0 3.50
18.6 3.12
22.2 3.02
18.6 2.58
28.6 2,48
13.9 3.19
17.2 3."
23.6 2.80
17.0 3.18
13.4 2.99
21.6 2.90
31.8 2.20
19.2 3.49
27.0 3.00
23.4 3.59
16.0 4.63
18.1 3.98
18.0 3.39
19,0 3.00
26.8 2.50
15.6 3.27
17.6 3.81
15.4 3.57
20.6 2.82
16.2 2.78
23.2 2.72
30.8 2.99
29.6 2.50
18.2 3.02
14.6 3.22
14.0 3.29
14.0 3.00
26.0 2.00
18.2 3.02
20.8 2.98
28.0 2.21
14.4 3.13
le.O 4.22
18.0 3.00

29.6 2.40
16.4 2.99
17.B 2.53
24.0 2.58
16.2 3.»
19^8 2197
22.0 3.(^
16.6 3.19
20.2 3.22
24.4 2;oi
13.4 2.84
14.6 3149
19.2 2.29
16.8 3.69
22.0 3.00
16.2 3.09
J9.0 3.53
23^0 2.78
13.6 3.78
tS.O 2.78

(dp IColQbofoçõo do Bijildya dm EriadofBS Ltda,

ÉXCLUSIVÀMENTE REGIME A ÇiAUÃPG = 1.5QP MAfR^S

COI^fROLE LEITEIRG GFIf lAL ̂  ABf dé^è 1983

MAIOR NÚMERO BE ANIMAIS Õ@MOLABO$

ÚNICO GIR MOGMO EM GONfRÒLE tÊIliIRO -(»O fRABIOlÕNAL

LEITE • RAÇA E CARACmP^ÇÃO
f iliado a. ABC 6IL
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Nome ̂ <vã#

IdãtepiaúB ^rodüçapiLfil^êm Kg)*
GiS. ã/m Uã(^ Nã lãcta. No cont;% Qorã. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção t^lt8(ein kg)*
G.S. a/m Lacta. Naiacta. Nõõqnt;% Gord.

^^^IColobofQÇQo do Editora dns Griadores Ltda. ROYAL LYIQI SARAH
SJT 81MBEAN 9SILA 734 TE

54 PO
590 PO

10/ 1
U 1

197
222

4959
578ã

TE8RASA CATÜCKA HIUON TliCELY 2052 PO 3/10 150 3584 21.8 2.61
TEBRASA OAV EC0M8MICA JAPONESA 2057 PO 3/11 94 2319 28.8 2.50
TEBRAâl DEKAND B1A8A IZABELIA 2007 PO 4/ 6 350 8146 19.4 2.42
TEBRASA OEHAND JAKAJILL IZZIE 2008 P8 5/ 0 180 4659 21.2 3.02
TEBRASA ERNELINS HIK EDUARSA 133 PO 8/ 3 170 4016 21.8 2.61
TEBRASA EIIIDIIQIA CAV. LAILA 2114 PO 2/ 1 300 7342 19.0 2.89
TEBRASA FAÇANHA KABIC LA50A V 2105 PB 2/ 2 343 5775 15.6 3.27

i

1

1

2015 PD 4/ 1 426 7486 18.0 3.61 '
TEBRASA FANCY MATADOR LORENA 2098 PO 2/ 7 114 20S6 16.6 2.77
TEBRASA FAZENDEIRA R LASANHA 2106 PO 2/ 9 95 1673 18.a 3.09
TEBRASA FLEXA JASUlHi ZaLY 2064 PO 3/ 9 87 1524 13.6 3.01
TEBRASA FLEXA RftSIC LEDA 2110 PO 2/ 4 252 3428 13.0 4.00
TEBRI^A Fm CEHTELLA JANHE 2047 PO 4/ 5 7 116 16.6 5.00
TEBRASA FORTUNA MATADOR LI6tA 2116 PD 2/ 6 136 1465 14.0 3.00
TEBRASA 6IBA FYLEN JIZA 2045 PO 4/ 5 25 530 21.2 2.59
TEBRASA GRANADA ROCKY HOHALISA 2127 PO 2/ I 137 1961 13.2 3.64
TEBRASA KAMAllA BASIC MÍMICA 2129 PO 2/ 1 114 2662 19.0 2.47
TEBRASA HAMKV VOYAaUR JANOAIA 2080 PO 3/ 4 128 2755 16.8 2.80
TEBRASA KANSAR MIN IRENE 2022 PO 4/11 64 1743 23.2 3.02
TEBRASA KftffitA JA6UAR JACI 2079 PO 3/ 3 155 3031 19.0 3.42
TEBRASA lOAl LAHIE LADEIRA 2107 PO 2/ 1 335 5827 17.0 3.18
TEBRASA aZA MATADOR MARTHA 2122 PO 2/ 1 167 2543 14.6 3.01
TEBRASA INGLESA ADRIAN LILIANE 2084 PO 3/ 5 47 1362 31.8 2.52
tebrasA íris bodtmaker indonésia PO 4/10 28 493 17.6 3.41
TEBRASA IVDHETE M. HAflIANA 2121 PO 2/ 5 70 1632 20.0 2.80
TEBRASA IZIDORO MARLÜ LUIZA 2113 PO 2/ 3 252 4863 18.8 3.72.
TEBRASA JAGUAR lENANJA JARRA 2O70 PO 3/ 2 160 3126 21.2 2.59
TEBRASA JANA CAV LIKEITA TE 2115 PO 2/ 7 102 1909 21.0 2.71
TEBRASA JAHA GAVALIER LEMITA 2119 PO 2/ 5 95 1805 18.6 3.01
TEBRASA KERS TIH8 JUSSAHIA 2062 PO 3/ 9 102 1868 16.2 3.21
TEBRASA XIHft COLUNBUS LIBRA 2097 PO 2/ 3 309 5320 14.6 3.01
TEBRASA KING HIKl HIRETY 166 PO 6/ 9 78 1420 16.6 3.01
TEBRASA LEADER GAROTA JULIANA 2043 PO 4/ 5 57 922 13.0 3.00
TEBRASA MAC8AN IRACEMA IARA 2019 PO 5/ 0 70 1996 29.0 2.21
TEBRASA MARIA ANDV L8LITA PO 2/ 9 130 2742 21.0 2.52
TEBRASA NAY aXAL NICHELLE 2131 PO 2/ 2 106 2148 20.4 2.79
TEBRASA HIDGE LANIE LEIA 2109 PO 2/ 2 299 5045 15.8 2.97
TEBRASA NILESTONE BIABA JOYCE 2041 PO 4/4 99 3240 25.4 2.72
TEBRASA MICRA aSV. KERMELINDI1  179 PO 6/ 6 18 425 23.6 3.01
TEBRASA PRINCESA HARS Hfifl&ANA 2141 PO 1/11 87 1187 17.2 3.31
TES.RA5A PRINCESS STARL. LEILA 2085 PO 3/ 4 82 2168 19.6 2.81
TEBRASA REPtITATIOH EUEM HAMLET 199 PO 5/ 8 68 2192 27.0 2.00
TEBRASA RDCK IPAHEMA LITUAHA 2117 PD 2/ 3 202

>
3156 18.0 3.00

TEBRASA RDCKET IDEAL IVANA 2010 PO 5/ 3 601 20.0 3.30
TEBRASA RÜCKV BftBBY HARISA 2126 PO 2/ 3 1280 20,0 2.60
TEBRASA TIKO MARIA JEtWIFER zoss PO 3/ 9 142 2310 17.0 2.59
TEBRASA VEEHftTT GAROTA LIUDA 2092 PD 2/11 142 2547 17.4 3.51
TEBPJSA UIN PET HEVITA 196 PO 5/11 41 1047 19.6 3.01
TEBRASAS MAGIC DANUBIA LABIA 2094 PO 2/ 5 313 5381 13.2 2.58
YOIER-CREST TRIPIE POILY 063 PO 3/ 0 207 3713 24.4 2.70

FAZENDAS IHTERA^ LTDA . Controle ea> 14/08/89
ITfiPIRA , SP.

3 ordentus. IMtIttt
aAVlNDALE CRYTEM CRYSTAL 54 PO 10/ 3 126 3810 27.6 3.19

KACCflLIA PEftGH
KftüSUaE RüfME BICOlt ET
niRABTE AT EAIOIA
NfãAHTE AT OALHARDA 831
nPAKTE ATIAS OEStREE
niRAHTE ATUS EFWESTINA
BtRAOTE ATLAS SRAHATft
HiflAKTE ptAHPIOH EDESA
HtRAHTE CKRISTOPHEA IKD TE
HlRftííTE CITAMATT HELVIA .
BISADIE CITAHATT HEURiei^TA
HIRAHTE CUTLASS OASDQMS
NfRA»1E lyn» FESTA
ãlRANTE HED D3AHIRA
niRME ISO EDKA
RIRAtlTE IfED FADFARSA
HIBI^IE KED HARPAT TE
HIP^inE NES HASTA TE
nmftHTE m nsLAttOA te
HIO/^TE flOAAE Fim TE
HIRI^IE ROm 6IPSV
niRArnE ROYAl GUIHA
HIRANTE SEHATI^ FI^A TE
niRAIITE SEHATGI SAASa TE
riIRAHTE SHEiK CECI
RIPAHTE SHEIK fARA TE
HlRAIItE SKEIK 6ASASRA
rtIRAHTE SHEIK GAIA
tlIRI^TE SHEIK HMIICE
mRAHIE SÜIK KEIA7
mm\i SHEIK HIRIA
HIRAHTE SI^IK ISAimA TE
dlRAmE SSÓiSE laCATft
NIRAItTE ST/miTE MATA
HIRMIE STI^ITE EaAHTlHA
nlP^ÍE TEAPO ASATA
HlRÃÜfTE TEt^O DtWSA
niRAHTE TEÁRO ESTAAflIA tó4
niRANTE TfKTO FAUflA
BIEAHTE TEmi FCÇLlft TÇ
niR^E TEl^ FETTSA TE
BIRÁBIE m FU^TA 742
flin^TÍ Tíl^O Ê»
niRI^ tElfO TE
niRAíiTE TErra aaiA
fimAHTE TEfi^
giRAHTE mã TE
rilAAHTe miAD? FOOlÊlií^ TE
mm Euim ebta
UsaAiai WTEIS AI^IE EI
MTfiif mpân VALTRit

TRIFU BlRie

74 PO
PO

816 PO
PO

564 PO
642 PO
858 PO
600 PO
1009 PO
944 PO
958 PO
821 PO
716 PO
510 PO
606 PO
7K PO
942 PO
940 PO
929 PO
m PO
827 PO
824 PO
723 PO
BOI PO
400 PO
hl PO
862 PO
80? PO
922 PO
949 PO
937 PO
1022 PO
935 PO
570 PO
.  PO

745 PO
548 PO

PO
710 PD
703 PO
733 PO

PO
822 PO
026 PO
051 PD
924 PO
926 FO

154 PO
242 PO
240 PO

8/ 6
8/ 6
4/ O
3/10
6/ 9
5/ 4
2/10
6/ 1
2/ 4
2/ 7
2/ 5
3/ 9
5/ 2
7/ 1
5/11
4/ 9
2/11
1/ 6
2/ 9
4/ 4
3/ 2
3/ 7
4/11
4/ 2
6/ 3
5/ 3
2/10
3/11
2/10
1/ 5
2/7
"2/ 2
2/ 7
6/ 1
6/ 2
4/ 2
6/ 7
3/ S
4/ 4
4/ 2
4/ 5
4/ 7
3/ 9
3/11
3/ 7
2/ 5
2/10
4/ 2
9/ 9
10/ 2
7/ 4
0/ 2

251
88
92
106
7

222
267
185
57
83
83
155
46
94
22
126
15
156
136
238
351
198
57
108
556
35
284
152
134
132
136
87
204
2%
92
178
151
91
331
367
182
65
160

293
126
236
77
152

'ã

6390
2556
2987
2969
241
5250
5456
3570
1272
2029
1937
4851
1528
3057
814
3916
390
3272
3862
5984
8246
6135
2164
3783
12326
1197
6058
5048
2757
2843
3685

W
4854
5997
2644
5253
3341
2719
10661
10894
5991
2414
4476

4277
7307
3900
7449
4498

21.4 3.50
28.4 3.42
31.6 3.70
32.4 3.09
34.4 3.11
23.2 3.19
18 3.6
17.0

.S.
3.47

24.0 2.79
21.8 2.80
23.0 3.00
30.4 3.29
39.0 2.79
33.6 3.69
37.0 3.00
27.4 4.01
26.0 3.50
19.0 3.68
28.0 3.50
23.4 3.80
25.0 4.00
31.8 2.99
38.4 2.50
33.4 2.90
17.4 3.68
34.2 3.19
22.0 3.50
31.8 3.49
20.6 3.40
23.9 3.01
27.0 3.30
22.8 3.31
24.2 3.31
22.6 3.41
30.8 2.99
32.0 5.09
22.8 3.20
28.6 3.30
24.0 2.50
16.6 3.31
32.0 3.81
36.4 2.99
29.4 4.01
59.4 2.49
33.4 3.41
22.2 2.52
25.8 2.98
17.4 3.10
29.6 3.01
25.6 3.40
22.4 4.02
34.6 3.99

24.0
23.2

3.92
3.10

HITUAKl SHieUENO .  Controle ei: 19/08/89
IniUl 1 ur

2 ardenhas. ItMtttt
BONDHILL ENHANGER HINB-ET 204 PD 3/10 60 2013
GQNDOR PEACHES ANTHOHY 201 PO 3/ 6 235 6001
EBYOALE E.C. KATRINA 207 PO 3/ 6 65 1641
H. S. PANORAMA OAX STAR 74 PO 5/ 6 147 5520
H. S. REHORA ACHILLES 98 PO 4/ 6 199 6926
N. S. TAIA aiFA TEMPO TE 176 PO 3/ 4 40 1365
N.S. RIZINA FERNELL COLUHBUS-TE 115 PO 4/ 4 117 4663
H.S. SETIA ELEVATION RATEAU 152 PO 3/ 5 173 5161
H.S. TABLA FERNELL TEMPO-TE 173 PO 3/ 4 78 3233
N.S. TACA FERNELL TEKPD-TE 171 PO 3/ 2 136 3992
MS TABI FERNELL TEMPO TE 170 PO 3/ 6 18 437
MS TARIHA GAY HILEST8NE 192 PO 3/ 3 7 174
MS UARIA PANORAMA PABST 232 PD 2/ 5 33 759
MS UARU BOONY HARS 236 PO 2/ 3 54 1375
MS UBAENSE PABST PIONNER STAR 238 PO 2/ 2 53 1167
MS UBAIA HARS PAMELA DEHAND 237 PO 2/ 3 43 1102
MS ULMA VALIANT PABST 249 PO 2/ 1 6 136
PICKLAHD RYER BETTY ANN 210 PO 3/ 4 40 1410
ROSE VE8A CAMP CITATION 205 PO 3/ 9 41 1375
ROSE VEBA STARBÜCK LARKET 209 PD 3/ 2 144 4293

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS . Controle en: (18/08/89
llBflKH , sr.

3 ordenhas. ttlUltt
3ALUHAR6I CAVALIER HUNGRIA PO 2/ 2 57 1334
ALUNAR8I ANACONDA STARLITE PO 9/ 0 114 2977
ALUMARGI BARAO DAMA PO 5/ 7 210 6341
ALUHAR6I BARAO FENICIA PD 4/ 3 56 2383
aUNARGI BASIC HISTÓRICA 57 PO 2/ 4 16 461
ALUMARGI BOOTHAKER E5TANC1A PO 4/ 8 160 4323
aUMARGl BODTMAKER EXEMPLAR PD 5/ 3 10 309
ALUMAREl BOOTHAKER 6AIV0TA PO 2/ 3 246 5925
ALUMARGI CAVALIER GALAXIA , PD 2/ 3 336 7972
ALUMARGI CAVALIER GRANADA ̂ PD 2/ 6 191 5974
ALUMARGI DELTA BARAO PO 6/ 0 187 4953
aUHARGl ERIC FIORELA PO 3/ 5 272 8323
aUMARGl JOE HEBRAICA 51 PO 2/ 1 144 3016
ALUMARGI JORDAH FARROUPILHA PO 4/ 1 13 428
aUHARGI HARS ESCALA PO 5/ 2 104 2759
aUHARGI MARS ETtOPE PO 4/ 7 198 4638
ALUHARGl MARVIN FLOR DE LIS PO 3/ 8 128 3664
aUHARGI HILESTOME BARCELONA PO 8/ 2 43 1438
ALUMARGI HILESTONE BRITARIA PO 7/10 188 4821
ALUMARGI PINE ROCKY HARMONIA 50 PO 2/ 3 106 2492
ALUMARGI STEUART FILADÉLFIA PD 3/ 8 13 469
ALUMARGI STENART FILIPINA PO 3/ 6 150 4235
ALUMARGI STENART GULOSA PD 2/ 3 149 34Ô3
ALUMARGI HISEHAN GOIANIA PO 2/ 5 164 3682
aiHIARGI UISEMAN GUATEMALA 45 PD 2/ 7 119 2613
BISCA HONEY MAKER ALUMARGI 6C1 7/11 26 991
CALDAS CAVaiER DDRALICE PO-^ 3/ 4 95 2227-
ENCANTADA VIC ALUMARGI GCf 5/ 0 18 805
ESCURA BARAO ALUMARGI 8C1 4/10 131 3632
ESPERTA HILESTONE ALUHARGl 6C1 4/ 5 34 1741
ETlCA DYHAHD ALUMARGI 6C1 4/ B 280 7019
FAIR HILL TRADITION HOPE 0. ET PO 3/ 7 138 6093
FaANGE HORACIO ALUMARGI 6C2 3/ 9 105 3128
FALEHA HAXIN ALUMARGI GC2 3/ 6 101 4002
FARFIELD ELEVATION ROYAL VAIMURÜ GCl 4/10 165 ^67
FINEZA BALTKAZAR ALUMARGI 6C2 3/ 7 79 .2717
FORBUILKA JORDAH aUMARGI 6C3 3/ 3 148 4179
GALILEIA CHIEF STEHART ALUMARGI 6C2 2/ 5 168 3879
GAROTA UISEMAN aUMARGl 6C2 2/ 0 340 8016
GRANDEZA CHia LINOY ALUMARGI GC2 2/ 3 198 ^3
6R1KALDA HORACIO ALUMARGI 6C2 2/ 1 188 44^
HERDEIRA PISTa aUMARGI GHB 2/ 2 130 3553
KISH-VIEH aEVATIOH DPa PO 3/ 3 247 6658
PEACH VIEH JOE CINDA PO 3/ 6 60 1531
RICHLAKN KTSY STEUART BUNNV PD 3/ 5 134 3636
^(OUCREST CAVALIER HORGAN PD 3/ 4 131 4547
SPLENODR RIDGE HILLOH C08UETTE PO 3/ 6 117 3851
VARiaAO DUKE SEARA 00 PAU D'ALHO GHB 6/ 0 226 7699

27.4
20.&
26.6
28.6
29.4
37.0
35.0
24.0
38.6
22.6
24.3
24.8
23.0
25.6
23.6
29.8

22.6
38.2
33.8
20.4

26.0
28.3
27.3
42.9
28.8
28.6
30.9
23.8
22.2
30.6
23.0
27.9
20.2
32.9
25.1
20.0
30.4
35.7
21.4
24.6
36.1
28.0
22.1
24.5
20.7
38.1
20.6
44.7
23.9
28.3
22.5
45.5
26.1
59.3
27.0
54.7
27.4
23.5
19.5
20.7
23.2
29.5
18.2
23.4
2?.0
36.8
28.5
28.5

HARIA APARECIDA PACHECO BORBA .  Controle eo: 03/08/89
wrtrivHAi , ari

2 ordenbas. tttimt
COLO CHRIS OUOUESA PO 5/ 4 336 9063

M.A.B. MARS HEBRAICA PO 2/ 0 293 5638
N.A.B. MARS HUNGRIA TE PO 3/ 2 38 1115
M.A.B. HiSTY HENA PO 2/ 3 358 8820
H.A.8. TRADITION DINAH TE PO 6/ 5 186 5875
MAB ARLINDA CHia ENEIDA TE PO 5/ 9 27 805
NA9 ARLINDA CHIEF EaaAKCA-TE PO 5/10 59 1859
MAB ASTRONAOT GAROTA TE PO 4/ 0 57 1674
MAS ASTRDMAUT ^IQMAR TE PO 4/ 1 68 1868
MAB BEU FARPA TE PO 4/ 9 81 2755
MAB BQDTHAXER EVA-TE PO 6/ 2 81 2622
MAB CAVaiER IRENE TE PO 1/11 95 1791
MAS FaiCIA PO 4/ 5 243 6293
MAB FORO EHILINHA TE PO 6/ 5 17 527
HA8 aENOai GÜANDA PD 3/ 7 31 1054
MAB GRAÇA 27 PO 3/ 9 193 4168
MAS GRAK PO 3/ 4 311 9760
MAB GRÉCIA PO 3/ 8 49 1325
MAB GUARAtY TE PO 4/ 1 124 2954
MAB HILDA PO 3/ 2 58 1349
MAB MARS KDRTENCIA TE PO 3/ 3 50 843
HA6 PABST aiZA TE PO 5/11 45 1663
MAB PABST EaiA TE PO 5/11 105 2748
MAB PA^T HAIA PO 2/ 7 69 1593
MAB PABST HAPISTA TE PO 2/ 2 171 3444

2.81
3.20
3.ra
3.01
2,99
2.7D
3.00
3.08
2.49
3.32
3.00
3.S1
3.61
3w<»
3.31
2.99

3.81
2,41
2.81
3.43

2.69
3.22
3,00
3.89
3.19
3.81
3.50
3.19
3.51
3.10
3.00
3.51
3.91
3.40
3.9S
3.40
3.39
3.81
3.41
3.50
3.49
3.11
3.31
3.51
2.90
3.30
3.82
3.40
3.01
3.9CV
3.4C

3.4?
2.49
3.70
2.51
2.12
3.49
4.2:
J.W
3.4§
2.31
5.c:
3.5^
5.4ÍÍ
j. CiV

3. Si-»

17.4 4..:.

14.4
29.6
18.6
27.6
29.0
30.0
24.4
23.0
R.3
50.0
17.4
21.6
31.0
54.0
19.4
14.6
35.8
13.4
26.2
IT.O
5S.0

??:!
19.2

4.51
2,53
3.35
5,40
4,ía^
5.S?
3-0.
3.^
í.::
3.í7
5.::

í::v

>•'
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Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont.%Gord.

idaóe Dias 'Produção Leitôíem kg)'
a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.

íSâp OdlQbofQçõodo Edjlnni dos CriodorRS íttda.
PABSI inKfl PU 1/11 153 2799 15.0 3.53

«AB PASST IRAI PO 2/ 3 8 234 29.2 4.01
«a PENSTATE FLEIA TE PO 4/ 7 125 3039 21.0 3.62
IAS TONí GEMA TE PO 4/ 4 10 344 34.4 2.99
wa TRADlTiOH ÊDITH-TE PO 5/ 2 148 5212 33.8 2.49
«A3 TRfiDlTIOH ELEGANTE-TE PO 5/ 7 7 195 27.8 5.22
fWa TRADITION HELO TE PO 2/ 9 42 1187 29.2 3.29

JOSE P. VICTOR 003 SAMTDS
ELOi mm , HG.

' ̂d^nhas. MUtUt
A^IA E

Controle e»: 18/08/89

LEVATIOH DE ANA BARBARA GC4 4/ 0 98 2030 22.8 2.98
MEPICA DE ANA BARBARA GCl 5/ 6 4 84 21.0 4.19
MA BARBARA IDEAL STAR SELENE PO 7/ 7 127 3562 31.4 3.09

MA BARBARA TE8AS ELEVATIDH PO 3/ 4 41 636 19.2 2.60
M6RA SCOUT DE ANA BARBARA GCl 44 1171 28.6 2.69

MIADE DE ANA BARBARA 6C4 5/ 4 20 SOO 25.0 3.52

MTENIS ADONIS DE ANA BARBARA PO 6/ 0 148 2870 18.6 3.60
CMDINA A3TR0NAUT N. DE ANA BARBARA 8C2 3/10 67 1858 31.0 2.81
CIRCE DE ANA BARBARA 8C4 7/ 7 186 4596 22.4 2.99
01VA ELEVATOR DE ANAGARBARA GC2 7/ 4 97 1795 18.4 3.32

ERANUEIE NED DE ANA BARBARA 6C2 3/ 8 90 1874 21.8 3.49

HEHERA NANDRAKE DE ANA BARBARA PC 5/10 145 3490 23.4 3.12

KESTIA DE ANA BARBARA GCl 6/ 2 210 5307 25.0 3.80
nCTIS DE ANA BARBARA 6C4 6/ 8 157 3174 21.2 3.30
HIKERVA DE ANA BARBARA GCl 6/ 0 102 2546 24.4 2.99

PANTERA DE ANA BARBARA 602 2/ 1 40 794 21.6 2.78

POflPEJA GCl 7/ 0 222 4290 21.2 3.58

TELUZ DE ANA BARBARA GCl 7/11 41 937 26.4 3.18

VIRGEM HAGER DE ANA BARBAR/Y' GC5 3/11 191 4283 24.2 3.31

JDSE CARLOS REYS E EUCLIDES 6EN8A . Controle ea: 27/08/89
ATIBAIA , SP.

2 ordenhas. UtlttU
AJUIZADA PABST RE6EN 76 GHB 7/ 2 96 3102 34.2 2.69

ALVORADA SATRDNAUT RE6EN 59 GCl 7/ 8 117 2986 26.1 2.99

ALZIRA DOMINO REGEN 65 6C2 7/11 30 lOil 33.7 2.91

ARENI HANDRAKE REGEN 115 GHB 5/ 0 177 3640 20.0 3.50
AZALEIA ASTRDNAUT REGEN 66 GCl 7/ 5 186 4038 20.3 4.78
BANDA PABST VIC REGEN GHB 2/ 2 66 1503 26.5 3.21
FHFB PROFTIBEL CHIEF HILU 87 PO 6/ 7 96 2673 30.7 2.90
6L DENISÊ BOOT. EMPEROR DANTE 101 PO 5/ 2 310 6293 15.7 3.38
REGEN ALPINA DOKNALANE EMPEROR 139 PD 4/ 3 31 911 29.4 2.99
REGEN ANTA L06IC 167 NR 2/ 6 175 3357 18.7 3.10
REGEN ANTENA NDNEY MAKER 148 PO 5/ 7 124 2174 20.4 2.70
REGEN BÉLGICA TIPPY HODIERNO 172 PO 2/ 2 118 2256 21.2 2.S8

OLYMPIO A. S. A. STOCKLER . Controle e«: 06/08/89
BRAGANÇA PAULISTA . SP.

3 ordenhas. tlttttlt
9RA6AHCA CARLA JASPER PO 2/11 235 5385 16.9 3.69

MA6MCA COLINA BLACK JACX
WA6ANCA 0E8ORA JASPER
8fM6ANCA DENSOSA FA6IN
MA6MICA DORA CAVAllER
WA6AHCA ElECTRA KID REO 309
IRA6AHCA ESCÓCIA JADE 289
BRA6MGA ESCULTURA CHARLES THREAT

20.B 4.18
50.4 3.192/U 189

3/ 5 31 17.2 3.49
27.4 3.212/ 3 303

2/ 2 19
23.2 3.41
19.8 3.89

BlUeARCA ESPERTA FA6ÍN
WA6ANCA ESTILISTA CAVALIER
COROHA CAVIUNA H. MED TE
COMHA TARARA H. NED TE
E. S. ABRIGADA VIGO S. S.
cc abalada VIGO S. SEBASTIÃO

28,2 3.19
22.8 2.99

0/ 9 14S
6/10 121

22.4 4.11
31.6 3.51

7/10 21
7/ 4 100

25.0 3.59
3Ô.A 2.91

LAIKA 8RA8ANCA
KATIViDASE DE BRAGANÇA
PAPOLA DE BRAGANÇA
PLATINA DE BRAGANÇA
OUIXUXA DE BRAGANÇA
RED 61R DE BRAGANÇA
RITA LEE DE BRAGANÇA

PC
GCl
&C3
GC3
GC2

608 RO
609 PO

26.8 3.10
30.0 3.20
33.0 3.00
21.4 3.88
24.0 3.79
17.2 4.42
27.6 3.12

LUIZ ROBERTO KOHTEIRD
CORDISLANDIA

2 ordenhas. tUtttU
(f FORTALEZA GAIPAVA
AL8ANY BABILÔNIA JETSTAR
ALBANY CD6UITA LESTER
ALBANY JACENA BADENA
M.8ANY JDIA LESTER
AlBANY JU8UIA LESTER
ALBANY LUSITÂNIA HEADOLME
ALBANY NOTÁVEL NILESTONE
ALBANY SURINAHE JETSTAR
ALBANY TOCA STARTER
ALINE ALBANY
BAILARINA OSCAR ALBANY
BARIA OSCAR ALBANY
BERN PRY DESieiCR ADOREE
BERN-BRY LR BETH
BICA ALBANY
CACHOPA ALBANY
CRIKA NEDOLAKE ALBANY
DAÍILA HA6NET ALBANY
DIANA TOPAZ ALBANY
E8ALACRES TRIPLE RAOUEl
E6ALACRES VALIANT RENNY
EllSABETE flOYAL ALBANY

. Controle 04/08/89

20.8 2
13.4 3
12.0 3
12.8 2
15.0 3
14.9 2
17.0 3
21.4 2
12.4 3
10.8 2
25.6 2
11.8 3
12.0 2
17.0 3
13.8 2
12.5 3
11.0 3
11.0 3
12.2 3
10.4 4
16.4 2
16.4 2
13.0 3

133 PG
77 PO

123 PO
113 PO
120 PO
159 IA
66 PD
45 PO
61 PO
26 PC
80 8C2
81 GCl
156 PO]
157 POI
86 PC
41 6C2
89 NR
93 GCl
90 GCl
136 PO)
153 POI
95 8C2

13.4 3.13
11.2 3.04

ELIZABETE ALBANY
FAXINA TOPAZ ALBANY
FLAVIA ADRIAN ALBANY
GAZELA HA6NET ALBANY
SONEIA 20 DE SANT ANA
HENNIE STARTER ALBANY
HORTA BADEN ALBANY
IARA ALBANY
lENEN NILESTONE ALBANY
IRACEHA BADEN DO PORTO
ITAITUBA NEADOLAKE ALBANY
JAIRA NEADOLAKE ALBMY
JAHAVARI NOHAHK ALBANY
JANl CAUDILHO PANDADA DO I
JANITA TOPAZ ALBANY
JARAGUARA ALBANY
JUARA ALBANY LESTER
JUDIA ALBANY
JUOÜIARA ADRIAN ALBANY
KAflINA DE SANTANA
KOOTS AT LAREN
LÍDIA DO PORTO
LDRENA NEADOLAKE ALBANY
NEADOU 8ETSY
NEADOH TRODY
NIRANTE SQUiRE FARTURA
NIRANTE STARliTE DELICIA
NHANDU SABA
NININ FIJA HARIANA R-2543

19 PC
99 GCl
97 BC2
101 GCl
24 GCl
642 6CI
102 NR

PC
67 GCl
107 GCl
103 GC?
125 NR
IIS NR
179 6C2
117 NR

73 NR
118 PC
08 PC
127 BC?
35 GCl
132 POI
76 PC

145 NR
136 POI
131 POI
50 PO
44 PD
18 PQ
06 PO

25.0 2.60
13.4 2.99
13.3 3.01
18.6 2.69
15.8 2.72
10.0 4.20
17.0 2.82
22.4 2.01
13.6 2.87
16.8 3.51

18.4 3.42
17.2 2.79
15.6 3.59
19.2 3.13
16.0 3.62
18.2 2.20
21.2 2.31
16.2 2.76
14.2 3.10
11.9 4.07

13.2 2.B0

do Editora dos Lrladores Ltird

o GIR COMPLETO TEM QUE TER LEITE E PESO
ESSA É A NOSSA ESPECIALIDADE

As mais importantes linhagens de Gir, Selecionadas em função do seu Padrão Racial, produção leiteira e peso, es
tão representadas em nosso plantei.

MAGNO SENHORA DE FÁTIMA S/C LTDA.

VENDA

PERMANENTE

DE REPRODUTORES

CONTROLE

XEITEIRO

DIÁRIO

Luiz Felipe de Lima Vieira - Fazenda da Cbacara e Retiro

B. Horizonte: Rua Oriente 140 tel.: (031) 221-6548 - Nova Scrrana-MG Tel.: (037) 226-1821
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Nome da vaca

Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

'Produção Lelte(em kg)*

Na lacta. No cont.% Gord.

Coloborocõo do Editora dos Criadores Ltda.

R. P. DfRBV BOOTItóKER
ROSARBEN REV YVOMRE
BPECIAL FORTUNA 2 INKA SHEIK
TINTA ALBANÍ
NESTICAL SUITAN ELLEN

?0 PO 8/ 2 177 2321 13.4 ?.99
H5 PU 2/ 2 221 4133 16.2 3.5?

1(1» PIt 2/ 5 74 1032 11.6 3.0?
.V/ PC 7/ 9 33 752 22.8 ?.H9
139 Pül 2/ 3 80 1526 16.8 3.2/

FA2ENDA E HARAS SAO FRANCISCO
mi RIRIN , SP.

3 ordenhas. tutitlt
A JüHlRfR STARBUC): PATSY ET
A. F. FORTALEZA BRUNA TE
A. F. FORTALEZA ESTÔNIA
A.f. DIVERTIDA TE
A.F. FORTALEZA DIOLINDA
AF FORATLEZA DITADURA
AF FORTALEZA ELBA TE
AF FORTALEZA EMPREITADA TE
AP JOV BASIC JANIE
CALDAS BOOTNAKER TRUTH TE
CALDAS CRAIRHAH ADELIA
CALDAS JÚPITER CELESTE
CALDAS UISENAN VESTAL
CALOR NEfilT NEREZINHA
CAPRICHOSA EIITO G1NA5
COLOR NAJESTIC DIDA
EÓLIA ALVARADA DENAND 6FF
6IMA'S CAROLINA
&INA-S CAVALIER DUOUESA TE
GINA S CHAIRMAN CLARISSE
SINA S niTO CARINHOSA
SINA-S RANDAL DANADA
6IHA-S TRADITION CIRANDA
SINAS CAVALIER DANÇARINA TE
SINAS CAVALIER DISTRAÍDA TE
SINAS EUTD DOURADA
SINAS GAY DUKE DÉBORA
HEINDEL STENARTI8ECKY BETTY
HANACRES STERL1H8 ANNIE
NELI5I0 JULIANA DONl 6I6ANTE
KS PANTERA PERFDRNER IVANHDE
ORLANDIA STARCRAFT PANORAMA
PANORAMA CAVALIER JANAUBA
PAU D'ALHO BAINHA A. RENDILHA
PINEHUIST LADYLOVE
POSSE ZARABATANA RI8.0AT: STAR

252

. Controle ei: 07/08/89

OUIRERA DE VIRACOPOS ORNADA
DUIRERA DE VIRACOPOS SOMBRIA
OUIRERA DE VIRACOPOS (AHTIDEA
S. J. T. INKA 4 E. ROSAMONO 79^
S. J. T. KAREH 2 ANTA 826
SJT INKA 5 EHPRESS 796
SJT MISSV 2 E. ROSAMONO 021
MDDLUH VERY CEDRIC LORY

MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
TIETE , SP.

3 ordnhas. tittitlt
A. PESTHONT LTD V. C/^ER ET
A. STOONEY POTATE IVY ET
tf FORTALEZA DANIELA
AF FORTALEZA DESABRIDA
AF FORTALEZA DONilKA

tf. FORTALEZA FATURA TE
AVONHILL PAM REHDITION
CALDAS SINON CELESTE
CALDAS SIMON MIRELA
CAROLINE ERIC NARIA S
COtCSPRlHBS SENEVIEL-E ET 33
COIDSPRINBS 8RETA
COIDSPRINSS STAR8UCX ELMA
DANILA NElL MARIA S

EMOD SOLDIE fiE'/aA
FELICIDADE DEMAND MARIA S
FERNANDO-S CORAJOSA
FILHOTA PABST MARIA S
FLORITA HEIL MARIA S
S 31 ANA REWWN LENNEDY
GANARASYA » ATE ET
GOIDEII GENES TRADITION LANAI
SUAREI ENCJCLlCfi BtfCELA MA6NÉT 151
SUAREI EOUACAD HOOIERNO 150
SUAREI estreia íSTROWÜT L06JC J76
GUAREl GRACIOSA BAR. TRADITION '*•
SUAREI MARS FIDALGA TE
GüAREi TAÍUA POCTNAN
GL<ARE] IPADITION DIWA Ml TE
GUJVIEN MAJESTY MAyBEll£-73
HILLTCF HAND-VEP JEAWIE
JAMIS3 EIATION AVAKLLE ET 06
MÂNr-UPfi HIMARtfWA O VALIANT TE 95
MARlOVE VAlItfn ANDfO
MARIA C- EBICP PAB5I
MARIA 3 CALUA STEíMT
MRIA S DAtf/SA GTEMAT
MARIA S DtfLÍMS STEHMT
MAIA 5 ECCAH MMU CAI
MANIA S EtNA STEMRT
IMRIA S EKMNIA FEIT. MiSTY TE 135
lURlA G ÍIÍQRKA 6AT IDEAL
MNiA G Elisa Fm
lUftIA S nCRALB STiÉCSAFT
MANIA 5 Er/niCClDA (ttt$
NMIA S FAIIAIA PUM PAIST TE
ntflA 5 FMIOIA PAKT
MtflA S FEMA CMINMN
iWtA S FfllClAFEIT. mi TE

516

POI 71 1 38 1074 29.4 3.20
159 PO 6/ 4 72 2891 42.6 2.39
221 PO 3/ 5 113 2930 24.8 3,10
162 PO 4/ 5 116 3411 26.8 2.50
157 PO 4/ 6 111 3953 34,8 3.19
161 PO 4/ 3 107 4470 23.8 2.82
167 PO 4/ 0 165 5643 32.8 3.69
232 PO 3/ 7 143 4518 29.4 2.48
145 PO 3/ 8 52 1764 31.0 3.00
254 PO 2/ 1 52 1587 31.4 3.09
121 PO 3/ 9 255 7056 24.2 2.69
15 PO 6/ 4 8 278 34.0 3.30
12? PO 3/11 309 644? 14.4 3.40
248 PO 2/ 1 37 1035 32,2 3.11
110 GHB 2/ 4 74 1866 26.8 2.50
65 PO 5/ 9 222 5739 24.0 3.08
23 8C2 5/10 136 5291 38.6 3.11
92 PO 2/10 156 4278 26.8 2.00
113 PO i/Il 175 4388 21.4 2.80
105 PO 2/ 1 246 4004 15.8 2.97
108 PO 1/ 9 321 5932 16.4 2.38
114 PO l/U 160 2428 15.0 3.27
99 PO 2/ 3 323 7827 24.4 3.11
132 PO l/a 100 2475 23.0 2.48
133 PO 1/10 114 2488 20.0 2.80
115 PO 2/ 1 59 1227 30.4 3.09
147 PO 2/ 0 61 1352 21.4 2.99
139 PO 3/ 7 124 4002 36.0 2.39
212 POI 2/ 0 96 2680 28.0 2.89
18 PO 6/ 2 52 1795 34.8 2.99
19 PO 6/ 0 ao 2666 20.2 3.02
53 GHB 8/ 0 135 4041 27.4 3.28
123 PD 3/ 6 221 5567 23.0 3.00
137 PO 4/ 3 42 1761 44,6 3.00
150 NR 3/10 Í21 3173 28.2 3.40
127 PO 4/ 4 44 1503 39.2 2.50

79 PO S/10 260 6386 19.2 2.60
82 PO 5/ 3 345 9042 15.4 2.99

83 PO 5/ 5 157 4505 31.8 2.52
75 PO 5/ 2 221 5416 23.0 3.00
72 PO 5/ 1 63 2307 29.0 3.69
68 PO 5/ 4 167 3303 13.2 2.86
74 PO 4/ 9 108 4552 17.8 3.20

144 POI 3/ 7 55 1735 31.4 2.52

. Controle ee: 04/08/09

PO 2/ 341 10205 22.4 4.02
523 PO 2/ 2 330 8779 28.2 3.01
21 PO 4/ 8 70 2486 30.8 2.50
07 PO 4/ 2 360 9976 20.6 4.22

26 PO 4/ 6 80 2782 37.4 2.59
27 PO 2/a 180 4858 25.0 3.00

534 PO 2/ 5 344 8104 23.6 3.98
20 PO 5/ 4 103 4067 40.2 3.21
138 PO 4/10 198 7665 33.6 3.51
68 8N8 4/ 8 107 4307 40.6 2.71

527 POI 2/ 3 79 1546 21.6 3.38
537 PO 2/ 2 139 3747 25.8 3.91

508 PO 3/ i 148 4374 3.49
210 SC2 3/ 3 125 3560 25.2 3.61

525 POI 2/ 8 21 630 30.0 3.00

148 6H8 2/ 1 34 721 21.2 3.21
89 PO 3/ 6 26 a23 43.2 2.80

228 6C1 2/ 0 31 763 24.6 3.41

225 PO 3/ 3 33 785 23.8 4.20

PO 6/ 9 85 2463 28.2 3,62
526 POI 2/ 2 124 2074 22.8 2.98
02 POI 3/ 4 142 6922 35.8 3.49

'T 151 W 3/1Ô 179 7682 32.6 2.79
150 PO 3/11 173 6162 23.0 3.00

176 PO 4/ 1 6 206 34.4 3.49
4  171 PO 2/ 1 113 2424 23.0 3.61

155 PO 3/ 5 53 2037 40.2 3.01
176 PO 2/ 7 241 6822 28.6 3.22
154 PO 3/ 7 104 4119 34.0 2.00
532 POI 2/ 5 262 7428 24.2 3.51
535 POI 2/ 5 56 1638 31.2 3.49
524 « 2/ 3 195 5058 21.6 3.98

n 95 PO V 2 107 3214 33.0 3.00
100 PO 3/ 3 123 3905 28.6 3.60

143 PO 71 8 185 26.4 3.18
88 PO 3/ 3 200 8515 23.8 3.61
83 PO 3/ 8 222 7623 27.0 3.59
85 PO 3/ 3 375 7341 22.0 3.59

TEJ20 PO 3/ 2 171 4906 23.0 3.49

123 PO 3/ 0 135 38*5 27.2 3.49
135 PO 2/ 7 88 3293 39.0 2.49

191 PO 3/ 0 52 2018 41.0 3.39
129 PO 2/JO 140 4004 30.2 3.01
m PO 3/ 0 85 2515 28.6 3.71

1» PO 71 7 177 4<98 27.6 3.12
147 PO 71 4 00 1994 27.4 3.50
164 PO l/M ai 2*09 22.4 3.39
15* PO 7' 1 113 2980 26.4 3.16
149 PO 2/ J 105 2720 26.2 J.59

Nome da vaca
Idade Dias

G.S. a / m Lacta.

•Produção Lelte(em kg)* I
Na lacta. No cont% Gcrd»

MAflIA'S FIORÜCCI PA8ST 159 PO 2/ 0 107 2375 21.4 3 52
HAfilA'S FLORIHDA MISTY 166 PO 3/ 1 45 1046 28.2 2 SO
MAR IA-S FORMOSA PABST 165 PO 2/ 1 68 1598 27.4 52
MAR]A'S FRAM8DESA SAUL 157 PD 2/ D 93 3026 32.2 3 20
MAR1A'S FREDERICA PURA PABST TE 146 PO 2/ 3 109 3365 29.0 3 2i
MARIA-S HELENA CAVALIER 130 PO 3/ 1 20 824 41.2 3 Oi
HARIA.-S 0E80RAH DAK STAR
MARKVALE NARDEN DANN

86 PO 3/10 122 4016 27.0 4 00
506 PO 3/ 2 142 4559 29.8 3 49

MANACRES NARDEN VAHESSA 515 PO 3/ 1 90 2485 31.4 4 01
NENLAHDS BDNüS IVILLY 97 533 POI 2/ 3 97 2075 23.2 4 18
PAU D'ALHO VELOCIDADE STARCRAFT DOE PO 6/ 4 180 7093 37.6 3 Oi
POSSE VAN6UARDA CHARIE AHDY 24 PO 5/ 5 8 267 33.4 99
OUIRERA DE VIRACOPOS SADIA 162 PO 7/ 4 85 3640 41.0 1 90

OUIRERA DE VIRACOPOS VENCEDORA 119 PO 5/a 13 486 37.4 2.81
OUIRERA DE VIRACOPOS VITELINA 118 PD 5/10 37 981 33.6 3 n
ROLYAT LADY LILAC ET 502 PO 3/ 6 280 9390 24.8 3 79
RUAHN TONY JAHETTE 7543 ET 06 PO 3/ 5 280 7909 25.2 3 21
flUANN TRADITION APflIL 86337-ET 13 PO 2/ 6 168 5251 28.8 2.99
SJT BEVERLY SHEILA 825 107 PD 4/ 9 155 4145 20.6 4.61
SJT SALLY DIUA 662 44 PO 7/ 3 76 2154 31.2 5.01
SHONCREST BELL J.J. 99 PO 3/ 5 195 7006 31.2 3
SOBRADINHO MILESTONE INTRA •94 PO 6/ 2 53 2028 44.6 2Í49
ÚNICA APOLLO KM DO PAU 0'ALH0 16 GHB 7/10 200 6257 28.2 3.40

CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
A6UAI . SP.

2 nrUenhãs. UttMTt
176 PO
267 Hfi

281 NR
287 NR
289 NR
ftCACIA LUANCA 142 6C1
CALCULISTA OUIRERA DE VIRACOPOS 148 6C4
CALDAS MILESTONE LAUREEN O? PO
DELEGADA SAO OUIRIND 162 6C2
DIVINA SUPERIOR ZINA 06 PO
DORA 215 NR
GFF EURECA ANITA JETSTAR TE 30 PO
I6ACA8A MARVEX TNIH CERCADINHD 129 8C2
M.S. ONELA SALOME FORTUNE T.E. 17 PO
MC EGYPCIA MEPA SONORO 36 PO
MC HAIFA SONORO ELEVATION 40 PO
MC HAVANA CLASSiC SONORO 39 PO
MC HERDEIRA SONORO ELEVATION 42 PO
MC INGLATERRA ASTR. ELEVATION 59 PO
PÊA5E SRAKATICA ELEVATION ASTRO 29 PD
SALMA C.A.H. 144 PC
S8. CANDINKA 22 PO
SO GAIVOTA BLEND ACRÍLICA 579 PD
STA HONDINA CANTINA LIHDY 08 PO
UGRA OUIRERA DE VIRACOPOS 158 GC3
VALERIANA 6LEN ORNA PAU D ALHO 155 6H8
2AHBETA V.RESIHA DO P.D'ALKD 32 8HB

.  Ccmtrole ei: 30/08/89

6/ 4
6/ 6
6/ 5
6/ 5
6/ 7
9/ 9
7/ 5
6/11
9/ 5
8/10
5/ 9
6/ 3
4/11
6/10
6/ 5
4/ O
4/ 2
3/ 6
3/ 3
3/ 4
10/ 4
3/10
6/ 3
8/11
7/10
7/ 4
6/ 2

94
33
91
03
15
127
44

181
34
142
59
58
40
57
120
144
150
116
111
34
93
154
122
100
110
34
87

2352
825
1783
1690

303
2727
1145

4922
1037
3832
2223
1461
960
1399
3459
3756
4062
2560
2212
850
2126
3173
3528
2523
2852
741

1928

ARMANDO EDUARDO DE LIMA HENGE
POUSO ALEGRE , MS.

2 orOenhas. IMMttl
tf FORTALEZA SAIA TE
DÉBORA ELEVATION 18 DE 6RUN0
FLDRENSE 8 MAUD ELEVATION
FRISO LESTER ANA 107
II IRMÃOS MARiCOTA SIRVA SADE
IV REALENGA JETSTAR
MELLEKE ELEVATION 30 DE GfiUNO
MIRIM MICHELITA ASTRONAUT

. Controle ea: 01/08/89

PO
6C6
PO

2/ O
2/ 4
4/10
4/ O
5/ 3
3/ 2
6/ 6
6/ 2

139

52
171
17

368
9
12
72

4233
459
9935
212
208
1826

ELZA RIBEIRO MEIRELLES E FILHOS
BATATAIS . SP.

2 ordenhas. tttIttM
tfDA ROBARON DE MEIRELLES
AMPLIADA JASPER RED DE MEIRELLES
BELA JASPER RED DE MEIRELLES

G

24.2
25.0
21.2
22.1
20.2
22.0
28.5
23.0
30.5
28.3
37.3
27.5
27.0
24.7
20.5
22.4
22.3
20.8
20.6
25.0
26.3
20.6
21.8
21.8
30,6
21.8
25.0

MORENA DIKA SFAT- 19 MILESTONE PABST PO 6/ i 331 7802 16.1
MORENA JAVA AD MIRAI JUSTIH PO 1/ 7 127 2549 23.1
RELIKDES OE SSJC NR 6/ 6 25 568 25.5
TAINA ALEGRIA INDIRA PO 3/a 7 244 34.9

ANTONiO REGIS FERREIRA . Gcmtrole et: 03/08/89
CARMO DO RIO CLARO , MG.

2 ordenhas. tMItttl
AF FORTALEZA 6ABY PO 2/ 2 91 2080 23.0
ANDORINHA ARF PC 6/ 6 196 4154 19.0
BORBOLETA ARF PC 7/ 2 19 507 26.7
CANTINA ARF PC 2/ 0 77 1555 20.0
F.L. ODILA ELEVATION NUGGET PO 4/11 222 4626 16.5
JULIETA ARF PC 4/ 4 337 7222 16.0
LEBRE DO MOINHO DE VENTO PC 6/ D 20 510 25.5
LEVADA DO MOINHO DE VENTO PC 4/10 109 2380 23.5
LILI DO MOINHO DE VENTO PC 7/ 8 130 2966 24.0
LIMEIRA DO MOINHO DE VENTO PC 7/ 0 17 369 21.7
LUSTRADA DO MOINHO DE VENTO PC 9/ 2 4 80 20.0
MAGA DRF H4 6/ 2 4 76 I9.Í
MANTIQUEIRA DO MOINHO DE VENTO PC 4/ 5 141 2463 18.5
MAROTA DO MOINHO OE VENTO PC 4/10 35 707 24.2
HATONA ARF PC 9/ 2 166 5250 19.5
MEIA LUA DO MOINHO DE VENTO PC 4/ 8 52 1238 24.5

18.4MISTURA DD MOINHO DE VENTO PC 4/10 23 423
SARALI A. R. F. PC 7/10 48 869 20.4
SILVANA LANCREST MOINHO DE VENTO 6C1 8/ 8 46 lao 25.5
SS ZELANDÍA ZlON PO 9/ 0 215 3599 11.4
TANGERINA A. R. F. PC 6/ 1 67 15*6 18.0

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO

Controle ee: 10/06/89

HB 9/ 5 170 4541
GHB 7/ 0 114 3060 24.5
8C3 5/ 0 44 1062 23,8

2.81
3.12
3.U
3.59
3.5?
3.32
3.b5
3.59
3.0?
3.29
2.^
3.51
2.80
3.:o
3.12
5.48
3.^
3."?
3.^^
3.52
2.89
3.99
3.21
2.98
3.40
2.98

3.{«
4.14
3.~í
4,K
3 9;
4^1
3.i:

;.3»
5,»
3.98
J.í»
4.»
:.»9

3.09
3.:i
3.»
5.n
2..^
3.5.;
3-v^

2.C4
3.38
3.14
3.2;
? M

3 -f

IColobofQçqo do^ Editora dos Criadores ElSÉ.^

5.««
3.12
4.84
3,98
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Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.

ColoborocQo do Editora dos Criadores Ltda.

FANTASIA BOURBON DE NEIRELLES
FPL YULES PRIDE LDRA
IA6UARDIA ROKDON DE NEIRELLES
LUPA NANDRAKE DE NEIRELLES
HAAESIA RE8EL DE NEIRELLES
MAIETA NAPOLEADD DE NEIRELLES
NEIRELLES PATINA JASRER RED
IÇIRELLES LANA PEGASSUS
NEIRELLES lUCIA JASPER RED
reiRElLES HADALENA CARLJD
l^IRELLES HEDALHA JASPER RED TE
NEIRELLES NEVOA JASPER RED TE
AEIRELLES SUZI JASPER RED
REALEZA HANDRAKE DE NEIRELLES
REPLICA ROBARON DE NEIRELLES
3 ordenhas. tttttttt
PANTERA JASPER RED DE NEIRELLES
P9fENIA DON DE NEIRELLES

JACOB fiOSIER DÜTILH
CANPINAS , SP.

2 ordenhas. MtIMtl
CAKDA BI8 6R0THER VERDADE P O'ALH0

GHB 3/ 9 51 1086 23.4 3.12
NR 6/ 3 107 2777 27.1 2.80
GHB 4/10 140 3790 22.3 3.90
GHB 3/ 6 40 892 22.3 3.41
GHB 10/10 137 3124 21.9 3.29
GHB 3/ 2 36 756 21.0 3.29
PO 5/ 6 163 4036 22.2 3.20
PO 6/ 6 148 4309 22.4 3.21
PO 5/ 9 75 1640 22.1 3.62
PO 7/ 5 45 1256 29.8 3.19
PO 4/11 98 2025 20.2 3.12
PO 5/ 0 196 4645 20.9 3.49
PO 5/ 8 68 1603 22.6 2.30
6C2 5/ 1 182 4595 20.2 3.71
GHB 4/iO 138 3964 23.9 3.31

GHB 4/ 7 73 2528 34.7 3.31
GHB 3/ 6 66 1944 30.7 2.80

. Controle et: 27/08/89

NICO BABOSEIRA SCDT NEY
HICO BADANA DETECTIVE KARLA
NICO BAGACEIRA JASPER NILLY
NICO DELICIA BENITO NIAGARA
NICO ENA CANALEAO FABIANA

2J.2 3.M
27.8 2.99PO

125 PO
257 PO

PO

24.0 2.71
23.0 2.78
22.2 2.

NELlSfO ENPREEHDINENTOS RURAIS LTDA
BRAGANÇA PAULISTA , SP.

2 ordenhas. Uttitit
NELISID-DANA HELADE CAVALIER 7% PO
NOVIDADE JAMOTA HILLTOP DO N. 230 6C3

ESCOLA 5UP, DE A6R. LUIZ DE fiUElROZ
PIRACICABA , SP.

2 ordenhas. tttltitt
ZAPA DUALLYN ESALO GCt

, Controle eej 17/08/89

22.4 3.48
26.4 3.4J

, Controle ei: 03/06/89

COND. GABRIEL DIAS PEREIRA
OLINPIQ NORONHA , N6.

3 ordenhas. tUtSttt
8AKELEIRA JASPER PEREIRA
GUATEMALA PEREIRA

Contro e en: 10/08/89

19.3 3.21

. Controle ee: 22/08/89ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
SAO SIHAO , SP.

2 ordenhas. tttltttt
AÇUARELA de SAO SINAO
C.CLAREDA CITATION-RED
HANORADA de SAO SIHAO

S. 31NA0 DE PLATÉIA
SAO SIHAO DE ANGOLA
CAO SIHAO DE LOLITA
SAO SIHAO DE PLANICIE
SAO SIHAO DE RESPOSTA
SAO SIHAO DE RIFAIMA
SAO SIHAO DE RORAIHA TE 2
SAO SIHAO DE TELÚRICA
SAO SIHAO DE TRIBUNA
SAO SIHAO DE TURHALINA TE 329
líCILlA DE SAO SIHAO 2
TAGUARI de SAO SIHAO

9/ O
11/ 1
10/ O

5/ 6
5/11
7/ O
5/ 2
7/ 7
4/10
4/ O
3/ 3
3/ O
3/ 4
3/il
3/ 2

24.2 3.39
23.5 3.49
17.0 3.82

17.5 4.11PO
87 PO

PO
PO
PO
PO

32 PD

21.0 3.81
23.0 3.61
20.7 3.19
127.2 3.59

PO
PO
PO

375 GHB
21.7 3.00
18.2 3.41
23.4 3.12

ANTONIO BASSOLI
CANPINAS , SP.

j ordenhas. ttSItltt
CAÍECADA NICO 203
^BROCHA NICO
CAIEARA DETECTIVE ALTAMIRA HICO 229
caloria JASPER PRINCESA NICO 208
CANINHADA SCDTT MAGLE HICO 230
CANÍONEIRA NICO 239
rfSPILADA ZAHBD GENEBRA NICO 247
faceira NED HICO
MAGIE CHUPETA 6IN6ER NICO
HICO ALTIVA VANTHONE 6UARU
girn oiftt FroT wiahfira 7

203

230

247

. Controle ei 12/08/89

 BC3
GCi

4/ 6
4/ 5
3/ 9
4/ 4
3/11
3/ 3
3/ 6
11/ 7
6/10

5/ 4
5/ O

37.0 2.59
33.6 2.50

 PO
239 GC3

19.4 2.09
18.0 3.39

 BHB

6C1
24.2 2.81

22.8 3.29
6C
PO

7  PO 27.8 2.99

LUIZ SHEHTHAN
SOROCABA , SP.

2 ordenhas. tttlttM
ARACA FANCy RED DA NALVA
ENILY PARADISE HARRIET RED NALVA
ElATA NAROUiS NED DA NALVA
HAPPY PARADISE RED DA NALVA
INPERIAL CITATION RED NALVA
JOCOSA MONITOR RED DA MALVA
NALVA ENCANTADA PARADISE H.RED
MALVA EVA HAROUIS NED RED
MALVA HAVAIANA S. FARH RED
NALVA INA6EN JASPER RED
HAIVA INGÊNUA JASPER RED
NALVA JANGADA ROYAL RED
NALVA JOSELY PARADISE RED
NALVA JULIA CITATION RED
NALVA JUSTIÇA MONITOR RED
NALVA LEILA JASPER RED
NALVA LIGEIRA ROYAL RED !
NALVA LUIZA CITATION RED :
TANAICA CITATION RED DA NALVA

Contro e et: 11/08/89

20.2 3.61
23.1 3.20

21.3 3.90
18.8 3.88
15.3 4.51
26.7 2.81
26.2 3.28
18.9 3.49

22.3 3.50
22.2 3,38
15.4 3.12

15.1 4.11
17.4 3.79

24.4 3.32
15.7 3.82
18.2 3.79
20.7 3.00

. Controle et: 22IRHADS RIBEIRO AGRÍCOLA LIDA.
ESP. SANTO DO PINHAL. SP.

2 ordenhas. tituttt
JANGADA HIRCH IDEAL LENE 1227
JANUARIA REBEL RISERIEHE 212
LAVOURA DON RIBERLENE 251
LENE-S HEBE KISH FARAÓ

13.1 3.97
15.2 4.08

LEK'S JANETE HIRCH FABULOSO
NANTILHA JASPER RIBERLENE
NOIVA 6UALITY RIBERLENE
OTONA MISTER RED RIBERLÍIS
PAGA ROBARON RIBERLENE
PAIXAO NISTER RED RIBERLENE
PAIATINA NISTER RED RIBERLENE
PETUNIA NISTER RED RIBERLENE
RIBERLENE LUA NOYEROALE
RIBERLENE NEGRA OÜALITY
RIBERLENE NICA OUALITY
RIBERLENE NOTA KABOIAKE
RIBERLENE NOVaA NEADOLAKE
RIBERLENE OCHAVA OÜALITY
RIBERLENE ODETE ROBARON
RIBERLENE ODITA ROBARON

1233 PO
GC4

332 GC5
397 8C5
404 GC7
407 6C3
411 GC6
446 6C6
254 PO
313 PO

21.3 3.52
16.4 3.41
16.3 3.68
22.5 4.00
14.5 3.79
20.6 3.20
16.0 3.19
13.4 3.88
15.0 3.20
16.3 3.01

336 PO
340 PD

15.8 4.11
14.O 3.00

345 PO
PO

13.1 3.89
14.3 4.13

379 PO

392 PO
17.6 3.52
32.6 3.31

Coloboroçòo do tiiitara das Iriadores Ltda.

ABIDÉ DA rATCIOLANDIA
QOfft SATISFAÇÃO COMUNICAMOS AOS CRIADORES QUE, DENTRE AS 11.Ç MELHO-
fiês * *
vacas GIR leiteiro de maior índice genético do brasil em 1986 (CLASSIFI
CAÇÃO DA EMBRAPA) 39 PERTENCEM AO CRIATÓRIO DE GABRIEL DONATO DE AN-
DBADE.

TESTE DE PROGÊNIE DA EMBRAPA
ABIDÊ é Filho de Região 5222 kg de leite, 2- índice Genético

(INGEL) para leite da Calciolândia e 13- colocada em 4681 matri

zes Gir leiteiro avaliadas pela Embrapa - (M.A. Fev. 1988),
Abidé é irmão de Umidade que produziu - 4870 kg na 1 - lac-

taçâo e é o maior (INGEL) DA CALCIOLÂNDIA.
Seu pai Triunfo deixou 58 filhas com a lactação média de

2250 kg foi classificado em Vigésimo segundo lugar entre 368
touros estudados pela Avaliação Genética do M.A., tendo traba
lhado em dois rebanhos.

Fazendas Serrinha e Calciolândia
Arcos 8 Betim - MG

Gabriel Donato de Andrade
Tels:(031) 531-2737 e (037) 351-1267

IteVISTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE 1989



Nome da vaca

Idade Dias *Produçfto Lelte(em kg)*
G.S. aVm Lacta. Naiacta. No cont.% Gord.

Idade Dias *Prodií^i!^td(^ kg)*
G.S. a/m Lacta. Naiacta. Ngõpnt%GonL

JOSEF PFUL6 . Controle eo: 15/08/89
JUNDIAI , SP.

2 ordenhas. tttttttt
CRISTINA SAO RAFAEL 275 PC 13/11 219 3746 16.6 3.49
FQRHOSA BOURBON DE S. ISIDORO FH46 3/ 7 208 5103 14.0 3.29
FORTUNA CITATION DE S. ISIDORO FH45 Iffl 3/10 127 3819 26.8 3.40

ASRICQLA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A . Controle eo: 11/08/89
CAPIVARI , SP.

2 ordenhas. tttttttt
CASSANORA Ü5C 2H 6/ 2 103 2284 19.8 3.18
MOCINHA U.S.C. PC 3/ 4 131 1684 16,0 3.00
MORENA use H4 2/ 7 115 1359 14.1 3.4B
U.S.C. HINDN PO 3/ 6 55 1025 19.0 3.42

6ABY PO 4/ 9 45 1053 23.2 3.10
8161 PO 4/ 8 140 2232 15.0 3.80

U5C JOROANA PO 7/ 3 78 1628 21.4 2.99

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
TTSPIBA CP

Controle eo; 08/08/89
IIArinn t Sr 4

3 ordenhas. tttttttt
ALUMAR6I PEGASSUS GRAVATA PO 3/ 0 176 3902 22.8 3.42

ALUNARSI RUSTY RED ESPANHA PO 4/ 7 18 662 36.8 3.21

FABULOSA PEGAS^S ALÜRAR6I GC6 3/ 6 257 7909 22.6 3.50

, NICD BADELSITA OETECTIVE FORTUNA PO 4/ 5 189 5115 26.5 3.70

ColQbofQÇQo do Editora dos Criadores Ltda.

RfBERCEtS OFaiA ROBARON 365 PO 7/ 0 143 2446 14.3 3.78
RIBERLEKE ORLY MISTER RED 386 PO 6/11 43 843 19.6 3.11

RI^EKE PADROEIRA MISTER RED 409 PO 6/ 1 138 2076 13.5 3.11
RIBERLEIS PAISAGEM ROBARON PD 6/ 4 17 416 24.5 3.18

RIBERLEIS PAPOULA MISTER RED PO 6/ 1 59 1526 24.5 3.92
R16ERLEHE PARTITA MISTER RED 434 PO 5/11 70 1655 21.8 3.30
RI8ERLEME RIU» MISTER RED 461 PO 5/ 4 76 1779 23.3 3.09

RIKRIEME REKCA MISTER RED PO 5/ 5 38 646 14.1 3.12
RIEERLEIS RECEITA MISTER RED PO 5/ 5 11 277 25.2 3.21
RIBERLEIS RENDEIRA MISTER RED PO 6/ 3 26 608 23.4 2.99
RIBERLEME RÍTMICA HED PO 5/ 3 7 102 26.0 3.19
RIBERLEIS ROSANA MISTER RED 511 PO 4/ 7 63 911 16.0 3.00
RIBERLEIS SOFIA FALCON 543 PO 4/ 4 21 454 21.6 2.92
RIBERLEME TAUBA SILVER 613 PO 2/11 68 1120 15.1 2.98
ROGA MISTER RED RIBERLEME 490 6C7 4/ 2 18 367 20.4 2.99
TASLA FRONTIER RIBERLEME 582 BC4 3/ 6 4 62 15.6 3.72
TARUCA SILVER RIBERLEME 621 Síb 2/11 19 255 13.4 2.99

GERALDIHO NATAL MADUREIRA
SAO R06UE , SP

. Controle ea: 18/08/89

2 ordenhas. tttttttt
105-6181 KliCA GERALDINO MADU PO 4/ 3 81 2225 26.7
CORONA mm JASPER PO 5/ 0 107 2599 21.2 ^0
8.N.H. HUMILDADE ROYAL MADU PO 6/ 9 35 892 25.3
6.N.M. ILANA GERALDINO HADU PO 6/ 0 48 1459 30.4
6.N.H. IRENE JETSTAR HADU PO 6/ 3 57 1522 26.7
6NH GALERA FANCY RED HADU PO 8/ 4 41 1078 26.3
GNM HAVANA DELFIM JASPER MADU PO 7/ 4 25. 662 26.5
m HIDRA STANDOUT MADU PO 6/ 7 206 5658 23.8
BNM HILEIAS JASPER RED MADU PO 6/11 29 887 30.6
m KUOM JÚPITER HADU PO 6/10 22 499 22.7
6NM ITALIA SCOT RED HADU Pü 6/ 4 39 850 21.8
6NM JOVEM JÚPITER RED MADU 68 PO 4/10 120 2496 20.7
6NH KARAMBA MISTER RED HADU TE PO 3/ 9 106 2296 18.0
SNM LUAHA RAEL CHIEFTAIN HADU 147 PO 2/ 5 143 2672 18.4 4Í18
6181 LUANDA SCOTIRED HADU 142 PO 2/11 46 1081 23.5

OLVHPIO A. S. A. STOCKLER
BRAfiAÍÍCA PAULISTA , SP.

3 ord»)hâs. tttttllt
BPA6ANCA ALESAIA CHARIFF
ePASAMCA BALASA JA5PER
BflAfiAlíEA BAÍfV JASPER EED
mmm bateria raple
BRA8ARCA BIUA VERBO
BfiABAHEA BltWOA REABOLAICE
6RA6AKCA BRASÍLIA JETSTAR
BRABAIICA CAKPIKAS JASPER
BRA6AUBA CARDIDA JA9>ER
BRASAWA CAPITALISTA KEAOOLAKE
BRAfiARCA CASERHA 3ASPER
BRABAHEA COCA COLA TflIPLE TE
BRABAWCA COKEOIA JASPER
WA6ASCA CORÉIA JftSPERA
PRISCA CBEKKA JASPER
BRASAUCA DAISV FASIII
BRASAfíCA DftílILA JADE
KiASAMCA BSUY CAVALIER
ERABAÍÍEA DEITA Jft^
DRmtA OIELIE JASPER

DILETA JASPER
BRASAííCA DlHA JASPER

OlHAHARCA JASPER
BSWA OIVI^IA FA8IH
^{HMEA DOíSASa FftSlB

Cíííífl JASPER 269
EllIftlITH JASPER 304

VESE FC3 URSAiJBA
ÍRIWíE UlímEi. S. t^AT HA OÍESCEHTHIAÍ) S. S.

f' a. niSTER SAO SEBASTIÃO
tat^í^ s. sebastião

fS 'tfímA» S.S. 74
ES. /U^^IA CfíEStESTREAO 5.SEEA3T.
5. A. J. ̂ tlTA SHAim REO
5. f J. JKílV CITATIÍBI REO
0. A. J. IHAilfiLfi us-BaiBtE
5. A. J. èiíiCíl ClíATICi RED
G.A.J. tílimi ClTATIOa le

123

157

223

. Controle eo; 06/08/89

PO 5/ 3 140 4129 25.2

PO 4/ 0 208 6841 28.0
PO 4/ 8 254 8257 27.8
PO 4/ 8 217 7920 23.4
PO 4/ 1 321 9111 15.8

PO 4/ 6 49 2041 38.6
PO 4/ 6 102 3997 37.8
PO 3/ 8 156 5659 30.4
PO 3/10 252 7308 20.8
PO 4/ 5 24 778 32.4
PO 4/ 0 121 5001 37.2
PO 4/ 3 64 2079 33.4
PO 3/ 5 82 2723 32.6
PO 3/ 5 223 6490 26.8
6C4 3/ 3 137 3541 18.8
PO 3/ 5 13 473 36.4
PO 2/ 9 216 5348 22.6 ,

PO 2/ 3 231 6036 25.4
PO 2/ 4 319 7787 15.3
PO 2/ 2 132 3940 31.6
PO 2/ 1 230 5965 19.2
PO 2/ 2 225 5701 23.4 !
PO
PO

3/ 1
2/ 2

151
157

4239
3882

23.4
28.6

PO 3/ 0 137 4755 31.0
PO 2/ 7 64 1991 32.8
PO 2/ 3 9 205 22.8
PO 11/ 4 75 2577 34.4
PO 10/ I 209 6161 22.6 ;
PO 7/ 0 234 7379 29.0
PO 6/11 218 6316 21.0 ;
PO 10/ 9 77 2329 30.4
PO 8/ 8 66 1996 30.4
PO 7/11 115 3811 35.2
PO 8/ 2 14 280 20.6 ;
PO 7/11 13 312 24.0
PO 6/ 1 79 2437 26.6
PO 6/11 212 7138 24.8
PQ 7/ 1 165 4691 23.2

GAY SHALIMAR LA VILLE 52 Pü 6/ 5 52
MALVA DE BRAGANÇA SC2 6/ 5 385
NATIVA DE BRAGANÇA GC2 5/ 8 248
DRNITA DE BRAGANÇA GCl 4/ 0 298

1512.
10587
7161
7836

27.8 3.60
16.8 3:^
16.8 3.27
18.2 3.41

LUIZ ROBERTO KONTEIRO PORTO
CORDISLANOIA , HG.

2 ordenhas. tttttttt
ALBANY JUSSARRA LESTER 109 PD
AUSTRIA UNICOLOR ALBANY 22 6Ci
BACANA KDNARCH DD IN6A NIRIN 15 6C1
BRANCA PE6ASSUS ALBANY 59 6C1
CAMILA RDYAL ALBANY 91 8C3
CORVETA UNICOLOR ALBANY 49 8C1
E6ALACRES TRIPLE LORRAINE 154 POI
FANTASTICA ALBANY PC
FOFINHA PE8ASSUS ALBANY 62 6C1
eUIKE ADONIS ALBANY 55 8C2
IVONE UNICOLOR ALBANY 34 6C1
JAPURA PE8ASSUS ALBANY 60 8C1
JARDINEIRA MEABOLAKE ALBANY 130 6C2
JAZIDA MEADOLAKE ALBANY 126 8C3
JDSEFA PE8ASSUS ALBANY 46 6C1
JÜSUIRA MEADOLAKE ALBANY 114 BC2
OLINDA FANCY RED 21 GCl
PARTILHA ALBANY 37 GCl
PERUA ALBANY 01 PC
POLLYANA PEGASSUS ALBANY 47 GC5

PRATEADA PEGASSUS ALBANY 52 GCl
PRINCESA ALBANY 87 PC

Controle es: 04/08/89

2/10
8/ 2
7/ 4
4/ 6
3/ 3
5/ 6
2/ 1
7/ 9
4/ 7
5/ 4
7/ 3
5/ 1
2/ 4
2/ 5
5/ 5
2/ 8
7/ 2
7/ 4
9/10
5/ 8

5/ 5
9/ 5

119
72
83
?79
207
136
73
125
169
39
164
24
110
103
210
104
126
53
205
136

131
273

1561
1168
990
3018
2432
2780
1311
2411
2844
897
2500
806
1717
1681
3927
1660
1980
1101
3260
2683

2248
3636

12.6
12.0
18.0
10.6
11.2
20.8
17.0
17.8
16.2
23.0
11.0
33.6
16.0
15.4
14.8
14.6
16.8
23.6
12.0
16.4

18^8
10.6

3.10
3.00
2.89
4.06
4.03
2.50
3.29
2.92
3.2?
2.00
4^00

2.^
2.40
2.91
2.47
2.©
3.01
4.33
3.17

5.19
4.06

MARIA DD CEU ROSAS ALONSD
TIETE , SP.

3 ordenhas. ItlItUt
ALEGRIA MONARCH MARIA'S _

JOSE ROBERTO VIVIANI
SERRA NEGRA , SP.

3 ordenhas. ttItMtt
BRAGANÇA BUL6ARIA JASPER
BRAGANÇA DIADEMA JASPER
BRAGANÇA DIAMANTINA JASPER
BRAGANÇA DONIHIC JASPER
BRAGANÇA DONDOCA JADE
CGRONA ABA JAOE
CORONA CALIFÓRNIA MEADOLAKE
CORONA 6RAZIELA MEADOLAKE TE
CORONA MARILIA DARGO
NANA DE BRAGANÇA
SN CHERRY VI VANI ROYAL
SN JUfiUJUBA XXV THREAT CITATION
SN SAflIUNA II CITATION CHIEF
SN TAIBA I KING CHIEF
NEB LINDA

,  Controle et: 04/08/69

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
ITA6UAI . RJ.

2 ordenhas. ttttUtt

Raça: JERSEY

801 6/10 134 3206 21.&

. Controle ea: 03/08/89

PO 4/ 1 162 6006 27.4
PO 2/ 4 156 3468 21.6
PO 2/ 2 221 5078 17.6
PO 2/ 4 166 3784 20.2
PO 2/ 9 224 5392 22.2
PO 2/ 0 105 2431 21.4
PO 3/11 85 2262 20;&
PD 4/ 3 224 6387 19.8
PO 3/ 7 222 5628 15.4
GCl 4/11 321 6904 21.2
PO 2/ 6 136 3023 21.6
PD 2/ 6 126 3299 22.0
PO 3/ 5 83 2203 25.6
PO 3/ 6 91 2210 30.6
PD 4/ 1 136 3779 25.0

. Controle eo: 28/08/89

?  Ml 9/ 5 84 1469 13.4

5.21
3.19
^69
3.42
2.19
3.60
^69
^69
5.95
4.01
5.59
4.0Í
3.^
í.l?
IM

ESCOLA SUP. DE A8R. LUIZ DE QUEIROZ
PIRACICABA . SP.

2 ordenhas. tttMM)
ESALO BABY JIH PO
ESAL8 BARBARA 8UICKSILVER PO
ESALO BELL JIM PO

. Controle ea: 03/08/89

4/11 46
4/ 7 198
4/11 120

908
3174
1978

18,2 }.4i
10.8
12.2 : ;99

DORVAL AMTONIO GAIOTTÜ
CEROUILHO . £

3 ordenhas. tttttttt

,  Controle eo: 01/08/89

BRASILICA MARCELO REY 05 PO 6/ 8 172 3193
6RAHP0LA HERCULES REY 02 PO 9/ 7 141 2726
6RANBDCE MARCaO REY 03 PO 6/ 9 166 2803
MIRABELA CAFE REY 01 PO 11/11 85 1283

VITTORIO ASINARI Dl SAN HARZAKO
BURI , SP.

2 ordenhas. tttttttt
ARUANDA BELDADE DEL SOLE
CftPEHTON'S JASSPERIS JHA
ENNiSKILLEN RIN6PET FANTASY
FFOSYGEST CORONET'S PRIMflOSE
HOLLY ROOD SBUIRE UENDA
ITACAI RONALDA BEACON
ITAGAl ROSANA CKUVISCD
n.l9 COURTOIS
HOEHA 13 DO BAIRRO
HQEHA 39 DO BAIRRO
RESERVA DE TRES HARIAS
SH TUCANO UINDSOfl HONICA
TUCANO NAGAN ANGELA
TUCANO NAGAN BETTY
TUCANO NAGAN LÚCIA

TUCANO NAGAN SARA
TUCANO SLEEPING 9RACE-71
TUCANO SQÕIRE 8EAUTY
NEYDONN BULLION'S FANTASTIC
YALLEYSTREAH B. JOYCE FT

74 P

. Controle eo: 30/08/89

JOÃO SARKIS NETO
ITAPIRA

2 ordenhas. tttttttt
CARFU BRAVE SOLOIER REY

O 2/ 8 20
J-25 PO 2/ 5 467 6343

POI 4/ 6 49 931
K-B PO 3/ 0 55 666
541 POI 2/ 4 29 593

PO 8/ 6 58 592
986 PO 2/ 0 98 1219
H19 PO 6/ 0 297 4789
571 PO 8/ 3 273 4176

PO 8/ 7 134 1492
247 PO 9/ 6 397 6818

PO 2/ 7 42 559
95 PO 2/ 1 95 1421
60 PO 1/11 431 5316
20 PO 3/10 388 5816

PO 2/ 1 10 130
PO 2/ 9 76 1440

107 PO 2/ I 7 85
PO 4/ 0 42 655

538 POI 3/ 1 45 954

19,3
11.2
19íO
12.1
2^.1
10.2
11.3
11.1
12.1
IS.J
11.6
13.J
14.!
11.4
15.0

n.o
IÍ.8
12.3
15.6
21.2

. Controle eo:

717

jcolabofoçào do Editora dos CròtdnrGS l,t4*
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Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

'Produção Lelte(em kg)*
Na lacta. Nocont%Gord. Nome da vaca Q.S.

Idade iDIaa *PrDduçáoiLeltB(ém kg)*
ã/m Lacta. Na lactia^ No òdnt;% ÕOrd.

^ Coloborocôo do Editora dos Criadores Ltda.

BALS CLARA YANKEE
i,S.n. SORAIA DA STA HARIA
im FADA RULER DA STA HARIA
3Sa FARA F. VIEN ORLANDO
SfêG SOCIALISTA
Sm ̂IRA

PO 3/ 8 137 1444 10.1 6.53
H4 6/ 7 7 99 14.1 4.82
PO 2/11 49 548 10.1 4.16
PO 1/11 35 343 9.8 4.59
6C1 8/ 5 126 1352 10.7 5.98
6C1 9/ 3 24 310 12.9 4.81

CARLOS EDUARDO ZANPIERE
BRACANCA PAULISTA , SP.

2ofdenba5. tltttttt
EEACON BAS PATIEKCE PIOUETES 81 PO
EEAUTY HALLEY RAK OF PIOUETES 94 PO
DOURADINHA H.SUP. 6 DO CAICARA 51 PO
IHSUIA STARDUST S DO CAICA RA 52 PO
ITACAI 6ALERA 33 PO
NieUELITA VIR8INIAN DE SAO ERANC 03 PO
^ADA HA6IC DE SAO FRANCISCO 22 PO

. Controle ei: 16/08/89

3/ 8
3/ 1
4/11
4/ 4
9/ 5
7/11
5/ 2

71
67
75
10
61

974
909
880
184

1178
1013
886

13.4
13.0
12.3
18.4
19.3
17.5
14.2

78
) UIRAPURU

SUELI ALVES DA SILVA
PIRACAIA

2 ordeolias. ttUMH
AARR CASCATA TOP BRASS
fiCACIA AHESTISTA N N OUEREü
AfiNES ALINE TOP N QUERENCIA
fiVAHLEA TITLE S
AVENCA DO UIRAPURU
SUTlA 20-86 BRASS JULIANA
CA5S1E 426 SAINT DO BUTIA
CLU6 HILL SAINT HELISSA
CRISTAL TITLE TOP BRASS
ED8I H P 0 LENF''^
EARDEHIA SaDlbn luP BRASS .
HAVANA BRAVE SOLDIER DO UlkrtPURU
HOLLYAKE HC TOPS flOSETTA
KIíRONIA EHPIRE ILA LU
IVRY VIKIN6 DA N OUERENCIA
JOSATIHA HASTER PLAN HAFA6AF0S
lamparina HASTER PLAN HAFABAFOS
HAHY ITACAI VALENTINO UIRAPURU
KF BRIDA SLEEPIN6 HILESTONE
rara dohihante val. do uirapuru . .
HELY VIR6INIAN DE SAO FRANCISCO 25 PO
REDONDINHA ADAH de S. FRANCISCO 626 PC
SALVIANA SANSON DE SAO FRANCISCO PO
SOLAR 111 JAN PO
lOBIBA SOLD BOY DE SAO FRANCISCO 28 PO
TREHOLINA TOP SAINT DE S. FRANCISCO PO
UN 6ILDA TOP BRASS 9 ANTONIO 20 PO
UINDSOR SILVER JAY EXPERINA 3RD 55 PO
ZAHORA BRAVE S. DE SAO FRANCISCO PO

Controle em 25/08/89

2/ O
1/11
2/ 1
8/ 6
5/ 4
2/ 3
3/ 8
2/ 2
2/ 2
2/ 4
2/ 5
2/ O
2/ 3
3/ 5
2/ 3
2/ 4
3/ 5
2/ 3
2/11
2/ 2
7/ 7
6/ 2
4/ 6
1/ 9
3/ 6
3/ 4
2/ 7
3/ 3
1/ 9

67
42
20
52
58
215
68
84
190
67
109
107
55
58
130
159
166
183
118
240
217
65
109
243
265
109
12
162
95

1100
739

923
3801
1370
1747
3212
1166
2285
1699
896
1115
1853
2120
1954
2447
1789
3629
4469
1233
1602
3421
3869
1948
150
2567
1383

14.8
17.6
16.8
16.1
12.9
19.1
18.8
20.8
17.1
17.4
17.2
15.2
16.3
18.9
15.5
11.2
10.9
14.1
13.1
13.4
19.6
18.9
15.1
14.9
10.4
18.6
12.5
16.8
13.0

CUSTODIO CABRAL DE ALKEIDA
ITASUAI , RJ.

2 ordenhas. ttttUtt
gela H1 d abadia AH-13 C
CREHOSA H1 D ABADIA AH-805 H1

,  Controle ea: 28/08/89

12/ 3
5/10

106
116

2335
2545

18.5
17.8

135
03

23

PO
PO
PO
PO

POI

RONALDO HIRA8AIA
ITA6UA1 , RJ.

2 ordenbas. StttMM
ALANANDA I CRUZ DA S BOCAINA
autora ruki do RESBATE
R.U. CHARKE DE SANTO ANTONIO
GU CHALITA DO SANTO ANTONIO
DOU HEAD BRI6HT VICTORIA
^ELEOHORA HILEST DA S ANTONIO 95 PO

6 HIDNI6HT DA RE6INA 739 PO
FCBDALIA 128 PO
mXACRES S BRISTOL 245 POI
SaOOH LAWl EPCOT BETTY 4U POI
0.tí. TATA DE STO ANTONIO PO
^AR HASIC DE SAO FRANCISCO 707 PO

"  'fêRHANDO PRADO RENNO
JACUT1N8A , H6.

2 ordenhas. tttttttl
k ROSAHATTHEN IV TEglATA KSnHEH III
WrITA KIttB I A. P. R.
3 ordenbas. titttttt
A. P. R. NDSTAL6IA K1N6 V
A.P.R. PAULICEIA KIN6 IV
^ HARia PERFORMER I
APR. puritana KIKS III
8. C. FRANCESA EVILO II
1. C. 6UE8REIRA IRPflOVER III
CC HAISA APACHE
^ mm HATTKEN III
K RUTY Y DIV
a. RITA KIHO II

ttUCCI HATHHEU III

PO

,  Controle ea: 29/08/89

2/11
3/ 6
7/ O
6/10
2/ 2
2/ 8
3/ 6
14/ 2
4/ 8
3/ 3
4/ 7
4/ 9

210
70
51
220
36
141
195
68
181
119
40
141

3373
1211
924
3321
756
1697
2751
1315
2316
3227
964
2061

. Controle eo: 11/08/89

4.40
5.46
4.88
4.67
4.51
4.11
4.30

3.99
4.38

OONALD BRABER
CARPINAS

3 oVdenhas. tfttttit
afSSlNfi JUBILATION BRITTA
^IHS riTAH JESS
ED HAR JB DORIS AHBER
ÍÍHm.l PERFORKER ELSIE
MIRT JUBILATION HEBAM
|ÍS> ACRES J J FRANCIHE

.  Controle eo: 10/08/89

4.22
4.33

14.8 5.27
17.6 4.89
18.8 4.89

'à-l 'ã
10.8 5.19
11.2 5.36
19.8 4.80
11.9 5.29
27.2 5.11
23.0 4.60
11.7 5.30

2/ 5 187 5158 26.0
6C1 4/ 9 356 9951 19.4
6C1 4/ 5 108 2940 7b.Z

PO 4/10 57 611 15.7
PO 4/ 6 8 158 19.8
PO 5/ 7 96 1818 14.5
PO 3/ I 207 5434 17.5
PO 9/ 2 226 7550 24.4
PO 8/ 8 33 1214 41.2
PO 5/10 239 8641 26.7
PO 3/ 0 270 8451 19.8
PO 3/ 0 85 1948 20.9
PO 2/ 6 226 3078 13.3
PO 5/ 3 161 4097 14.7

3.00
4.59
4.18

2.99
2.47
3.31
4.29
3.40
3.20
3.11
3.48
4.02
3.38
4.69

727 PO 4/ 4 160 5298 28.8 2.81
PO 4/ 8 45 1587 36.6 3.80
PO 4/ 6 32 771 24.1 3.61
PO 5/ 9 202 4468 23.6 3.52

724 PO 3/ 1 369 5995 20.8 4.28
PO 6/ 5 68 2372 59.4 2.89

'  CARLOS AXDRIH PEC. E Pm. S/C LTDA.
P8RTD FERREIRA , SP.

2 ordenbas. Utttttt

. Controle eo: 15/08/89

CORONA YDKO THIN PO 7/11 150 2715 15.4 3.70

CARLOS ALBERTO J. LDHHAIO)
tAClIADffCttfA ea

. Controle ea: 23/08/89

2 ordenbas. ItttUtt ' *

CORONA RIKEZ JUNO PO 5/ 0 23 538 23.4 3.72
HIND HIU IK6LES JAZZ PO 4/ 0 74 1870 28.4 2.71t

IRNAflS RIBEIRO AStlCEA LTDA. . Controle ea: 22/08/89
ESP. SANTO DO PINHAL, SP.

2 ordeohas. IttMttt
TOCHA FR8NTIBI RIKRLENE PO 2/11 186 14.9 3.09

JOSEF PFÜL8 . Controle ea: 15/08/89
JIMDIAI ,SP.

2 ordenbas. ttitittt
AOALPRALECE 166 PO 11/ 4 42 1047 24.4 3.89
ADALPRANAIR 173 PO 9/ 6 372 7905 17.4 3.91
BRIDE LANE B X DQ9EEN 749 PO 4/ 2 477 8606 14.6 3.77
KITTY iDlTERLUKXKDFE 1268 PO 11/ 0 125 3493 27,4 3.39
HDLDAU 8103 PO 11/ 5 59 1396 22.0 3.68
ORA 19404-97 KUSSIACHT PO 10/11 179 42» 20.4 3.59
PANAKA 4918 PO 5/ 9 20 m 29.6 3.61
RERiA 3926 PO 3/ 8 49 1287 2S.0 3.60
REISI 3970 PO 5/ 6 39 1122 26.0 3.50
SANTO ISIDORO BIANCA B16 PO 10/ 0 60 1326 21.2 3.40
SANTO ISIDORO CAMILA 36 PO 8/10 253 5496 14.6 3.90
SANTO ISIIKKO CAROlINE C48 PO 8/-6 204 4380 16.8 3.51
SANTO ISIDINtO CECÍLIA C49 PO 8/11 62 1199 17.2 3.72
SANTO ISIDORO CLARISSA C46 PO 8/ 9 98 2367 23.4 3.59
SANTO ISIDORO DANIELA D 65 PO 8/ 4 80

226

1612 16.8 3.99

SANTO ISIDORO DIVA D 76 ro 7/ 6" 51B2 "19.1 3.59

SANTO ISIDORO EVA PO 6/ 5 59 1313 21.2 3.68

BANIO ISIDORO FANY F126 PO 5/ 9 67 1921 26.2 4.20
F117 PO 5/ 5 309 7394 19.2 3.59

^^TO^Isl^^ F120 PO 5/ 9 164 3369 16.8 3.51

S^O ISIDORO SftBI 8156 PO 4/ 9 161 4077 25.0 3.80
SfflTHSlDQRO 6ERDA 6161 PO 5/ 0 55 963 17.2 3.51
sMTiHOlOiRo mm 6167 PO 4/ 6 187 4112 17.2 3.78
SANTO ISIDORO BIA6ÕHDA 8169 PO 4/ 5 209 5003 19,6 3.78
SANTO ISIDORO BINA 148 PO 5/ 3 87 2828 29.4 3,40
SANID ISIDORO 610VAKA 6150 PO 5/2 75 1696 26.6 4.21
SANTlTiSIimi 61^ S147 PO 5/ 3 75 2129 23.4 4.19
SANTO ISIDÕRÕ-OUA 8163 PO 5/ 0 45 1146 25.6 3.52
SANTO ISIDORO.OLAUCIA 6169 PO 4/ 8 127 1746 15.0 4.07
SANTO ISIDORO EORIA 6144 PO 4/10 233 4898 14.4 4.03
SANTO ISIIKQtO MÓi 6165 PO 4/ 3 296 5645 14.6 3.49
SANTO ISIDORO ÍMIDEE T.E. H183 PO 4/ 5 19 456 24.0 3.42
SANTO ISIDORO HANpi N212 PO 3/ 0 309 5979 14.2 3.52
SANTO ISIDORO HEDY TE W PO 3/ 4 271 5036 13.0 4.00
SANTO ISIDORO HEL6A H200 PO 3/10 130 3405 24.8 3.79
SANTO ISIDORO HEIDA H209 PO 3/11 41 900 25.2 3.41
SANTO ISIDORO HEKEDIHA TE H206 PO 3/10 91 1029 19.6 5.52
SANTO ISIDORO HILEBARD TE 164 PO 4/ 2 114 1759 14.2 3.39
SANTO ISIDORO \mm H 208 PO 3/ 6 206 4062 16.2 3.85
SANTO ISIDORO lAHARA 1 247 PO 2/ 6 203 3470 15.4 3.51
SANTO ISIDORO lOALlA 259 PO 2/ 8 89 1375 16.6 3.61
SANTO ISIDORO ILAHA TE 269 PO 2/ 5 146 2576 IS.O 3.53
SANTO ISIogO IKAJA 267 PO 2/ 6 125 2141 16.6 3.60
SANTO ISloio INSRIHD TF 1 252 PO 2/ 6 18? 3084 13.2 3.64
SANTO ISIDORO lONA . 1 238 PO 2/ 9 207 4071 16.6 3.80
SANTO ISI^RO ISHEHIA 1226 PO 3/ 1 161 3531 20.6 3.99

SANTO ISIDORO IVANIRA 227 PO 2/ 9 263 5027 13.8 3.70
KEST LANN TAKAS LUGIAHA 213 PO 4/ 4 233 5540 21.2 4.01

FRANCISCO PRADO REttlO
JAGÜTIK6A . N5.

3 crdeolus. «MIttM
BQN CAPE FIORaLA DEE&ATE III
8C0R81A IIU>RQVER BSH CAPE
JOattA STRETCH IV
NIERHAtiS KINSS NOEIU
RENNO ̂ A AHERICAIIA
RENNO m STRETCH 111
RENtR) CECÍLIA TITAH )V
RENNO OOLL TITAN
RENNO DONZELA KATTHEtI 111
REÍOÍD EDNA TRTAS
PSm EtSANTADA T 1
mSO ESMERALDA TESTAR IV
HINDV ACRES D JJD JD TUIN

. Controle eai 10/08/89

PO 9/10 140 3097 21.1 2.51
ecl 7/11 151 2429 13.2 4.70
PO V 9 113 2631 21.7 2.73
POI 2/ 7 99 25S0 27.1 2.80
PO 7/ 0 102 3581S' 41.5 2.41
PO 5/ 6 165 3789 1B.8 2.98
PO 3/ 8 185 2933 14,4 4.10
PO Zf 4 172 32n 17.1 2.98
PD 3/ 5 110 3&B7 34.5 2.09
PO 3/ 1 109 2199 20.5 4.49
PD H 6 117 2957 24.2 3,51
PO 2/ 5 276 53S8 J6.1 3.18
POI 2( 4 79 1995 26.4 3.U

MILTON DIAS FILKO . Cceitrole eo: 03/00/89
FUNIlIUfDIA , K6.

2 Dfdenbas. tlMIUt
BANDT TELSTAR CARLA FO 2/ 5 266 3109 11.0
SC 8ABI IHPRDVER tV ro V 1 160 2383 12.2
BC JUVELA 0EL8AD0 SHB 7/ 2 156 1821 10.9
SC, MURALHA PERFOSMER I P8 5/ 5 116 1891 13.1
COXENDADQR DADIVA THAIES PO 2/8 144 1742 10.3
C^DADQR DEIICAI^ THALES PO 2/ 5 94 1127 10.6
cAapz dinastia HQRVIC PO 2/10 92 1455 14.)
CRUZEIRO SQSERAKO CARINA PO 4/ 2 243

179
2696 10.2

FUMAÇA SE SAD BENTO PO 13/ 0 2216 10.0
LETICIA DA VILQIA PO 3/ 3 105 2030 iO.8
R KART riTAN PO 3/ 3 110 1509 10.7
RAPOSO DA tSRTA POI 4/ 0 132 1720 10.5
S.C. JOTAKA STRETCH R) 9/ 6 164 »2Í 12.6

[Colobofoçôo do jEdilara dus Criadoros Ijdã]
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Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

idade Dias 'Produção Lelte(em kg}*
a/m Lacta. Na lacta. No cont% Gord.

Coloboroçõo do Editora dos Criadores Lfda.

Raça: GUERNSEY

CUSTODIO CABRAL DE ALIEIDA
ITA6UAI , RJ.

2 ordefthas. tttttt»
BALDADE HI PAIOL! D'ABADIA H1
6ARR0SINKA NI DIABADIA AK L37 NI
BATERIA NI PAIOL D'ABADIA AH 1002 Hi
BIAMCA Hi PAIOL D ABADIA AH-1008 NI
CAflMBQLA HI PAIOL D ABADIA AH-1014 HI
BARCA i^D ADADlA 2H
KHI H2 D ABADIA AH-97 N2
SEMICE NZ D ABADIA 93 2H
6EN1LDA K2 D'ABADIA AH 127 2H
GUARACY H2 D ABADIA AH-98 2N
6UARUJ A N2 DABADIA 6H6
HaiA H2 D ABADIA AH-109 2N
JAHBETE N2 D ABADIA AH'167 Ni
PAV HIRIAH fADIAN D ABADIA L 158 RO
PAI NAR! FABIAH D'ABAD1A PO
3 ordenhas. tttitttt
FACEIRA H2 D ABADIA AH-BD 2N

, Cofttrol» et: 22/09/89

. Controle et: 28/08/89

Raça: GIR

KEMIA AGRÍCOLA E RECUARIA L

16.8 3.99
17.4 4.31
19.1 4.29
14.8 4.53
15.3 4.31
18.2 4.12
13.2 4.32
15.1 '4.57
18.3 4.10

17.0 4.29
15.1 4.30

. Controle et: 17/08/89

NR 7/ 7 75 1046 12.4 4.84
Nft . 7/ 9 121 1480 10.2 4.61
6C1 7/ 0 79 970 12.2 4.92
PC 7/ 1 68 941 14.3 4.03
HR 6/ 9 9 133 14.0 5.07
PO 11/ 0 31 357 13.0 3.92
NR 6/ D 61 696 10.1 3.96
NR 4/ 9 18 230 12.8 4.38
PO 5/ D 110 1368 11.3 4.78
HR 5/ 0 105 1195 10.7 4.77
PO 5/ D 88 1087 12.7 4.02
NR 4/10 34 468 15.4 3.03
PO 4/10 7 74 10.5 4.96
NR 4/ 7 31 405 13.6 5.00
PC 4/ 1 75 1099 13.6 4.26
PO 3/ 2 332 3618 10.7 5.09
PC 4/ 0 21 317 IS.i 4.77
NR 3/ 8 63 740 11.3 4.87
NR 3/ 9 28 350 12.5 4.32
NR 14/ 1 39 498 12.9 3.72
PC 10/ 5 47 610 10.6 4.25
NR 9/ 9 46 737 15.2 4.00
NR 8/10 62 772 11.9 3.28
NR 8/ 5 03 1057 10.5 5.33

PC 8/ 0 7 92 13.2 5.53
PC 7/ 8 , 61 1046 17.0 3.47
HR 7/ 4 113 1708 13.4 4.10
m 7/ 6 68 979 13.5 4.52
m 7/11 76 1123 12.2 4.18
PC 8/ 1 55 1190 20.9 3.68

BABILÔNIA
BANDDLA
BARRAKH
6ARRI6UEIRA
BATATA
BEBEDEIRA
BOATE
BOIPEVA
CORAL

CORDITE
CORISTA
CORTADORA
F. B. CORDEIRA
FB CDORACA EXPOENTE
F8 DICOTOHIA
FB DIESE
FB EFEHERIDADE
NEBLINA
NEVE
PATAVIKA
PENCA
REALEZA
REBAR8A
ÜNIPARA
UfiUPA
UROTROPINA
USADA
VALENCIA
VALENTOHA
VARANDA
VAREJA
VARIANTE
VARIHA
VENERACAO

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA L
S. PEDRO DOS FERROS , HB.

2 ordenhas. tttStttt
ANTUÉRPIA DE BRASÍLIA
ASSIM DE BRASÍLIA
AT%ADA DE BRASÍLIA
BA6UNCA DE BRASÍLIA
BIHA DE BRASÍLIA
BINOCA DE BRASÍLIA
CABANA DE BRASÍLIA
GACHOPA DE BRASÍLIA
CHARAN6A DE BRASÍLIA
DIANA DE BRASÍLIA
EHBAIADA DE BRASÍLIA
ESCULTORA DE BRASÍLIA
ESTAHPA DE BRASÍLIA
PAHPULHA DE BRASÍLIA
PANTERA DE BRASÍLIA
PRINCESA DE BRASÍLIA
SABOROSA DE BRASÍLIA
SALINA DE BRASÍLIA
TAHARA DE BRASÍLIA
UBATU6A DE BRASÍLIA
UNA! DE BRASÍLIA
VACINA DE BRASÍLIA
VIÇOSA DE BRASÍLIA
VINA6REIRA DE BRASÍLIA
V06AL- DE BRASÍLIA

NR 7/ 3 124 1671
NR 7/ 0 90 1413
PC 7/ 0 90 1237
PC 6/ 7 247 3299
PC 6/ 7 208.- 2583
6C1 6/11 82 1650
PC 6/ 5 101 1989
PC 6/ 6 45 705
NR 5/10 159 1892

PO 5/11 91 1267
NR 6/ 0 47 567

HR 5/10 25 398

HR 6/ 0 62 906
PO 5/ 3 175 2649
NR 4/ 9 30 386
PO 4/ 8 30 381
HR 4/ 3 54 876
iíR 15/ 6 124 1779
PO 15/10 5 58
GCl 13/ 9 62 781
ecl 13/ 6 77 1207
GCl 12/10 133 1966
GCl 13/ 0 68 1251
NR 9/ 5 91 1732
GCl 10/ 3 30 453
PC 9/ 5 83 1306
GCl 9/ 8 50 761
NR 9/ 3 99 1527
PC 9/ 4 41 752
PC 9/ 0 25 515
NR 9/ 1 3 48
PC 8/ 8 103 1855
PC 8/10 41 522
NR 8/ 7 49 734

IA. . Controle et: 10/08/89

PO 6/ 4 346 4957
PD 6/ 9 103 2891
PO 6/ 8 162 2212
PO 5/ 8 223 3117
PO 6/ 0 164 2831
NR 8/ 4 07 1562
GCl 4/ 5 315 4305
PO 4/ 9 197 2693
PC 4/ 8 73 1318
PO 3/11 75 1073
PO 3/ 2 68 839
PO 3/ 2 80 1092
PO 3/ 0 131 1725
PO 12/ 3 259 3994
PO 13/10 144 2206
PO 12/ 7 149 2133
PO 10/11 131 2204
PO 11/ 0 141 2314
PO 9/ 5 290 4018
PO 0/10 228 3410
PO 12/ 0 32 371
PC 7/ 7 177 2447
PC 7/ 4 245 3226
PC 7/ 3 258 4157
PO 7/ 6 220 2711

10.9 5.23
12.9 5.04

14.5 4.00
11.3 3.89

12.4 4.19
11.0 3.91
15.9 4.40
14.7 4.97

12.5 +.00
12.8 3.67
12.9 4.19

15.1 4.11
12.7 4.17
11.6 5.00
12.5 4.08
14.5 4.62
10.2 3.02

15.6 3.97
13.5 4.22

16.3 3.31
20.6 3.69
15.9 4.03
15.4 4.03
14.7 4.06
14.2 4.72

12.8 5.78
11.1 4.77
10.7 6.17
11.5 4.61

15.2 5.20
12.3 4.47

11.0 5.82
10.7 5.70
12.0 5.67
12.4 5.16
12.2 4.18
12.B 5.23
10.3 5.05

10.7 4.21
10.2 4.71

^/'[Colaboração do Editora rios Criadores Llda^

GIR LEITEIRO
KÊNIA agrícola E PECUÁRIA LTDA

MOCOCA SP.

SP. (011)36.1681
SP. (OU) 298.7952 (a noite)

FAZENDA SANTANA DA SERRA - MOCOCA

Escr. (0196) 55.0085 Faz.(0196) 55.0801

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

com controle leiteiro oficial

ASSOCI/U)AA/VBCGIL

ASSCX^IAÇÃO BflASfLEIRA DOS CRIADORES DE GIR LEITEIRO

REVI$TA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE 198$



Idade Dias 'Produçôo Lelte{em kg)*
G.S. a/m Lacia. Na lacta. NoconU%Gord.

ColoboroçQo do Editara diis Criadares Ltd^
j ord&nhas. tIlUtIt
MklZ DE FRASiLIA
ESTÓRIA DE BRASÍLIA
RODINKA DE BRASÍLIA
KM DE BRASÍLIA
VITORIA DE BRASÍLIA

PD 7/ 2 21 378 18.0 5.11
PO 3/ 1 31 521 16.8 5.30
PO 12/ 4 36 742 20.6 5.00
PO H/10 23 458 19.9 4.82
PO 7/ 8 114 2290 14.8 4.12

6ABRIEL DOMATO DE ANDRADE . Controle e«t 25/08/89
ARCOS , H6.

2 ordenhas. tttUUt
ttBRESA DA CAL PC 4/ 4 93 1058 10.1 4.16
TAVA PO 6/ 8 36 343 iO.l 3.66
tAZELA PC 6/ 5 70 568 10.0 3.80
3 ordenhas. tlttntt
AdELHA DA CM. HR 5/ 1 98 1205 H.l 4.68
AVIACAO PO 8/11 245 3579 10.5 5.14
DRAHA PO 11/ 6 43 567 12.5 4.48
IVONES PC 5/ 5 108 1404 12.5 4.56
flUANTIDADE DA CALCIOLANDIA PO 10/ 0 97 1875 19.5 4.32
iUEFEZINHA 6C1 9/ 6 108 1619 12.2 4.51

OUIBOA PC 9/ 6 115 1568 10.9 4.59

pAJADA DA CALCIOLANDIA PO 8/ 9 173 2552 10.0 5.00
sal AMA DA CAL PO 9/ 5 66 1067 13.7 4.23

SAftA DA CALCIOLANDIA PO 7/ 1 255 4126 12.4 4.19

SAir/A PC 8/ 2 40 561 12.3 4.23

SENIEM RAPOSO CAL PO 4/ 1 60 771 13.1 4.20

7ACA PO 9/H 82 1064 12.2 4.5?
tentativa PC 5/ 7 96 1382 10.6 4.34
ultima PC V/ 5 84 1354 14.7 4.90

UHBANDA DA CALCIOLANDIA PO 5/11 30 418 16.4 4.39
gP8ANA DA CAL PC 5/ 0 76 942 10.1 4.85

URRE PO 5/11 81 1286 15.4 4.22

USINA PC 9/ 4 88 1395 13.9 4.10

VADIAR PO 5/ 1 111 1630 11.9 3.28
vMDEKA da cal Pü 5/ 2 62 795 11.9 5.21

vAZA PC 6/ 6 14 195 13.9 4.39

vfNA DA CAL PC 4/ 0 103 1598 12.2 5.41
vCPVUTA TRIUNFU CAL PO 4/ 8 9 92 10.2 5.24

FARHACIA DA FAROESTE
F0RH8SA DA FAROESTE
6ALE6A DA FAROESTE
JUDEIA DA FAROESTE
LANPADA DA FAROESTE
LANA DA FAROESTE
HAITA DA FAROESTE
HinOSA DA FAROESTE
NECA DA FAROESTE
RAPINA DA FAROESTE
RAPOSA DA FAROESTE
RECEITA DA FAROESTE
T-1897
TANCINHA DA FAROESTE
U-2B91
U-4fl37
Ü-4B39
ü-8004

S.? 4.51
5.9 4.14
5.3 3.77
5.4 4.81
7.6 4.21
5.8 4.31
7.9 3.29
6.9 3.04
6.7 4.03
9.0 3.56
6.2 3.23
5.7 3.16

6.8 3.82
8.4 3.81

10.1 4.36
6.7 3.2B

JOSE LÜCIO RESENDE
NATDSINNOS

2 ordenhss. llltltM
ARESTA
CATUABA
DEFENSIVA
DOÇURA
ENCERADEIRA
EUFORIA
FALNA
6ALERA
INDISCRETA
TOUCA
TÚNICA

. Contro e m) 19/08/89

ARTKl» SOUTO NAIOR FILIIZOLA . Controle n> 30/08/89
JEQUITIBA

2 ordenhas. ítfttttl
LIBERDADE
LUPIA DOS POCOES
LUZILANDIA
NAL6A DOS POCOES
KATRJZ DOS POCOES
NOIVA DOS POCOES
OFICINA DC
0HE6A DOS POCOES
DNDINA DOS POCOES
OPACA P. 2
DTICA DOS POCOES
OTANA DOS POCOES
PADUERA DOS POCOES
PARAFINA DE BRASÍLIA
PÉROLA DOS POCOES
PONTALINA P
OUERENCIA DOS POCOES
BUILHA DOS POCOES
ROSA DOS POCOES
SUPREMACIA

IJ.Ò :
10.4
11.0
10.0
10.5
10.2
10.0
13.2
14.9
10.5
10.6
11.3
13.5
13.9
10.2
10.4
10.2
10.7
15.7
10.3

JOÃO SABRIEl DA COSTA NOROWA CoAtro e ft 12/06/89
CASA BRANCA

2 ordeoNas. ItttIMt
C A AHAIIA
C A CRIS

C A DALiLA
C A OLIVA
C-A BABi
C. A, BLINDADA
C. A. CANAA II
C. A. FETICHE
C.A. ALFA
C.A. OOCEIRA
C.A. EDNA
C.A. ESTRELADA
C.A.CALIFOMÍIA
C.A.CANINANA
C.A.DEHOCRATA
CA FtfA
CA BONDOLA

11.6 3.62
18.5 3.78
11.1 3.87

13.0 3.77
10.1 4.26

10.5 4.00
10.5 5.33
10.2 4.22
10.0 3.90
11.0 5.18
13.2 4.02
16.1 4.22
11.8 5.2?
12.1 5.12
10.3 3.79

ANIONiO JOSE LÚCIO 0. COSTA
S.CRUZ DAS PALMEIRAS. SP.

2 ordeobat. tllltttl
C. A. ALAVANCA
C. A. BETERRABA
C. A. NANÍ18UEIRA
C. A, OFERENIA
C. A. BUEMIEH
C.A. CI6ARRA
CA DUNA
CA ESFERA
CA FABiOlA
CA FERREIRA
CAHPO ALE6RE AII6AIL

CMtrelt MJ lO/M/89

10.6 4.06
14.6 3.63
10.5 4.29
13.7 4.01
12.9 4.50

16.3 3.93
10.5 3.62
10.4 3.85

12.4 3.17

CAm ALEERE NEBOIOSA
CAln MiSRE «ICRICSSCAVO MiSRE «flOCSSE

13.3 4.44
10.6 4.63

JASUWESA

EWARBD DE ALMEIDA PINTO
ESMERALDAS , MB.

2 oráealus. IIMtlH

Cwtrele ea) 29/0I/I9

13.0 3.77
13.6 4.12
12.9 3.49

TV DA CAL
IIRIÍACA DA FAPRASA

do Cililera dos Criudores LÍda.
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■

lãadaplas

a / m La(^
"^Prodi^io Uite(eni kg)*

Nalacta. No cont.% Gord. Nômada vaca
Idade Dias *P»pdi^iLélte(ein kg}*

G.S. a/m Lacta. NaIskda.: ifkiGõnt.%Gord.

ColobofQçõo do Editora dos Criadores Ltda.

iOSÍ EIPTMUIO KES«nTA
SETE LAPtAS . tff

2 ortlBibai. Itittttl
IALTE2A
AieftRAY
CflPASA^
OSQStCIA DE Bt»SILIA
•FAOIBA

. Gootrole m: 12/0t/S9

m. DA l
HMIBIA BA Q».CIOLAItDIA
KAiA DAS mm
tmmmsE5
I^IKA DSS POGSES
iKSEBVABA m PUC

TACADA CAL

PD 9/11 243 2804 4.26
PO 9/ l 79 838 6.76
PO 14/8 107 1288 4.12
PO 4/ 4 24 377 4.39
PD 8/ 3 151 1326 3.96
6C1 15/11 72 791 4.44
PO 12/10 73 758 4.49
PO 12/ 8 134 1478 3.96
PO 8/ 4 108 1105 4.51
PO 4/ 8 50 555 4.14
PO 4/ 7 72 767 4.38
PO 4/ 9 9 113 4.37
PO 4/ 8 10 157 4.39
PO 10/ 9 117 1294 4.24

Raça: GIR X HOL. (GIROLÂNDO>

ABtQPECtIAftiA CQLDNBINl LTDA.
ASARAS . SP.

3 ordenfaas. tittttll
mA CRIS ̂ ADIieO)
^LQBENA ItEfiU SOBRAOIKKO
KEIA LUA ROTATE SS^liAIO

CELSO Al^ü IfQKTEIRO DE NDItAES

2 orctenbas. Itttttlt
TETEL ti.R. 214 m &/10 103 3033

CtSTDDIO CABRAL DE ALHEIDA
ITASUAI , R3.

2 ordenbas. IIMIttl
BARATA DO PICA PAU ARAISLO 2023 Kl
BAIOLA 11 00 PICAPAU AHARELO AH2110 Kl
KDIVA DO PICA PAU AKARELO A» 204 Kl
ROÍA 08 PICA PAU AKARELO 2030 Kl

. Cimtrole mi 28/00/89

Ra^: PROCRUZA

ASOPECUARIA COLQKBINl LTDA.

3 ortftmbt. tMItttt
HULATA HISTY S18RAD1KK0

. Controle m) 17/08/89

2/ 9 129 2998

ClfiTDDIO CABRAL DE ALKEIDA
ITASUAI , RO.

2 ertoibae. tIttUM ,
AfiSORIKHft DO PICA P AKARELO Atf-2034 Kl
DIVISA H DO P PAU AfitARRO AK-2101 Kl
EKER8IA H2 0'A6AD1A AK-è9 K2
FANl Kl D-ABADIA AN-7& Kl
KAIRA K4 D'ABADIA An-112 R4
(SKI H4 O'ABADIA AZ-20 H4
ISAm K3 D'ABAD1A AK-1» RS
ROVELA 00 PICA PAU AMARRO 20M Kl

. Controle eei 2^/08/89

Raça: GUZERA

E8TAMCIA KAKXREY ASKPECUARIA L>DA . Controle eoi 17/08/89
S. PEDRO m FERROS , K6.

2 ordenhas. IMIltll
ATEHAS M
(HS6RADEIRA HAKDO 00 LAJAO
VALEKCIA

PO
PO

6/ 7
11/ 7

77
20

9/ O 110

904
240
1721

Raça: MESTIÇA

LAIR AUTffillO DE SOUZA
, SP.

3 ordMhflB. MIttllt
COLOR MEU OALEPi 2705

. Controle eo> 10/08/89

2/ 4 341 8392

AERDPEQIARJA CaíUGl»! LTDA.

3 orUmliSB. ItMfItt
W6A ÜDO SDBBADIPÓ)

. Controle eoi 17/08/89

2/ 2 42 892

Raça: BUFALO MURRAH

UANDERUY K^IARDES
SARAPUI

2 cMenhea. IIIIMM
DA llGAl

Castiça da i^i
PIASILCfRAa |I£AI
CA^lf«A 132
CACtSTA 503
CARAÇA DA ItSAl
CCUIARCA803
Cí^{U(A&55

A Df ItSàl
A 04/

. Controle eot 22/08/89

Rk«i

LAIR ASIDKIO ̂  ̂IZA
. SP.

3 cfíe&iiH. tinmi
ms DIR^ 1706

. fontrole eot 16/08/09

5/11 106 3442

. Controle eoi 17/08/89

2K 5/ 8 179 6120 45.6 3.51
Kl 9/ 6 38 1073 29.0 3.10
2K 3/ 1 40 1246 33.4 3.41

. Controle mí 30/08/89

33.2 3.49

9/ 8 30 453 15.1 4.30
8/ 1 23 499 21.7 4.01
9/ 1 23 322 14.0 4.29
9/ 7 35 570 16.3 4.42

21.2 4.01

9/ 1 124 2254 13.7 4.53
7/11 106 2278 17.0 4.29
8/ 6 173 '3533 14.0 5.00
7/10 171 3647 18.3 4.48
5/11 164 3345 14.0 4.71
5/ 4 181 3475 13.1 5.04
4/ 6 197 2766 13.2 4.70
8/ 6 124 2982 20.2 4.31

10.8 5.28
12.0 9.58
14.2 5.42

24.0 3.21

567 A HR 9/ 0 133 2627 17.5 5.09
093 A PO 9/ 2 113 1262 12.7 3.12
737 PC 6/ 1 137 1324 12.7 3.28

m 13/10 110 1185 11.2 5.80
8/ 2 119 1105 9.3 6.24

206 A É 11/ 0 135 1396 10.9 9.41
HR 5/ 4 135 1199 9.0 6.44
HR 7/ 1 141 1831 12.9 5.81

922 PO 8/ 1 140 1378 10.1 6.24
7/ 4 69 341 13.6 6.62

MR 9/ 1 133 1311 10.1 5.54

34.8 3.19

Raça: NELORE

OantroOfi m ̂IXNSS

7/3
6/8
2/7
4/6
8/4
5/5
1V9
4/10

10,00
8,00
8,60
10,60
9,80
B,?a
9,2»
8,«)
8,60
8,60
9,90
10,20

P,3Q

9,»

0,34
0.46
0,43

Or%
0.25
Õ.44
0.36
0,32
0,38
9,40

9.32
0.39

Or. D. Andrade - Colonial Parcrec.

11,40 0.34
10,60 0,46

CO 23^1>«S

2 - ordenhas

Professora PC 7/3 192 1975 8,80 o.«

Noniega PO U/9 238 2210 9,60 o,s

Tapeçaria PO 4A0 100 1826 10,40 0,S2
PE 87 578 8,30 0.4X

TabOQulnha PO 7/U 185 2041 8,30 O.IS

Vicserâl PO 4/6 142 1459 12,20 0,5).

SenaLa PE B/4 223 2866 U.OQ 0,64

Tabema PC 6/B 73 575 a,BO 0,35

3 - ócdenhas
Navara PC 9/2 44 396 9,00 0,35

Faca PO 11/4 128 U35 8.20 0,23

Viacalha PO 4/6 141 1240 9,40 0,)8
pala GOL 9/4 200 969 10,60 O.SO

Obal TA 5/6 115 921 10,60 0,44

Tirana PC 7/B 16 135 U,60 0,62

VbtçiSo TA 5/D 21 248 u,ao 0,49

Vertente IA 4A0 49 588 12,00 O.SO

Atffinlra TO ÍA 32 359 12,20 0,53
rbiga PO 3/9 52 520 10,00 0,S3

Vradapiê
Vlmodoca

PO 4A0 31 267 S.60 0,46
PO 4A 17 143 !í,40 0,4O

Tbra PO 3A 33 388 12,40 0,64

Vapracã IA */9 21 267 10,80 0,43

ViUaai PO 4/10 35 357 10,20 O.SS
Viga
Açusda

IA 4A 32 262 8,20 0,^
IA 3/0 35 329 9,40 0,4S

oãantidade TO 9A 21 260 12.40 0,62

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
Setembro - 1989

I DIVISÃO - LACTAÇÕES 305 DIAS

Grau Idade Dias Produção
Nome do Animal de Anos N9 de Leite Gordura

Sangue Meses SOL Lact. Kg Kg

Prop: Emiliano Augusto 0. Campedeili
CABRAS - RAÇA PARDA Duas Ordenhas t
Classe AA -Até 12 meses
Boncy de Caraguá PO 01-00 249 118 280 9.3 3 5-
Be> la de Caraguá PO 00-11 250 247 395 14.8 3. "5
CLASSE AS - 19 a 24 meses
Ação de Caraguá PO 01-10 255 237 149 5.2 5 .i -V

Aí'!luia PO 01-07 220 246 288 11.3 3 í ̂
Aniada PO 01-08 168 279 697 26.0 s, r ■'
Andora PO 01-09 219 122 131 5.9 4
Araguá PO 01-09 218 305 414 15.S 3,7-4
Batra de Caraguá PO 01-11 248 291 581 14.2 3.4 ^
CLASSE BJ - de 25 a 30 meses
Anaconda PO 02-06 173 267 654 23.4 3.3í:
Apaixonada PO 02-06 169 202 457 18.S 3
Atrevida PO 02-06 170 232 577 20.0 3 4-
CLASSE CJ - de 37 a 42 meses
Felicity PO 03-06 145 283 810 25.2 S "'
Fency PO 03-06 146 234 690 18.1
Fendy PO 03-06 174 281 786 26.9 3.4;:
Ferka PO 03-06 171 281 943 31,0 3
Free PO 03-06 257 289 951 28.5 5.0Í
CLASSE CS - de 43 a 48 meses
Fábula PO 03-07 148 282 439 13,9 Si"
Orquídea do Miguelão PO 04-00 164 277 770 29.7 3 3'
Actiniê PO 03-09 165 220 480 15 6 3 .7

II DIVISÃO -
CABRAS - RAÇA PARDA
CLASSE AS • de 19 a 24 meses
Araguá PO

LACTAÇÕES 365 DIAS

01-09 218 306
Duos 0'don^
415 15.5

I DIVISÃO - LACTAÇÕES 305 DIAS
Prop: Jamaica Agropecuária Ltda
CABRAS - RAÇA ANGLO NUBIANA
CLASSE AS - de 19 a 24 meses
Betânía Jamaica PO
CLASSE BJ - do 25 a 30 meses
Brunhilda Jamaica PO
CLASSE CJ - do 37 a 42 meses
Gardon Crous PO
Gardon Freesia PO
CLASSE CS - de 43 a 48 meses
Garden Freesia PO

01-11 265 305 453 16,7 3 . '

02-01 264 305 367 14.4

03-02
03-01

263
262

182
154

264
224

10.6
e.ü

03-09 262 210 326 11.4 S .-7

II DIVISÃO - LACTAÇÕES 365
CABRAS - RAÇA ANGLO NUBIANA
CL/ISSE AS - do 19 a 24 meses
Bolünia Jamaica PO 01-11 265 332
CLASSE B - de 25 a 30 meses
Brunhilda Jarpaica PO 02-01 264 334

Umn

482 17,;^

Jilâ-4^
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O TALISMA

-78^
Coitado do Horácio.

Apesar de trabalhar na enxada de sol a
sol, tinha corpo fran2dno, rosto minguado
e ainda por cima era tímido e arredio ca-
piau. Dos seus prazeres na vida, tirandõ
trabalhar na lavoura, era uma pinguinha
quando em vez e uma música de viola nos
fins de tarde junto ao fogão de lenha.
Mas não tinha sossego o Horácio. Era en
graxar as botinas e seguir para a cidade e
ps matreiros companheiros já o espera
vam para seguidas gozações, pitos e de
safios por conta da magreza do rapaz.
— Fala Horácio Bambu! Veio à cidade
conquistar mulher bonita? — e o Tião Ne-
lore dava com a manopla nas costas do
Horácio.

— Diz aí, companheiro - emendava outro
valentão - vai deixar o Tião sem respos
ta? Reage, homem, senão vamos pensar
que não passa de uma mancas.
E o Horácio, coitado, limpava o rosto
com as costas da mão e sem dizer nada, se
erguia do pó e saía pela porta da venda,
calado como entrara, incapaz de reagir à
provocação dos peões.
Assim era onde fosse o rapaz, sempre al
vo de cruéis brincadeiras, menosprezado
pelos rufiões da cidade.
Um dia resolveu procurar uma velha
preta benzedeira, muito conhecida pelos
bons resultados de suas orações. E o Ho
rácio pediu:
— Minha mãe, me dê uma reza que me
proteja. Já estou cansado de apanhar e ser
menosprezado. Se vou à igreja, me perse
guem. Na quermesse, me põem a correr.
Até na Sexta-Feira da Paixão levei um
coro - não tenho mais sossego. Pelo amor
de Deus, me ajude!
A preta velha pitou e ossoprou a fumaça

|í/fSTA DOS CRIADORES - NOVEMBRO DE 1909

Conto escrito especiaimenie pára a
vista dos Criadores, de autoriá de Mãriiia
Regia,

no rosto de Horácio.

Prometeu-lhe força e coragem. Garantiu
resultados. Colocou no pescoço do ho
mem a guia e o patuá, saquinho de morim
que envolvia misterioso talismã^ sòbre o
qual rezou fervorosa.
- Vai íãlho, na paz de Deus. As forças da
natureza estão contidas neste amuleto.
Nada nem ninguém vencerá o novo ho
mem que és a partir de agora!
Lá se foi o Horácio cheio de fé, levando
no pescoço o colar mágico.
E daquele dia em diante o medroso capiau
se impôs aos desordeiros da cidade e nin
guém mais arriscou nenhum abuso. Morár
cio enfrentou todos os inimigos e con
quistou a fama de valente, vivendo anos
de paz e felicidade, respeitado por todos
naquela cidade.
Já idoso, veio até ele certo dia o filho, va
queiro viajante que levava o gado através
de longínquas fronteiras e pediu ao pai.
- Não quer o senhor entregar-me o colar
de proteção que o fez valente e invencível
homem nestas paragens? Que melhor he
rança poderia dar a este filho que hoje faz
tantas viagens por caminhos perigosos?
O velho Horácio olhou com carinho para
o füho e tirando péla primeira vez o
amuleto do pescoço colocou-o nas mãos
do rapaz.
- É seu - falou. Mas veja, o patuá está
gasto. Vamos embrulhar em um tecido
novo o precioso amuleto que tem aí den
tro.

E cuidadosamente, com as pontas do de
do, esgarçou o morim que envolvia há
tantos anos o seu talismã da comgem.
E foi assim, com espanto, que os dois ho
mens verificarçan que dentro do saquinho
umorélado havia tão somente um punhado
de inofonsivõ pó de serragem!



Classificados
RADIO-TELEFONIA.

Comunicação para curta, média e longa
|^^H||B|||||||||||||| distância.

Para fazendas,

dicatos rurais, coopera-

.. . tivas, etc...
EM CO-Empresa de Comunicações Ltda.
R. Alberto Nepotijuceno, 177

—  Ipiranga, S.P. Fone.: 914-5344
Telex: (011) 24256

MPRfió BURfiCfiO
"CONFORMAÇÃO E DESEMPENHO"

<7
- PURO SANGUE ÁRABE
- BRASILEIRO DE HIPISMO (B.H.)
- MESTIÇOS ÁRABE X B.H.

Venda permanente de coberturas, matrizes,
reprodutores e cavalos para esportes fifpicos
Caixa Postal 88, Barretos, Fone.; (0173) 22.5155

AgrícolsÊ. Luiz Zillo e Sobrí
Fazenda St° Antonio do Rio Claro

Rod. SP 255. km 291

m  m Lençóis Paulista - SP, Fone: (0142) 63.0903

^ I Criação e seleção de Nelore Padrão
e criação e seleção de cavalos QM. "

,  Fazenda Morro Vermelho
Criação e Seleção de Nelore Padrão e Cavalo Árabe

/ J Produtos a Venda Permanentemente
Rua Edgar Ferraz. 219

Fone: (0146) 22.2600 e 22.2695 (Fazenda)

COLONIÃO PARA SERRADO

VENDA DE SEMENTES

VENCEDOR POTIPORA

CABRIOLETTE, CHARRETES E TROLES LTDA.
Fone: (011) 296-6535 |

SINDI-vendQS'"*°'^T'^f'"^°^-'semen Gvered

reprodutores NELORE
Mocho e Padrão - Pronto Cobertura

Tamanho e Rusticidade - Regime Pasto.
Fêmeas - Nelore Padrão

ALOeU RIBEIRO BUENO

L.tf., J0.10 t'.. uma 163 - IlUVERAVA • SP. Cop 14500
[  /i.i Anii.inrjucf.i f- ') -110 - To'.. lOIb.i 729-.?464

TEL. 0176 - 62.11.57

óitio Colina
DAVID FERREIRA NETO

Venda de Matriz e Corte
de Suínos

São Pedro Km IS5 Rodovia PiracicalHi

Agita São Pedro.

Tet.: (0194) 82.1479 Sr. Benedito Alves
Tei: (OU) 8.58.683.-I S.P Sr. David



FAZENDA BOICORÁ
Quando pensar em CHIANINA pense em BOICORt

ESTEVÃO DE BOICX)RÁ
14 Mêses - Peso 721 kg
Pai - Urpino
Mãe - Chiesa de Boicorá : f r.: 7. .'W

^  f--*

Venha nos visitar e conhecer nosso trabalho. Estamos perto de São Paulo, a menos de 1 hora de automó-
vel dos aeroportos de Congonhas, Cumbica e Viracopos.

DUCHESADE BOICORÁ
24 Mêses - Peso 787 kg
Pai - Urpino
Mãe - Vanessa de Boicorá

cnda permanente de reprodutores P.O. e mestiços

; CARLOS E LYGIA VILLARES
,st Lazaro Saimazo
S Km 33 Estrada Itatiba a Bragança
^ 435,0313 - Itatiba
'011) 246.0211 - São Paulo

BRAGANÇA
CAMPINAS

ANHANGUE FAZ*. BARONESA
ítatiba a I-

JUNDIA

^VIA NORTE

SÃO PAULO



UM NOVO CONCEITO EM
^PLEMENTAÇito

Puma

tíflwcfc^ 40í^

ENTÕ MINERAI

SUPERBLOCK
Após vários anos de pesquisa e usando a mais alta tecnologia oi

nutrição animal, a Purina desenvolveu o SUPERBLOCK^
Um suplemento nutricional, em forma de bloco, contendo proteíd
energia e todos os minerais necessários para a nutrição dos bovir

de corte e leite, em regime de pasto ou semi-confinados.

SUPERBLOCK' é uma forma de suplementação animal durável,
conveniente e de baixo custo operacional.

À VENDA NO SEU REVENDEDOR PURINA


